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Anno  de  18'2G  —  Morte  de  D.  João  VI.  —  Nomeação  da 
Regência —  Opiniões  sobre  a  morte  do  Rei  —Estado  dos  par- 
tidos—  Opiniões  sobre  D.  Fedro —  A  Regência  reconhece  a 
este  Principe  —  Imputações  de  Regicidio  —  Resposta  dos  Cons- 
titucionaes  —  Decretos  da  Regência,  e  procedimento  dos  Em- 
baixadores estrangeiros  —  Hypocrisia  de  D,  Miguel  —  Deputa- 
ção ao  Brasil ,   e  o  seu  resultado. 

\SJ^  Anno  de  1826  veio  abrir  a  Portugal  uma  é- 
poca  de  accontecimentos  e  successos  calamitosos  , 
que  tem  desolado  esta  pequena  Nação  a  par  dos 
impulsos  que  abalam  no  presente  século  os  conti- 
nentes Europêo  e  Americano.  As  reformas  religio- 
sas dominaram  no  século  16.°  :  hoje  a  tendência 
dos  espíritos  dirige-se  ao  estabelecimento  dos  go- 
vernos representativos  ,  e  ao  progresso  de  novas  for- 
mas destruidoras  de  antigos  costumes  e  usanças  , 
que  a  força  dos  destinos  que  domina  este  globo 
não  permitte  que  perraaneção  sempre  as  mesmas 
no  decurso   dos  séculos. 

Reinava  D.  João  VI  em  Portugal ,  e  o  seu  go- 
verno já  fora  fértil  de  convulsões  politicas ,  quan- 
do pelos  principies  de  Março  daquelle  anno  achan- 
do-se  na  quinta  da  Praia  de  Belera  tomou  de  tar- 
de uma  pequena  refeição  ,  e  voltando  ao  palácio 
da  Bemposta  foi  atacado  subitamente  de  vómitos  e 
desmaios  ,   que  em  pouco  annunciaram  symptomas 
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terríveis  e  assustadores.  Contavara-se  4  do  mez , 
e  os  boletins  dos  dias  5  e  G  publicaram  o  augmeií- 
to  da  moléstia  ;  mas  os  de  7  e  9  fallaram  de  me- 
lhoras ,  até  que  progredindo  a  crise  succumbio  no 
dia  10  próximo  ás  5  horas  da  tarde  ,  segundo  af- 
íirmam    os  papeis    officiaes  do  Governo. 

For  este  tempo  um  Decreto  foi  publicado  com 
data  de  6  de  Março  em  que  o  Monarclia  encar- 
regava provisoriamente  a  Regência  do  Reino  aos 
Conselheiros  Cardeal  Patriarciía  ,  Duque  de  Cada- 
val,  Marquez  de  Vallada  5  Conde  dos  Arcos,  e  o 
Secretario  d' Estado  da  respectiva  repartição  cora 
voto  nas  matérias  da  sua  competência  ,  sendo  este 
Concelho  presidido  pela  Infanta,  D.  Izabel  Maria, 
que  ficava  com  a  prerogativa  da  decisão  no  caso 
de  empate.  O  mesmo  Decreto  continuava  deste  mo- 
do :  "  E  esta  minha  Imperial  e  Real  Determina- 
5,  cão  regulará  também  para  o  caso  em  que  Deos 
5,  seja  servido  chamar-me  á  sua  Santa  Gloria,  em 
,,  quanto  o  legitimo  Herdeiro  e  Successor  desta  Co- 
,,  roa  não  der  as  suas  providencias  a  este  respeito." 
Ainda  que  pela  Carta  Patente  de  13  de  Maio  de 
■J825,  e  a  Carta  de  Lei  de  15  de  Novembro  do 
mesmo  anno,  D.  João  VI  tivesse  formalmente  re- 
conhecido a  seu  filho  D.  Pedro  d'Alcantara  como 
Frincipe  Real  de  Portugal  e  Algarves  ^  foi  na  ver- 
dade uma  incúria,  por  não  dizer  erro  indesculpá- 
vel,  nos  redactores  daquelle  Decreto  o.  não  repe- 
petirem  no  próprio  logar  esta  substancial  clausula ; 
e  supposto  que  um  tal  esquecimento  em  nada  pre- 
judicava as  primeiras  determinações  ,  e  os  direitos 
daquelle  Príncipe ,  comtudo  alguém  ficou  persuadi- 
do que  presidiram  a  este  acto  tenções  sinistras  contra 
D.  Pedro  ;  mas  nós  adoptamos  o  parecer  daquel- 
les  que  affirmara  que  isto  somente  servira  de  pre- 
texto aos  contrários  para  ultimamente  tergiversa- 
rem em  disputas  ridículas,  occultando  sempre  as 
anteriores   declarações   solemnemente    estabelecidas. 

Como  quer  que   seja,  o  cadáver  foi  depositado 
em  S.  Vicente  de  Fora ,  jazigo  da  Casa   de  Bra- 
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o^ança ,  e  logo  os  boatos  circularam  que  D.  João 
VI  tinha  sido  envenenado  ,  dando  corpo  a  estas 
suppeitas  o  parecer  de  alguns  Médicos  que  o  ti- 
nham tratado  ,  e  a  morte  repentina  do  Cirurgião 
Aguiar  intimo  privado  do  Rei,  que  segundo  o  te- 
merário juizo  dos  partidistas  do  tempo  se  suicidara, 
uns  diziam  pelos  remorsos  do  crime  ,  outros  pela 
desesperação  de  ter  perdido  o  seu  bemfeltor,  e  não 
poucos  o  suspeitaram  assassinado  por  outros  com- 
plices  para    maior  firmeza  do  fatal  segredo. 

A  este  tempo  achavam -se  as  opiniões  politicas 
dos  Portuguezes  classificadas  em  três  secções  prin- 
cipaes:  a  primeira,  composta  daquelles  que  por  con- 
vicção ou  interesse  tinham  seguido  as  opiniões  exal- 
tadas da  revolução  de  1820,  era  a  mais  fraca,  e 
achava-se  postergada  desde  182o:  a  segunda  con- 
tava ura  pequeno  numero  de  homens  addidos  ao 
systema  da  rjonarcbia  absoluta  ou  representativa  no 
fiCntido  em  que  D.  João  VI  a  tinha  promettido  na 
Proclamação  de  31  de  Maio  em  Villa  Franca  de 
Xira:  a  terceira  era  a  mais  poderosa  era  numero, 
e  também  a  mais  temível  e  sanguinária;  compunha- 
se  de  cabeças  audaciosas ,  mas  pela  maior  parte 
ignorantes  como  o  resto  da  plebe  nas  Provindas 
do  Reino  ,  onde  se  estende  o  summo  império  do 
Clero  hypocrita  e  a  prepotência  de  muitos  podero- 
sos ,  todos  intereSv==ados  na  manutenção  dos  seus  pri- 
vilégios absurdos  e  lucrativos.  Como  esta  ultima 
facção  não  tivesse  podido  empolgar  toda  a  gerên- 
cia de  Portugal  pela  queda  da  Constituição  de  1820, 
e  o  Conselho  de  D.  João  VI  continuava  a  ser  do- 
minado por  aquelle  segundo  partido  dos  moderados, 
o  único  em  taes  circumstancias  idóneo  ,  exaltou-se 
a  sua  cruel  sanha  e  rom.peram  nos  excessos  tre- 
mendos ,  assassinando  o  Marquez  de  Loulé  grande 
privado  do  Rei ,  e  por  fim  nos  attentados  de  SO 
de  Abril  de  1824  hoje  bem  conhecidos  e  provados, 
e  que  só  poderáõ  ser  desmentidos  pela  ignorância 
ou  cegueira  das  paixões  interessadas.  O  Infante  D. 
Miguei    que  capitaneava  este  bando,  instigado  por 
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sua  Mãi ,  foi  banido  de  Portugal  e  alguns  poucos 
dos  seus  complices ;  e  daqui  o  excessivo  ódio  figa- 
dal que  este  partido  denominado  agora  Miguelista 
votou  aos  moderados  em  igual  plana  dos  constltu- 
cionaes.  Em  consequência  de  taes  acontecimentos 
o  rigor  do  governo  de  D.  João  VI  dirigio-se  aos 
dois  extremos  ;  mas  como  pela  morte  do  Chefe  fi- 
cava destituido  do  seu  principal  apoio,  força  era 
adherir  a  qualquer  dos  outros  ,  ou  ganhar  um  meio 
de  segurança  evitando  os  excessos  democráticos  dos 
constitucionaes  ,  e  o  despotismo  absurdo  e  persegui- 
dor dos  Miguelistas- 

Neste  estado  de  cousas  os  olhos  de  todos  vol- 
tarám-se  para  D.  Pedro  :  cada  qual  meditava  nos 
procedimentos  anteriores  deste  Principe  procurando 
achar  motivos  com  que  prognosticar  as  suas  futuras 
decisões  sobre  Portugal.  Os  constitucionaes  mais 
avisados  reputavam-no  inimigo  ,  lembrando-se  da 
opposição  que  elle  tinha  feito  á  errónea  politica 
das  Cortes  de  1820;  ainda  não  se  lhes  riscavam  da 
memoria  aquellas  palavras  que  o  Principe  escrevera 
a  seu  Pai  faliando  dos  Brazileiros  em  carta  de  li> 
de  Junho  de  1822:  «^Digne-se  a  Providencia  dar- 
3,  lhes  uma  sorte  livre ,  e  preserval-os  da  escrava- 
5,  tura  dos  vossos  Lusitano-Hespanhóes  ,  infames 
„  déspotas  ,  constitucionaes  in  nomine  ,  que  formam 
5,  as  vossas  Cortes  facciosas,  horriveis  e  pestiferas." 
Também  não  esqueciam  aquelles  ditos  da  carta  de 
26  de  Julho  do  mesmo  anno:  "  D'aqui  em  diante 
j,  eu  não  devo  fazer  executar  outros  Decretos  se- 
,,  não  os  da  Representação  Brasileira.  As  Cortes 
5,  de   LÍ3boa  não  são  nada  para  mim." 

Estas  recordações  satisfaziam  os  Miguelistas , 
que  nunca  se  persuadiram  que  haviam  de  ser  illu- 
didos  em  seus  projectos  ,  ao  mesmo  tempo  que  não 
era  occulto  aos  moderados  as  tenções  de  D.  Pedro 
que  facilmente  se  podiam  conjecturar  de  uma  sua 
carta  escripta  em  18  de  Julho  de  1824,  afim  de 
persuadir  a  D.João  VP  o  reconhecimento  da  inde- 
pendência do  Brazll.  Os  tópicos  mais  essenciaes  di- 
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2iíim :  "  O  dever  de  Filho  e  o  amor  que  como  ho- 
^,  inem  consagro  a  V.  M.  me  instam  a  que  ,  pon- 
„  do  de  parte  a  Coroa  que  sobre  a  minha  cabeça 
,,  foi  collocada  pela  generosa  Nação  Brasileira,  vá 
„  por  este  modo  fazer  constar  a  V.  M.  o  desgosto 
j,  que  tive  quando  sube  dos  desatinos  do  mano  Mi- 
„guel,  e  o  quanto  lhe  desapprovo  o  seu  proceder; 
„  e  se  é  verdade ,  segundo  se  diz,  que  elle  fora  trai- 
5,  dor  a  V,  M.  já  de  hoje  em  diante  deixa  de  ser 
,,  mais  meu  irmão  ,  pois  um  bom  filho  jamais  pode 
„  amar  traidores. "  —  "Eu  ,  meu  Pai ,  entrei  para 
,,  Maçon  ;  sei  que  os  Fidalgos  em  1806  convida- 
„  rara  os  Mações  e  que  elles  não  quizeram  entrar 
,,  (para  derribarem  a  V.  M.  do  Throno,)  e  porisso 
,,  o  desgraçado  Gomes  Freire  foi  enforcado  por  ser 
„  constitucional ,  querendo  elle  que  V.  M.  continu- 
„  asse  a  ser  Rei.  Não  houve  quem  dissesse  a  V.  M, 
„  que  era  precisa  uma  constituição,  (eu  então  era 
„  pequeno.  )  Em  vingança  a  Gomes  rebentou  a  Re- 
,,  voluçâo  do  Porto  em  24  de  Agosto  de  1820,  e  pela 
,,  mesma  razão  os  Mações  que  estavam  nas  Cortes 
„  tanto  bateram  os  Fidalgos  ,  e  elles  aguentaram 
„  calados ,  até  que  pilhando-os  agora  debaixo  atri- 
„  buem  tudo  o  que  fazem  a  Pedreiros  Livres,  por- 
,,  que  sabem  com  que  horror  os  Portuguezes  olhara 
„  para  uma  tão  philantropica  instituição.  Toman- 
5,  do  V.  M.  os  meus  sinceros  e  cordeaes  conselhos, 
„  adquire  gloria  pela  generosidade ,  que  não  recáe 
„  em  prejuízo  de  terceiro  ,  ganha  ao  seu  partido 
„  aquella  parte  da  Nação  Portugueza  que  se  acha 
„  descontente ,  suífoca  com  ella  os  rebeldes  ,  e  se 
„  der  uma  constituição  ao  seu  Reino  ,  governal-o- 
„  ha  para  sempre,  pois  todos  os  seus  súbditos  fica- 
,,  ráõ   como   desejara." 

Nesia  variedade  de  persuasões  divagavão  todas 
as  esperanças  dos  Portuguezes  quando  a  Regência, 
composta  de  moderados  e  de  alguns  Miguelistas , 
decidio-se  a  reconhecer  formalmente  a  D.  Pedro 
como  Rei  de  Portugal.  O  Duque  de  Cadaval, 
segundo  affirma  um   apologista    desta  personagem^ 
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logo  depois   (3a  morta  do  Rei  atreveu-se  a   propor 
a  dois  companheiros    da    sua  facção   a    convocação 
dos  Três  Estados  ,    e  anticipar    por.  este   modo    os 
acconteciraentos  que  tiveram  logar  em   1828  ;  mas 
tal  era  a  força  da  opinião  em  favor  dá  legitimidade 
de   D.  Pedro  que  estes    sugeitos  rejeitaram   a  pro- 
posta.    Era  a  opinião  corrente    entre   os  absolutis- 
tas,  que  se  tinha  reconhecido   D.   Pedro  por    uma 
simples  homenagem  com  o  intuito  de  manter  a  tran- 
quillidade  em  Portugal  ,    e  conservar   com  o  Brasil 
a  paz   que  se   acabava  de  restabelecer ;  que   não  se 
podia   saber  a  quem  elle  cederia   a  Coroa  de  Por- 
tugal;   e  para  que  era  recear   de  um  procedimento 
sem    consequência ,  e  arriscar  a  tranquillidade  e  in- 
teresses futuros  do  paiz  ?  ...  brevemente  chegariam 
as  noticias    do    Brazil ,    e  então    seria  o  tempo   de 
uma  declaração   formal  ,   se   por   ventura   não    fos- 
sem  concordantes    aos  seus  interesses.     Além   disto 
certificava-se  que  D.  Pedro  não   podia  conservar  a 
Soberania  que  lhe  oíFereciam  ,   e  que  apenas  a  re- 
cebesse  logo   a  abdicaria  ;   sendo  certa  e  averigua- 
da   a   terna   amizade   que  o  prendia  a  seu   irmão. 
Alguns  repetiam  as  palavras  de   D.  Pedro  na  carta 
a   seu   Pai  com  data  de    19   de    Junho   de    1822: 
,,  Eu  supplico  a  V.  M.    deixar  vir  ao  Brazil  meu 
5,  irmão   D.   Miguel  ,   de    qualquer   modo   que   isto 
5j  se  possa  fazer ,  porque   elle    é   aqui  muito    esti- 
5,  mado.     Os  Brazileiros  o   desejam  junto  de  mira 
j,  para  me  ajudar  a   servir  a   sua  pátria  ,  e    quando 
5,  for   tempo    casar  com   a  minha   presadissima  Fi- 
5,  lha   Maria  da   Gloria.  " 

No  meio  destas  tenções  lisongeiras  e  de  certa 
hypocrisia ,  que  sempre  fora  o  característico  do- 
minante dos  partidos  mentirosos  ,  não  se  esquece- 
ram de  imputar  aos  constitucionaes  o  regicídio  ,  e 
afirmavam  que  pouco  tempo  antes  da  morte  de  D. 
João  VI  um  certo  cozinheiro  chamado  Caetano  fora 
convidado  com  grandes  promessas  para  envenenar 
o  Rei ;  mas  que  recusando-se  a  um  crime  tão  ne- 
fando ,  elle  mesmo  morrera   breve  oaente  envenena- 
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do ,  sendo  o  cadáver  enterrado  no  mesmo  instante 
por  ordpm  do  Intendente  da  Policia  para  escapar 
a  autopsia ;  que  a  morte  do  monarcha  não  proce- 
dera de  indigeírtão ,  mas  de  um  veneno  corrosivo 
que  09  cirurgiões  peritos  encontraram  quando  abri- 
ram o  corpo.  Accreseentavam  também  que  o  me- 
dico Barão  de  Alvayasere  se  atrevera  a  Miar  do 
veneno  ,  e  por  isso  uma  repentina  morte  fora  o  cas- 
tigo da  sua  indiscrição  ;  que  o  cirurgião  valido  do 
Príncipe  a  quem  ministrara  a  fatal  bebida  fora  em- 
pregado depois  na  Diplomacia  ,  porém  os  remorsos 
atalharam  a  sua  carreira  com  o  suicídio;  que  03 
seus  complices  todos  iniciados  nas  sociedades  se- 
cretas tinham  sido  mais  felizes  ,  e  recompensados 
com  titulos  e  dinheiros;  finalmente  mostráram-se 
cartas  verídicas  ou  apócrifas  de  algumas  províncias 
do  Reino,  e  mesmo  do  Brazil  ,  que  fallavara  da 
morte  de  D.  João  VI  como  já  accoutecida  antes  de 
elle  cair    doente. 

Os  constitucionaes  não  ignoravam  estas  impu- 
tações pela  maior  parte  fúteis  ,  e  redarguindo  a 
seu  turno  ponderavam  que  todos  os  Conselheiros, 
Ministros  ,  e  validos  do  Rei  naquelle  tempo ,  eram 
homens  bem  conhecidos  pelas  suas  opiniões  politi- 
cas;  uns  addidos  a  D.  Miguel,  e  outros  absolu- 
tistas ou  cartistas  de  Villa  Franca ,  amigos  e  de- 
pendentes do  Monarcha  ;  que  estes  punham  todo 
o  cuidado  na  conservação  da  pessoa  do  Príncipe 
onde  baseavão  os  seus  interessec  pessoaes ,  e  man- 
tinhão  o  equilíbrio  dos-  adversários  dos  dois  extre- 
mos :  que  os  partidistas  da  constituição  de  1820 
perseguidos ,  emigrados  ,  exhaustos  de  meios  ,  e  in- 
teiramente expulsos  do  Paço  ,  eram  estranhos  ás  suas 
intrigas  ,  e  deste  modo  concluíam  que  só  nos  Mi- 
guelistas recaíam  as  bem  fundadas  suspeitas  do  re- 
gicídio pelos  patentes  acontecimentos  de  30  de  Abril, 
em  que  esta  facção  tentou  derrubar  o  Monarcha. 
E'  certo  que  estas  objecções  fizeram  impressão  nos 
homens  cordatos  e  imparciaes  ,  e  no  seu  juízo  ficou 
valendo  a   opinião   de   que  pelo  menos  os  coufetitu- 
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cionaes  nâo  haviam  concorrido  ao  attentado  ficto 
ou  verdadeiro ,  que  com  tanto  empenho  se  promul- 
gava. Accresciam  a  corroborar  esta  opinião  as  pro- 
vas pouco  seguras  das  cartas  adduzidas  ,  que  se 
podiam  voltar  por  identidade  de  razões  contra  os 
oppugnadores,  como  aquelles  incríveis  boatos  de 
tantos  suicidios,  venenos,  e  assassinatos.  Como 
quer  que  seja  ,  a  morte  de  D.  João  VI  é  um  da- 
quelles  factos  históricos  ,  que  ficaráõ  com  muitos 
outros  talvez  para  sempre  sepultados  no  meio  das 
trevas  ,  em  que  se  envolvem  os  homens  perverti- 
dos nestes   séculos  de  immoralidade. 

Entretanto  a  Regência  do  Reino  ,  já  decidida 
pela  legitimidade  de  D.  Pedro  ,  expedia  Decretos 
e  providencias  para  o  regimen  interno  ,  e  ao  mes- 
mo tempo  que  o  Barão  de  Rendufe  era  exonerado 
do  cargo  de  Intendente  Geral  da  Policia ,  resti- 
tuiào-se  aos  seus  antigos  empregos  o  Barão  de  San- 
de ,  o  Prior  Mor  da  Ordem  de  Christo  ,  e  o  De- 
zembargador  José  Accursio  das  Neves.  O  primeiro 
era  aborrecido  dos  partidos  extremos ,  mas  estes 
últimos  haviam-se  manifestado  exaltadissimos  sectá- 
rios de  D.  Miguel,  Os  Diplomáticos  estrangeiros 
residentes  em  Lisboa  entregavão  as  suas  creden- 
ciaes  em  que  eram  acreditados  pelos  respectivos  so- 
beranos junto  ao  Governo  de  Lisboa  ;  mas  o  Em- 
baixador Inglez  A'court  cumprimentando  a  Infanta 
no  dia  4  de  Abril  ofFereceu-lhe  todo  o  apoio  e  se- 
gurança da  parte  de  S.  M.  Britannica ,  e  dava  como 
prova  da  sua  palavra  a  permanência  da  esquadra 
surta  no  Tejo  para  prestar  ,  (dizia  elle,)  a  este 
Governo  o  mesmo  serviço  que  prestara  a  Sua  Ma- 
gestade. 

Nenhuma  outra  cousa  se  fez  digna  de  men- 
ção por  este  tempo  do  que  a  publicação  do  primei- 
ro documento  da  hypocrisia  de  D.  Miguel ,  então 
residente  em  Vienna  d'Austria  :  os  incautos  des- 
lumbraram-se  ,  mas  os  conhecedores  não  se  illudi- 
ram.  Era  datado  de  6  de  Abril,  e  dizia:  "De- 
,,  claro  mui  positivamente  que  ninguém  inais  do  que 
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5,  eu  respeita  a  ultima  e  Soberana  Vontade  do  Nossa 
5,  Auo-usto  e  Saudoso  Pai  e  Senhor ,  e  bera  assim 
„  que  sempre  encontrará  a  minha  mais  decidida  des- 
„  approvação  e  desagrado  tudo  quanto  não  seja  in- 
„  tef>^ralmente  conforme  ás  disposições  do  Decreto 
,,  de  6  de  Março  do  corrente  anno ,  pelo  qual  S. 
5,  M.  I.  e  Real ,  que  Deos  haja  era  sua  santa  Glo- 
„  ria,  tão  sabiamente  foi  servido  prover  á  Adminis- 
„  tração  Publica ,  creando  uma  Junta  de  Governo 
„  para  reger  esses  Reinos  ,  até  que  o  Legitimo  Her- 
,5  deiro  e  Successor  delles ,  que  é  o  Nosso  Muito 
„  Amado  Irmão  e  Senhor  o  Imperador  do  Brazil, 
,,  Haja  de  dar  aquellas  providencias  ,  que  em  sua 
„  Alta  Mente  julgar  acertadas.  " 

Era  consequência  do  que  se  passava  assentou 
a  Regência  de  enviar  ao  Imperador  do  Brazil  uma 
Deputação  ,  que  lhe  rendesse  vassalagem  como  So- 
berano de  Portugal,  e  a  quem  pedisse  ulteriores 
determinações  :  para  isto  foram  nomeados  o  Duque 
de  Lafões  irmão  do  Duque  de  Cadaval  ,  o  Arce- 
bispo de  Lacedemonia  ,  e  Francisco  Eleutherio  de 
Faria  e  Mello  ,  sugeitos  extremamente  addidos  ao 
partido  de  D.  Miguel ,  e  escolhidos  pela  maioria 
desse  mesmo  espirito  que  dominava  o  Governo  de 
Lisboa.  O  Duque  de  Lafões  recebeu  instrucções 
mui  graves ,  que  talvez  diziam  respeito  aos  suppo- 
siticios  direitos  de  D.  Miguel  afim  de  que  D.  Pe- 
dro a  seu  pezar ,  e  pelas  chamadas  razões  d'Esta- 
do ,  lhe  transferisse  plenamente  a  Soberania  de  Por- 
tugal, Os  Conselheiros  e  Ministros  d'Estado  fize- 
ram os  apontamentos  ,  que  julgavão  proveitosos  aos 
negócios  do  Reino  ,  para  em  todo  o  caso  serem  a- 
presentados  a  um  Príncipe  que  nâo  podia  conhe- 
cer Portugal.  Partio  o  Duque  a  '2Q  de  Abril  a 
bordo  da  Náo  D.  João  VI  ,  e  chegou  ao  Rio  de 
Janeiro  em  6  de  Julho.  Veio  loofo  no  conhecimen- 
to  de  que  o  mais  importante  da  «ua  missão  já  não 
tinha  cabimento,  por  quanto  D.  Pedro  ,  a  quem 
tinha  chegado  a  noticia  muito  antecipada  dos  ac- 
contecimentos  de  Portugal ,  abdicara  logo  na   Prin- 
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ccza,  do  Grão  Pará ,  enviando  aos  Portuguezes  uma 
Carta  Constitucional.  Aqui  ficou  estupefacta  a  De- 
putação ,  e  por  esta  vez  illudidas  as  tenções  ma- 
liciosas dos  emissários  Miguelistas. 

Entretanto  por  algum  modo  transpiraram  na 
Corte  do  Rio  de  Janeiro  os  projectos  sinistros  desta 
missão  ,  e  foi  só  com  difficuldade  que  se  lhe  con- 
cedeu audiência  no  dia  23  de  Julho  no  Paço  da 
Cidade,  estando  presentes  o  Imperador,  a  Impe- 
ratriz ,  e  a  Rainha  de  Portugal.  Nestas  circuns- 
tancias a  Deputação  vio-se  obrigada  a  fallar  a  lin- 
goagem  da  mentira  ,  como  é  costume  ,  e  o  Duque 
de  Lafões  pronunciou  o  conhecido  discurso  em  que 
se  dizia  a  D.  Pedro  felizmente  chamado  pela  or- 
dem da  successão  a  occupar  o  throno  dos  seus  glo- 
riosos Antepassados  ,  e  corno  não  podia  ir  pessoal- 
mente governar  ,  alcançavão  os  Portuguezes  um  gran- 
de bem ,  raandando-lhes  para  Rainha  a  primogé- 
nita de  suas  Filhas  a  Senhora  D.  Maria  Segunda. 
Evitou-se  comtudo  fallar  na  Carta  Constitucional, 
a  que  o  Orador  e  companheiros  tinham  uma  repu- 
gnância invencivel;  e  logo  d'aqui  ?e  partiram  (como 
diz  o  Poeta)  irados  e  quasi  insanos  a  demandar 
na  Pátria  a  vingança  da  magoa  ,  e  deshonra  alli 
passadas. 
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D.  Pedro  convoca  um  Concelho  — Reflexões  —  Carta  Cons- 
titucional ,  e  Decretos  de  D.  Pedro  —  Sir  Carlos  Stuart  por- 
tador da  Carta  • —  Impressões  motivadas  pela  missão  de  Stuart — 
Proiectos  dos  partidos  em  Portugal  —  Proclamação  da  Infanta 
—  Maquinações  dos  Absolutistas  —  Juramento  da  Carta  e  novo 
Ministério  —  General  Saldanha  —  Conspirações  —  Guerreiro, 
Ministro  das  Justiças  —  Guarda  Real  da  Policia  dissolvida — 
Expedição    de    Saldanha  ao    Algarve. 

T       ,  . 

aquelle  mesmo   dia  em    que  o  Duque   de   La- 

ues  largava  o   porto  de  Lisboa  soubg  D.   Pedro  no 


DE    PORTUGAL.  13 

BrazU  do  falecimento  de  seu  Pai  D.  João  VI.  Se 
damos  credito  a  um  Apologista  do  Imperador  ,  este 
Principe  convocou  im mediatamente  ura  Conselho 
d* Estado  ,  e  ponderando  as  tenções  que  havia  for- 
mado sobre  os  destinos  de  Portugal ,  os  Conselhei- 
ros votaram  unanimemente  que  a  despeito  dos  seus 
juramentos  reunisse  as  duas  Coroas  ,  não  desse  a 
Constitui(;ão  ,  e  se  limitasse  tam  somente  a  con- 
ceder uma  amnistia  aos  súbditos  da  Europa.  Está 
politica  era  injuriosa  e  errónea  :  injuriosa  ,  porque  a- 
conselhava  ao  Principe  o  perjúrio  á  Constituição  do 
Brazil ;  e  errónea  ,  porque  não  conciliava ,  ou  an- 
tes desagradava  á  maioria  dos  partidos  que  dividiam 
a  Nação   Portugueza. 

Neste  caso  nem  os  constitucionaes  adheriam  de 
vontade  ao  governo  de  um  Principe  com  quem  nãa 
tinham  sympatbias  pelas  recordações  antigas,  nem 
os  Miguelistas  se  sujeitavam  ao  absolutismo  de  uma 
coroa  que  elles  só  desejavam  ver  collocnda  na  ca- 
beça daquelle  que  costumavam  denominar  o  seu  Anjo 
Tutelar  ,  para  de  todo  arruinarem  os  seus  adver- 
sários, e  dominarem  estrictamente  como  déspotas. 
Os  moderados  amigos  de  i).  Pedro ,  poucos  em  nu- 
mero ,  destituídos  do  apoio  de  uns  ,  e  combatidos 
das  forças  dos  outros ,  cairiam  irremissivelmente 
para  nunca  mais  se  levantarem;  e  adeos  perten- 
çoes  e  direitos  á  coroa  de  Portugal.  Portanto  ,  ou 
fosse  conselho  de  algum  politico  consuramado  ,  ou  mo- 
vimento próprio  de  um  animo  generoso  ,  D.  Pedro 
decidio-se  a  promulgar  os  actos  legislativos  expon- 
do-se  ao  embate  das  paixões  de  amor  e  ódio,  que 
começaram  a  cercal-o  desde  aquelle  momento  ,  e 
que  o   hão  de  tirar  ao  esquecimento  da  posteridade. 

As  providencias  mais  esseneiaes  de  D.  Pedro 
como  Rei  de  Portugal  foram  a  publicação  do  De- 
creto de  27  de  Abril ,  concedendo  uma  plena  am- 
nistia a  todos  os  Portuguezes  proscriptos  ,  presos  , 
ou  perseguidos  por  opiniões  politicas  de  qualquer 
natureza  que  fossem.  No  dia  29  outorgou  a  bem 
conhecida    Carta    Constitucional  de  18'26  ,  seguin- 
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do-se  outros   Decretos  ,  para  a  eleição  dos  Depu- 
tados ,  reunião    das    Cortes  ,    nomeação  de   Pares , 
e   outras   providencias.     Por    Decreto   de   2   Março 
abdicava  a    Coroa    de    Portugal  em   sua  Filha  D. 
Maria  da    Gloria  sob    condição    de    casar  com  seu 
tio   o  Infante   D.  Miguel ,  e  que  não  sairia  do  Bra- 
zil  sem   constai    dos    Esponsaes  ,   e   do   juramento 
da  Constituição.      Sir    Carlos    Stuart  que  por  este 
tempo  se   achava  no    Rio    de  Janeiro  foi    encarre- 
gado  por    D.  Pedro  de  ser  o    portador   da    Carta 
Constitucional  ,  e  dos  diversos  Diplomas    relativos 
á  nova   or^^anisação  do  Governo    de  Portugal.    Par- 
tio  com  eífeito   este  Diplomático  Inglez  ,   e  cora  57 
dias   de    viagem   entrou  em  Lisboa  na  Fragata  Dia- 
mond em  o  dia   7    de  Julho.     Não  devemos  occul- 
tar   que    a   qualidade  do  portador  deu  matéria   aos 
adversários  das  novas  Instituições    para  affirmarera 
uma   decidida  ingerência  da  parte  da  Inglaterra  no 
que  se  acabava  de    passar ,    e    que    o  seu    Agente 
tinha  aconselhado  todas  as  deliberações  de  D.  Pe- 
dro a  este   respeito.     Um  Ministro  Tory  respondeu 
a  estas  imputações  no  Parlamento   Inglez  ,   e  ainda 
que  ninguém    pode    affirmar  de   boa  fé  aquillo  que 
a  politica  costuma  negociar  com  tanto  segredo,  fica- 
mos persuadidos    que  se   o    Gabinete  de   S.   James 
influíra  para   a  dadiva  da   Carta  de    1826  ,    não  foi 
certamente  para  felicitar  a  Nação    Portugueza,   mas 
talvez    para  tirar  partido  das   suas  desgraças  sub- 
sequentes,   ou   seja   o   que   for  sempre  no  interes- 
se da  Grã-Bretanha. 

Apenas  Stuart  entrara  no  Tejo  dirigio  se  im- 
mediatamente  para  as  Caldas  da  Rainha  onde  esta- 
va a  Infanta  D.  Izabel  Maria  ,  a  quem  entregou 
os  Diplomas  que  lhe  foram  confiados  ,  e  teve  uma 
conferencia.  Constou  então  ao  certo  dos  despachos 
de  que  elle  era  portador ,  e  circularam  logo  cm 
todo  o  Reino  estas  noticias  tão  extraordinárias.  Mais 
fácil  é  conceber  do  que  se  pôde  explicar  qual  foi 
o  pasmo  ,  horror ,  e  desesperação  de  todos  os  Mi- 
guelistas a  ouvir  que  D.  Pedro   tinha  abdicado  em 
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favor  de  sua  Filha  ,  c  outorgava  uma  Constitui- 
ção! ...  Os  constitucionaes ,  que  pela  sua  parte  nun- 
ca aguardaram  uma  tal  solução  ,  víam-se  como  en- 
cantados ;  porém  alguns,  homens  conhecedores  pro- 
nosticáram  inquietações  ,  e  dias  perigosos.  O  Du- 
que de  Cadaval  que  também  se  achava  nas  Caldas 
com  outros  Membros  da  Regência  e  Ministros  d'Es- 
tado  repetio  o  seu  antigo  parecer ,  que  á  vista  de 
tão  extraordinárias  novidades  se  convocassem  os 
Três  Estados  do  Reino.  Porém  encontrou  oppo- 
sirão  naquelles  mesmos  que  ha  pouco  haviam  pro- 
raettido  e  concordado  no  mesmo  voto  ,  e  á  força 
de  instancia,  e  segundo  alguns  pertendem ,  por 
insinuações  de  Carlos  Stuart ,  deterviiinou-ge  a  In- 
fanta D.  Izabel  Maria  a  tomar  as  rédeas  do  Go- 
verno, e  a  mandar  sem  demora  jurar  a  Carta  Cons- 
titucional pelos  Tribunaes  e  Camarás  do  Reino  , 
tomando  as  disposições  necessárias  para  a  convoca- 
ção  das   Cortes. 

Eis-aqui  os  pontos  de  reunião  ,  e  as  três  opi- 
niões que  dominavam  ha  pouco  em  Portugal  con- 
solidadas  em  duas.  Os  constitucionaes  de  1820  , 
ou  pelo  interesse  de  saírem  do  abatimento  em  que 
se  achavão  ,  ou  persuadidos  que  a  Carta  de  D. 
Pedro  era  uma  escada  para  subirem  a  emprezas 
mais  avultadas,  uniram-se  aos  partidistas  da  Mo- 
narchia  moderada  que  então  começavam  a  dirigir 
a  Administração  ;  mas  os  absolutistas  ultras,  sec- 
tários de  D.  Miguel ,  excederam-se  em  ódios  mui 
desordenados  ,  e  pozeram  em  pratica  todos  os  meios 
illicitos  e  vergonhosos  para  aniquilarem  as  cousas 
e  pessoas  dos  contrários.  Debalde  a  Proclamação 
da  Infanta  de  12  de  Julho  prevenia  de  que  a  Car- 
ta era  essencialmente  diíFerente  daquella  Constituição, 
que  abortara  no  seio  de  uma  facção  revolucionaria 
em  18*22;  e  que  este  dom  espontâneo  do  poder  le- 
gitimo do  Rei  procurava  terminar  a  lucta  dos  prin- 
cípios extremos :  não  importa  ,  a  facção  que  era 
1823  proclamara  com  tanto  affinco  o  poder  abso» 
luto  dos  Reiâ ,   e  a  obediência   pas&iva  dos  povos. 
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decide-se  agora  a  daí  e  tirar  os  thronos  ,  cal- 
cando aos  péi  as  Leis  de  ara  poder  que ,  segundo 
ella,  dimanava  imraeuiatamente  de    Deos  !*.. 

Nada  esqueceu  aos  absolutistas  em  descrédito 
das  novas  Instituições ,  e  o  primeiro  pensamento  foi 
apresentar  ao  fanatismo  do  vulgo  ,  antes  que  se  fi- 
zesse publica  a  Carta  Constitucional ,  um  extracto 
da  mesma  cheio  de  falsidades,  era  que  se  impro- 
visaram artigos  no  sentido  democrático  e  anti-reli- 
gioso ,  com  o  fito  de  irritarem  os  ânimos  dos  igno- 
rantes ,  e  inculcar  que  esta  Carta  era  mais  liberal 
e  abominável  do  que  a  Constituição  de  1822.  O 
governo  mandou  logo  obstar  á  circulação  deste  pa- 
pel por  ordem  expedida  ao  Intendente  da  Policia 
Arriaga.  Os  descontentes  tiravam  partido  de  tudo, 
€  ailcgavam  que  os  corpos  do  Exercito  tinham  dei- 
xado de  tocar  o  Hymno  Nacional  dedicado  a  D. 
João  VI ,  sendo  substituído  pelo  de  D.  Fedro  ;  mas 
alguera  lhes  respondeu  que  era  por  justo  respeito 
e  gratidão  a  este  Soberano.  A  Gazeta  de  Lisboa 
insultava  com  uma  audácia  indizível  a  nova  ordem 
de  cousas ,  sem  que  o  seu  Redactor  ou  os  Censo- 
res fossem  cohíbidos  e  castigados  por  aquelle  Gover- 
no de  quem  eram  o  órgão  :  anomalia  por  certo  bem 
e-stranha  ,  o  que  só  a  podemos  attribuir  á  incúria  e 
estupidez  dos  Ministros,  ou  ao  predominio  dos  Mi- 
guelistas ainda  subsistente  nos  Conselhos  da  In- 
fanta. 

Finalmente  depois  da  publicação  de  vários  De- 
cretos ,  Proclamações  ,  e  Progrannnas  accompanha- 
dos  de  muitos  obstáculos ,  foi  jurada  a  Carta  Cons- 
titucional em  '31  de  Julho  de  1823  ,  e  logo  por 
Decretos  do  L"  d'Agosto  seguinte  foi  organisado 
um  novo  Ministério ,  composto  de  sugeitos  conhe- 
cidos pelas  suas  opiniões  moderadas.  Francisco  Ma- 
noel Trigoso  teve  a  Pasta  dos  Negócios  do  Reino, 
D.  Francisco  de  Almeida  Portugal  a  dos  Estran- 
geiros ,  o  Barão  do  Sobral  Hermano  a  da  Fazenda, 
Ignacio  da  Costa  Quintella  a  da  Marinha  ,  Pedro 
de   Mello  Breyner  a  das  Justiças,    e  João    Carlos 
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de  Saldanha  a  da  Guerra.  Este  ultimo,  neto  do 
celebre  Marquez  do  Pombal  ,  e  addido  aos  Títu- 
los da  antiga  Jerarcbia ,  não  era  suspeito  aos  pri- 
vilégios da  sua  classe  ,  e  por  isso  a  este  tempo 
governando  elle  as  Armas  do  Partido  do  Porto , 
os  nobres  e  absolutistas  desta  cidade  oíferecêrão-lhe 
planos  e  projectos  de  insurreição  contra  a  nova  or- 
dem de  cousas ;  pcrém  Saldanha  consultando  outros 
interesses  e  rodeado  de  immensos  sujeitos  constitu- 
cionaes  ,  que  o  Porto  sempre  encerrara  ,  instando-o 
e  acariciando-o  com  as  suas  deraazias  ,  decidio- 
se  pela  causa  de  D.  Pedro  a  ponto  de  que  ficou 
dahi  em  diante  reputado  o  Campeão  dos  Consti- 
tucionaes. 

Quando  Saldanha  Ministro  da  Guerra  chegou 
a  Lisboa  já  se  havia  revolucionado  em  Bragança 
o  Regimento  n.°  24  ,  prendendo  os  Ofíiciaes  su- 
periores ,  o  Bispo  daquelia  Cidade  ,  e  o  Governa- 
dor da  Praça ,  por  não  terem  querido  annuir  ao 
seu  crime.  Forão  comm andados  na  sua  retirada  para 
a  Hespanha  por  um  certo  Luiz  Vaz  visconde  de 
Montalegre ,  homem  conhecido  pela  sua  estupidez 
e  voracidade.  Também  haviam  desertado  no  mes- 
mo sentido  o  Regimento  de  Cavallaria  n."  '2  esta- 
cionado em  Villa  Viçosa ,  e  o  Regimento  de  In- 
fauteria  n.°   17 ,   que    se  achava  em    Extremoz. 

Estas  vergonhosas  conspirações  suscitadas  era 
grande  parte  pela  ftimilia  dos  Silveiras ,  e  por 
aquelies  Ofíiciaes  que  tinhão  sido  promovidos  em 
consequência  dos  seus  serviços  na  queda  da  Cons- 
tituição de  18*23,  requerião  medidas  efíicazes  e  pre- 
ventivas no  pessoal  do  Exercito  ;  e  por  isso  Sal- 
danha fez  promulgar  um  Decreto  que  abolia  para 
sempre  os  corpos  desertores  ,  substituindo-lhes  ou- 
tros que  deveriam  ser  organisados  com  diíferentes 
números.  Para  estes  Regimentos  fantásticos  trans- 
feria GS  Officiaes  de  conhecida  suspeição  ,  nomeando 
desde  logo  para  os  effectivos  aquelies  Militares ,  que 
se  achavão  retirados  e  perseguidos  pelas  suas  opi- 
niões   constitucionaes.     A    crise  revolucionaria   au- 
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gmentava  todos  os  dias ,  e  o  Governo  da  Infanta 
carecia  de  Ministros  vigorosos  e  decididos.  Pedro 
de  Mello  Breyner  residia  Embaixador  na  França  , 
e  como  a  sua  chegada  a  Lisboa  se  poderia  ainda 
demorar  foi  encarregado  interinamente  do  Ministé- 
rio das  Justiças  José  António  Guerreiro,  homern 
de  reconhecido  caracter  ,  e  um  dos  melhores  Ad- 
vogados de  Portuíjal.  Este  Ma<j:islrado  habil  soube 
dar  uin  impulso  aos.  Negócios  ,  e  expedio  provi- 
dencias para  reprimir  a  rebellião  e  desenvolver  os 
espíritos  na  causa  em  que  se  achava  empenhado. 
Entretanto  os  Miguelistas  poderosos  de  recur- 
sos internos  e  externos  não  desanimavão  da  em- 
preza  ,  que  tomaram  tanto  a  peito  :  em  a  noite  de 
li4  d' Agosto  a  Guarda  Pieal  da  Policia  devia  mar- 
char ao  Campo  Pequeno  ,  e  esperar  alli  que  se 
lhe  reunissem  outros  indivíduos  dos  corpos  da  Ca- 
pital para  acciamaiem  D.  Miguel, rei  absoluto  ;  mas 
dado  que  em  Lisboa  não  correspondessem  a  estes 
movimentos,  marchariam  sobre  Villa  Franca  e  por 
ultimo  seguiriam  as  pisadas  dos  corpos  desertados 
para  a  Hespanha.  O  Governo  aventou  e.í^ta  cons- 
piração muito  a  tempo  ,  e  Saldanlui  distinguio  se 
nesta  occasiáo  com  acertadas  providencias  ,  fazendo 
desarmar  os  soldados  revoltosos.  A  popularidade 
deste  General  crescia  todos  os  dias  ,  e  assim  não 
lhe  faltarão  os  encómios  das  Folhas  Periódicas  e 
de  todos  os  amigos  da  causa  ,  que  elle  defendia  com 
tanto  affinco  e  resolução ;  mas  em  troco  ganhou  o 
ódio  dos  adversários  que  lhe  votarão  um  profundo 
rancor,  e  jurarão  aniquilal-o  por  todos  os  modos 
possiveis.  Tinha-se  revolucionado  no  Algarve  o  Re- 
gimento n.°  14  com  alguma  Artilharia  ,  e  o  4° 
Batalhão  de  Caçadores :  Saldanha  sahe  de  Lisboa 
á  frente  de  uma  luzida  Brigada,  e  os  rebeldes  fo- 
gem para  Ayamonte  onde  depozérão  as  armas.  O 
General  logo  adoecêo  gravemente  ,  e  a  persuasão 
geral  attribuio  a  sua    moléstia   ao  envenenamento. 
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Procedimento  do  Embaixador  rortiiguez  em  Madrid  —i 
Conde  de  Villa  Real  enviado-  á  Hespanha  —  Receios  desta 
Potencia  sobre  as  Instituições  de"^  Portuí^al — Negociações  il- 
Indidas —  Juramento  dos  trarisfugas  em  Hespanha  —  Instancias 
do  Conde  de  Villa  Real  —  Perfidia  do  Ministério  Hespanhol 
—  Dito  notável  de  Severino  Gomes — Marquez  de  Chaves  eai 
Villa  Real  —  Marqueza  de  Chaves  em  Traz-os- Montes — Vis- 
conde de  Várzea —  Sublevação  de  Regimento  n.  11.  Par- 
ticipação infame  do  Ministro  Hespanhol  —  Invasão  dos  rebel- 
des Portuguezes  em  Traz-os- Montes —  Telles  Jordão  entra  na 
Guarda —  Progressos  da  rebellião  na  província  da  Beira — Fra- 
queza do  geneial  Pego  e  entrega  da  Praça  d'Almeida  —  Ata- 
que de  Amarante  em  15  de  Dezembro  —  Roubos  ,  e  correrias 
do  exercito  do  Marquez  de  Chaves  — Fraqueza  do  general  A- 
2eredo  —  Batalhão   Académico  era    Coimbra. 


P 


or  todo  este  tempo  o  governo  de  Fernando  VII, 
ou  a  denominada  facção  Apostólica  que  o  domina- 
va imperiosamente  ,  foi  o  mais  temivel  inimigo  que 
tiveram  as  Instituições  de  D.  Pedro  em  Portugal. 
Joaquim  Severino  Gomes,  Embaixador  Portuguez 
na  Corte  de  Madrid  ,  por  vontade  sua  ou  instiga- 
ções particulares,  tomou  a  resolução  de  não  jurar 
a  Carta  Constitucional.  Quando  chegou  esta  no- 
ticia já  o  Governo  de  Lisboa  tinha  motivos  bem  fun- 
damentados para  suppôr  ,  que  o  foco  principal  Vas 
intrigas  na  deserção  da  tropa  existia  em  Hespanha. 
Houve  se  então  com  acerto  ,  e  o  Conde  de  Villa 
Real  hábil  Diplomático  foi  enviado  áquella  Corte 
para  desfazer  todos  os  pretextos  ,  e  desviar  a  guerra 
imminente.  Nenhuma  outra  pessoa  nestas  circuns- 
tancias reunia  as  qualidades  deste  sugeito  para  uma 
negociação  tão  melindrosa ,  e  de  grande  consequên- 
cia ;  pois  além  da  sua  reconhecida  capacidade  não 
era  suspeito  em  matéria  de  oniniões  democráticas, 
de  que  o   governo  Hespaialiol  tanto  tremia. 

Chegou  o  Conde  a  Madrid ,  e   logo  teve  oc- 
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casião    de   se  esclarecer  sobre   as   diiticiildades  que 
não    tinha   previsto.     O  governo  de   Fernando  VII, 
que  havia  reconhecido  a  Re<:(encia  de   Lisboa  crea- 
da  por  Decreto  de  6  de  Março  ,  re^rendo  em  nome 
de    D.    Pedro    IV   con^o  I\ei   de  Fi-rtugal  ,   negava 
agora    os    direitos    deste  Soberano    depois  que  elle 
outorgara  a  Carta    Constitucional.     Quando    Seve- 
rino deu    a  sua  demissão  comumnicou  logo  a  todos 
os   Ministros  Estrangeiros  residentes  em   Hespanha 
os    motivos   desta  sua  resoluçSo  ,  fundamentando-a 
em   que    D.  Pedro  como  estrangeiro  não   podia  dar 
Instituições    a  Pciti-giil,    neni   mudiu*    as  Leis  fun- 
danientaes  do  Paiz  ,  e  outros  absurdos  desta  cathe- 
goria.     Os    Minifctros    pareciam    Císpacitados    destas 
razoes  fúteis,   ou   talvez    elles  mesmos  tivessem  in- 
citado   a  Joaquim  Severino  ao  despresivel  expedien- 
te   da   sua  deliberação   depois  de  já   ter   obedecido 
ás    ordens  ,  que  lhe  tinhão  sido  passadas  eiu  nome 
de  D.   Pedro  iV  ;    porque  a  politica  destas  í)ersona- 
gens  era  evidentemente   contraria  ao  estabelecimen- 
to das  Cortes    em   Portugal,   como  já  os  seus  pre- 
decessores se  tinhão  opposto  á  convocação  das  mes- 
mas ,   quando    D.  João  Vi   foi  restituído  á  plenitu- 
de absoluta  dcs   seus  direitos   em   16^3, 

Nestas  circunstancias  a  posição  do  Governo 
Portuguez  era  extremamente  melindrosa  :  os  povos 
eram  iiludidos  ,  e  esta  illusão  alimentada  por  toda 
a  casta  de  intrigas  ,  e  profusão  de  dinheiros  mi- 
nistrados de  dentro  e  fora  do  Reino.  A  Hespanha 
apenas  se  publicara  em  Portugal  a  Carta  de  D. 
Pedro  dirlgio-se  imm.ediatamente  ás  Potencias  al- 
liadas ,  prevenindo-as  do  perigo  a  que  se  achava 
exposta  5  desfigurando  as  cousas  ,  e  exagerando  os 
receios..  Todas  convieram  em  proteger  a  Hespanha, 
e  a  Inglaterra  nesta  conjunctura  limitou-se  a  decla- 
rar que  Portugal  não  entenderia  com  a  Hespanha , 
com  tanto  que  a  Hespanha  não  entendesse  com 
Portugal.  Os  boatos  corriam  então  como  de  certo 
que  o  Infante  resistiria  ás  ordens  de  seu  Irmão  ,  e 
brevemente  viria  á  Hespanluv  pôr-se  á  testa  de  um 
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partido  para  recuperar  os  seus  direitos  inauferíveis. 
Os  partidos  extremos  desejavão  a  guerra  ,  e  cada 
um  se  persuadia  que  tinha  a  força  na  mão  para 
r.ada  temer  da  lacta;  mas  é  certo  que  o  partido 
Apostólico  levaria  as  melhores  probabilidades  a  seu 
favor  pela  razào  dos  grandes  recursos  em  que  se 
apoiava  ,  e  ainda  no  caso  que  os  exaltados  Portu- 
guezes  houvessem  alguma  victoria ,  esta  eeria  mo- 
mentânea ;  porque  achariam  nas  Fronteiras  toda  a 
Europa  armada  contra  ellcs,  e  esse  fiel  Alliado 
Inglez  afastado  do  casus  foederis  ;  pois  não  làe  re- 
levava interferir  em  abono  de  um  partido  ,  que  re- 
putariam adverso  aos  seus  interesses. 

Vendo  pois  o  Conde  de  Viila  Real  que  o  go- 
verno H espanhol  se  esquivava  a  reconbeeer  a  Ke- 
gencia.  da  Infanta,  e  que  não  eram  attendidas  as 
reclamações  sobre  a  entrega  das  ancas  c  cavallos 
roubíidos  pelos  desertores  Portuguezes ,  nem  as 
Authoridades  limítrofes  a  Portugal  tinhão  sido  cas- 
tigadas por  lhes  terem  dado  acolhimento ,  e  que 
o  grande  faccioso  Visconde  de  Canellas  não  era 
expulso  do  território  da  Hespanha,  declarou  a  D. 
jManoel  de  Salmon  Ministro  dos  Negócios  Estran- 
geiros que  não  partiria  sem  a.  satisfação  daquellas 
justissin^as  reclamações  ,  e  um  conhecimento  da  o- 
pinião  dos  Allíados  a  respeito  de  Portugal.  Em 
seofuimento  dirifjio-se  ao  mesmo  Ministro  e  aos  das 
Potencias  alliadas  expondo-lhes  ,  que  se  a  Hespa- 
nha persistia  em  não  reconhecer  o  Governo  de  Por- 
tugal e  recutr.ava  satisfazer  com  especialidade  ás 
reclamações  da  entrega  das  armas  ,  elle  se  retira- 
ria im mediatamente  ,  e  o  Governo  de  Lisboa  apro- 
veitaria todas  as  medidas  que  julgasife  necessárias 
para  a  sua  defeza  e  segurança ;  entretanto  que  os 
Ministros  attendessem  ao  interesse  ,  e  conservação 
da  paz  na  Península.  Já  eram  chegadas  commu- 
nicações  que  não  delxavão  duvida  de  se  haver  re- 
conhecido o  Governo  da  Infanta  pela  França,  Rús- 
sia ,  é  Prússia  ;  mas  nem  assim  Salraon  se  mos- 
trava disposto  a  dar  satisfação  ^  apezar  do  promet- 
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timento  dá  entrega  das  armas  de  alguns  deserto- 
res Hespanhoes  ,  e  terso  publicado  na  Gazeta  de 
Lisboa  o  Decreto  de  Fernando  Vil  contra  estes, 
ao  mesmo  passo  que  na  de  Madrid  não  se  pro- 
mulgava o  indulto  a  favor  dos  Portuguezes ,  e  an- 
tes se  espalhavão  noticias  de  propósito  desfavorá- 
veis para   dissipar  as  impresíiões. 

Em  quanto  os  Apostólicos  faziam  uso  desta 
vil  trapaça  para  illudirem  o  Conde,  e  ganhar  tem- 
po ,  o  visconde  de  Canellas  reraettia  de  Madrid 
o  celebre  juramento  que  foi  prestado  era  Villa  Nova 
de  la  Serena  pelos  transfagas  Portuguezes  em  2*2 
de  Setembro  de  18*26.  Alli  jurarão  manter  a  le- 
gitimidade de  D.  Miguel  como  rei  absoluto  de  Por- 
tugal ,  e  sustentar  ,  em  quanto  ausente  ,  a  regên- 
cia de  sua  Mài  a  Imperatriz  Rainha  ;  e  accres- 
centavão  que  se  o  mesmo  D.  Miguel  morresse  sera 
successão  ,  o  throno  passaria  para  a  Princeza  da 
Beira  D.  Maria  Thereza,  e  por  morte  desta  para 
seu  filho  D.  Sebastião  !...  Não  affirmaremos  se  por 
aqui  entrarão  astúcias  e  antigas  pertençôes  do  ga- 
binete de  Madrid  á  Soberania  de  Portugal  ;  mas 
é  certo  que  este  famoso  documento  manifestou 
peremptoriamente  as  tenções  e  planos  dos  intitu- 
lados campeões  da  Legitiuiidade  estabelecendo  a 
successão  dos  thronos  ,  e  dizendo-se  deíFensores 
das  Leis  fundamenta  es  de  Lamego  iam  entregnr 
a  Soberania  a  Príncipes  estrangeiros  !...  Documen- 
to ,  por  certo  ,  mal  calculado  e  impoliti^o  para  seus 
authores,  que  tirou  a  mascara  ao  engano,  e  os 
desacreditou  no  espirito  daquelles  que  ainda  os 
olhavão  de  boa  fé.  O  deposito  de  transfugas  que 
se  achava  era  Lugo  teve  por  este  terapo  uma  lu- 
zida funcção  no  Convento  das  Freiras  Dominicas 
daquella  Cidade,  onde  se  cantou  uma  Missa  so- 
lemne  dando-se  na  coUecta  o  nome  de  D.  Miguel 
como  rei  de  Portusral.  O  celebre  Padre  Alvito  Bue- 
Ja,  que  pregou  nessa  occasião  ,  não  julgou  a  pro- 
pósito que  os  transfugas  prestassem  o  juramento 
peia  fórmula  enviada   pelo  Visconde  de  Canellas, 
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parecendo-Ihe    uma  cousa   estranha  e    impolitíca  a 
menção  do    Infante   D.   Sebastião. 

Em  consequência  destes  estranhos  acconteci- 
mentos  o  Conde  de  Villa  Real  dirigio-se  aos  Mi- 
nistros adiados  ,  e  fez-lhes  ver  todos  os  planos  dos 
revoltosos  Portun^uezes  de  connivencia  com  as  au- 
thoridades  Mespanholas,  os  perigos  que  daqili  de- 
veriam resultar  ,  e  a  responsabilidade  que  pezaria 
sobre  as  suas  pessoas  se  acaso  não  providencias- 
sem em  factos  de  tanta  tanscendencia.  Porém  estes  se- 
nhores desculpárão-se  com  respostas  evasivas  ,  e 
proniettêram  fazer  o  que  nunca  cumpriram  :  só  o 
Ministro  de  Inglaterra  cooperou  eíRcazmente  nes- 
tas circum«tancias  a  favor  da  causa  Portugueza.  D. 
Manoel  de  Salmon  começou  a  usar  de  uma  lin- 
goagem  mais  fementida  ,  participando  ao  Conde 
que  no  dia  3  d' Outubro  S.  M.  Catholica  havia  de- 
cidido mandar  entregar  os  effeitos  roubados  pelos 
desertores  Portuguczes  ,  e  que  o  Visconde  de  Ca- 
nellas  sairia  de  Madrid  dentro  de  três  dias  ,  e  do 
Reino  em  um  mez.  Esta  communicação  sustou  as 
medidas  que  o  Governo  Portu^ruez  poderia  tomar 
naquella  occasião  ,  e  descançando  na  fe  das  pro- 
messas Apostólicas  repellia  as  offertas  que  lhe  fa- 
ziam os  descontentes  Hespanhóes ,  até  mesmo  de 
entregarem  ás  Armas  Portuguezas  algamas  Praças 
fortes  de  Hespanha.  Suscitáram-se  de  propósito  pre- 
textos frívolos  sobre  a  reciproca  entrega  das  armas, 
e  o  Ministro  Salmon  declarou  que  no  dia  18  d'Ou- 
tubro  se  expedião  as  ordens  aos  Capitães  Gene- 
raes  da  fronteira  para  a  verificarem.  O  Conde  an- 
nunciou  logo  esta  resolução  á  Corte  de  Lisboa , 
e  que  o  Visconde  de  Canellas  tinha  saído  para  Va- 
Ihadolid  ,  onde  seria  vigiado  pela  Policia  demoran- 
do-se  alli  20  dias  até  sair  da  Hespanha ,  como  se 
havia  determinado.  O  Governo  Portuguez  impa- 
ciente de  questões ,  e  para  evitar  delongas  ,  annuío 
a  tudo  confiado  na  expedição  das  ordens  pela  parte 
de  Hespanha  ,  e  mandou  entregar  as  armas  dos 
transfugas  Hespanhóes ,  fazendo  isto  publico  pela 
Gazeta  de  Lisboa. 
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Neste  meio  tempo  os  Capitães  Generaes  Hes- 
panhoes  receberão  ordeas  secretas  para  não  cura- 
prirem  as  ostensivas  do  Ministério  ,  e  responderão 
ás  Authoridades  Portuguezas  commissionadas ,  que 
não  podião  entregar  as  armas  por  esperarem  por 
noiicias  e  anlecechntes.  O  principal  author  influente 
no  Ministério  Hespanhol  que  tramara  esta  pérfida 
velhacaria  foi  D.  Thadeo  Calomardi ,  o  mais  pés- 
simo inimigo  que  tiverão  as  Instituições  de  D.  Pe- 
dro em  Portugal.  O  Conde  de  Vllla. Real,  apoiado 
eíRcazmente  na  protecção  de  Mr.  Lamb  então  Mi- 
nistro de  Inglaterra  em  Madrid  ,  instou  fortemente 
ao  doloso  gabinete  para  que  se  dispersassem  os  de- 
sertores ,  e  se  mandasse  sair  immediatamente  o 
Visconde  de  Canellas  ;  mas  Salmon  respondeu  que 
se  havião  dado  todas  as  providencias,  ponderando 
ao  mesmo  tempo  o  desdouro  que  resultaria  ao  go- 
verno Hespanhol  se  deixasse  os  transfugas  apode- 
rarem-se  das  armas ,  e  invadirem  Portugal.  Porém 
nem  a  noticia  da  abertura  das  Cameras  Portugue- 
zas em  30  d'Outubro,  nem  o  juramento  prestado 
pele  Infante  á  Carta ,  nem  o  reconhecimento  do 
Governo  de  Lisboa  peh^s  grandes  Potencias  da  Eu- 
ropa, íizerão  dissuadir  o  Gabinete  de  Madrid  dos 
seus  danados  projectos  ;  e  tanto  persistio  em  fomen- 
tar a  rebellião  dos  Portuguezes  descontentes  ,  quan- 
to estava  certo  das  declarações  de  todas  as  Poten- 
cias ,  que  ligavão  o  Governo  de  Portugal  a  não  to- 
mar medidas  eíRcazes  contra  a  Hespanha. 

Entretanto  que  o  Conde  se  preparava  para 
voltar  a  Portugal ,  o  Governo  Hespanhol  recebeu 
a  noticia  oiSicial  pelo  seu  Embaixador  em  Vienna 
de  se  haverem  alli  celebrado  os  Esponsaes  do  In- 
fante D.  Miguel,  Este  accontecimento  pareceu  que 
devia  pôr  termo  a  todas  as  questões,  e  decidira 
Hespanha  ao  reconhecimento  do  Governo  Portu- 
guez  ;  mas  não  acconteceu  assim  :  Salmou  respon- 
deu que  isto  tão  somente  facilitava  aquella  decisão, 
e  que  era  necessário  mais  algum  tempo  para  uma 
toa  deliberação.    Foi  por  esta  occasiào  que  o  Con- 
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de  de  Villa  Real  dizendo  a  Joaquim  Severino  Go- 
mes que  o  Governo  da  infanta  fora  reconhecido 
pelas  Potencias  ,  este  lhe  respondeu  :  Que  se  não 
Jiasse  em  semelhantes  declarações ,  porque  bem.  sabia 
<jue  se  davão  multas  vezes  instrucções  secretas.  O 
Conde  largou  Madrid  confiado  nas  promessas ,  e  na 
cfficaz   cooperação    do  Ministro  de  Inglaterra. 

Em  quanto  se  procrastinavão  estas  negocia- 
eões  com  o  pérfido  gabinete  de  Madrid ,  o  Mar- 
quez de  Chaves,  que  se  achava  a  este  tempo  um 
inteiro  mentecapto  ,  apresentou-se  em  Villa  Real 
á  frente  de  ura  pequeno  destacamento  de  Caçado- 
res n.°  9,  e  proclamou  D.  Miguel  rei  absoluto  de 
Portugal.  Os  soldados  ,  ou  pela  persuasão  do  com- 
mandante  ou  pela  sua  própria  ,  e  talvez  pela  ver- 
gonha de  seguirem  um  Chefe  inteiramente  louco , 
como  a  todus  era  patente,  corresponderão-lhe  com 
insultos  e  ameaças  ;  mas  já  se  preparavão  a  captu- 
rai-o,  quando  este  miserável  escapou  dirigindo-se 
immediatamente  ao  deposito  de  transfugas  Fortu- 
guezes  ua  Galiza.  A  fidelidade  destes  Militares 
foi  remunerada  pelo  Governo  da  Infanta  cora  o 
augmento  de  soldos  e  patentes.  A  Marqueza  de 
Chaves  digna  esposa  do  foragido,  mulher  tão  ga- 
lante que  entre  os  Francezes  recebeu  o  epitheto 
de  Panoramii  da  Fealdade^  era  mais  feliz  nas  suas 
emprezas.  O  Batalhão  de  Caçadores  n."  7,  com- 
mandfido  por  sujeitos  addidos  á  facção  dos  Silvei- 
ras ,  foi  mandado  de  Lisboa  para  Traz. os- Montes 
depois  de  lhe  haverem  substituido  officiaes  dignos 
de  confiança.  Chegando  a  Villa  Pouca  d'Aguiar  , 
a  Marqueza  conseguio  revolucionar  os  soldados  por 
via  dos  seus  agentes  ,  e  de  uma  pequena  somma 
de  dinheiro  sufficiente  para  arrastrar  estes  miserá- 
veis, que  não  obstante  os  exforços  dos  Officiaes 
desertarão  para  a  Hespanha  com  mandados  por  um 
sargento.  As  instancias  da  facção  Apostólica  não 
affrouxavão  :  o  Silveira  Visconde  de  Várzea  então 
Governador  das  Armas  da  Beira  Alta  pedia  a  sua 
demissão,   motivando-a  nos  sentimentos  de  indiírna- 
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cão  que  o  sccompanhavno  em  razão  de  seu  primo 
governador  da  Praça  d'Alíneida  ter  desertado  para 
a  Hespaoba.  Passados  erão  poucos  dias  uo  meado 
de  Setembro  quando  o  Reo^Imento  ^e  Infanteria  n. 
11,  estacionado  naquella  Praça,  á  força  de  insti- 
gações ,  proclamou  a  D.  Miguel  e  seguio  o  mesmo 
destino  ,  desamparado  de  alguns  officiaes  ,  que  não 
quizerão   ter  parte  nesta  vergonhosa    rebelliiío. 

Neste  estado  de  cousas  tendo  a  facção  Apos- 
tólica assentado  ,  que  já  possuia  forças  sufficien- 
tes  para  attacar  Portugal  ,  preparou  o  seu  plano 
de  campanha ,  e  procedeu  como  em  taes  objectos 
é  de  costume.  Para  coroar  a  obra  do  mais  inaudito 
descaramento  ,  que  olhos  humanos  nunca  virão,  D. 
Miguel  Salmon  no  dia  26  de  Novembro  communica 
ao  Embaixador  Inglez  que  já  não  ha  desertores 
Portuguezes  em  Hespanha  ,  dando  a  entender  que 
elles  somente  se  tinhão  approximado  a  Portugal  ; 
mas  que  o  seu  governo  vai  a  cumprir  todas  as  pro- 
messas que  fez  ,  mandando  fíizer  a  entrega  imme- 
diata  das  armas  ,  a  internação  ,  e  a  dispersão  ,  e 
que  espontaneamente  decUira  não  receberá  mais  Por- 
tuguezes armados  no  seu  território  !....  e  isto  na- 
quelle  mesmo  momento  em  que  se  estava  invadindo 
Portugal  !!... 

Eis  aqui  pois  então  03  rebeldes  em  Portugal 
accompanhados  de  alj^uns  Hespanhoes  e  também 
providos  em  parte  de  armas  Hespanholas,  Três  fo- 
rão  os  pontos  principaes  escolhidos  para  a  invasão. 
Na  provincia  de  Traz-os  Montes  entrarão  por  Bra- 
gança ,  onde  accouietterão  em  força  superior  o  Co- 
ronel Valdez  .  que  coramandava  uma  pequena  Bri- 
gada composta  dos  Regimentos  de  Infanteria  n.°  3 
e  21  ,  e  um  esquadrão  de  Cavallaria  n,°  12.  O 
com  mandante  teve  de  se  encerrar  em  uma  antiga 
e  arruinada  fortaleza  junto  daquella  cidade,  e  ca- 
pitulou depois  de  se  haver  confirmado  que  não  era 
soccorrido  pelas  tropas  fieis ,  que  se  achavão  ao 
sul  da  Provincia.  Pouco  tardarão  a  reunir-se  aos 
rebeldes  alguns  Regimentos    de   MUicias  ,  e  muitos 
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paisanos  armados  cora  a  denominação  de  Gvrrrilhas, 
quasi  todos  attraídos  pela  esperança  de  se  enrique- 
cerem eom  os  roubos  corno  acabavão  de  ver  um 
exemplo  no  saque  dado  á  cidade  de  Bragança,  que 
ou  tinha  sido  tolerado  pelos  Chefes  ,  ou  elles  não 
poderão  obstar  á  indisciplina  do  bando  de  saltea- 
dores que  couiinandavão  :  em  ambos  os  casos  pou- 
ca honra  e  nenhuma  desculpa  lhes   cabe. 

O  prim.eiro  cuidado  dos  cabeças  da  facção  foi 
estabelecerem  logo  no  dia  28  de  Novembro  uma  jun- 
ta ,  que  intitularão  Supremo  Governo  Prcvisorio  do 
Reino  f  composta  dos  Membros  Marquez  de  Cha- 
ves, presidente,  Francisco  de  Moraes  Madureira 
Lobo  ,  deputado  ,  e  José  Manoel  Ferreira  de  Cas- 
tro e  Souza  ,  Secretario.  A  vice-presidencia  ficou 
ao  Visconde  de  Villa  Garcia,  irmão  do  inepto  Luiz 
Vaz  que  se  apossou  do  commando  das  tropas,  ape- 
zar  das  pertençòes  do  Marquez ,  a  quem  accom- 
panhava  a  Marqiieza  sua  mulher  para  animar  os 
soldados  com  seus  tregeitos  e  galantarias.  Quasi 
pelo  mesmo  tempo  o  malvado  lelles  Jordão  tocava 
no  segundo  ponto  de  invasão  ,  destinado  á  Pro- 
vincia  da  Beira  pelas  im mediações  de  Almeida.  Foi 
somente  quando  teve  a  certeza  de  que  o  Regimento 
de  Milícias  de  Tondella  se  havia  rebellado  na  Guar- 
da, que  entrou  nesta  Cidade  accomparhado  de  al- 
guma gente  insifi^nificante.  Em  menos  de  quinze 
dias  todo  o  norte  da  Provinda  da  Beira  seguio  o 
impulso  revolucionário  da  facção  Silveira:  nas  Ci- 
dades da  Guarda,  Lam- go  e  Viseu  ,  organisárão- 
se  juntas  governativas  compostas  dos  homens  das 
classes  ecclesiasticas  e  privilegiadas,  decididamente 
interessados  na  permanência  do  antigo  Regimen  ,  e 
todas  as  Milicias  daquelles  sitios  accedêrão  cora  fa- 
cilidade  ás   sug-aeitoes  dos  seus  chefes. 

O  hypocrita  Visconde  de  Várzea  ,  que  ha  pou- 
co estranhara  a  deserção  de  seu  primo ,  declara- 
se  agora  pela  rebellião  ,  e  teve  a  honra  de  ser  pre- 
sidente de  uma  junta  provisória.  Faltava  ainda  um 
exemplo  de  fraqueza  ,  por  não  dizer  ingratidão,  que 
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ensinasse  os  incautos  a  julgar  com  mais  sisude^a 
do  caracter  hurriímo.  Telles  Jordão  tendo  reunido 
uma  força  irregular  de  Milícias  e  guerrilhas  pòz 
sitio  á  Praça  de  Almeida  ,  que  capitulou  era  26  de 
Dezembro :  a  o-uarnicao  constava  do  Reírimento  6 
de  Infanteria ,  um  esquadrão  de  cavallaria  n.*"  10,  um 
destacamento  de  Caçadores  n.**  9,  e  alguma  Ar- 
tilheria.  O  Governador  desta  Praça  era  o  Briga- 
deiro Pego  ,  reputado  entào  o  mais  fiel  adhorente 
á  causa  constitucional ,  e  a  quem  se  tinha  oíferecido 
o  rico  presente  de  uma  espada  de  ouro  ,  como  em 
reconhecimento  da  sua  firmeza  de  caracter.  O  Vis- 
conde de  Mollelos ,  que  ha  pouco  se  tinha  vindo 
reunir  ás  fileiras  da  rebellião ,  teve  uma  conferen- 
cia com  Pego ,  soube  tentar  a  sua  fidelidade  e  per- 
suadil-o  a  abraçar  os  seus  interesses.  Desde  en- 
tão o  velho  Militar  ,  já  no  ultimo  quartel  da  vida, 
não  poude  resistir  ao  combate  dos  proraettimentos: 
convocoti  um  conselho  de  vários  chefes  dos  corpos 
da  Guarnição  ,  e  asseverou-lhes  :  Que  clle  não  estava 
disposto  a  ojypor-se  á  vontade  eh  povo  ,  que  deseja^ 
va  D.  'M!ir/iid  corno  seu  legitimo  soberano  ;  porém 
como  este  seu  voto  encontrasáe  opposiçao  resignou 
o  comraando  ,  entregando-se  a  uma  espécie  de  neu- 
tralidade vergonhosa  até  á  capitulação  que  não  as- 
signou. 

Por  todo  este  tempo  os  rebeldes  senhores  da 
província  de  Traz-os- Montes,  e  grande  parte  da 
Beira  ,  tentarão  passar  o  Tâmega  em  Amarante 
com  o  íito  de  entrarem  era  Braga ,  apoderarera-se 
de  immensos  recursos  ,  e  cair  depois  sobre  o  Porto 
onde  com  mandava  o  General  Stubbs.  Mas  o  Bri- 
gadeiro Claudino  ,  General  da  divisão  volante,  sou- 
be repellir  o  ataque  ,  que  lhe  fizerão  no  dia  15 
de  Dezembro.  Mudarão  então  de  plano,  e  dirigi- 
rãc-^e  á  provinda  da  Beira  entranhando-se  até  d 
cidade  de  Viseu ,  onde  chegarão  em  22  do  mesmo 
mez  dando- se  a  conhecer  aos  habitantes  por  saltea- 
dores esfciimados,  e  por  toda  a  sorte  de  violências. 
Atéqui  as   correrias   destes' malvados  tinhão  ido  em 
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progresso  ,  e  os  seus  recursos  augmentavao  com 
03  dinheiros  que  saccávão  dos  cofres  públicos  :  taes 
havido  sido  as  providencias  das  Authoridades  do 
Governo  de  Lisboa  I 

Não  podenjcs  occnltar  que  á  tibieza  ,  por  não 
dizer  incapacidade  do  General  Azeredo  ,  é  atribuí- 
da em  grande  parte  a  rebellião  que  se  manifestou 
na  província  da  Bejra  ,  e  os  estragos  que  suppor- 
tou  a  Cidade  de  Viseu.  Quiz  antes  dar  ouvidos  ás 
Euggestões  dos  inimigos  de  D.  Pedro  ,  e  despresou 
os  consellios  e  generosos  oíferecimentos  dos  habi- 
tantes fieis.  Enti-etanto  a  torrente  revolucionaria 
deparou  um  obstáculo  na  Cidade  de  Coimbra  pela 
organisação  do  Batalhão  de  Voluntários  Académi- 
cos ,  que  excedia  o  numero  de  41)0  indivíduos.  Não 
obstante  os  desejos  e  tenções  sinistras  do  íieitor  e 
da  maior  parte  dos  Lentes  da  Universidade ,  os  Es- 
tudantes correrão  ás  armas  e  prestarão  aqueiles  ser- 
viços ,  que  em  tal  occasião  se  devião  esperar. 
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Invasão  de  Magessi  no  Alemtejo  — O  Conde  de  Villa  Flor 
bate  os  rebeldes  perto  de  Arronches — O  Visconde  de  Molielos 
foge  da  Guarda  —  Juriçuo  da  Brigada  de  Claudino  com  a  Di- 
visão de  Villa  Flor —  Junção  dos  transfugas  —  Impressões  cau- 
sadas em  Lisboa  pela  invasão  dos  rebeldes  —  i->espaclios  de 
Londres  ,  e   o    Ministro    Canning  ~  Chegada   das  tropas  Ingle- 

zas   ao    Tejo —  Combate    de    Coruche   da  Beira Insinuações 

aos  rebeldes  desattendidas  —  Escaramuças  nas  Províncias  do 
Korte  —  Segunda  invasão  dos  rebeldes  na  provinda  do  Mi- 
nho —  Combate  da  Ponte  do  Prado  —  Combate  da  Ponte  da 
Barca  —  Fugida  dos    líebeldes. 


uando  o  Marquez  de  Chaves  tocava  em  Bra- 
gança, uma  brigada  de  transfugas  Portuguezes,  coin- 
mandada  por  Magessi ,  invadia  a  província  do  Alem- 
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Tejo.  Nao  havia  um  momento  a  perder  :  o  Conda 
de  Villa  Flor  partio  de  Lisboa  á  frente  de  uma  dis- 
ciplinada Divisão ,  e  alcançando  os  rebeldes  perto 
da  Villa  de  Arronches  batea-os  completamente  no 
dia  10  de  Dezembro.  Este  bravo  General  pondo- 
se  á  testa  de  u'.n  esquadrão  de  cavaliaria  carre- 
gou ,  e  desbaratou  a  dois  *dos  inimigos,  que  agora 
se  virão  obrigados  a  fuofir  vergonhosamente  para 
a  Hespanha  donde  havião  entrado  em  Portugal. 
Enta,o  Magessi  tomou  o  expediente  de  se  dirigir 
encostado  á  raia  Portugueza  atá  o  norte  da  Beira^ 
onde  esperava  encontrar  os  companheiros  das  suas 
façanhas.  O  Conde  seguio-o  sempre  dentro  de 
Portugal  flanqueando-lhe  a  esquerda  ate'  chegar  á 
Cidade  da  Guarda.  O  Visconde  de  Mollelos  diurno 
discipulo  do  Velho  Bacellar  fugio  precipitadameU' 
te  ao  aproxiraar-se  á  mesma  cidade  ,  e  dispondo 
Cile  de  numerosas  forças,  ainda  que  irregulares,  não 
quiz  ver  os  semblantes  inimigos.  Apenas  o  Gene- 
ral Claudino  teve  a  noticia ,  que  as  tropas  do  Mar- 
quez de  Chaves  depois  do  combate  de  Amarante 
tJnhã,o  passado  o  Douro  no  Pezo  da  Regoa  ,  partio 
immediatamente  para  o  Porto  ,  e  vinha  tomar-lhes 
a  frente  sobre  Yíhcu  quando  soube,  que  os  rebeldes 
tinhTio  evacuado  esta  cidade.  Accelerou  Ligo  as 
marchas  ,  e  perscguio-os  na  retirada  até  fazer  a 
junção  com  as  tropas  do  Conde  d'^  Villa  Flor,  que 
havião  descido  sobre  Mangoalde.  Ne  mesmo  tem- 
po virão-se  reunidas  todas  as  Divisões  dos  transfu- 
gas  ,  que  havião  invadido  Portugal,  agora  augmen- 
tadas  com  vários  corpos  de  Milícias,  e  de  alguns 
destacamentos  e  tropas  de  Linha  aprisionadas  ena 
Bragança,    Almeida,   e    outros  logares. 

Quando  a  Lisboa  chegara  a  noticia  da  pérfida 
invasão  que  Portugal  acabava  de  soffrer ,  cresceu 
a  indignação  ainda  raesmo  no  animo  de  alguns  que, 
supposto  desejavão  a  D.  Miguel ,  não  lhes  agra- 
dava o  methodo  ruinoso  cora  que  pertendia  eleval-o 
ao  throno  um  punhado  de  foragidos  ,  em  grande 
parte  commandudos  por  lionieíis  sem  talentos  nem 
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consideração.  A  crise  era  assustadora  ,  mas  o  Go- 
verno da  Infanta  por  vontade  ou  im]}u]sos  de  re- 
ceios houve  se  com  discrição,  e  resolveu  reclamar 
o  soccôrro  da  Gra-Bretanlia.  Virào-se  então  nas 
Canieras  Legislativas  os  homens  de  todos  os  par- 
tidos aplaudirem  a  deliberação  do  Governo ,  e  o 
Duque  de  Cadaval  foi  um  dos  que  mais  se  decla- 
rou neste  sentido.  Pjrevemenle  cheg^ou  a  Londres  o 
despacho  destas  occorrencias  ,  e  logo  o  Gabinete 
de  S.  James  foi  tao  prompto  a  decidir  como  a  en- 
viar tropas  para  Lortugal.  O  Ministro  Canning 
fez  por  esta  occasião  um  famoso  e  soberbo  discurso 
no  Parlamento ,  onde  a  través  dos  próprios  lou- 
vores com  que  exaltava  a  sua  Pátria  rompia  em 
ameaços  contra  todo  aquelle  que  ousasse  desafiar 
guerra  á  Grã-Bretanha ,  concluindo  que  era  che- 
gado o  casiís  foederis  em  que  pelos  ti  atados  se  de- 
vião  os  soccorros  a  Portugal.  Quaes. fossem  os  in- 
teresses materiaes  que  decidirão  o  Gabinete  Britâ- 
nico a  tomar  aquella  resolução,  não  nos  aventu- 
ramos a  afíirmar  :  muitas  conjecturas  poderíamos 
estabelecer  que  não  scrião  destituidas  de  rasoavel 
fundamento;  baste  por  agora  advertir  que  o  «.7/0  é 
o  espirito  geral  da  Grã-Bretanha  ,  e  os  seus  Mi- 
nistros não  reconhecem  outra  base  que  lhes  sirva 
de  nOrma  nos  seus  procedimentos  com  as  differen- 
tes  Nações, 

A  chegada  das  tropas  Britannlcas  ao  Tejo  foi 
annunciada  na  Ordem  do  dia  do  Exercito  ,  e  bre- 
vemente se  espalhou  por  todo  o  Reino.  Força  é 
confessal-o:  esta  noticia  encheo  de  jubilo  os  Cons- 
titucionaes  ,  excitou  a  coragem  do  Exercito  fiel  que 
nadava  em  desconfianças ,  e  incutio  o  terror  e  des- 
alento nas  fileiras  dos  rebeldes.  Entrava  o  anno 
de  1827  quando  em  9  de  Janeiro  o  exercito  invasor 
em  num.ero  de  8  mil  homens  commandado,  segundo 
parece ,  pelo  Visconde  de  Várzea  acabava  de  oc- 
cupar  as  fortes  posições  de  Coruche,  povoação  si- 
tuada 7  legoas  ao  nordeste  de  Viseu.  O  Conde 
de  Villa  Flor ,  cujas  tropas  apenas  coinpletariào  o 
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total  de  4  mil  homens  de  todas  as  armas  ,  nias  que' 
excedião  os  inimigos  na  boa  disciplina  e  prestancia 
dos  oíSciaes,  não  duvidou  romper  o  ataque  depois 
de  haver  designado  as  alas  do  exercito  ao  Briga- 
deiro Claudino,  Coronel  J.  B.  de  Mello,  e  Barão 
de  Saboroso.  O  combate  durou  desde  a  uma  hora 
da  tarde  até  á  noite:  os  rebeldes  batidos  e  derrotados 
retiráram-se  em  perfeita  confusão  na  direcção  d' Al- 
meida ;  uma  boa  porção  da  tropa  de  Linha  dos  cor- 
pos aprisionados  entregou-se  ao  exercito  vencedor,  e 
oâ  soldados  de  JMilicias  desertaram  para  suas  casas. 
A  perda  do  exercito  em  mortos  e  feridos  foi  insi- 
gnificante, não  tendo  podido  veriíicar-se  a  dos  con- 
trários   em  razão  dos  successos    ulteriores. 

Nestas  circumstancias  os  amigos  da  facção  em 
Lisboa  ,  muitos  dos  quaes  entravão  nos  Conselhos 
da  íní*anta  ,  enviaram  insinuações  aos  cabeças  re- 
voltosos para  que  nao  voltassem  á  Hespanha  ,  e 
antes  capitulassem  em  Portugal  ,  porque  a  todo  o 
tempo  seriam  mais  úteis  e  prestes  á  sagrada  causa 
que  defendiam  ,  mas  que  por  agora  não  era  possí- 
vel vencer.  Este  conselho  era  prudente;  poremos 
exaltados  talvez  mais  honrados  do  que  os  seus 
amigos  encobertos  não  tolerarão  esta  baixeza  ,  e 
resolverão  entrar  na  Hespanha  dispostos  a  novos 
ataques  e  correrias.  A  Praça  de  Almeida  logo  ca- 
ldo em  poder  do  exercito  íiol ,  e  o  General  Clau- 
dino foi  chamado  a  Lisboa  sob  pretexto  de  occu- 
par  o  Logar  de  Deputado  ;  a  sua  retirada  magoou 
sobre  maneira  os  Ministros  que  tinhão  obed^^cido 
as  suas   ordens. 

Os  rebeldes  depois  da  infructuosa  tentativa 
de  Amarante  no  dia  lõ  de  Dezembro  de  18*26, 
como  já  mencionamos  ,  passarão  o  Douro  no  Pezo 
da  Regoa  deixando  após  de  si  toda  a  província  de 
Traz-os-Montes  revolucionada.  O  Brigadeiro  José 
Corrêa  de  Mello  commandava  as  Armas-  da  mes- 
ma província  pelo  Governo  da  Infanta  ,  e  o  Tenente 
General  Marquea  de  Anjeja  ,  que  governava  no 
Minho  ,  achava-se  nomeado  Conimandante  das  For- 
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^as  do  Norte.  Estes  Generaes  dispondo  de  for- 
ças mui  diminutas  tiveram  a  luctar  com  numerosas 
partidas  de  rebeldes  compostas  de  Milicias  ,  Ve- 
teranos ,  e  gíierrilhas ,  que  íbrão  quasi  sempre  su- 
plantados, em  todas  as  correrias  e  escaramuças, 
pela  superioridade  do  valor  e  disciplina  das  tropas 
constitucionaes. 

Muitos  dias  não  erão  passados  quando  o 
exercito  de  Silveira  batido  em  Coruche  circu- 
lou dentro  da  Hespanha ,  e  veio  arrebentar  na 
província  do  Minho  até  á  Cidade  de  Braga  com 
grande  pasmo  e  admiração  de  todos.  O  Mar- 
quez de  Anjeja  entrou  no  Porto  ,  e  esta  Cidade 
vendo-se  ameaçada  desenvolveo  uma  grande  activi- 
dade. Kntão  os  rebeldes  resolveram  defender  a 
passagem  da  Ponte  do  Prado  ,  e  construíram  um 
parapeito  cora  abatizes ,  uma  cortadura  ,  e  duas 
peças  de  artilharia ,  estendendo  uma  linha  de  raos- 
quetaria  tanto  sobre  ella,  como  na  margem  do  Rio 
Cávado.  No  dia  5  de  Fevereiro  trinta  Caçadores 
audazes  arremeçando-se  sobre  aponte  tinham-se  já 
apoderado  das  duas  peças ,  quando  foram  repelli- 
dos  por  urna  forte  columna  inimif?a  :  neste  mo- 
mento chega  o  Conde  de  Villa  Pior  á  frente  de 
uma  luzida  Divisão  ,  ordena  o  ataque  ,  a  ponte  é 
retomada ,  e  os  rebeldes  são  batidos  com  perda  de 
cem  homens.  Ptetirárão-se  então  precipitadamente 
sobre  a  Villa  da  Barca  ,  acoçados  na  retaguarda 
por  um  tiroteio  continuado  até  passarem  o  Rio 
Lima ;  daqui  incitados  de  vergonha  ,  e  talvez  con- 
siderando no  pequeno  numero  que  os  perseguia  , 
voltão  o  rosto  e  obrigam  os  constitucionaes  a  def- 
fenderem-se  dentro  das  casas.  Não  era  passada  meia 
hora  quando  foram  libertados  pelas  tropas  ás  ordens 
de  Villa  Flor.  Apezar  de  ser  já  noite  cerrada  , 
este  General  impaciente  de  gloria  ordena  um  ata- 
que de  bayoneta  sobre  os  rebeldes ,  que  deffendiara 
a  Ponte  da  Barca  distante  4  legoas  da  primeira  , 
e  depois  de  muitos  exforços  tanto  aqui  como  mais 
ao  norte  do  Rio  ,  o  inimigo  foi  desbaratado  com 
perda  de  trezentos  homens,  3 
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Foram  estes  os  combates  mais  brilhantes  de 
toda  a  campanha  em  que  os  rebeldes  perderão  oito 
peças  de  artilharia  ,  e  virara-se  obrigados  a  repas- 
sar a  fronteira  Hespanhola.  Não  desistirão  com- 
tudo,  e  fizeram  logo  depois  uma  correria  na  pro- 
víncia de  Traz-os-IVlontes  ;  porém  era  já  tempo  que 
voltassem  de  todo  á  Hespanha  onde  o  Ministério 
Apostólico  desenganado  ,  e  talvez  receoso  dos  máos 
resultados  da  sua  perfídia,  ordenou  que  fossem  des- 
armados, e  designou-lhes  depósitos. 


Guerra  dos  Gabinetes —  Oppòsição  á  Carta  de  1826  — 
Pessoal  das  Camarás  Portuguezas  —  Conselheiros  da  Infanta 
Regente —  Amnistia  quasi  despresada —  Rebelliao  d'Elvas--. 
Saldanha  no  Ministério  —  Tumultos  causados  pela  sua  de- 
missão —  Procedimento  do  Intendente  Bastos,  e  sorte  dos 
pronunciados  —  Negociações  no  Brasil  —  Despachos  do  Dr, 
Abrantes  despresados  —  A  Camará  hereditária  recusa  um  Par 
nomeado  por  D.  Pedro —  Refutação  do  argumento  em  que 
se  fundou  —  D.  Pedro  chama  D.  Miguel  ao  Brasil  —  Repre- 
sentação da  Camará  dos  Pares  a  que  os  Deputados  não 
assentirão — Mudança  repentina;  D.  Pedro  nomeia  D.Mi- 
guel   Regente   de    Portugal Conjecturas    sobre  este  acconte- 

cimento Dissimulação  de  D.  Miguel —  Suas  tenções,  e  con- 
ferencias em  Vienna  d'Austria  —  E*  recebido  n^  Corte  de 
Londres. 


s  rebeldes  foram  batidos ,  mas  a  guerra  dos 
Gabinetes  continuou  ardilosa  contra  as  Instituições 
de  D.  Pedro  ,  guerra  nestas  circumstancias  mais 
temível  ainda  do  que  a  das  armas,  e  bem  se  con- 
firma pelos  tristes  effeitos  que  Portugal  veio  a  sup- 
portar  ,  quando  o  numero  das  desgraças  subsequen- 
tes excederam  sobremaneira  aquellas  a  que  os  com- 
bates derão  motivo.     A  Carta  de  1826  foi  promul- 
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*^ada  em   Portugal  no  meio   d'auspicios  os  mais  si- 
«iitros  que  se  podem  imaginar  :  as  grandes  Poten- 
cias   da   Europa   eram    inimigas   ainda  mesmo   de 
qualquer  sombra   da  Liberdade    Politica  dos  Povos, 
(sem   exce[)tuarmos   a   Inglaterra    que   nunca  se  di- 
rigio  por    sympathias  de  idênticas    Instituições,  mas 
pelo  interesííe    do  seu  engrandecimento  á  custa  das 
desgraças    alheas  ; )   o   clero  Portuguez ,  regular  e 
secular ,  livre  dos   ataques  da  imprensa  e  forte  em 
rendimentos  ,  estava  na  posse  de  exercitar  uma  de- 
cidida influencia  espiritual  sobre  todas  as  classes  do 
Estado;    a   nobreza   geralmente  por   habito  e  prin- 
cipios  era    opposta  e    adversa    a   toda   a  sorte   de 
mudanças   politicas  ;  o  povo  com  insignificantes  ex- 
cepções  daquillo    que  denominamos  classe  media  era 
influenciado  por  uma  extrema   ignorância  e  supers- 
tição ,  concorrendo    a    mante-lo    nesta   vergonhosa 
servidão   o  systema   das    Ordenanças   e  a  organisa- 
ção    dos   Corpos  de  Milícias ,  que  os  poderosos  ca- 
pitanearão com  summo  proveito  seu  ;  finalmente  res- 
tava uma  pequena  parte  da   população  composta  de 
indivíduos  daquellas  três    classes  ,    que  adheriam  á 
Carta   de  D.    Pedro    por  diversos  e   oppostos  mo- 
tivos. 

.  Com  estes  débeis  elementos  se  haviam  de 
combater  tão  poderosos  adversários  ,  e  assim  as  elei- 
ções dos  Deputados  de  18^26 ,  influenciadas  por 
differentes  interesses  ,  contaram  igual  numero  de 
individuos  de  pensamentos  oppostos.  A  Camará  dos 
Pares  ,  organisada  no  Brasil  em  uma  perfeita  igno- 
rância do  que  se  passava  era  Portugal  ,  compre- 
liendia  aíFectos  (com  poucas  excepções)  inteiramen- 
te contrários  as  instituições  de  que  fazia  parte  , 
e  ato  mesmo  aos  direitos  do  seu  Instituidor.  O 
Conselho  da  Infanta  Regente  não  tardou  a  ser  do- 
minado pela  vil  hypocrisia  de  um  Bispo  de  Vi- 
seu ,  e  d'outro3  Ministros  igualmente  vendidos  ao 
partido  Apostólico,  e  desta  arte  se  coadjuvaram 
na  perdição  dos  seus  contrários  por  via  de  uma 
politica  insidiosa  e  traidora.     Todo  o  seu  empenho 


n, 
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consistio  em  desacreditar  os  sectários  da  Carta  a s- 
sacando-lhes  a  imputação  de  quererem  restabele- 
cer os  princípios  demagogos  de  18'20  ,  e  ao  mesmo 
tempo  que  se  dava  uma  amnistia  quasi  ampla  aos 
revoltosos  emigrados  ,  distribuiam-se  os  altos  Em- 
pregos do  Estado  pelos  homens  de  reconhecida  af- 
feição  a  D.  Miguel.  Assim  mesmo  os  foragidos 
de  Hespanha  zombaram  da  amplitude  do  perdão, 
e  persistiram  no  seu  desterro  voluntário  aguardando 
tempos  melhores.  A  impaciência  ignorante  daquel- 
les  absolutistas  ,  que  nao  entravao  no  Madiiacel- 
lismo  dos  grandes,  tinha  rompido  em  uma  perfeita 
rebellião  na  Praça  d'Elvas  ;  porém  foi  promptamen- 
te  sopitada  ,  e  não  mereceu  a  approvação  de  quem 
sabia   dirigir  mais    altos  e  seguros    projectos. 

O  General  Saldanlia  restabelecido  da  enfermi- 
dade alcançada  na  campanha  do  Algarve  acabava 
de  tomar  conta  do  Ministério  da  Guerra  ;  porém 
.chegava  já  mui  tarde  quando  os  inimigos  haviam 
tomado  todas  as  precauções,  e  passado  pouco  tem- 
po acceitou  a  suà  demissão.  A  tendência  decidida, 
que  se  patenteava  no  governo  da  Infanta  a  des- 
truir as  Instituições  da  Carta ,  exacerbou  os  espí- 
ritos a  ponto  de  que  em  Lisboa  alguma  gente  reu- 
nida em  magotes  deu  vivas  a  Saldanha  pedindo 
tumultuariamente  a  reintegração  deste  General , 
que  fazia  então  as  delicias  dos  constitucionaes. 
Esta  noticia  communicada  ao  Porto  fez  produzir 
idênticos  eífeitos.  Não  é  fácil  distinguir  o  fio  des- 
te drama  ,  e  se  a  um  meditado  projecto  ,  ou  mero 
movimento  instantâneo  devemos  attribuir  a  origem 
deste  acontecimento  ;  mas  é  certo  que  os  ininiigos 
exultarão  aproveitando-se  do  ensejo  para  confirmar 
aos  governos  da  Europa  ,  e  mesmo  a  D.  Pedro,  as 
suspeitas  de  demagogos  que  fazião  recair  sobre  to- 
dos os  sectários  da  Carta.  Os  resultados  im  me- 
diatos no  interior  do  Reino  forão  visivelmente  fa- 
voráveis aos  absolutistas ,  que  se  achavão  senhores 
do  Governo ;  o  Conde  de  Villa  Flor  foi  mandado 
dispersar  os  tumultos  á  testa  de  e&quadrôes  de  Ca* 
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rallaria  ,  e  o  Intendente  Bastos,  conhecido  pelo 
seu  Liberalismo  extremo  nas  Cortes  de  1820,  pres- 
tava aurora  relevantes  serviços  na  devassa  a  que  se 
mandou  proceder  contra  os  sediciosos.  Stubbs,  Ge- 
neral do  Porto  ,  foi  dimittido ,  alguns  Pares  conhe- 
cidos pela  sua  adhesão  á  Carta  ficarão  pronuncia- 
dos, e  a  Censura  dos  Periódicos  foi  substituida  por 
outra  mais  austera  no  sentido  do  absolutismo.  Os 
serviços  do  Intendente  fo^ào  remunerados  com  um 
Lof>ar  no  Dezembargo  do  Paço  onde  raais  tarde 
foi  confirmado  por  D.  Miguel,  e  os  Pares  pode- 
rão justincar-se  perante  a  respectiva  Camará  or- 
denada em  Tribunal  de  Justiça  ;  mas  não  assim 
aquelles  que  sem  protecção  permanecerão  nas  ca- 
dêas  até  serem  sentenceados  a  degredo  pelos  De- 
zembargadores  de  D.  Miguel  por  motivos  de  se 
haverem  rebellado  contra  o  governo  legitimo  da  In- 
fanta !  ...  Jamais  a  tanta  maldade  se  reunira  ta- 
manho escarneo  ?. 

Ao  tempo  que  os  amigos  de  D.  Pedro  em 
Lisboa  souberão  da  negociação  do  Barão  de  Neu- 
rnan  ,  enviado  pela  Corte  de  Vienna  ao  Brasil  para 
tratar  de  se  reconhecer  D.  Miguel  como  Logar-Te- 
iiente  de  seu  Irmão  no  caso  que  o  Gabinete  Aus- 
triaco  não  quizesse  conservalo  por  mais  tempo,  e 
depois  de  haver  completado  25  annos  ,  partio  im- 
mediatamente  o  Doutor  Abrantes  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro afim  de  eraliaraçar  esta  pernda  negociação. 
D.  Pedro  tcdvez  ainda  não  preoccupado  das  soli- 
citações e  enganos  ,  que  era  seguimento  o  apar- 
tarão com  tanto  esmero ,  prometteo  muitas  vanta- 
gens,  e  remunerou  o  Emissário  secreto  4)elos  rele- 
vantes servigos  que  lhe  havia  prestado "iiomeando-o 
para  occupar  altos  Empregos  na  Corte  de  Lisboa. 
Porem  não  era  ja  o  tempo  de  prestar  obediência 
aos  Decretos  do  Rei  de  Portugal ,  que  agora  co- 
meçavão  a  ser  tão  acolhidos  em  Lisboa  como  se 
dimanasocm  de  um  Chefe  negro  de  Zanguebar.  Os 
despachos  do  Doutor  Abrantes  forão  despresados 
pelo    Conselho    da  infanta  ,  e  para   não    vulnera- 
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rem  este  procedimento  indecente  que  de  algum  mo- 
do pareceria  rebelliâo  ,  nomearão  o  agraciado  Con- 
selheiro da  Embaixada   em  Londres. 

A  Camará  dos  Pares  de  18'27  também  empa- 
relhava em  sentimentos  com  o  Governo  da  Infan- 
ta,  e  se  (como  se  expressa  hoje  um  Membro  emi- 
grado em  Paris  )  carecia  da  facilidade  e  do  bri- 
lhante da  eloquência  parlamentar,  e  faltavão-lhe  as 
noções  ou  theorias  d^  politica  exorbitante  do  sé- 
culo ,  possuia  o  senso  commum  e  a  discrição  ne- 
cessária para  reconiiecer  o  que  se  encaminhava  ao 
transtorno  e  perdição  da  Pátria.  Estamos  persua- 
didos que  se  alguma  cousa  se  encaminhava  contra 
as  caducas  Instituições  ,  não  era  contra  a  Pátria  ; 
antes  diremos  com  imparcialidade  contra  a  classe 
privilegiada ,  que  tem  persistido  no  absurdo  pen- 
samento de  fazer  eternas  as  suas  bem  ou  mal  ad- 
quiridas prerogativas  ,  sem  se  recordar  que  as  suas 
extremas  pertençoes  conduzem  a  excessos  oppostos 
não  menos  perniciosos  e  imputáveis  a  quem  não 
sabe  entrar  na  mediana  ,  e    ceder  á   força  das  cir-  w 

curastancias.     Tinha   D.   Pedro   nomeado   um    Par  1 

que ,   segundo  parece ,  não   convinha  com   o  espiri-  | 

to  da  cathegoria  que  dictara  a  primeira  nomeação: 
o  interessado  apresentou-se  á  Gamara,  e  requereu 
a  execução  da  Carta  Regia.  A  arrogante  prosá- 
pia dos  seus  Membros  irritou-se  de  tal  maneira  que 
estiverão  a  ponto  de  romper  em  impulsos  desorde- 
nados ,  próprios  de  varões  que  se  reputão  de  um 
sangue  mais  puro  ,  e  descendentes  daquelle  Adão 
que  não  se  fizera  do  frágil  barro  ;  mas  a  manhosa 
politica  dos  Membros  que  sabião  dissimular  desviou 
o  Ímpeto  que  poderia  arriscar  o  segredo  da  facção, 
6  limitou- so  a  contrariar  quanto  bastasse  com  cau- 
telosa prudência.  ,,  Recusou  pois  ,  (continua  o  emi- 
„  grado  era  Paris  ,)  allegando  que  segundo  a  Car- 
„  ta  os  Pares  não  podião  ser  nomeados  sem  pre- 
„  ceder  voto  do  Conselho  d'Estado,  que  se  achava 
„  instalado  em  Lisboa.  O  Brasil  guardou  silencio, 
i3  e  também  o  guardarão  os  seus  agentes  em  Por* 
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5,  tngal  ;  e  a  todos  o  deu  a  ver  a  Camará,  que 
5,  sem  arrojo  ,  mas  com  decente  brio  ,  estava  de- 
j,  terminada  a  sustentar  os  seus  direitos  e  o  seu  jus- 
„  to   decoro/'     Fútil  desculpa  filha  da  parcialidade  , 

que   só   attende  áquillo   que    muito  lhe    presta! 

Concedamos-lhe  os  justos  fundamentos  em  que  os- 
tensivamente se  estribarão  os  Pares ;  mas  era  ne- 
cessário que  os  seus  escrúpulos  se  extendessera  tam- 
bém á  legitimidade  das  Cartas  Regias  passadas 
no  Brasil  ,  em  virtude  das  quaes  se  achavão  todos 
constituidos  na  Camtira. 

Entretanto  D.  Fedro  ainda  coherente  com  os 
interesses  de  sua  Filha ,  e  persuadido  dos  conseUios 
de  quem  o  não  queria  enganar  ,  determinou  que 
o  Infante  D.  Miguel  partisse  de  Vienna  para  o 
Kio  de  Janeiro ,  e  para  esse  fim  mandou  uma  Náo 
de  Linha  ao  porto  de  Brest.  Esta  resolução  que 
levada  a  effeito  poderia  de  todo  desconcertar  os 
planos  da  facção  maaruou  sobre  maneira  os  pares, 
que  accudirão  immediatamente  com  uma  represen- 
tação ao  Gabinete  do  Brazil  para  que  deixasse  vir 
o  infante  para  Portugal ,  usando  de  todas  as  per- 
suasões que  neste  momento  se  .  lhes  apresentarão. 
A  Camará  dos  Deputados  foi  convidada  a  concor- 
rer pela  sua  parte  nesta  maliciosa  representação  ; 
porém  não  acceitando  a  proposta  mostrou  discer- 
nimento e  bom  juizo  ,  e  fez-se  credora  da  confi- 
ança dos    seus   constituintes. 

Estas  e  outras  solicitações  reforçadas  pela  in- 
triga de  algumas  Cortes  da  Europa  abalarão  as  pou- 
co seguras  resoluções  de  D.  Fedro  ,  que  de  re- 
pente vimos  revogar  as  primeiras  ordens ,  dando  o 
inesperado ,  impoíitico  ,  e  fatal  Decreto  de  3  de  Ju- 
lho de  I8'27,  em  que  nomeava  a  D.  Miguel  seu 
Logar-Tenente  em  Portugal  e  Regente  do  Reino. 
Ninguém  poderá  avaliar  o  peso  dos  motivos  que 
levarão  D.  Pedro  a  uma  resolução  tão  estranha  ; 
mas  é  certo  que  a  noticia  deste  accontecimento  sa- 
tisfez plenamente  os  desejos  dos  absolutistas  Por- 
tuguezes ,  e  os  de  toda  a  Europa  ,  que  outra  cou- 
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sa  maior  nao  podiao  desejar  ,  e  *pelo  contrario  foi 
recebida  cora  espanto  pelos  constitucionaes.  Diver- 
sas conjecturas  circularão  entre  estes  últimos  se^g^un- 
do  o  que  a  illusão  ou  interesse  lhes  dictava  :  fora 
traição  nefanda  ,  dizião  uns  ,  compromettcr  urna 
boa  porção  de  Portuguezes  ,  excitar  os  odios  poli- 
ticos  já  quasi  extinctos ,  e  enviar-lhes  depois  a  ví- 
bora que  03  havia  de  devorar  !.,.  Não ,  dizião  ou- 
tros ,  O.  Pedro  foi  illudido  ;  mas  as  Potencias  da 
Europa  ,  por  sua  honra  e  dever,  não  poderão  con- 
sentir em  uma  usu/pação  escandalosa  contra  a  le* 
tra  e  espirito  dos  seus  tão  preconisados  principies 
da  Legitimidade  ;  alguém  houve  que  nunca  se  per- 
suadio  de  ser  levada  a  eífeito  a  absurda  nomeação 
do  Infante  como  Logar-Tenente  de  seu  Irmão ;  fi- 
nalmente cada  qual  abundava  em  pensamentos  di- 
versos ,  precursores  dos  justos  receios  e  das  des- 
graças ,  que  infelizmente  depois  vierão  a  pesar  so- 
bre a  vida  e    fazenda   dos  Constitucionaes. 

Nem  sempre  a  inconsideração  e  o  desattento 
são  o  apanágio  de  uma  mocidade  mal  educada : 
mais  que  todos  os  livros  ensina  a  experiência  a 
moderar  os  Ímpetos  de  um  querer  sem  obstáculos, 
e  se  uma  Índole  maligna  accompanha  o  mancebo 
nos  transes  da  sua  desgraça ,  a  reflexão  o  adver- 
te do  caminho  que  deve  seguir,  e  a  dissimulação 
principia  a  ser  o  escopo  dos  seus  pensamentos.  Des- 
ta arte  desmentio  D.  Miguel  o  conceito  que  mui- 
tos fazião  da  sua  incapacidade  moral  para  tanto  re- 
folho, quando  por  juramentos  e  promessas  incul- 
cava sincera  adhesão  ás  Instituições  de  D.  Pedro 
e  fidelidade  á  Rainha  de  Portugal ;  sem  se  lembra- 
rem que  o  celebre  Metternich  e  outros  o  e&tavão 
insinuando  no  que  faria ,  ou  elle  sempre  prorapto 
a  subscrever  quanto  lhe  determinassem  aquellas  per- 
sonagens. 

Quando  o  Decreto  de  3  de  Julho  tocou  era 
Vienna  logo  D.  Miguel  deliberou  com  os  da  sua 
comitiva  dois  pontos  essenciaes  em  que  insistio  por 
muito  tempo:   1.'  tomar  por  Hespanha  o  caminho 
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mais  curto  para  Lisboa  ;  2.°  nao  embarcar  em  na- 
vio que  não  fosse  Portugiiez.  E'  fácil  de  conce- 
ber (}uae3  as  tenções  e  receios  que  andavão  neste 
projecto  ,  e  muito  custou  á  Corte  de  Vienna  em 
dissuadil-o  até  acabar  com  elle  que  embarcasse  para 
Inf^laterra  em  um  vas/o  desta  Nação  ,  e  dali  em 
navio  Fortnguez  para  Lisboa.  Nas  dilatadas  con- 
ferencias que  teve  com  o  Imperador  recebe»  pon- 
derosos conselhos  sobre  o  seu  futuro  procedimen- 
to no  regimen  de  Portugal  segundo  a  Carta  :  ali 
se  lhe  explicou  como  um  Monarcha  pôde  ter  ab- 
solutismo debaixo  de  uma  Constituição  ainda  mes- 
mo a  mais  democrática  ,  e  a  maneira  de  encami- 
nhar os  negócios  até  a  plena  destruição  daquellas 
denominadas  Leis  fundam entaes  ,  que  estando  es- 
criptas  furão  escarnecidas  na  pratica  pelos  homens 
de  todas  as  cores  politicas.  Mas  debalde  despen- 
derão o  seu  tempo  :  estas  consummadas  theorias  não 
poderão  entrar  na  estreita  intelligencia  de  um  jo- 
ven  ,  que  apenas  tinha  aprendido  a  dissimular  o 
rancor  profundo  e  sanha  cruel  que  uma  vez  vota- 
ra a  seus  inimigos ,  e  somente  anhelava  pelo  mo- 
mento propicio  de  os  aniquilar.  Triste  condição 
humana  !...  três  ou  quatro  entes  frágeis  da  tua  mes- 
ma espécie  lá  deliberão  no  recinto  de  nu:  palácio  o 
exterminio  de  milhares    de  familias. 

Finalmente  em  quanto  em  Portugal  a  Infanta 
Regente  mandava  publicar  as  cartas  de  D.  Miguel 
em  que  se  inculcava  o  mais  obediente  sectário  das 
Instituições  emanadas  de  D.  Pedro ,  e  em  quan- 
to se  fazião  pomposos  aprestos  para  a  occasiâo  da 
sua  chegada  ao  Reino  ,  partia  elle  de  Vienna  d* Áus- 
tria para  Londres  ,  aonde  foi  recebido  e  tratado 
com  grandes  festas  como  era  de  esperar  de  uma 
Corte  regida  pelo  Duque  de  Wellington  ,  protector 
interessada  e  amigo  de  toda  a  espécie  de  absolu- 
tismo. 
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CAPITWL©  ¥1. 


D.    Miguel  desembarca   em  Lisboa  i=;  Começa  a  iisurpaçãa 

—  Procedimentos  vergonhosos  dos  Sí>telites  de  D.  Miguel  — 
Opiniões   sobre    o    modo   da   acclamação  —  Tropas    BritHnnicas 

—  Dissolução    das    Cortes —  Emigração    dos    Constitucionaes — 

Emissários   e  enredos  para  acclamações  tumultuarias Milngre 

de  Setúbal  —  Aleivosia  da  usurpação  ,  e  o  gabinete  Inglez  — • 
Assassinato  dos  Lentes  de  Coimbra  —  Representação  da  Ca- 
mará de  Lisboa —  Assignaturas  ignotas  —  Ãssersão  refutada  — 
Beijamão  dos  facciosos  —  Circular  do  Visconde  de  Santarém — 
Representação  do  Duque  de  Lafões  —  D.  Pedro  abdica  comple- 
tamente   a   (  orôa  Portugueza — _  Convocação  dos  Três    Estados 

—  Suborno  nas  eleições  dos  Procuradores. 


Lintrava  o  anno  de  1828,  e  as  Camarás  Portu- 
guezas  achavao-se  reunidas  segundo  a  Carta  ,  quan- 
do D.  Miguel  desembarcou  em  Lisboa  no  dia  22 
de  Fevereiro.  Foi  neste  mesmo  dia  que  começou 
a  obra  da  usurpação  ,  oríranisando-se  o  plano  de 
terrorismo  por  determinação  do  mesmo  Infante  ,  e 
dos  seus  adeptos  pela  maior  parte  homens  sicários 
e  ambiciosos.  Apenas  a  infanta  lhe  '  entregara  os 
Sellos  Reaes  nomeou  logo  um  Ministério  dns  pes- 
soas que  lhe  erão  aíFeiçoadas  entre  as  quaes  se  dis- 
tinguião  com  especialidade  o  Duque  de  Cadaval  , 
Presidente  do  Conselho  assistente  ao  Despacho,  José 
António  d'01iveira  Leite  de  Barros ,  e  o  Conde  de 
Villa  Real  que  o  havia  acompanhado  desde  Vienna 
d'Austria. 

Portuíral  e  talvez  o  mundo  nunca  vira  uma 
serie  de  actos  contradictorios  em  tão  pouco  espaço  de 
tempo  ,  como  forão  os  primeiros  procedimentos  da 
Regência  de  D.  Miguel  :  só  a  impudência  e  o  fre- 
nesi podem  dar  explicação  da  anomalia  ,  que  então 
se  observou.  Em  quanto  ao  assumir  a  Regência 
r*o  dia  26  de  Fevereiro  na  presença  das  Camarás 
e  do  Corpo  diplomático  jurava   fidelidade  a  D.  Pe- 
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dro  IV,  á  Rainha,  á  Carta  Constitucional ,  e  na  mes- 
liia  data  decretava  que  todos  os  actos  da  sua  Re- 
gência fossem  expedidos  em  nome  d' El- Rei  seu  Ir- 
mão, um  bando  de  homens  vis  tirados  da  mais  Ín- 
fima ralé  da  sociedade  ,  e  pagos  pelo  governo,  in- 
sultavão  e  até  espancarão  á  porta  do  Palácio  as 
pessoas ,  que  indo  comprimentar  o  Infante  não  o 
acclamasseni  á  entrada  e  saída  como  rei  absoluto, 
Muitos  sugeitos  nacionaes  e  estrangeiros  de  alta  je- 
rarchia  furão  victlmas  destes  inauditos  desatinos , 
presenciados  por  todo  o  Corpo  Diplomático.  Tam- 
bém foi  notável  o  honroso  séquito  que  teve  o  In- 
fante no  dia  24  de  Fevereiro  indo  assistir  ao  Te 
Deum  na  Basílica  de  Santa  Maria  :  uma  caterva 
de  rotos  de  mistura  com  os  creados  da  sua  casa 
precederão-no  na  ida  e  volta  ,  gritando  desentoa- 
damente  ,  viva  D.  Mifjiiel  rei  absoluto  ,  ao  que  elle 
correspondia    com    sorrisos  approvadores. 

Já  os  generaes  das  Províncias  havião  sido  subs- 
tituídos por  outros  da  confiança  de  D.  Miguel  e 
coUigados  em  promoverem  a  rebellião  por  todo  o 
Reino  ,  quando  entre  os  grandes  facciosos  a  sisania 
semeou  altercações  sobre  o  modo  de  effeituar  a  usur- 
pação. Os  mais  ardentes  não  supportavão  dilações  : 
assentirão  que  não  se  devia  desperdiçar  o  tempo, 
pondo  de  parte  todas  as  solemnes  formalidades  para 
immediatamente  se  proceder  a  uma  acclamação  de 
improviso.  Esta  opinião  arriscada  agradando  mui- 
to á  ignorância  dos  ultras  grangeou  numero,  c  al- 
cançou forças  de  modo  que  custara  muita  dexte- 
ridade  e  resolução  aos  reflexivos  para  a  illudirem  ; 
e  se  destes  alguns  optavão  que  D^  Miguel  fosse  ac- 
clamado  pelas  duas  Camarás  ,  havendo  certeza  na 
dos  Pares  ,  e  uma  quasi  certeza  na  dos  Deputa- 
dos que  cederião  a  peitas,  susto,  terror,  e  pro- 
mettimentos  ,  ura  parecer  mais  seguro  prevaleceu 
para  que  se  convocassem  as  antigas  Cortes  por  onde 
era  fácil  fazerem  seu  todo  o  negocio,  e  até  mesmo 
dictarem  a?  deliberações.  Este  foi  o  voto  do  Du- 
que de  Cadaval  e   do    malicioso  Bispo    de  Viseu ;, 
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que  assim  opinarão  em  uma  espécie  de  conciliábulo 
reunido  em  Lisboa  ,  onde  forão  convocados  todos  os 
amigoa  que  concordarão  sem  discrepância  neste 
objecto. 

As  forças  Briíannicas  ,  que  ninguém  ainda  ti- 
nha podido  descobrir  o  fim  porque  vierão  a  Por- 
tugal ,  apoiavão  todo  o  procedimento  do  Infante , 
e  á  proporção  que  as  tropas  Francezas  repa=savão 
os  Perineos  erão  os  Inglezes  ciiamados  á  Grã-Bre- 
tanba  !...  Com  todos  estes  auxílios  e  mesmo  depois 
da  demissão  de  todcrS  os  Governadores  das  Armas, 
dos  Commandantes  dos  Corpos  ,  e  dos  Emprega- 
dos civis  ,  a  facção  não  se  julf^ava  ainda  segura; 
Jpor  isso  a  13  de  Março  dissolveo  a  Camará  dos 
Deputados  ,  e  convocou  uma  junta  para  formar  no- 
vas instrucçoes  debaixo  de  apparencias  constitucio- 
naes  com  o  fim  de  illudir  e  ganhar  tempo.  Nes- 
tas circumstancias  os  Portuguezes  mais  honrados  de 
todas  as  classes  ,  que  não  vião  remédio  á  sua  des- 
truição pedião  passaportes  pnra  fora  do  Reino,  único 
refrigério  que  por  então  se  lhes  antolhou  :  este  mes- 
mo caminho  seguio  o  Conde  de  Villa  Real  que  aca- 
bava de  ser  demittido  de  Ministro  dos  Negócios 
Estrangeiros. 

De  Lisboa  partião  emissários  para  todo  o  Rei- 
no para  excitarem  acclamações  tumultuarias  do  no- 
vo rei  entre  a  «-entalha  mais  vil  das  terras,  e  se 
acaso  algum  Magistrado  se  oppunha  a  esta  rebei- 
lião ,  uma  prompta  demissão  indicava  aos  outros 
como  se  podião  haver  nestas  circumstancias.  Os  Ge- 
neraes  das  proyincias  enviavão  circulares  a  todas  as 
Gamaras  ,  convidando-as  ou  quasi  mandando-as  pe- 
dir ao  Infante  que  se  fizesse  Rei,  e  ao  mesmo  tem- 
po ião  as  fórmulau  e  instrucçoes  neste  sentido, 
ordenadas  pelas  Secretarias  d'Ei?tado  da  Guerra  e 
Justiças.  O  Dezembargo  do  Paço  foi  autborisa- 
do .  contra  todo  o  direito  ,  para  demittir  os  Verea- 
dores menos  aíFectos  á  usurpação  ,  e  substituil-os 
por  outros  que  lhe  fossem  verdadeiramente  devotos. 
A  imprensa  dirigida  pela  censura  inventava  calum» 
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nias  grosseiras  contra  os  constitucionaes,  ameaçava 
todos  os  l^ortugue^es  fieis  ao  legitimo  Rei,  espa^ 
lliava  sophisiKas  sobre  os  siippostos  direitos  de  D. 
Minguei ,  e  uão  se  esquecia  de  publicar  as  felicita- 
ções de  muitas  corporações  suggeridas  pela  maldn- 
de  ,  e  concebidas  em  um  estylo  furioso.  A  Reli»- 
gião  era  extremamente  profanada  :  o  clero  e  os  fra- 
des ,  (especialmente  os  Mendicantes,)  vociferavão 
injurias  e  lançavão  anathesnas  dos  púlpitos  contra 
.todo  o  que  permnnecesse  fjel  a  D.  Pedro  IV  ;e  para 
cumulo  do  despejo  e  deshonra  do  século  actual ,  a 
insânia  revolucionaria  inventou  algumas  apparições 
líiilagrosas.  Um  periódico  impresso  em  Lisboa,  de- 
nominado o  Trombeta  ,  nao  se  envergonhou  de  publi- 
car uma  iiisipida  narração  de  como  na  Villa  de  Se- 
túbal muitas  pessoas  e  corporações  relio^iosas  ob- 
servarão no  céo  certa  legenda:  viva  D.  Miguel pri" 
metro,  a  qual  cercada  de  muitos  cherubins  remata- 
va superiormente  em  uma  coroa  sustentada  por  dois 
Serafins  !... 

Tamanha  era  a  perfídia  do  Infante  e  dos  seus 
conselheiros  ,  que  todos  os  actos  preparatórios  para 
consumar  a  rebellião  erao  passados  em  nome  de 
D.  Pedro  IV  !  .,.  na  verdade  esta  aleivosa  zomba- 
ria em  tempo  algum  poderá  desculpar  os  homens, 
que  deverião  ter  fallado  com  outra  fnmqueza  e  de- 
cência, ainda  mesmo  suppostas  as  suas  sinceras  o- 
pinioes  sobre  os  direitos  de  D.  Miguel.  Mr.  Lamb 
»  Embaixador  Ingíez  na  Côríe  de  Lisboa  communi- 
cava  todos  estes  aconteciriientos  ao  Gabinete  de 
S,  Janies,  e  se  uma  boa  lógica  nos  ensina  a  es- 
timar as  pessoas  pelas  suas  obras  ,  6  indubitável 
que  o  Duque  de  Wellington  e  o  Conde  de  Dudley 
folgavào  amplamente  com  os  progressos  que  o  In- 
fante  fazia  em  Portugal. 

No  meio  destas  amtacões  revolucionarias  ura 
successo  atroz  e  abominável  veio  favorecer  as  in- 
tenções da  facção  de  D.  Miguel ,  que  se  aprovei- 
tava do  menor  ensejo  para  desacreditar  os  seus 
adversários.     Un;i  legoa  distante   de  Condeixa  ca- 
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niinhavâo  certos  ecclesiasticos  e  Lentes  da  Uni  ver* 
sidade,  enviados  em  deputação  a  D.  Miguel  para 
Jhe  supplicareru  que  assumisse  a  Coroa  de  Portu- 
gal. Erào  8  horas  da  manha  do  dia  18  de  Mar- 
-ço  quando  se  virão  assaltados  por  13  estudantes 
<le  (.'oimbra  que  os  aguardavão  íirmados  ,  e  de  um 
modo  bárbaro  e  cruel  assassinarão  alguns,  e  a  ou- 
tros maltratarão  e  ferirão.  O  acaso  fez  espalhai 
a  noticia  deste  horroroso  attentado  nos  povos  cir- 
cumvisinhos  ,  que  im  mediata  mente  correrão  a  ca- 
ptural-os.  Se  ao  odio  pessoal  por  motivos  parti- 
culares ,  ou  ás  opiniões  politicas  do  tempo  per- 
tendesseraos  assignar  a  causa  deste  successo  nefan- 
do ,  seria  temeridade  no  meio  de  tantas  pertenções 
oppostas  e  apaixonadas  ;  mas  é  certo  qu3  em  qual- 
quer dos  casos  erão  dignos  de  severa  pmição  ,  e 
o  patíbulo  onde  pouco  depois  acabarão  livrou  a 
sociedade  de   uns  poucos  de  malvados. 

A  obra  da  usurpação  adquiria  forças  progre- 
dindo todos  os  dias  pela  cooperação  de  seus  cora- 
plices  ,  que  domina  vão  agora  em  todas  as  Repar- 
tições Publicas  do  Estado :  os  elementos  do  seu 
poder  erão  tamanhos  que  já  no  dia  25  de  Abril 
se  julgarão  suíBcientes  para  arrostar  a  quaesquer 
obstáculos  ,  e  despirera-se  de  toda  a  reserva  mar- 
chando francamente  ao  seu  fim.  Neste  dia  a  Ca- 
mará de  Lisboa  ,  composta  de  sugeitos  nomeados 
pelo  governo  ,  mandou  desenrolar  o  estandarte  da 
Cidade  era  uma  das  janellas  do  Paço  Municipal, 
e  acclamou  D.  Miguel  rei  absoluto  $  mandando  a- 
brir  registros  públicos  para  receber  assignaturas  dos 
que  accedessem  ;  mas  o  Presidente  ,  por  insinuação 
superior ,  fez  mudar  aquelle  acto  em  uma  represen- 
tação pedindo  a  D.  Miguel  que  assumisse  a  Co- 
roa. O  corpo  da  Guarda  Real  da  Policia  que 
sempre  fora  o  predilecto  da  facção  ,  e  uns  pou- 
cos de  homens  infames  carregados  de  flagicios,  a- 
companhavão  e  promovião  esta  nobre  função  obri- 
gando quem  por  alli  passava  a  ir  assignar :  e  dis- 
correndo por  toda   a   Cidade  solliçitárão  de  varias 
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maneiras  ura  grande  numero  de  assignantes.  AU 
^uem  houve  que  escreveu  muitos  ignotos  e  varia- 
dos nomes ;  e  as  meretrizes  também  tiverao  ca- 
bimento neste  pomposo  acto  ,  para  onde  muitas  pes- 
soas nos  dias  seguintes  furão  levadas  pelo  terror  e 
ameaças  da  Policia.  Eis  aqui  como  se  passarão  os 
preliminares  desse  denominado  voio  Nacional  a  fa- 
vor dos  snppostos  direitos  de  D.  Miguel  ,  onde  a 
maior  parte  dos  concorrentes  erão  de  tal  nature- 
za que  farião  cora:*  as  faces  pálidas  do  homem  o 
mais  impassível.  Embora  o  Bispo  de  Vizeu  escre- 
va lá  de  Paris  ,  que  todo  o  Beino  desejava  com  or- 
dor  e  pedia  com  instancia ,  que  o  Infante  subisse  ao 
tlnono  \  nós  invocamos  o  testemunho  de  muitas  pes* 
soas  imparciaes  hoje  vivas  ,  que  presenciarão  ocu- 
larmente  estas  vergonhosas  trapaças. 

Em  a  noite  do  mesmo  dia  25  a  denominada 
Representação  da  Cidade  de  Lisboa  foi  levada  á 
presença  do  infante ,  que  acceitou  de  boamente 
consentindo  em  dar  beijamão  a  todos  os  facciosos 
que  alli  forão  presentes  ;  e  mandando  publicar  o 
Decreto  com  a  mesma  data ,  approvador  daquelle 
acto  ,  reservou  para  si  as  ulteriores  medidas  para 
complemento  da  usurpação.  Este  Decreto  assigna- 
do  com  a  Real  Rubrica  foi  enviado  por  copia  ao 
Corpo  Diplomático  pelo  Visconde  de  Santarém  , 
que  servia  de  Ministro  dos  Negócios  Estrangei- 
ros ,  e  já  o  tinha  sido  no  governo  da  Infanta  :  na 
Circular  de  remessa  quiz  este  despresivel  sectário 
persuadir  aos  Embaixadores  estrangeiros,  que  D.  Mi- 
guel desapprovava  a  representação  do  Senado  ;  mas 
como  era  de  esperar,  não  foi  acreditado  por  quem  o 
excedia  muito  em  todas  as  sortes  de  conhecimentos. 
A  Gazeta  do  governo  logo  em  seguimento  convi- 
dou a  todos  os  portuguezes  para  assignarem  a  re- 
presentação da  Camará  de  Lisboa  ,  e  os  Tribu- 
naes  tiverão  ordem  de  proceder  no  mesmo  senti- 
do. O  Duque  de  Lafões  resentido  da  magoa  que 
o  impressionara  no  Puo  de  Janeiro  prestava  agora 
lenitivo  á  sua  dor  ,    organisando  na  própria  casa 
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um  conciliábulo  de  Nobres  pela  maior  parte  obri- 
gados do  medo ,  terror  ,  e  cercados  de  intrigas  , 
onde  assignarão  uma  representaçrio  rociando  a  D. 
Miguel  que  convocasse  os  Três  Estados  do  Reino 
para  assumir  a  Coroa  ,  e  abolir  a  Carta  Consú- 
tucional. 

Em  quanto  a  Europa  preGenceava  a  mais  alei- 
vosa das  usurpações,  D.  Pedro  cabalmente  illudido 
dava  demonstrações  da  perfeita  confiança  que  uma 
vez  puzera  nos  seus  Alliados  ,  promulgando  o  De- 
creto de  3  de  Março  de  18*28  pelo  qual  comple- 
tava a  abdicação  da  Coroa  de  Portugal  ,  e  incum- 
bia a  sua  execução  á  su])posta  fidelidade  de  um 
Irmão  que  o  estava  atraiçoando.  A  facção  escar- 
neceo  as  deliberações  da  Corte  do  Brazll,  e  so- 
mente cuidou  em  dar  as  possíveis  apparencias  de 
legalidade  á  usurpação  ,  convocando  os  pertendidos 
Três  Estados  do  Reino  para  o  fim  ,  (dizia  o  De- 
creto de  3  de  Maio  ,)  de  reconhecerem  a  appli-^ 
cação  de  graves  pontos  de  Direito  Portuguez.  A 
todos  é  hoje  bem  patente  a  parcialidade  e  subor- 
no que  andou  nas  eleições  dos  Procuradores :  os 
mais  preocupados  apologistas  de  D.  Miguel  hão  de 
confessar  á  vista  de  documentos  ,  que  o  governo 
não  se  contentando  com  os  numerosos  sectários  e 
amigos  ,  que  se  extendião  a  todas  as  Repartições 
e  Empregos  do  Estado  ainda  mesmo  aos  mais  in- 
significantes, expedio  ordens  positivas  e  terminan- 
tes sobre  as  qualidades  que  deverião  ter  os  elei- 
tos; sendo  niuito  notável  a  circular  do  Intendente 
Geral  da  Policia  em  17  de  IMaio  ,  mandando  clas- 
sificar como  subornados  todos  os  votos  que  recaís- 
sem em  pessoas  leaes  a  D.  Fedro  ,  e  amantes  da 
Carta  por  elle   outorgada. 
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Perseguições  aos  amigos  da  Carta  —  Conspiração  contra 
os  projectos  de  O.  Miguel  — .  O  Batalhão  xi.°  10  em  Avei- 
ro —  Revolução  do  Porto  em  ]6  de  Maio  de  1828 Os  Co- 
ronéis do  Regimento  6.  e  18.  —  As  authoridades  de  D.  Mi- 
guel fogem  do  Porto  —  Progresso  da  revolução  —  O  Tenente 
General  Hypolito  da  Costa  —  Requisição  de  forças  respei- 
táveis'—  Muitas  pessoas   tomam  armas    voluntariamente Or- 

ganisação  do  Governo  Provisório  do  Porto  —  A  sua  applica- 
ção  e  inhabilidade  —  Impressões  desta  revolução  em  Lisboa— 
Tentativa  no  Algarve  mallograda  —  Falta  de    um    General  ,    e 

desastrosa    incúria  da    Junta  do  Porto  —  Surpreza  da    Ega • 

Marcha  obstada  —  Fracção  da  Junta  em  Coimbra  —  Comba- 
te da  Cruz  dos  Moroiços  —  Retirada  precipitada  —  Conferen- 
cias   de  Itabayana   em  Londres  —  Chega    alli   a    noticia   da  re- 

Tolução  do    Porto  — .    Correspondência    dos    Constitucionaes 

Reunião  dos  Ministros  Brazileiros  com  os  Portuguezes  da 
Jímbaixada —  Salditnha  illudido  em  uma  reunião  particular  — 
Sahe  da   Inglaterra    o  Belfast. 

A 

jLm  s  perseguições  augmentavao  caãa  dia  á  pro- 
porí^ão  que  D.  Miguel  subia  pelos  degráos  do  Thro- 
no  :  as  authoridades  civis  e  militares  ,  que  havião 
dado  provas  do  seu  aíFecto  á  causa  de  D.  Pedro, 
erão  expulsas  e  reniovides  para  cairem  nos  ultra- 
jes de  uma  gentalha  fanática  ,  e  acesa  pelos  ódios 
dos  seus  instigadores.  Algumas  pessoas  já  se  viào 
encarceradas  só  pelo  crârw  de  adherencia  á  Carta 
de  D.  Pedro  :  as  sortes  estavão  lançadas ,  e  outra 
esperança  não  existia  do  que  lançar  mão  dos  úl- 
timos recursos  da  força  armada.  Os  homens  mais 
conspícuos  pelos  seus  Empregos  e  cathegoria  ha- 
vião-se^  escapado  nos  paizes  estrangeiros  ,  e  apenas 
no  Reino  permanecia  quem  pela  sua  gerência  po- 
desse  representar  um  papel  secundário.  Não  fal- 
tarão porém  sugeitos  de  grande  efficacia  que  sou- 
berão  dar  o  primeiro  impulso  contra  a  tyrannia  nas- 
cente  do  goverao   de   Lisboa.     O   Desembargador 

4 


50  REVISTA   HISTÓRICA 

Joaquim  José  de  Queiroz,  depois  da  dissolução 
da  Camará  dos  Deputados  de  que  era  Membro  , 
recolheo-se  ao  logar  de  Verde  milho  sua  pátria  nas 
visinhanças  d' Aveiro  :  alli  de  combinação  com  ou- 
tras pessoas  da  sua  confiança  e  opiniões  confede- 
rou um  conselho  para  colligar  os  commandantes  e 
oíBciaes  de  vários  corpos  do  Exercito  ,  que  ainda 
permanecião  nas  províncias  do  Norte  fieis  aos  seus 
deveres  ,  e  cuja  substituição  tinha  escapado  ao 
Governo  de  Lisboa  ,  ou  por  falta  de  tempo  ou  por- 
que não  erão  aind.*  chegados  os  foragidos  de  Hes- 
panha.  Daqúelle  centro  fez  expedir  emissários  de 
confiança  para  diversas  terras  do  Reino  ,  onde  se 
achavão  estacionados  ou  já  em  marcha  os  Batalhões 
de  Caçadores  n.^  7  ,  9  ,  e  10  ,  os  Regimentos  de 
Infantaria  n.°  6,  e  18,  além  d'outros;  sendo  elle 
mesmo  o  que  por  seu  punho  escrevia  a  maior  par- 
te das  correspondências ,  e  industriava  os  porta- 
dores escolhidos  para  os  diversos  destinos.  Por 
este  modo  entreteve  o  bom  espirito  daquelles  cor- 
pos ,  e  pintou  aos  OfiSciaes  a  sorte  funesta  que  os 
aguardava  se  por  mais  tempo  condescendessem  em 
não  oppuguar  um  inimigo  commum.  Os  Milita- 
res não  ignoravão  o  futuro  desastroso  que  os  es- 
perava »  e  por  isso  se  abalançavão  a  todos  os  ris- 
cos e  extremos ,  que  a  desesperação  de  uma  ruí- 
na certa    pode   suggerir  á  mente    humana. 

Pelas  7  horas  da  manhã  do  dia  16  de  Maio 
de  1828  Queiroz  e  outros  Cidadãos  associados  ao 
Batalhão  de  Caçadores  n.°  10  levantarão  o  grito 
da  opposição  na  Cidade  d'Aveiro  ,  declarando  a  D. 
Miguel  privado  e  decaído  da  Regência  do  Reino 
com  outras  clausulas  ,  e  providencias  tendentes  a 
oppugnar  a  pérfida  usurpação  do  Infante.  Daqui 
partirão  logo  para  o  Porto  com  tenção  de  se  uni- 
rem á  guarnição  desta  Cidade ,  que  deveria  ter 
abraçado  a  m,esraa  causa  segundo  as  combinações , 
e  se  por  desastre  assim  não  succedesse  continua- 
rem em  outras  tentativas  até  esgotarem  todos  os 
recursos  salvando-se   pela  fuga. 
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Porém  na  tarde  do  mesmo  dia  accontecíraen- 
tos  simultâneos  ,  filhos  do  mesmo  impulso  ,  tiveruo 
logar  na  Cidade  do  Porto  :  o  governador  das  Ar- 
mas Gabriel  António  Franco  ,  homem  incivil  e  mal 
escolhido  para  o  logar  que  occupava  ,  tinha  alie- 
nado de  si  as  vontades  as  mais  indifferentes.  Uma 
ordem  de  prisão  emanada  de  Lisboa  contra  o  Co- 
ronel do  6.°  Regimento  de  Infantaria  veio  acce- 
lerar  a  revolução  ha  pouco  preparada  :  os  ofíiciaes 
e  soldados  deste  Corpo  reunidos  em  tumulto  le- 
varão o  chefe  para  o  Campo  de  Santo  Ovidio  , 
onde  se  achava  o  quartel  do  Regimento  18.  Affir- 
ma-se  que  passando  pela  casa  do  Coronel  ,  a  Se- 
nhora lhe  lançou  da  janella  a  espada  e  banda  , 
accrescentando  que  se  era  forçoso  morrer  no  cam- 
po da  honra  fosse  revestido  dos  seus  uniformes: 
esta  acção  excitou  um  indisivel  enthusiasmo  no  Re- 
gimento ,  que  agora  se  achava  isolado  no  Campo 
e  combatido  das  infructuosas  instigações  do  Gene- 
ral Franco.  O  Coronel  do  Regimento  18  possui- 
do  dos  verdadeiros  princípios  da  obediência  mili- 
tar, que  devem  animar  um  soldado,  conteve  os 
seus  subordinados  nos  quartéis  ,  servindo-se  de  toda 
a  sua  força  moral  para  reprimir  as  mais  sobejas 
vontades  dos  officiaes  e  soldados  ,  que  anhelavão 
em  se  unir  ao  Regimento  6.°  Erão  duas  horas  da 
manhã  do  diá  17  quando  por  conselho  de  um  of- 
ficial  a  musica  do  Regimento  18  tocou  o  Hymno 
Constitucional.  A  este  impulso  eléctrico  arrojão- 
se  todos  precipitadamente  ,  levão  o  Coronel  ba- 
nhado em  lagrimas  ,  e  vão  collocar^se  ao  pé  dos 
seus  Camaradas  do  6."  Então  o  digno  Chefe  ex- 
clamou :  se  vós  ainda  me  acceUardes  eu  não  vos  a- 
haiidonarei ;  com  numerosos  aplausos  foi  acolhido, 
e  tomou  o  cora  mando  sendo  um  dos  mui  poucos 
chefes  ,  que  não  abandonarão  o  exercito  nos  úl- 
timos successos  da  sua    retirada  para  a  Galiza. 

O  inhabil  general  Franco  que  não  tinha  sa- 
bido applacar  estes  movimentos  escapou- se  do  Por-^^ 
to,  accompanhado  de  poucos    soldados  da  Policia 
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e  d'outras  authorivlades  da  conni vencia  de  D.  Mi- 
guel, sem  que  os  incautos  Coiistitucionaes  fizessem 
alo^uma  diligencia  para  se  apoderarem  de  sugeitos 
tão  adversários.  Entretanto  a  revolução  progredia 
cora  boas  apparencias  e  auspicios  :  já  se  havião 
reunido  o  Regimento  4.°  de  Artilharia ,  Caçado- 
res 1 1  ,  e  Cavallaria  12  ,  quando  chegou  de  Avei- 
ro o  Batalhão  10,  e  o  6  de  Caçadores  que  se 
achava  estacionado  em  Penafiel.  Na  Cidade  de 
Braga  existia  p  velho  Tenente  General  António 
Hypolito  da  Costa  ,  que  havendo  gozado  da  con- 
fiança de  D.  Miguel  acabava  de  ser  substituído  no 
governo  da  provinda  do  Minho  pelo  activo  D.  Ál- 
varo da  Costa.  Os  officlaes  dos  Regimentos  n.°  3 , 
e  9 ,  estacionados  na  mesma  cidade,  convidarão  por 
escripto  ao  general  desonerado  para  que  assumisse 
o  comn)ando  das  forças  daquella  Província  ,  e  mar- 
chasse com  ellas  para  o  Porto;  ao  que  parece  ter 
accedido  sem  hesitação ,  como  se  deprehende  da 
carta  escripta  em  19  de  Maio  ao  Concelho  Mi- 
litar Portuense :  *'  Esta  minha  prorapta  e  decidida 
„  resolução  desfará  quaesquer  sombras  ,  que  ap- 
„  parecer  quizessem  ,  relativas  ao  contrario  daquel- 
,,  les  verdadeiros  sentimentos,  que  tenho  conserva- 
ndo ,  e  conservarei  sempre  &c.  „  Em  menos  de 
10  dias  a  revolução  adquirio  forças  respeitáveis  , 
capazes  de  desfazerem  a  poderosa  usurpação  de 
Lisboa  ,  se  os  homens  que  tiverão  vigor  para  a 
emprehender  não  fossem  destituídos  daquella  prom- 
.ptidâo  e  habilidade  tão  necessárias  em  semelhan- 
tes occasioes.  O  Regimento  21  e  a  Praça  de  Va- 
lença acabavão  de  se  declarar  pelo  Porto  ,  e  o 
mesmo  exemplo  seí^ulo  a  Praça  de  Almeida  com 
a  guarnição  dos  Regimentos  n.*'  15  ,  e  2-3.  O  Re- 
gimento n.°  iO  ,  os  Batalhões  O,  7  ,  e  12,  e  al- 
guns esquadrões  de  Cavallaria  n.'*  6,69  adhe- 
rírão  promptamente ;  mas  parece  que  uma  espécie 
de  indolência  ou  tolerância  politica  mal  entendida 
acompanhava  os  destinos  desta  revolução.  Já  o  Co- 
ronel do  6  tinha  deixado  escapar   o  general   Fran- 
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CO  ,  quando  este  lhe  foi  pedir  ao  Campo  que  de- 
sistisse da  sua  heróica  resolução  ,  e  agora  o  cora- 
iTiandante  de  9  de  Caçadores  deixava  fugir  de 
Vizeu  o  general  Agostinho  Luiz,  ao  mesmo  paspo 
que  Bahia  em  Castello  Rranco  partia  para  o  ser- 
viço da  usurpação  á  vista  do  Regimento  de  Ca- 
vallaria    1  ]  ,   que  seguia  as  partes  contrarias. 

Não  foi  uma  revolução  puramente  militar  a- 
quella  de  1828;  o  espirito  de  resistência  ao  re- 
fractário governo  de  D.  Miguel  animou  também  a 
muitas  pessoas  das  outras  classes ,  que  vimos  cin- 
gir as  armas  voluntariamente  nas  differentes  terras 
do  Reino  onde  se  organisarão  Batalhões.  Algu- 
mas tropas  de  Milicias  ,  e  muitos  officiaes  de  Or- 
denanças seguirão  este  nobre  impulso  ,  o  que  res- 
ponde suíRcientemente  ás  exageradas  pertenções  da- 
quelles  que  tem  querido  provar  o  exiguo  numero 
ou  ,  por  assim  dizer ,  a  nullidade  do  partido  Cons- 
titucional. 

Nestas  circumstancias  os  Constitucionaes  da 
Cidade  do  Porto  achando-se  livres  de  toda  a  res- 
tricção  consultavão  sobre  a  organisação  de  um  Go- 
verno Supremo  para  dirigir  os  negócios.  Fallárão 
primeiramente  a  certas  pessoas  de  consideração  , 
que  cobardemente  evitarão  arriscar-se  em  um  mo- 
vimento reputado  filho  da  desperação  sem  a  ma- 
dureza de  um  plano  seguro  e  aperfeiçoado  ,  e  onde 
lambem  não  divisavão  ura  homem  de  nome  adqui- 
rido na  Representação  Nacional  ,  ou  mesmo  local. 
Depois  de  muitas  instancias  constituio-se  no  «lia  20 
de  Maio  um  Governo  denominado  —  Junta  Provi- 
sória encarregada  de  manter  a  legitima  Authori« 
dade  d'El-Rei.  —  Forão  ISlembros  deste  corpo  de- 
liberativo o  Tenente  General  António  Hypolito  da 
Costa,  os  Coronéis  Duarte  Guilherme  Perreri , 
Francisco  da  Gama  Lobo  Botelho  ,  os  Dezembar- 
gadores  Alexandre  Thomaz  de  Moraes  Sarmento, 
José  Joaquim  Gerardo  de  Sampayo ,  os  Negoci- 
antes Chriátiano  Nicoláo  Kopke  ,  Francisco  Igna- 
cio   Van-Zeller  :  servirão  de  Secretários  o  Coronel 
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de  Engenheiros  António  José  da  Silva  Paulet ,  os 
Dezenibargadores  Joaquim  José  de  Queiroz  ,  Ma- 
noel António  Vellez  Caldeira  Castello  Branco,  e 
o  Doutor  Joaquim  António   de    Magalhães. 

Um  governo  composto  de  partes  heterogéneas, 
longe  da  experiência  e  habilidade  para  conduzir  re- 
voluções ,  cedo  ou  tarde  produz  os  seus  eíFeitoa 
naturaes.  As  mimosas  applicaçÕes  da  Junta  con- 
sistirão era  publicações  de  Manifestos  ,  Proclama- 
ções y  despachos  de  Empregados  ,  e  proposições  de 
planos  quasi  sempre  divergentes  segundo  a  varia 
opinião  dos  seus  Membros.  Quando  um  propunha 
medidas  rápidas  e  vigorosas  ,  aconselhava  outro  os 
moviaientos  vagarosos  como  mais  seguros  ,  e  se 
este  recommendava  a  moderação  e  clemência ,  aquel- 
le  votava  pelos  castigos  e  rigor.  Quantas  vezes  se 
juntavão  ,  tantas  discutião  sem  nada  decidirem  de 
reconhecida  utilidade  ,  e  retirando-se  para  suas  ca- 
sas o  povo  cntretinha-se  com  as  opiniões  do  CoU" 
selho  (T Estado, 

Quando  as  primeiras  noticias  desta  revolução 
chegarão  a  Lisboa ,  os  habitantes  ficarão  possui- 
dos  daquellas  impressões  de  temor  e  esperanças  , 
segundo  que  os  seus  desejos  erão  dominados ;  mas 
o  governo  do  Infante  tremeu  e  vacillou  por  alguns 
dias  até  se  desenganar  da  inefficacia  da  Junta  Por- 
tuense. Então  os  sequazes  de  D.  Miguel  conside- 
rando os  fortes  recursos  de  que  podiuo  dispor  pe- 
sarão as  suas  forças ,  abalançando- se  aos  últimos 
exforços  ,  e  aproveitarão-se  dos  erres  e  demoras 
dos  seus  adversários.  Já  no  Alefarve  se  tinha  ma- 
logrado  uma  briosa  tentativa  a  favor  da  revolução 
do  Porto  :  no  dia  25  de  Maio  os  Officiaes  do  2.° 
Batalhão  do  Regimento  n.°  2  estacionado  era  Ta- 
vira apresentarão- se  ao  general  Luiz  Ignacio  Xa- 
vier Palmeirim  manifestando' lhe  ser  forçoso  seguir 
o  exemplo  ,  que  os  seus  companheiros  d'Arma3 
acabavão  de  eífeituar  na  Cidade  do  Porto.  Pal- 
meirim bem  conhecido  pelo  seu  caracter  engana- 
dor 6  venal  fingio  acceder  ,  não  duvidando  assignar 
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ura  auto  de  Camará  onde  se  proclamou  a  legiti- 
midade de  D.  Pedro  contra  os  actos  ,  que  ha  pou- 
co se  havião  praticado  a  favor  da  usurpação.  O 
niesmo  exemplo  sef]^uio  a  Villa  de  Albufeira  no 
dia  26  ;  mas  o  general  de  combinação  com  ou- 
tros sectários  da  usurpação  conseguio  aliciar  alguns 
soldacios  por  tal  modo  e  com  taes  providencias , 
que  os  fieis  se  determinarão  a  abandonar  a  Cidade, 
e  partirão  sobre  Faro.  No  dia  28  reunidos  a  6 
companbias  de  Milicias  de  Lagos  forão  batidos  e 
dispersados  por  forças  superiores,  sendo  prisionei- 
ra a  maior  parte  dos  generosos  chefes ,  e  o  Major 
Chateauneuf  assassinado   barbaramente. 

Os  amigos  da  Causa  Constitucional  em  Lis- 
boa exforçárão-tíe  era  persuadir  aos  do  Porto ,  que 
fizessem  ura  movimento  rápido  sobre  o  Sul  do  Rei- 
no para  decidirem  da  sorte  c  felicidade  de  Portu- 
gal ;  mas  objectou-se-lhes  que  não  havia  ura  gene- 
ral idóneo  para  semelhante  em  preza,  em  quanto 
os  Ministros  de  D.  Miguel  achavão  coramandan- 
tes  de  confidencia  ,  e  reunião  tropas  e  guerrilhas 
do  Alemtejo  e  Borda  d'Agua  ,  atraídas  pela  pro- 
messa de  saquearem  a  rica  Cidade  do  Porto.  A 
incúria  desastrosa  da  Junta  Portuense  persuadio- 
se  então  que  era  necessário  fazer  mais  alguma  cousa, 
e  mandou  mover  o  seu  exercito  sobre  a  estrada 
de  liisboa  commandado  pelo  Brigadeiro  Francisco 
Saraiva  da  Costa  Refoios  ,  que  assentou  o  seu  quar- 
tel general  na  Cidade  de  Coimbra  ,  onde  domina- 
va o  bom  espirito  do  Batalhão  de  Voluntários  Aca- 
démicos novamente  reorganisado.  No  dia  2  de  Ju- 
nho um  destacamento  de  tropas  constitucionaes  , 
partindo  das  visinhanças  de  Coimbra  ás  ordens  do 
Tenente  Coronel  Schwalback ,  foi  surpreheuder  uma 
força  de  tropas  Miguelistas  estacionadas  na  Villa 
da  Ega  era  numero  de  300  homens  :  o  inimigo 
perdeu  perto  de  JOO  homens  cora  o  seu  comman- 
dante  ,  e  trinta  Cavallos.  Esta  pequena  vantagem 
corao  preludio  de  maiores  cousas  deveria  animar 
os   osciíantes ,    e  persuadir  á  Junta  o  caminho  que 
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havia  a  tomar  ;  mas  nao  acconteceu  assira.  O  Bri- 
gadeiro  Saraiva  foi  paralisado   em  sua   marcha  por 
uma  Portaria  dictada   certamente    pelo  espirito  da- 
quella  timidez  ,  irresolução  ,  e   fraqueza    tão    des- 
favorável a  uma  revolução  principiada   com  os  me- 
lhores auspícios  ,  e  abnstada  de  recursos  pecuniários. 
Para  não  se    faltar   ás   formalidades  foi  man* 
dada  residir  em    Coimbra,  no  dia   14  de   Junho, 
uma  Delegação  da  mesma  Junta  —  para  providen- 
ciar  (  dizia  a    Portaria  )   sobre    a   promptidão  dos 
movimentos    do    Exercito    de     Oper&çôes ,   incom- 
patível  com    a   distancia   do   Governo.  —  Porem  a 
jmmobilidade   também  foi   a   divisa  desta   fracção  , 
em  quanto  os   Ministros  de  D.  Miguel  punhão  em 
marcha  as  tropas  para   as  reunir  em  Leiria  ,  e  at- 
tacar  com  ellas  na  Cruz   dos   Moroiços.     Os  pro- 
menores  desta  batalha   são    pouco  conhecidos :  no 
dia  24  de  Junho  um  destacamento  de   tropas  cons- 
titucionaes   marchou  sobre  Condeixa  onde  se  acha- 
va uma  força   rebelde.     Retirando-se  attacado    por 
numero  superior  tomou  posição  nas  alturas  de  Mo- 
roiços a  meia  legoa   de  Coimbra,   onde  foi  soccor- 
lido  por  outras  forças  que  se  lhe    reunirão.     A  li- 
nha dos  Constitucionaes   estendia  a  sua   direita    á 
aldêa  de  Antanhol ,  e  a  ala  esquerda  occupava  uma 
colina  em   que  havia  um  moinho   de  vento.  Os  Mi- 
guelistas  em  numero  muito  superior  attacárão   em 
vários  pontos  ,    rompendo  as   diífirentes    posições  ; 
porém  forão   rechassados  constantemente    pela  bay- 
oneta  ,  ou  á  artilharia  ,   ficando  os  Constitucionaes 
senhores  du  campo  depois  de  muitos   exforços  cora 
10   horas  de    peleja.       O  inimigo    recebeu   grande 
perda  em  mortos,  feridos  ,  e  prisioneiros  ,  não  sen- 
do talvez   menor   a  que  os   Constitucionaes  tiverão 
a  lamentar.     Todo  o  dia  25  conservárão-se  as  mes- 
mas posições  ,  mas   alguém    disse  que   a   Cavalla- 
ria  inimiga  tinha    cruzado   o  Rio  Mondego   no  váo 
de    Pereira ,   e  logo    sem  reconhecimento   nem   ve- 
rificação desta  parte   a  fracção  da  Junta  ,   possuída 
de  timidez ,  decidio  em  uma  conferencia   a  retira- 
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(la  de  Coimbra  contra  a  opinião  e  voto  do  Aju- 
dante General  Sá  Camélia.  Abandon^rãc-se  pi- 
quetes, munições,  e  todo  um  Regimento  de  Mi- 
lícias com  uma  precipitação  de  que  ha  poucos 
exemplos  ;  não  nos  devendo  admirar  que  Povoas 
general  do  exercito  de  D.  Miguel  tenha  confessado 
nos  seus  oíficios,  que  não  esperava  ver  retirar  as 
tropas  constitucionaes. 

Para  explicarmos  com  alguma  individuação  os 
motivos  ,  que  por  este  tempo  trouxerão  a  Portu- 
gal 03  Officiaes  Generaes  e  outras  personagens 
emiírradas  em  íno^laterra  ,  convém  referir-nos  a  dias 
mais  anteriores.  Quando  pelos  principies  de  Maio 
de  1828  forão  conhecidas  as  pérfidas  tenções  do 
Infante  Regente  de  Portugal ,  o  Marquez  de  Re^ 
zende  e  o  Visconde  de  Itabayana  encarregados  dos 
negócios  de  D.  Pedro  em  Londres  convierão  com 
o  General  Saldanha  em  que  partisse  para  Géno- 
va ,  onde  se  achava  a  frag-ata  Brasileira  Izahel ,  e 
a  seu  bordo  se  transportasse  á  Ilha  da  Madeira 
e  á  Cidade  do  Porto  a  fim  de  promover  e  diri- 
gir a  insurreição  ,  que  se  manifestava  próxima  con- 
tra os  projectos  do  usurpador  da  Coroa  Portu- 
gueza.  Outras  considera(;5es  fizerão  mudar  este 
plano  ,  e  resolverão  mandar  vir  a  fragata  a  Fal- 
mouth  occultando  sempre  todas  estas  idéas  ao  Mar- 
quez de  Palmella.  Apenas  chegarão  a  Londres 
as  primeiras  noticias  do  dia  16  de  Maio  ,  Saldanha 
pedio  auxílios  para  marchar  com  o  g-eneral  Síubbs 
e  alguns  OíRciaes  do  seu  Estado  Maior.  O  Vis- 
conde de  Itabayanna  oífereceu  logo  uma  escuna  ve- 
leira ,    que  se  achava  prompta  em   Plymouth. 

Em  quanto  se  movião  estes  preparos  os  Cons- 
titucionaes  escreverão  do  Portugal  a  todos  os  Emi- 
grados em  Inglaterra  ,  pedindo-lhes  a  sua  coope- 
ração ,  e  pintando  com  taes  cores  a  sua  posição, 
que  o  successo  da  reacção  parecendo  geral  ,  ilei- 
xava-lhes  bastantes  pesares  de  partirem  já  tarde 
para  serem  contemplados  no  Governo  do  Reino, 
não  tendo  assistido  aos  perigos  de  uma  guerra  fa- 
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cil.  Saldanha  esquecido  do  recato  com  que  os  Di- 
plomáticos Brasileiros  tratavao  da  sua  partida  a 
Portugal  foi  a  casa  do  Marquez  de  Palmella  ,  e 
teve  a  indiscrição  de  lhe  communicar  este  seo^redo. 
Looro  no  dia  seíjuinte  a  Juuta  do  Porto  foi  re- 
conhecida  como  Ledtimo  Governo  de  Portnoral  em 
uma  conferencia  ordenada  em  casa  do  Visconde 
de  Itabayana ,  onde  assistirão  Palmella  ,  o  Conde 
de  Viila  Flor ,  Cândido  José  Xavier  ,  Saldanha  , 
e  o  Conde  da  Taipa.  Este  ultimo  propoz  era  se- 
guimento que  a  presença  de  Palmella  no  Porto 
sendo  de  uma  transcendência  incalculável  ,  convi- 
nha que  este  Diplomático  partisse  immediatamen- 
te  :  Itabayana  rejeitou  a  proposta  a  pezar  de  ser 
apoiada  por  Villa  Flor ,  e  sustentada  pelos  nume- 
rosos argumentos  de  Cândido  José  Xavier.  De- 
pois de  muitas  instancias  o  Enviado  Brasileiro  per- 
sistio  nas  medidas  que  havia  tomado  ,  e  Saldanha 
levado  da  persuasão  ou  espirito  de  rivalidade  pon- 
derou que  parecia  contradictorio  reconhecer  o  Mar- 
quez a  Junta  do  Porto ,  e  abandonar  a  Embaixa- 
da sem  licença  deste  Governo  ;  accrescentando  que 
os  seus  serviços  poderião  ser  muito  mais  úteis  em 
Londros,  Logo  depois  em  uma  reunião  ,  a  que 
não  assistio  Saldanha  ,  íizerâo  acreditar  a  Itabayana 
que  este  general  â  frente  da  canalha  era  mais  pe^ 
rigosú  do  que  o  Infante  D.  Miguel  capitaneando  os 
Silveiras,  Seguio^se  por  tanto  outra  conferencia 
no  mesmo  legar,  e  entre  as  mesmas  pessoas,  onde 
Saldanha  escutou  com  surpreza  a  mudança  da  pri- 
meira opinião  de  Itabayana,  que  agora  dava  por 
decidida  a  partida    de  Palmella  para  o    Porto. 

O  Marquez  não  quiz  partir  na  escuna  que 
estava  preparada  em  Plymouth  ,  demorou  a  viagem 
esperando  por  outro  Paquete  de  Lisboa  ,  e  fretou 
um  Barco  de  Vapor  denominado  o  Belfast,  que 
por  se  achar  mui  arruinado  veio  a  soffrer  consi- 
deráveis avarias.  Passados  alguns  dias  sairão  os 
Emigrados  de  Falmouth  ,  com  auspícios  tão  ma- 
lignos ,  que  havendo   os   aparelhos  rebentado  mui- 
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tas  vezes ,  forão  obrigados  airibar  a  Ribadeii  ,  o 
gastarão  dez  dias  desde  o  Cabo  ^Lizard  até  o 
Porto.  Continuaremos  a  seguir  alguns  promeno- 
res  desta  viagem  fatal  referidos  por  Saldanba ,  por- 
que  ainda  nâo  vimos  refutada  a  sua  Historia. 


'Ql^^' 


O  Marquez  de  Palmella  e  os  generaes  Portuguezes  deg- 
embarcão  no  Porto  —  Circunstancias  desta  Cidade  —  Palmella 
nomeado  General  em  chefe  —  Instancias  de  Saldanha  para 
alentar  o  exercito  —  Acção  do  Vouga -^  Noticias  desanima- 
doras — r  O  exercito  retirado  chega  a  Santo  Ovidio —  Confe- 
rencias de  Palmella  combatidas  —  Segundas  conferencias  — 
Reunião  da  Junta  c—  Discurso  de  Sarmento  —  Objecções  de 
Saldanha  desatendidas —  Segredo  exigido  — Rogativas  a  Salda- 
nha —  Deliberação  clandestina  —  Saldanha  ccm.munica  as  or- 
dens da  Junta  —  Indignação  dos  Commandantes  —  Volta  de 
Saldanha  a  bordo  do  Belfast —  Saida  do  Belfast  ,  e  primeiros 
successos  —  O  exercito  constitucional  retira  do  Porto  —  Com- 
bate de  Braga  —  Terror  na  Cidade  do  Porto  —  Providencias 
do  general  Povoas  —  Os  constitucionaes  depõem  as  armas  na 
Galiza  —  Máos  tratamentos  —  Embarcão   para  Inglaterra. 


O 


Memorável  Belfast  tocou  nas  alturas  do  Porto 
onde  logo  encontrou  a  barra  bloqueada  por  uma  es- 
quada  de  D.  Miguel  ,  e  a  muito  custo  os  nobres 
passageiros  podérào  desembarcar  na  praia  de  Ma- 
tozinhos  era  o  dia  26  de  Junho.  Alli  mesmo  o 
Marquez  de  Palmella  dirigio-se  a  Saldanha  pon- 
derando-lhe:  "  Que  não  ignorava  a  popularidade 
,,  que  elle  tinha  em  Portugal  ,  e  principalmente  no 
„  Porto  ;  mas  que  lhe  lembrava  quanto  era  neces- 
„  sario  não  se  quizesse  separar  delle,  nem  arro- 
„  gar-se  uma  ascendência  ,  donde  poderião  vir  gran- 
ja des  prejuisos  á  legitimidade  da  causa  ,  vistas  as 
„  idéas  de  que  alguns  Gabinetes  se  achavão  pos- 
„  suidos  a  seu  respeito.  "  Marcharão  proraptamen- 
tp  para  a  Cidade ,  que  os  acolheo  com  grande  en- 
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thusiasmo  e  demonstrações  de  alegria,  esperando 
desviar  as  desgraças  iraininentes  com  a  presença  de 
chefes  de  talento  e  capacidade.  Mas  brevemen- 
te a  verdade  se  patenteou  a  todos  :  os  adventícios 
conhecerão  que  sóiwente  governavão  o  terreno  que 
pizavão ;  a  excitação  pronunciada  contra  a  causa 
do  Porto  tinha  augmeiuado  a  uui  ponto  extraordi- 
nário pelas  pérfidas  suggestoes  da  maior  parte  do 
clero  e  frades  ;  os  emissários  ultimamente  enviados 
aos  diíTerentes  Corpos  do  exercito  tinhão  caído  era 
ferros,  ou  se  reputavão  felizes  de  terem  escapado  ; 
numerosas  guerrilhas  assomavão  de  todas  as  par- 
tes do  Reino ,  e  para  cabal  desengano  o  general 
Claudino  retirando-se  disfarçado  de  Moncorvo  aca- 
bava de  ser  prezo  e  remettido  para  Lisboa.  As 
tenções  deste  General  não  erão  de  se  unir  ao  Por- 
to :  teve  muitos  avisos  e  occasiÔes  para  o  poder 
levar  a  eíFeito ,  e  não  quiz  acceder  pelos  desgos- 
tos e   motivos    que    elle  só  sabia  explicar. 

Não  obstante  as  grandes  dlfficuldades  ainda  era 
possível  arrostar  o  inimigo  recuperando  o  perdido  , 
e  dar  um  golpe  feliz  pelo  meio  de  medidas  enér- 
gicas e  activas;  assim  todos  o  esperavão  dos  no- 
vos Chefes  ;  mas  o  tempo  brevemente  desenganou 
estes  desejos.  Depois  que  a  Junta  do  Porto  vio 
apinhoados  na  própria  casa  do  Governo  tantos  ami- 
gos ,  abragando-se  uns  aos  outros ,  cedeu  á  nova 
influencia  e  promptificou-se  a  obedecer.  Poucos 
momentos  erão  passados  quando  o  Marquez  de 
Palmelici  veio  comraunicar  a  Villa  Flor  ,  e  Sal- 
danha :  '^  Que  a  .Junta  querendo  nomeal-o  General 
,,  em  chefe  do  Exercito  ,  duvidava  acceitar  pelos 
5,  receios  de  oífender  o  seu  melindre:"  O  ultimo 
respondeu  que  sendo  o  Marquez  Marechal  de  Cam- 
po mais  antigo  em  nada  o  podia  oíFender  a  sua 
nomeação  ,  e  que  pela  sua  parte  estava  prompto 
a  servir  aonde  o  mandassem.  O  despacho  imme- 
diatamente  foi  pubhcado  ,  nomeando-se  para  Mem- 
bros dd  Junta  o  Conde  de  Sampayo  Manoel  ,  D. 
Filippe  Maria   de  Sousa,  e   Cândido  José  Xavier. 
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A  neceseidade  de  apparecerem  no  Exercito  os 
Officiaes  íjeneraes  novamente  chegados  ,  e  anima- 
rem os  espirites  quebrantados  era  de  tão  visível  uti- 
lidade que  Saldanha  instou  com  o  Marquez  a  fitn 
de  marcharem  no  dia  27.  Este  pretextou  combi- 
nar algumas  medidas  ,  limitando-se  a  mandar  o 
Conde  da  Taipa  para  o  Vouga.  No  mesmo  dia. 
as  tropas  constitucionaes  ,  que  estavão  em  Guima- 
rães ás  ordens  do  Coronel  Cayola  derrotarão  os 
inimigos  ,  que  alli  as  attacárão.  Saldanha  anima- 
do de  bons  desejos ,  segundo  elle  mesmo  affirma, 
foi  no  dia  28  de  manhã  a  casa  do  Marquez  ,  "donde 
5,  á  força  de  muitas  instancias  ,  e  só  depois  de 
„  muito  trabalho  ponde  conseíjuir  que  saíssem  para 
„  o  exercito  ás  7  horas  da  tarde. "  A  este  tempo 
já  havia  cessado  um  violento  combate  ,  em  que  por 
inais  de  nove  horas  a  ponto  do  Marnel ,  e  as  pas- 
sagens que  distão  pouco  do  Rio  Vouga ,  forão  de- 
fendidas pelas  tropas  constitucionaes  contra  mui 
numerosas  forças  inimigas,  as  quaes  repelidas  mui- 
tas vezes  pelas  bayonetas  perderão  o  campo  com 
enorme  estrago   dos  seus  Batalhões. 

O  Conde  da  Taipa  que  voltava  da  acção  do 
Vouga  encontrou  l^almella  no  sitio  dos  Carvalhos  , 
e  deU'lhe  a  uoticia  "que  a  cavallaría  dos  Rebel- 
„  des  tinha  passado  o  Vouga  em  Anjeja  ,  e  oc- 
,,  cupava  a  estrada  que  elle  devia  seguir."  O  Mar- 
quez ficou  atterrado  com  alguns  outros  da  sua  co- 
mitiva ,  e  logo  dalli  retrocederia  se  não  fosse  ani- 
mado pelas  reflexões  de  Saldanha  ;  porém  mais  a- 
diante  uma  idêntica  noticia  ,  ainda  que  incerta  e 
incoherente  ,  decidio  o  Marquez  a  voltar  para  o 
Porto  onde  a  sua  apparição  causou  nimio  desa- 
lento, Saldanha  accompanhado  de  três  officiaes  con- 
tinuou marchando  ao  encontro  do  Exercito ,  que 
se  retirava  de  Coimbra  sem  ser  perseguido  ])elo 
inimigo  até  fazer  alto  em  Oliveira  de  Azeméis. 
Dous  Membros  da  Junta  ,  que  accompanhavSo  o 
exercito  neste  transito,  pedirão  mui  encarecida- 
mente a  Saldanha  que  não  se  expusesse  e  seguisse 
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a  sua  retirada,  ^inda  que  os  soldados  nao  esta- 
vão  de  todo  desmoralisados  ,  prevalecia  a  idéa  de 
que  poderia  haver  flaiiqueaniento  :  uma  pequena 
confusão  dentro  da  Villa  deu  motivo  a  um  alarme, 
que  obrigou  o  Coronel  Lobo  e  o  Doutor  Maga- 
lhães a  fugir  precipitadamente.  As  ordens  que  ti- 
nha o  general  Saraiva  ,  o  terreno  ,  e  a  falta  de 
munições  ,  faziao  indispensável  a  continuação  da 
retirada  :  Saldanha  assim  o  mandou  participar,  e 
que  continuaria  de  noite  até  Grijó.-Na  madrugada 
do  dia  00  veio  o  Marquez  passar  uma  revista  a 
cada  corpo  ,  e  marchou  immediatamente  para  o 
Porto.  No  í.°  de  Julho  ,  acampando  o  Exercito 
em  Santo  Ovidio  voltou  a  visitar  os  postos;  po- 
rém sem  conhecimento  seguro  das  posições  do 
inimigo  ,  e  ficando  tijdo  paralysado  pela  falta  de 
um   commandante  forte  e  responsável. 

Apenas  o  Marquez  acabara  a  sua  visita  con- 
vidou Saldanha  a  uma  conferencia,  onde  assisti- 
rão o  Conde  de  Villa  Flor  ,  Cândido  José  Xa- 
vier ,  e  o  Coronel  Rodrigo  Pinto  Pizarro.  Come- 
çou primeiramente  por  uma  pintura  da  triste  si- 
tuação em  que  se  achavão  todos  ,  e  conciuio  di- 
zendo :  "  Que  a  revolução  estava  perdida  ,  que 
,,  nenhum  dos  que  tinhão  vindo  no  Belfast  era  cul- 
,,  pado  no  precioso  tempo  que  a  Junta  havia  des- 
5,  perdiçado  ,  e  nas  ordens  mal  concebidas  que  ella 
,,  tinha  dado  ao  general  Saraiva  ,  e  que  a  ninguém 
„  havendo  compromettido  erão  pelo  contrario  victi- 
„  mas  dos  planos  d'outrem  mal  combinados  &c. 
„  Por  estas  razões  estava  elle  determinado  a  era* 
,,  barcar  naquella  noite  para  Inglaterra  no  mesmo 
„  Barco  de  Vapor ,  que  tinha  demorado  no  Douro, 
„  e  convidou  a  todos  a  seguil-o."  Saldanha  e  Pi- 
zarro combateram  este  projecto  vergonhoso  ,  e  a- 
quelle  obteve  licença  para  fazer  um  reconhecimen- 
to no  dia  seguinte,  sendo-lhe  recommendado  que  não 
se  adiantasse  dos  Carvalhos.  Tendo  marchado  com 
800  homens  em  companhia  do  general  Saraiva  che- 
gou até   Grijó  ,  onde  poude  vir  no  conhecimento 
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de  que  os  inimigos  se  extendiâo  d*Ovar  para  S. 
António  e  Oliveira  d' Azeméis.  Voltou  depois  ao 
campo  empenhando- se  em  tomar  as  convenientes 
disposições  ,  quando  pelas  1 1  horas  do  dia  2  de 
Julho  o  Marquez  convocou  segunda  vez  um  con- 
selho no  seu  quartel ,  a  que  assistirão  os  Gene- 
rcics  Stiibbs ,  Villa  Flor  ,  e  Cândido  José  Xavier. 
Alli  tornou  a  instar  :  «'  Que  havia  resolvido  em- 
„  barcar  naquella  noite  ,  e  junto  com  elle  deverião 
„  ir  todos  os  que  tinhào  chegado  ao  Porto,  pois 
5,  que  tudo  lhe  parecia  perdido."  Saldanha  persistio 
dizendo  que  não  o  accompanbava  ;  mas  dilatando- 
se  a  conferencia  chegou  o  Dezembargador  Cal- 
deira noticiando  ,  que  a  Junta  reunida  na  sala  das 
Sessões  convidava  a  todos  para  um  negocio  ur- 
gente. 

Partirão  pois  estes  que  se  achavão  reunidos 
no  Quartel  General  do  Marquez  em  Villa  Nova 
para  o  Palácio  das  Sessões  da  Junta  ,  onde  peias 
'2  horas  da  tarde  encontrarão  a  reunião  de  todos 
os  Membros  do  Governo.  Então  o  tímido  De- 
'zembaroador  Moraes  Sarmento  ,  que  dominara  sem- 
pre a  Junta  ,  e  a  quem  muitos  attribuem  as  des- 
graças do  Exercito ,  tomou  a  palavra  explanando 
em  um  longo  discurso.  *'Que  Valença  tinha  caido 
„  nas  mãos  dos  rebeldes  ,  e  se  presumia  ter  ac- 
5,  contecido  outro  tanto  á  Praça  de  Almeida  ,  visto 
„  que  d'alli  nenhumas  noticiasse  poclião  haver  ;  que 
„  as  tropas  commandadas  pelo  Coronel  Cayola  e 
,,  ultimamente  pelo  general  Azeredo  forão  obriga- 
,,  das  a  retirar-se  de  Braga  e  Guimarães  para  Va- 
,,  longo,  onde  erão  ameaçadas  pelas  forças  do  Vis- 
,,  conde  do  Pezo  da  Regoa  e  de  Gabriel  António 
,,  Franco  ;  que  D.  Álvaro  da  Costa  á  frente  das 
,,  tropas  que  organisára  no  Minho  avançava  tara- 
,,  bem  pela  eítrada  de  Villa  do  Conde.  Conti- 
5,  nuou  dizendo  que  segundo  as  informações  ob- 
„  tidas,  o  exercito  rebelde  commandado  pelo  ge- 
„  neral  Povoas  excedia  a  onze  mil  homens  ,  e  que 
55  as  forças   dos  outros  três  generaes  subião,  pelo 
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5,  menos  ,  a  nove  mil.  Affirmoii  que  ainda  mesmo 
5,  quando  as  tropas  fieis,  acampadas  em  Villa  Nova, 
,,  podessein  repellir  os  ataques  do  inimi^ro  ,  era  evi- 
„  dente  que  a  Divisão  do  general  Azeredo  não 
„  poderia  embaraçar  a  entrada  dos  rebeldes  na 
„  Cidade  em  o  dia  seguinte.  Finalmente  que  a 
„  Junta  ,  á  vista  destes  motivos  ,  tendo  madura- 
,,  mente  ponderado  a  situação  em  que  se  achava 
5,  tinha  resolvido  dissolver-se  mandando  primeira- 
5,  mente  retirar  para  a  Galiza  as  tropas  ,  que  reunidas 
,,  não  terião  difíiculdade  em  abrir  canjinho  ;  mas 
„  que  antes  d'isto  se  pôr  em  pratica  desejava  ou- 
5,  vir  outro  parecer."  A  este  discurso  exagerado  , 
duplicando  forças ,  fingindo  perigos  ,  e  represen- 
tando embaraços  ,  respondeu  Saldanha  espantado 
da  ultima  proposição  ,  segundo  elle  mesmo  confes- 
sa ,  e  objectou  :  "Que  ainda  suppondo  exactas  a- 
„  quellas  informações  havia  ura  expediente  prefe- 
,,  rivel  á  retirada  para  a  Hespanha  ;  e  se  bem  e&- 
j,  tava  lembrado  do  que  lhe  íora  respondido  pelo 
„  Governo  de])ois  da  sua  chegada  ao  Porto  affir- 
„  mando-se  que  havia  mantimentos  para  mais  de 
55  sete  raezes ,  elle  se  compromettia  a  deffender  a 
j,  Cidade  á  semelhança  de  Seragoça  até  se  espe- 
5,  rarem  os  soccorros  e  ordens  de  D.  Pedro."  Esta 
proposição  indignou  de  tal  modo  os  pusilânimes 
presentes,  que  pouco  faltou  para  lhe  chamarem  loíico, 
A  discussão  continuou  convindo  todos  que  não  era 
bom  expor  a  segunda  Cidade  do  Reino  a  horro- 
res futuros,  e  o  IMarquez  de  Palmella  acrescentou 
que  elle  e  os  que  o  tinlião  accompanhado  de  Lon- 
dres embarcarião  nessa  noite  no  mesmo  Barco  de 
Vapor,  onde  terião  logar  alguns  Membros  da  Junta. 
Lembrando  um  dos  presentes  a  necessidade  de 
fazer  publico  aos  habitantes  do  Porto  a  delibera- 
ção que  se  acabava  de  tomar,  Moraes  Sarmento 
ponderou  o  risco  de  serem  assas.^inados  pelo  povo, 
se  tal  resolução  chegasse  ao  seu  conhecimento: 
deste  modo  recommendou-se  e  exlgio-se  o  mais 
escíupuloso  segredo    sobre    as    medidas  adoptadas. 
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Então  o  Dezembargador  Caldeira  summamentô 
consternado  foi  abra(,'ar  Saldanha  ,  rogandolhe  en- 
carecidamente que  fizesse  mais  ura  sacrifício  de 
não  abandonar  as  tropas  :  o  general  respondeo  que, 
não  obstante  o  estado  em  que  tudo  ficava  ,  não 
duvidava  acompanhar  aquelles  bravos  Officiaes  e 
soldados  ,  tanto  na  retirada  como  era  Hespanha  ; 
pois  que  ainda  lhes  poderia  ser  útil  dentro  e  fora 
de  Portugal.  Quando  Saldanha  se  levantava  para 
ir  tomar  algumas  disposições  ,  o  Dezembargador 
Sarmento  observou  que  antes  de  sair  relevava  sa- 
ber se  alguns  Membros  da  Junta  quererião  accom- 
panhar  a  Divisão  :  o  Coronel  Gama  Lobo  e  o  Dou- 
tor Magalhães  proraptificárão-se  para  assim  o  fa- 
zerem. 

Parece  que  a  Junta  se  deveria  considerar  dis- 
solvida desde  este  momento ;  mas  não  acconteceo 
assim  ,  porque  alguém  se  lembrou  de  lançar  sobre 
Saldanha  todo  o  peso  da  responsabilidade  depois 
que  elie  se  retirou  da  sala.  Exarou-se  imraedia- 
tamente  uma  portaria  com  data  daquelle  dia  2  de 
Julho ,  em  que  se  nomeou  um  Governo  composto 
de  três  Membros,  João  Carlos  de  Saldanha,  o 
Coronel  Francisco  da  Gama  Lobo  ,  e  Joaquim  An- 
tónio de  Magalhães,  sendo  o  primeiro  Presidente, 
e  Commandante  em  chefe  do  Exercito  ;  e  decla- 
rou-se  que ,  séndo-lhes  transmittida  por  este  acto  a 
legitima  authoridade  ,  a  Junta  se  dava  por  dissol- 
vida. Este  documento  de  tanta  importância  não 
foi  communicado  a  quem  era  o  mais  interessado 
no  seu  conhecimento  ;  Saldanha  deíFendendo-se  ul- 
timamente das  imputações  dos  seus  collegas  ponde- 
rou que  ,  em  quanto  estivera  na  sala  das  Sessões, 
não  se  proferira  uma  só  palavra  que  significasse 
Portaria  ,  ou  commissão  da  Junta  ;  que  voltando 
depois  a  casa  do  Barão  de  Renduffe,  onde  estavão 
o  Marquez  de  Palmella  ,  Cândido  José  Xavier , 
e  outros  que  assistirão  á  dissolução,  nenhum  delles 
tocou  nos  projectos  praticados  na  sua  ausência  ;  que 
nada  mais  tornara  a  saber  do  Coronel  Gama  Lobo 
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e  do  Doutor  Magalhães  ,  que  nem  o  procurarão 
ainda  mesmo  por  cumprimento ;  que  Palmella  lhe 
dera  conselhos  e  lembrara  as  promessas  feitas  em 
Londres  ao  Visconde  de  Itabayana ,  pelas  quaea 
se  obrigara  a  obedecer  era  tudo  á  Junta  do  Porto; 
finalmente  ,  que  esta  nunca  lhe  remettêra  ou  dera 
conhecimento  de  tal  Portaria  ,  e  nem  ainda  mesmo 
os  seus  Membros  e  o  Marquez  lha  coramunicárão 
quando  se  reunirão  a  bordo  do  Belfast.  Estas  ra- 
zões apoiadas  em  alguns  documentos  merecem  todo 
o  credito ,  em  quanto  não  forem  refutadas  por  a- 
quelles  que  tem  interesse  em  se  defenderem  da  im- 
putação de  calumniadores. 

Sendo  quasi  noite  Saldanha  apresentou-se  no 
Campo  mandando  convocar  os  Commandantes  de 
Corpos  ,  e  resolvido  a  guardar  o  segredo  promet- 
tido  disse-lhes  :  "  Que  segundo  as  noticias  obtidaa 
5,  pelo  Governo  era  muito  perigoso  arriscar  uma 
,,  batalha  na  esquerda  do  Douro;  que  a  vontade 
„  da  Junta  era  fazer  retirar  o  Exercito  para  a  Ga- 
,,  liza  ,  onde  se  esperarião  novas  ordens  de  D. 
5,  Pedro  ,  e  que  elle  não  os  abandonaria  se  lhe  af- 
5,  fiançassem  a  subordinação  dos  Corpos  &c."  To- 
dos ficarão  estupefactos  com  esta  inesperada  pro- 
posta ,  a  que  responderão :  Para  a  Hespaitha  não 
vamos  de  modo  algum  ;  Schwalback  acrescentou  que 
em  tal  caso  dividiria  o  seu  Batalhão  em  guerrilhas , 
8  se  conservaria  por  onde  podesse.  A  voz  de  trai" 
ção  já  tinha  soado  naquelle  recinto  quando  Salda- 
nha ,  perplexo  entre  o  dever  e  a  verdadeira  re- 
solução que  deveria  tomar,  escolheo  o  partido  mais 
desgraçado.  Não  se  julgou  ,  (diz  elle)  authorisado 
nem  sabia  que  o  estava  para  alterar  aquillo  que  se 
tinha  convencionado  na  ultima  sessão ,  e  partio  para 
o  Porto  pelas  10  horas  da  noite  em  busca  do 
Marquez  e  da  Junta  ,  que  já  encontrou  a  bordo  do 
Belfast.  A'  exposição  do  que  se  passara  entre  os 
chefes  dos  Corpos  respondeo  o  Marquez  :  *'  Que  visto 
„  recuzarem-se  os  Commandantes  a  cumprir  as  or- 
„  dens  do    Governo  ,    Saldanha     não   podia  ,  sem 
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3,  faltar  ao  que  proraettêra  em  Londres ,  voltar 
„  ao  Campo  e  reunir-se  so  Exercito.  „  A  estas  pa- 
lavras desceo  SaManha  para  a  Caraara  grande  , 
abandonando-se  a  pensamentos  e  revolvendo  ten- 
ções ,  que  só  elle  soube  explicar  quando  em  sua 
defeza  quiz  justificar-se  daquelle  mesmo  labéo  de 
fraqueza  tão  justamente  irrogada  aos  Ar f/onautas  do 
Belfast ,  e  de  que  a  -severidade  de  muitos  o  fez 
também  participante.  O  general  Azeredo  ,  que 
commandava  nas  linhas  de  Vallongo  ,  avisado  ins- 
tantaneamente do  que  se  passava  ,  correo  precipita- 
damente para  o  Barco  de  Vapor,  onde  cora  muita 
difficuldade   foi  acolhido. 

Com  eíFeito  ao  romper  do  dia  3  de  Julho  saio 
da  barra  do  Porto  o  Belfast  carregado  de  Gene- 
raes  ,  Conselheiros  ,  Governadores  ,  e  outras  per- 
sonagens :  então  Saldanha  dispertando  do  lethargo 
a  que  o  reduzira  a  lembrança  das  suas  obrigações, 
e  talvez  o  contagio  do  susto  ,  veio  no  conhecimen- 
to dos  motivos  por  que  também  se  achavão  a  bordo 
o  general  Saraiva  ,  o  Coronel  Torres ,  e  o  Major 
Xavier.  Elle  mesmo  é  quem  nos  refere  que  e&tes 
officiaes  tinhão  vindo  portadores  de  uma  segunda 
declaração  dos  Commandantes  dos  Corpos,  affir- 
mando:  Qiie  estavào  promptos  para  cumprir  as  or- 
dens que  se  lhes  dessem.  Admirado  deste  successo 
perguntou  Saldanha  ao  Marquez ,  porque  não  lhe 
tinha  feito  saber  a  causa  daquella  deputação  ^  Foi- 
llie  respondido  :  '*  Que  como  amigo ,  e  vendo  que 
^,  da  sua  volta  para  terra  só  lhe  podião  resultar 
„  compromettimentos,  se  tinha  decidido  a  não  lhe 
„  communicar  a  declaração  por  escripto  de  que  fora 
5,  portadora  a  Deputação."  Desta  arte  navegarão 
para  Inglaterra  em  um  Vaso  desmantelado  ,  e  es- 
tiverão  a  ponto  de  cair  em  poder  do  governo  Hes- 
panhol,  quando  arribarão  a  ura  dos  portos  da  Galiza. 

Eis  aqui  o  malfadado  Exercito  Constitucio- 
nal nas  alturas  de  Villa  Nova  desamparado  de  che- 
fes ,  entregue  á  discrição  ,  e  evacuando  o  Porto 
caladamente  durante   a  noite.     Fiel  aos  seus  jura- 
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mentos  ,  destituído  dos  meios  de  transportes  e  man- 
timentos ,  accompanhado  por  centenares  de  refu- 
giados de  todas  as  classes  ,  vai  marchando  pelo 
meio  de  um  inimigo  armado  até  a  Galiza  ,  onde 
o  esperavâo  privações  e  insultos  de  toda  a  casta. 
Poucos  Commandantes  tiverão  a  coraírem  de  ao- 
companhar  os  seus  corpos ,  e  de  tantos  officiaes 
generaes  apenas  o  ignoto  Brigadeiro  Quevedo  Pi* 
sarro  se  prestou  a  tomar  ò  commando  de  um  exer- 
cito já  era  circumstancias  de  não  poder  ouvir  a 
voz  do  seu  chefe.  No  dia  4  de  Julho  os  ^ene- 
raes  de  D.  Miguel  que  coramandavão  ao  norte  do 
Porto  ,  reunindo  era  Braga  forças  consideráveis  onde 
entrava  grande  numero  de  rotos  ,  tentarão  emba- 
raçar a  marcha  das  tropas  constitucionaes  que  se 
retiravão  ;  mas  forão  punidos  severamente  fugindo 
da  Cidade  ,  e  deixando  mortos  mais  de  6Ò  dos 
seus.  Deste  modo  obrava  mais  por  instincto  do 
que  por  direcção  superior  aquelle  Exercito  do  Porto, 
accusado  ultimamente  de  cobardia  por  não  ter  que- 
rido bater-se  com  o  inimigo  ;  quando  a  origem  das 
suas  desgraças  pendeu  da  vontade  dos  seus  directores. 
Os  habitantes  do  Porto  acordarão  possuídos 
de  susto  e  terror ,  tomando  aquellas  costumadas 
precauções  ,  que  o  curto  espaço  de  tempo  lhes  per- 
mittia.  A  canalha  passeava  as  ruas  esperando  banir 
a  sua  extrema  pobreza  no  momento  da  anarquia  ; 
os  guerrilhas  que  flanqueavão  o  exercito  Migue- 
lista chegavão  em  magotes  munidos  de  saccos  para 
exercitarem  a  pilhagem  promettida ;  os  Realistas 
da  Cidade  pozerão-se  a  caminho  para  saudar  o 
exercito  vencedor  ,  e  fornecer-lhe  as  listas  dos  de- 
linquentes que  havião  de  ser  sacrificados  em  apoio 
do  Altar  e  do  Throno  ,  e  as  famílias  angustiadas 
aguardavão  com  resignação  os  insultos  de  uma  sol- 
dadesca desordenada.  Porém  não  foi  assim  :  Ál- 
varo Xavier  da  Fonseca  Coutinho  Povoas  procedeu 
com  aquella  moderação  e  humanidade  própria  de 
um  general  hábil,  que  sabia  promover  os  interes- 
ses verdadeiros  do  partido  que  tinha  adoptado.  Cede 
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cm  sua  honra  e  sisudez  aquelle  handô  ,  que  man- 
dou publicar  entrando  no  Porto  no  dia  3  de  Julho  : 
"  O  g^eneral  conimandante  do  exercito  de  operações 
,5  faz  saber  aos  habitantes  do  Porto  em  nome  de 
„  S.  M.  o  senhor  D.  Miguel  1 ,  que  dará  protec- 
,,  ção  a  todos  ,  e  não  permittirá  vinganças  contra 
„  o  partido  supplantado  ;  porque  deste  momento  em 
„  diante  todos  se  devem  considerar  pertencer  á  mes- 
3,  ma  familia  Portugueza  ;  na  certeza  de  que  a  Lei 
„  vai  punir  os  que  favorecerão  a  Rebeldia,  mas  só 
„  a  Lei  e  os  seus  executores  ,  e  jamais  outra  al- 
„  guma  pessoa  que  não  tenha  missão  ,  nem  com- 
„  missão  &c. 

Os  Constitucionaes  partirão  de  Braga  a  inter- 
nar-se  na  Galiza  pelo  meio  daquellas  difficuldades 
e   desordens ,    que  facilmente    se    podem   imaginar 
em   um  exercito  desmoralisado.     Depostas  as  armas, 
os  mais   pusilânimes  retrocederão  a    entregar-se  nas 
mãos  dos  seus  inimigos  ,  instados  pelas  persuasões 
6  máos  tratamentos  das  authoridades  Hespanholas, 
que  fizerão  todos   os  exforços  era  desorganizar  in- 
teiramente estas  reliquias  ,  receando  por  ventura  que 
ainda  viessem'  a  formar  um  núcleo  em  qualquer  parte 
do  mundo  contra  o  systema  do  absolutismo.    Com 
tudo  não   poderão  seduzir  a  melhor  porção  dos  Mi- 
litares ,  e  Paisanos:   o  Regimento  n.°  18,    que  até 
chegou  a  ser  separado   dos  seus  officiaes  inferiores, 
nomeou  immediatamente  um  soldado  veterano  fiara 
coíumandante ,  e  do  mesmo    modo    se    preencherão 
os   postos  subalternos.  Depois   de  muitos  trabalhos, 
fomes,  e  injurias,  todos   os  Emigrados   constantes 
era   suas    resoluções  embarcarão  para  a    Iníilaterra 
em  vasos  fretados  nos  diversos  portos  da  Galiza  , 
e  com  os  fracos  recursos  que  as  circumstancias  lhes 
oíFerecião   demandarão    outros  abrigos,    resignado* 
aos   últimos  soffrimentos. 
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Jornada  dos  Procuradores  dos  Três  Estados —  Ameaç&s 
•  discursos   no  conciliábulo  —  Decisão  dos   Estados,   e  assigna' 

turas  Retirada  e  protesto  dos  Embaixadores  —  Projectos    da 

corte  de  Lisboa— Tribunal  da  Alçada — Devassas,  e  proscripçõe» 
•em  todo  o  reino — Methodos  de  perseguição — Misérias,  e  cruel- 
dades —  Assersão  imf.ia  do  Bispo  de  Vizeu  —  A  Madeira 
rende-se  á  usurpação  —D.  Miguel  dá  uma  queda — Os  emi- 
grados em  Plymouth  —  Os  dividendos  do  Brasil  —  Disperdi- 
cios,  e  parcialidades  —  Carta  da  Junta  do  Porto  —  A  Rainha 
chega  a    Gibraltar. 

Quando  pelos  últimos  dias  de  Junho  de  1828 
a  revolução  do  Porto  caminhava  a  passos  iargos 
para  o  desastroso  fim  que  acabamos  de  referir , 
os  Procuradores  dos  Três  Estados  chegavâo  a  Lis- 
boa torcendo  caminhos  ,  e  atravessando  as  fileiras 
inimigas  era  menoscabo  da  policia  daquelles  qlie 
tinhão  direito  de  perguntar-lhes  a  razão  da  sUa 
jornada.  Tal  era  a  incúria  e  inhabilidade  gover- 
nativa dos  constitucionaes  ,  que  até  mesmo  despre- 
savão  ou  não  sabião  precatar-se  dos  seus  maiores 
inimigos  ! 

No  dia  23  de  Junho  abrio-se  cora  eíFeito  a 
sessão  dos  chamados  Três  Estados  do  Reino ,  onde 
o  insidioso  Bispo  de  Vizeu  recitou  ura  discurso  , 
dando  como  resolvida  a  questão  que  se  ia  a  pro- 
por á  deliberação  das  Cortes  ,  ao  qual  respondeu 
o  frenético  José  Accursio  das  Neves  insultando , 
e  calumniando  atrozmente  todos  os  que  seguião  as 
partes  de  D.  Pedro  ;  e  ameaçou  cora  o  nome  de 
revolucionários  e  demagogos  aquelies  membros,  que 
opinassem  ou  votassem  era  contrario  sentido.  Não 
obstante  a  influencia  eleitoral  na  escolha  dos  Pro- 
curadores ,  como  já  observamos ,  se  as  circumstan- 
cias  e  ameaças  não  urgissem ,  talvez  que  não  exis- 
tisse essa  tão  gabada,  mas  impolitica  ,  unanimidade 
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da  resolução  do3  Estados  :^^  Q\ie  a  D.  Miguel  per- 
„  tenceu  a  Coroa  Portugueza  desde  o  dia  10  de 
„  Março  de  1826,  e  que  por  tanto  se  devia  re- 
„  putar  e  declarar  nullo  o  que  D.  Pedro  na  qua- 
„  lidade  de  Rei  de  Portugal  praticou  j  e  decre- 
„  tou  ,  &c.  '*  No  dia  30  saliio  o  Decreto  em  que 
D.  Miguel  declarando  conformar-se  com  a  reso- 
lução dos  Estados  ,  ordenou  se  fizesse  um  Assento 
em  commum  ,  o  qual  sendo  preparado  de  antemão 
foi  assignado  no  dia  1 1  de  Julho  seguinte,  E'  este 
o  fa^noso  Auto  que  a  facção  chamou  a  obra  pri- 
ma de  Direito  Publico ,  onde  a  par  dos  falsos  ar- 
gumentos e  sopliismas  ridiculos  com  que  se  per- 
tíendeu  corar  a  usurpação ,  observamos  um  con- 
ciliábulo de  Rebeldes  resolvendo  uma  questão ,  na 
qual  só  elles  se  havião  constituido  partes  e  juizes  !.., 
Das  assignaturas  em  seguimento  basta  saber- se  que 
figura  como  Procurador  de  Gôa  o  nome  de  um 
frade ,  residente  em  Lisboa  para  tratar  de  pleitos, 
e  que  nenhuma  missão  nodia  ter  para  semelhante 
fini  :  a  mesma  fraude  teve  logar  em  nome  d'outra3 
terras  do   Reino  e  do    ultramar. 

A  maior  parte  das  Cortes  da  Europa  que  tl- 
nhao  os  seus  Ministros  acreditados  em  Lisboa  fol- 
gavão  com  a  usurpação  do  Infante ,  e  tíilvez  a 
promovessem  ;  mas  os  actos  que  se  passavào  em 
Portugal  erão  tão  visivelmente  oppostos  aos  prin- 
cípios da  Legitimidade,  que  todos  os  Diplomáticos, 
havendo  suspendido  as  suas  funcções  desde  que  lhes 
foi  communicado  o  Decreto  da  convocação  dos  Es- 
tados y  ti  verão  ordem  de  se  retirar  do  Reino.  Re- 
unidos em  casa  do  Núncio  assignárão  um  protesto 
contra  o  perjúrio  do  Infante  ,  declarando  o  mes- 
mo Núncio  qu«  ficava  em  Lisboa  com  o  caracter 
de  particular  Agente  de  Sua  Santidade  para  os 
negócios  espirituaes  somente. 

Logo  que  á  Corte  de  Lisboa  se  vio  desem- 
baraçada de  todos  aquelles  obstáculos  que*,  ha  pou- 
co ,  podião  conter  os  seus  daranados  projectos  ,  re- 
solveo  levar  a  efiPeito  o  plano  sanguinário  jurado 
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tlesde  30  de   Abril  de  1824  contra  todos  os    ConS' 
titucionaes  Portuguezes.     Não  nos   demoraremos  a 
refutíir   os   pormenores    e  a  imposèibilidade  politica 
de  o  poder  eíFeituar  :   basta  saber-se  que  o  seu  pen- 
samento   foi  aniquilar   cabalmente  vinte  mil  pessoas 
qup ,  diziao  ,  seria   o  numero  de   Liheraes  existen- 
tes era   Portugal ;  e  destruídos  elles  ficavao  em  per- 
feito socego   três  milhões  de  habitantes  I,..  O    ge- 
neral   Povoas   reputado  mui  brando  e  de   suspeitas 
inclinações  foi  chamado  a  Lisboa ,  voltando  de  novo 
ao  Porto  aquellas  authoridades  mal   escolhidas,  que 
respirando    vinganças    começarão  as  perseguições , 
e  transtornarão   o  que  o    primeiro  tinha   edificado. 
Por  carta  Regia    de    14  de  Julho   foi  nomeado  o 
bem  conhecido  tribunal  da  Alçada  para  processar, 
e  julgar   todas    as  pessoas   implicadas   no   que    se 
dizia  crime  da  insurreição  do    Porto.     Instituirão - 
se  devassas  em  todas  as    Cidades ,    Villas  ,  e    ou- 
tras terras  do  Reino ,  sem  limitação  de  tempo  nem 
determinado  numero  de  testemunhas,  onde   os  ho- 
mens  depravados  e  miseráveis  erão  agentes  de  con- 
fidencia, e  juravâo  contra   todas    aquellas  pessoas 
por  ventura  suspeitas  dos  menores  indícios  de  cons- 
titucionaes  ,   ainda   que   nenhuma   parte  houvessem 
nos  últimos  acontecimentos  do  Porto.     Os  coripheos 
da  facção  organisavão  as  listas  dos  proscriptos,  que 
passavão   de  mão  em  mão,  e  os  seus  crimes   sup- 
postos  erão  lidos  ás  testemunhas  que  havião  de  ju- 
rar. Aquelle  que  ambicionava  um  Emprego  publico  , 
ou  desejava  subtrahir-se  ás  importunidades  de  um 
credor  ,  tinha   o  meio  fácil  e  prompto  a  denunciar 
o  infeliz ,  que  immediatamente  era  posto  em  ferros, 
ignorando    qual  o  seu  crime   e  o  accusador.    Ne- 
nhuma classe  ,  sexo  ,  ou  condição   escapava  á  ter- 
rível  denominação   de  Malhado  ,  e  tamanha  era  a 
insânia   da   perseguição ,    que  alguns   dos    mesmos 
Miguelistas  ,  rígidos  sectários  da  usurpação  ha  pouco 
emigrados  na  Hespanha  ,  suportarão  os  tristes  ef- 
feitos  do  despotismo    pòr  que  havião  pugnado.  Não 
poucos  destes,  por  vinganças  particulares   ou  um 
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leve  insulto  ,  jazerão  nas  masmorras  accusados  pelos 
companheiros  e  amigos  do  mesmo  pensar  politico  , 
mas  que  tinhâo  gosto  de  satisfcizer  as  suas  vellei- 
dades  ,  e  maior  preponderância,  em  superar  um 
rival. 

As  cadêas  entulliavão-se  de  presos,  centena- 
res de  homisiados  fugiao  pelos  montes,  ou  se  oc- 
eultavão  em  algumas  casas  ;  mas  desgraçado  do 
hospede  e  dono  se  a  denuncia  chegava  a  descobril- 
os  !...  Inventavão-se  todos  os  dias  methodos  de  per- 
seguição :  oà  carcereiros  extorquião  aos  presos  som- 
mas  de  dinheiro  para  os  deixarem  occupar  certos 
logares  dentro  das  priboes  ;  os  agentes  da  Policia 
exigião  contribuições  pela  sua  clemência  ,  e  vendião 
a  protecção  a  quem  tinha  meios  de  lh'a  pagar  ; 
aquelle  que  emiorava ,  se  não  era  possível  disfarçar- 
se  ,  comprava  a  licença  por  certos  preços  regula- 
dos segundo  a  qualidade  da  pessoa  ;  a  fazenda  dos 
constitucionaes  era  sequestrada ,  os  seus  rendimen- 
tos arren)atados  ,  e  os  alimentos  devidos  aos  presos 
pelas'  mesmas  Leis  positivas  não  erão  satisfeitos  , 
nem  as  mulheres  podião  tirar  meação  ;  e  para  cumulo 
da  impiedade  a  maior  parte  do  clero  e  frades  pre- 
gava ao  povoo  exterminio  dos  Malhados,  que  di- 
zião  inimigos  de  Deos  e  do  throno  ,  aconselhando 
no  confessionário  ás  familias  dos  perseguidos  que 
os   desamparassem  como  a  hereges  e  scismaticos  !... 

A  miséria  portanto  chegou  a  um  ponto  que 
mais  se  poderá  imaginar  do  que  escrever  :  um  pai 
de  familia  escondido  ,  preso ,  ou  fugitivo  privado 
da  industria  ,  officio  ,  ou  rendimentos  ,  via-se  im- 
possibihtado  de  occorrer  ás  necessidades  da  sua 
casa ;  as  mulheres  oíferecião  de  porta  em  porta  a- 
gora  os  trastes  desnecessários  ,  e  logo  os  artigos 
mais  ordinários  e  precisos  ,  empenhando-os  ou  ven- 
dendo-os  ao  disbarate  para  matar  a  fome.  O  sexo 
feminino  já  desguarnecido  da  vigilância  paternal  , 
já  combatido  das  primeiras  necessidades  da  vida  , 
cedia  ás  suggestões  da  incontinência  ,  e  não  pou- 
cos malvados   souberão  aproveitar-se    das  circuna- 
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tancias  para  satisfazerem  as  suas  paixões  crimino- 
sas. Finalmente  nada  esqueceo  á  tyrannia  systema- 
tica  do  governo  de  Lisboa  :  a  Pniça  de  Almeida, 
e  a  Torre  de  S.  Julião  ,  forão  depósitos  designa- 
dos para  amontoar  presos  d'Estado,  onde  a  peste, 
a  fome ,  e  oâ  bárbaros  tratamentos  imolarão  cen- 
tenares  de   victimas. 

Depois  de  tantas  crueldades  e  perseguições 
presenceadas  por  amigos  e  inimigos  dentro  da  pró- 
pria Nação ,  e  por  toda  a  Europa  que  observava 
com  espanto  este  quadro  tão  semelhante  ás  scenas 
de  terror  da  Revolução  Franceza  ,  pareceria  indu- 
bitável que  o  espirito  de  partido  jamais  se  atrevesse 
a  desmentir  estas  recentes  calamidades  na  presença 
daquelles  mesmos,  que  as  suportarão.  Houve  porém 
esse  atrevido  mentiroso  ,  hoje  emigrado  em  Paris , 
cuja  mão  criminosa  não  se  recusou  a  escrever,  ha 
pouco  tempo:  **Que  as  vociferações  de  crueldades 
,,  não  forão  senão  calumniosas  hyperboles  de  uma 
,y  facção,  que  quando  domina,  é  pródiga  do  san- 
,,  gue  dos  seus  contrários,  e  quando  é  vencida, 
„  não  é  menos  pródiga  de  hypocritas  lamentações 
„  dos  seus  soíFrimentos."  O  escriptor  parcial  de 
que  falíamos  é  esse  Bispo  de  Viseu  ,  homem  temí- 
vel á  humanidade  pela  Índole  cruel  com  que  a  na- 
tureza o  dotara  ,  e  a  quem  dera  ura  tremendo  as- 
peito ,  semblante  lúgubre  e  felpudo,  como  caracte- 
rísticos   annunciadores   de   um  coração  tigrino. 

O  dia  3  de  Julho  de  1828  é  designado  como 
aquelle  em  que  succumbira  a  causa  da  fidelidade, 
e  o  governo  usurpador  fora  obedecido  em  todas  as 
Províncias  de  Portugal.  A  Ilha  da  Madeira  ,  que 
desde  22  de  Junho  tinha  adherido  ao  movimento 
do  Porto ,  veio  a  render-se  em  '23  de  Agosto  se- 
guinte aos  ataques  do  uma  esquadra  mandada  de 
Lisboa  ,  e  munida  de  uma  com  missão  para  proces- 
sar summariamente  aquelles  que  não  tinhão  queri- 
do reconhecer  os  actos  de  D.  Miguel.^  O  gojerna- 
dor  Valdez  ,  e  outras  pessoas  de  consideração  ,  ti- 
verão  a  felicidade  de  se  poderem  subtrahir  ao  al~ 
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fan^e  do  carrasco.  Todns  as  possessões  ultrama- 
rinas ,  {com  uma  pequena  excepção  ,  )  seguirão  o 
impulso  revolucionário  da  usurpação  do  Infante,  que 
no  decurso  deste  anno  chegou  a  imaginar-se  inex- 
pugnável e  firme  ;  mas  o  Anjo  da  morte  ameaçou-o 
no  dia  9  de  Novembro  ,  quando  precipitado  por 
uma  queda  perigosissima  cheo^ou  a  ser  julgado  ex- 
tincto  cora  grande  mágoa  dos  seus ,  e  contenta- 
mento  dos  adversários. 

Os  numerosos  Emigrados  que  havião  entrado 
na  Galiza  ,  definhando  na  miséria,  e  cançados  de 
aguardar  em  vào  os  transportes  que  lhes  tinhão  sido 
promettidos  ,  poderão  a  muito  custo  abordar  às 
praias  de  Inglaterra.  Era  Plymouth  organisou-se 
uma  espécie  de  Deposito  debaixo  da  direcção  e 
governo  dos  chefes  Portuguezes,  o  que  deu  muito 
a  entender  ao  Mini>terio  Tory ,  e  sérvio  de  pre- 
texto para  se  defender  no  Parlamento  das  accusa- 
çoes  de  parcialidade,  que  lhe  forão  feitas  acerca 
da  interferência  na  questão  de  Portugal.  As  som- 
raas  destinadas  a  satisfazer  os  dividendos  do  em- 
préstimo Portuguez  ,  que  o  Brasil  se  tinha  obrigado 
por  um  tratado  a  pafjar  aos  credores  Inglezes,  forão 
divertidas  e  applicadas  para  fazer  face  ao  sus- 
tento dos  Emigrados.  Mas,  se  damos  credito  a 
muitos  destes  ,  o  methodo  de  administrar  os  fun- 
dos foi  de  perdulários  ,  ou  de  quem  desejava  dis- 
sipar grandes  sommas  em  pouco  tempo  ,  para  illu- 
dir  as  tentativas  dos  que  ainda  persistião  em  op- 
pugnar  a  usurpação  de  D.  Miguel.  Em  menos  de 
sete  me2es  repartirão-se  subsídios  exorbitantes  pelos 
Conselheiros,  Generaes ,  Capitães  Mores,  e  pro- 
porcionalmente por  todos  05  Emigrados  ,  segundo 
as  classes  a  que  cada  um  quiz  ])ertencer.  Alguns 
ainda  hoje  se  queixão  das  avultadas  somnias  pres- 
tadas aos  apaniguados  dos  governantes  ,  quando 
muitos  Voluntários  e  Académicos  jazião  na  mais 
triste  miséria  a  par  d'outros  que  nadavão  em  luxo 
e  opulência.  D'aqui  os  ódios  ,  intrigas  ,  e  sci.^oes, 
que  grassarão  sempre  em  toda  a  emigração  ^  e  ain» 
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da  ir.esmo  depois  em  Portugal  entre  companheiros, 
que  nunca  como  então  precisarão  de  boa  intelligen- 
cia  ,  e   união  para  arrostar  ura  inimigo  poderoso. 

Os  que  havião  sido  Membros  da  Junta  Provi- 
sória do  Porto  escreverão  ao  Imperador  do  Brasil 
uma  Carta  datada  de  Londres  em  5  de  Agosto,  dan- 
do-lhe  conta  dos  motivos  que  tiverão  para  concluir 
as  suas  func(;oes  ,  e  fazendo  recabir  o  máo  êxito 
da  causa  sobre  o  general  Saldanha  :  e&te  fez  todos 
os  exforços  para  se  defender,  e  ficou  considerado 
como  protector  de  todos  aquelles  que  ,  por  identi- 
dade de  interesses ,  baviã  ;>  queixas  e  má  vontade 
30  Marquez  de  Palmella  e  seus  adherentes.  A 
necessidade  de  dar  um  destino  aos  Emigrados  era 
reconhecida  por  todos,  ainda  que  discordavão  muito 
era  opiniões:  a  tempo  que  se  annunciava  em  uma 
ordem  do  dia  a  tenção  de  embarcarem  todos  para 
o  Brasil  ,  cheLrou  noticia  (^ue  a  Rainha  de  Portugal 
Be  achava  em  Gibraltar  ,  e  este  acconteciraento  ines- 
perado fez  mudar  para  novas  tentativas  as  reso- 
luções tomadas. 
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ilha  Terceira —  Combate  do  Pico  do  Celleiro— Junta  Pro- 
visória da  Terceira  —  A  Rainha  em  Inglaterra  —  Politica  do 
Ministério  Inglez  __.  Resposta  de  F^almella  a  Wellington  —  Sal- 
danha nos  mares  da  Terceira  —  Effeitosda  perfídia  Iiigleza  — . 
Correspondência  de  Earbaeena  com  Aberdeen  —  PertençÕes  in- 
decorosas  do   Gabinete    Inglez  —  Rompimento  das   negociações 

—  A  Rainha  parte  para  o  Brasil  —  Sublevação  em  Lisboa  — 
Reflexões—  Execuções  no    Porto—  Clemência  de    D.    Miguel 

—  Estado  da  Ilha  Terceira  —  O  Conde  de  Villa  Flor  apparece 
nos  Açores  íjl.  Expedição  de  D.  Miguel  contra  a  Terceira —  Ba- 
talha da  Villa  da  Praia  —  Alguns  promcnores  _  Bagagens  rou- 
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.T 

0  mesmo   dia  2*2  de  Junho  em  que  a  Madeira 
adheria  ao  movimento  do   Porto  ,  a  Ilha  Terceira 
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subtrahio-se  abertamente  ao  usurpador  ,  nomeando 
um  Governo  interino  e  expulsando  o  Capitão  Ge- 
neral ,  homem  estúpido  e  cruel  como  erão  quasi 
todos  os  que  se^íuião  as  partes  do  Infante.  Um 
novo  governador  mandado  de  Lisboa  chegou  aos 
mares  da  Terceira  em  15  de  Juliio,  mas  não  lhe 
foi  permittido  desembarcar,  nem  á  commissão  san- 
guinária que  depois  foi  expedida  para  devassar  dos 
accontecimeetos   da  Ilha. 

Apezar  das  objecções  que  se  oppnnhão  na  In- 
glaterra a  sustentar  a  nobre  e  arriscada  resolução 
da  Terceira,  não  obstante  um  bloqueio  e  os  escaços 
meios  de  defeza  que  ali  se  apresentavão  ,  a  melhor 
porção  dos  Portuguezes  escolheu  tentar  as  ultimas 
sortes  em  um  ponto  do  globo  que ,  mal  se  pen- 
sava ,  havia  de  ser  a  taboa  da  salvação  da  Liber- 
dade Pátria.  O  general  Cabreira  e  mais  alguns 
Emiírrados  desembarcarão  na  Ilha  em  8  de  Setem- 
bro  ,  e  em  seguimento  tiverão  muitos  imitadores. 
As  difficuldades  qne  tinhão  a  vencer  no  interior  erão 
immensas  :  desunião  nos  que  governavão ,  e  grande 
numero  de  discolos  que  se  preparavão  a  proclamar 
á  força  o  governo  do  usurpador.  Em  4  d' Outubro 
os  numerosos  insurgentes  Miguelistas  achando-se 
reunidos  na  posição  denominada  Pico  do  Celleiro 
forão  attacados  e  postos  em  derrota  por  um  desta- 
camento do  Batalhão  de  Caçadores  n.°  5,  e  duas 
bocas  de  fogo  servidas  por  Artilheiros  da  Ilha.  O 
Coronel  Torres  marchou  da  Cidade  d' Angra  com- 
mandando  esta  força ,  que  veio  por  termo  á  rebel- 
lião ,  e  desfazer  para  o  futuro  a  idêa  de  semelhan- 
tes tentativas.  No  dia  immediato  o  governo  interino 
da  Ilha  Terceira  foi  substituído  por  uma  Junta  Pro- 
visória em  que  figurarão  Diocleciano  Leão  Cabreira, 
João  José  da  Cunha  Ferraz ,  José  António  da  Silva 
Torres ,  Alexandre  Martins  Pamplona  ,  Pedro  Ho- 
mem da  Costa  Noronha  ,  Theotonio  Ornellas  Burges 
d'Avila   Noronha. 

A  Rainha  de  Portugal  chegando  a  Falmouth 
no  dia  24  de  Setembro  desembarcou  a  27  ,  para  pre- 
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senciar  na  própria  terra  de  ura  seu  Alllado  como 
os  Ministros  da  Grã-Bretanha  tratavão  a  usurpação 
da  sua  coroa.  Estava  fora  de  duvida  o  claro  e  deci- 
dido apoio  que  o  ^rabinete  Inglez  prestava  a  D. 
Miguel  ,  o  que  já  tinha  obn(?ado  os  Plenipotenciá- 
rios Brasileiros  a  lançar  raâo  da  trapaça  diplomática 
para  transportarem  ao3  Açores  armas  e  munições 
a  bordo  da  fragata  Izabel ;  mas  agora  Wellington 
instava  que  es  Portuguezes  reunidos  em  Plymouth 
fossem  dispersos  pelas  cidades  e  aldeãs  visinhas  , 
€  punha  todos  es  exforços  em  obstar  á  sua  partida 
para  a  Terceira.  O  Marquez  de  Paltnella  parecendo 
acceder  a  estes  desejos  respondeu  ,  qye  neste  caso 
os  Emigrados  preferiào  deixar  a  Inglaterra  e  acolher- 
se  no  Brasil  ;  mas  Wellington  conhecendo  pelas  re- 
quisições anteriores  ,  em  que  Barbacena  lhe  havia 
pedido  um  Comboio  de  guerra  para  accompanhar 
a  expedição  aos  Açores  ,  que  realmente  erão  as  mes- 
mas tenções  que  agora  se  pertendiaó  encobrir ,  e 
sabendo  qne  o  Deposito  com  mandado  pelo  general 
Stubbs  persistia  em  Plymouth  ,  determinou  usar  da 
prepotência  Ingleza  contra  os  inermes  súbditos  da 
Rainha  de  Portugal.  As  instrucções  hostis  com- 
municadas  ao  capitrio  Walpole  em  12  de  Dezem- 
bro erão  conhecidas  de  Palmella,  e  quasi  que  Wel- 
lington assim  lh'()  havia  dado  a  entender  em  carta 
de  '^Q  de  Dezembro.  Nestas  circumstancias  já  não 
era  possível  dissimular  ,  e  só  restava  exprimir  a 
linguagem  da  verdade  defendendo  o  justo  procedi- 
mento Portuguez  das  imputações  vãas  da  tyrannia 
Ingleza.  Então  o  Marquez  de  Palmella  dirigio-se 
a  Wellington  em  carta  de  2  de  Janeiro  de  1829, 
onde  lhe  declarou  com  dignidade :  ^'Senhor  Duquç, 
„  estou  firmemente  convencido  ,  que  estes  indivi- 
,,  duos  ,  dirigindo~se  para  a  Ilha  '1  erceíra  ,  não  fa- 
,,  zem  mais  do  que  aproveitar-se  de  um  direito  que 
y,  se  lhes  não  pôde  negar  sem  injustiça ,  e  que  lon- 
„  ge  de  violarem  a  neutralidade  de  S,  M.  Brita- 
,,  nica  ,  elles  a  respeitào  como  devem  partindo  des- 
„  armados  do  território  Inglez  a  bordo  de   navios 
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„  mercantes  para  demandarem  uma  Ilha  ,  onde  S. 
5,  M.  a  Rainha  de  Portugal  é  Soberana  de  facto  e 
5,  de  direito.  As  ultimas  noticias  que  recebi  da  Ilha 
„  Terceira  com  data  de  18  de  Dezembro  aíErmão, 
5,  que  áquelle  tempo  não  havia  guerra  civil,  como 
5,  V.  Ex."  suppoe  ,  e  que  inteirameiíte  obedece  á 
„  Regência  que  a  governa  em  nome  de  S.  M.  a  Rai- 
nha D.  M.  II.  O  governo  Britânico  pôde  sera 
duvida  objectar  aos  súbditos  de  um  soberano  seu 
Alliado  e  amigo,  q^je  não  vão  para  qualquer ter- 
„  ritorio  pertencente  de  jure  a  esse  soberano,  mas 
„  que  de  facto  esteja  dominado  por  um  governo 
,,  considerado  usurpador  ;  entretanto  no  caso  pre- 
5,  sente  é  de  summa  evidencia  que  o  governo  de  S. 
5,  M.  Britânica  não  pode,  sem  se  desviar  da  neu- 
,,  tralidade  que  proíiessa  ,  prevenir  que  os  Portu- 
5,  guezes  voltem  a  um  paiz  que  tem  ficado  seu  , 
„  depois  de  se  lhes  haver  recusado  a  permissão  de 
„  ficarem  reunidos  em  Inglaterra  !  E  na  verdade 
„  o  reconhecimento  do  titulo  e  direitos  de  S.  M, 
5,  Fidelíssima  seria  de  mui  pouco  valor ,  se  o  mes- 
5,  mo  Poder  que  a  reconhece  a  impedisse  de  man- 
j,  dar  os  seus  súbditos  para  uma  terra  debaixo  do 
„  seu  domínio,  e  que  tem  necessidade  da  sua  de- 
5,  fensa." 

Estes  raciocínios  peremptórios  não  convence- 
rão ,  com  era  de  esperar,  a  obstinação  Ingleza  , 
que  outra  politica  não  sabe  além  de  satisfazer  os 
seus  interesses  sórdidos  á  custa  do  sangue  alheio. 
O  general  Saldanha  largando  Plymouth  cora  seis 
centos  emigrados  Portuguezes  chegou  aos  mares  da 
Terceira  em  16  de  Janeiro  de  1829;  ali  encontrou 
o  capitão  Walpole  que  a  tiros  de  canhão  o  impedio 
de  entrar  na  Ilha  ,  e  satisfez  plenamente  a  desgra- 
gada  commissâo  que  o  Duque  de  Wellington  lhe  ha- 
via incumbido.  Então  o  General  Portuguez  sem 
defeza  exarou  um  protesto  inútil  mas  honroso ,  es- 
colhendo continuar  d'ali  para  algum  porto  da  França, 
onde  com  effeito  veio  encontrar  mais  generosas  sym- 
pathías.    Os  tiros  nos  mares  da  Terceira  encherão 
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<le  indignação  os  Emigrados,  accrescentarao  a  ou- 
sadia do  governo  usurpador  em  Portugal ,  e  desen- 
ganarão as  esperanças  de  muitos;  mas  com  tudo 
isso  ainda  não  poderão  conseguir  o  desalento  total 
de  ura  partido  tenaz  em  defender-se  no  meio  de 
taes  hostilidades.  Os  Portuguezes  continuarão  a 
sair  da  inhospita  Inglaterra:  os  mais  valentes  pro- 
curarão a  Ilha  Terceh'a,  não  obstante  o  bloqueio 
Inglez  e  os  periíros  que  ali  os  esperavão  ;  alguns 
partirão  para  a  Bélgica,  e  outros  chegarão  ao  Brasil. 
Entretanto  o  Marquez  de  Barbacena,  que  ac- 
companbava  a  Kainba  de  Portugal  como  Plenipo- 
tenciário de  D.  Pedro  único  protector  natural  de  sua 
Augusta  Filha,  encetpu  em  25  de  Novembro  de 
38*28  uma  correspondenola  official  com  o  Conde  de 
Aberdeen,  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  Estran- 
geiros da  Grã-Bretanha.  As  Notas  de  Barbacena 
reclamavão  da  Inglaterra  soccorros  eífectivos  para 
collocar  a  Piainha  no  throno  de  Portugal ,  que  por 
direito  lhe  pertencia ,  baseando  este  pedido  na  Al- 
liança  dos  Tratados  entre  as  duas  Coroas.  Aberdeen 
entre  outras  respostas  evasivas  ponderou  ,  que  Lord 
Strangford  enviado  ao  Brasil  havia  recebido  de  D. 
Pedro  declarações  dos  desejos  que  tinha  de  entre- 
gar aos  conselhos  de  seu  .Sogro,  e  do  Rei  de  In- 
glaterra ,  as  infelizes  desavenças  da  Casa  de  Bra- 
gança;  e  que  este  Embaixador  se  achava  munido 
na  Corte  do  Rio  de  Janeiro  com  aquellas  instruc- 
çoes,  que  as  circumstancias  do  caso  parecião  exigir, 
e  erão  efficazes  para  produzir  uma  reconciliação 
entre  o  Imperador  e  seu  Irmão.  As  bases  em  que 
o  Gabinete  de  S.  James  fundava  o  ajuste  dos  ne- 
gócios de  Portuo^al,  communicadas  verbalmente  a 
Barbacena,  reduzião-se  a  estes  artigos :  1.'^  O  ca- 
samento immediato  da  Rainha  de  Portugal  com  o 
Infante  ,  tendo  este  o  titulo  de  Rei  ;  2."  a  conclu- 
são de  um  pacto  de  familia  ,  do  qual  seria  ar- 
bitro o  Imperador  d' Áustria;  -3.°  no  caso  em  que 
a  Rainha  íallecesse  sem  successão ,  a  Coroa  passaria 
ao  Ramo   Real  de  Portugal ;   4°  no  caso   do  falle- 
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Cimento  do  Rei  regente ,  a  Rainha  reinaria ;  ô.<* 
iião  tomar  conhecimento  algum  das  mudança?  ac- 
contecidas  nas  formas  do  governo  de  Portugal  &c. 
Barbacena  repellio  estas  proposições  indecorosas 
para  o  que  não  se  achava  munido  de  poderes  ,  e 
declarou  que  ,  segundo  as  ordens  ultimamente  re- 
cebidas da  parte  do  Imperador ,  estava  aiuhorisa- 
do  a  concluir  qualquer  arranjo  que  tivesse  por  fim 
o  restabelecimento  de  sua  Filha  sobre  o  throno 
de  Portugal ,  contanto  que  o  casamento  desta  Jo- 
ven  Princeza  com  o  Infante  seu  thio  não  fosse  uma 
condição  de  tal  arranjo.  Esta  exigência  fundada 
nos  mais  justos  sentimentos  da  honra  e  humani- 
dade contrastava  formalmente  com  o  essencial  das 
bases ,  que  haviâo  sido  dadas  a  Lord  Strangford, 
e  poriso  cerrava,  toda  a  entrada  a  um  ajuste  de- 
finitivo. Então  o  Marquez  de  Barbacena  ,  depois 
de  uma  longa  correspondência  protraída  ate  Maio 
de  18"29,  declarou  ter  recebido  a  resposta  do  id- 
iimatum  da  parte  do  governo  Inglez  ,  e  annunciou 
a  prompta  retirada  da  Rainha  para  o  Brazil  se- 
gundo as  ordens  positivas  de  seu  augusto  Pai. 
Aberdeen  ,  a  quem  esta  declaração  surprehendera, 
acudio  com  os  seus  sentimentos  de  pezar  ,  exfor- 
ç^ndo-se  em  persuadir  as  vantagens  que  resulta- 
rião  á  Rainha  de  Portugal  se  continuasse  a  re- 
sidir na  Europa ,  e  com  especialidade  rodeada  de 
seus  parentes  na  Corte  de  seu  avô  o  Imperador 
d'Austria.  As  tenções  talvez  sinistras  que  andavão 
neste  conselho  inglez  não  forão  attendidas  pelo  Em- 
baixador  Brazileiro  ^  que  era  Nota  de  18  de  Junho 
dêo  por  impreterível  a  determinação  de  D.  Pedro, 
illudindo  a  seu  turno  aquella  perfídia  que  negara 
um  apoio  justamente  devido.  No  dia  oO  de  Agosto 
de  lí:^29  a  Rainha  de  Portugal  sahio  de  Porths- 
mouth  para  o  Brazil  accompanhada  da  Imperatriz 
Amélia, 

.  Em  quanto  tudo  se  conspirava  contra  a  causa 
dos  emigrados  Portuguezes  e  da  sua  Joven  Rai- 
nha, o   governo  de  Lisboa   composto   de  homens 
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fíinguinarioa  èabia  muito  bem  debelar  as  subleva- 
<^5es  (los  seus  adversários  com  aquelle  direito  que 
anda  inherente  ao  Poder  Supremo  ,  ou  elle  seja  le- 
gitimo 011  reine  somente  de  facto.  Pelas  8  horas 
da  noite  do  dia  9  de  Janeiro  de  1829  o  Brigadei- 
ro Alexandre  Moreira  ,  levado  de  persuasões  que 
ainda  nos  são  desconhecidas  ,  intentou  uma  suble- 
vação contra  o  governo  usurpador  dentro  do  quar- 
tel da  Brigada  Real  da  Marinha  em  Lisboa.  Esta 
tentativa  mal  combinada  foi  impedida  peias  instan- 
cias do  Major  Caldeira ,  que  immediatamente  fez 
capturar  o  chefe  e  a  outros  complices.  Uma  com- 
missão  creada  para  julgar  do  accontecimento  pro- 
ferio  sentença,  de  que  resultou  o  supplicio  de  cinco 
indivíduos  em  27  de  Fevereiro ,  e  igual  numero 
«im   6    de  Março   seguinte. 

Se  a  severidade  do  governo  de  D.  Miguel 
86  limitasse  somente  a  deseuibainhar  o  alfange  con- 
tra os  sublevados  depois  da  sua  exaltação  ao  thro- 
no  Portuguez  ,  ainda  que  usurpado  ,  encontraria  por 
certo  a,  approvação  daquelles  Políticos  que  oppi- 
nião  pelo  direito,  que  tem  qualquer  soberano  cons- 
tituído de  facto  ;  mas  os  intuitos  da  facção  domi- 
nante avançarão  maio  ao  longe.  Depararão  na  exal- 
tação da  gentalha  e  no  apoio  decidido  do  Minis- 
tério Inglez  como  em  fundamentos  inabaláveis  e 
eternos  da  aua  tyrania  ,  e  porisso  determinarão 
saciar  a  sua  raiva  ,  esperando  ao  mesmo  tempo 
aterrar  um  adversário  abatido  com  o  supplicio  de 
algumas  victimas  ,  que  em  boa  politica  erão  justi- 
ficadas pelos  mesmos  princípios,  que  os  tinhão  met- 
tido  na  posse  de  Portugal.  O  sanguinário  tribu- 
nal da  Alçada  erecto  na  cidade  do  Porto  ,  sempre 
dócil  ás  determinações  enviadas  de  Lisboa  pelo 
ministro  Barros  ,  encetou  a  sua  carreira  mandando 
ao  cadafalso  10  Cidadãos,  que  no  dia  7  de  Maio 
de  1829  soíFrêrâo  morte  afrontosa  no  meio  dos  es- 
carneos  e  galhofas  de  um  carrasco  designado  para 
este  mesmo  fim.  Outros  na  mesma  sentença  forão 
condemnadus  a  degredo ,    como  escolhidos  debaixo 
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de  certas  considerações  para  tocar  em  todas  as  cias-* 
«es  da  sociedade.  Entuo  muitos  homisiados  ,  que 
«té  alli  tinhão  vivido  na  vãa  esperança  de  uuai  am- 
nistia ,  emigrarão  no  meio  de  grandes  difficulda- 
des  ,  largando  famílias  e  abandonando  tudo ,  me- 
nos a  segurança  pessoal.  Passados  alguns  dias ,  a 
corte  de  Lisboa  quiz  ^izer  um  ensaio  de  clemência, 
ou  para  ostentnr  bizarria  ou  para  atrahir  os  incau- 
tos ;  porém  houve-se  muito  mesquinha  em  negócios 
de  uma  Índole  contraria  á  sua.  Ignacio  Moniz  Coe- 
lho ,  que  escapara  do  cadafalso  no  dia  7  por  lhe 
accrescerem  novas  culpas  ,  foi  ultimamente  posto 
em  oratório  para  soíFrer  a  pena  ultima.  Ao  exarar 
os  últimos  embargos  o  presidente  do  tribunal  pu- 
blicou a  carta  regia  de  D.  Miguel  ,  em  que  lhe 
perdoava  a  pena  de  morte.  Este  insperado  suc- 
cesso ,  excitando  o  jubilo  nos  consternados  compa- 
nheiros de  prizão ,  dèo  azo  a  dizer-se  que  escar- 
necião  da  bondade  soberana  do  seu  monarcha  !  . 
A  existência  politica  da  Ilha  Terceira  apre- 
sentava um  quadro  desanimador  e  triste  aos  Cons- 
titucionaes  ,  mas  ao  governo  de  Lisboa  era  sum- 
mamente  lisonjeiro  e  com  apparencias  de  fácil  presa. 
Um  punhado  de  homens  ,  fraquissimos  pela  intriga 
e  discórdia  companheiras  das  privações ,  fadigas, 
e  perigos;  rigorosamente  bloqueados  e  isolados  de 
toda  a  qualidade  de  soccorro  moral  ;  os  seus  dias 
ga^^tos  em  vão  aguardando  auxílios  que  não  che- 
gavão  ;  as  noites  passadas  em  vigílias  para  resis- 
tir a  todas  as  astúcias  do  inimigo  ,  e  finalmente 
considerados  na  Ilha  como  intrusos ,  filhos  deso- 
bedientes banidos  da  mãi  pátria  !  ...  taes  erão  os 
obstáculos  ,  que  só  podião  ser  superados  por  um 
valor  filho  da  desesperação.  Já  D.  Pedro  como 
Tutor  de  sua  Augusta  Filha  havia  creado  uma 
Regência  em  15  de  Junho  de  18*29,  mas  esta  ainda 
estava  longe  de  poder  obviar  ás  urgentíssimas  ne- 
cessidades do  caso  presente.  Nestas  circumstancias 
o  Conde  de  Villa  Flor  appareceo  nomeado ,  como 
por  encanto,  Governador  e  Capitâcr  General  doi 
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Açores.  No  dia  22  daquelle  mez  desembarcou  na 
Terceira  em  um  fraco  lenho  ,  desafiando  os  cada- 
falsos de  D.  Miguel,  e  illudindo  os  carcereiros  da 
Ilha.  A  sua  presença  ,  arretando  a  maior  con- 
fusão dos  ânimos  perturbados  ,  inâuio  energia  e 
actividade  ,  e   vigorou  os  conselhos. 

Os  preparativos  da  corte  de  Lisboa  para  ata- 
car a  Ilha  Terceira  resoárão  por  toda  a  Euro- 
pa ,  e  lá  no  seu  pensamento  derão  por  decidida 
a  destruição  dos  infelizes  deíiensores.  Uma  pode- 
rosa esquadra  dêo  à  vella  com  todos  os  meios  de 
uma  victoria  provável  ,  levando  authoridades  civis 
e  um  carrasco  para  executar  os  desejos  sanguina- 
:ios  do  seu  soberano.  Era  composta  de  uma  náo, 
três  fragatas ,  duas  corvetas  ,  quatro  brigues ,  e 
quatro  charruas  com  outros  vasos  de  transporte» 
montando  a  344  bocas  de  foí^o  ,  e  transportando 
a  seu  bordo  mais  de  três  mil  homens  de  tropas 
de  desembarque.  Em  29  de  Julho  appareceo  nos 
mares  da  Terceira ,  conservando-se  noâ  seguintes 
dias  bordejando  na  costa  ao  sul  e  sudoeste  da  Ilha, 
até  que  no  memorável  dia  1 1  de  Agosto  deixando 
uma  corveta  defronte  d'Angra  ,  todos  os  vasos  ini- 
migos, favorecidos  pelo  vento  e  aguaceiros,  en- 
trarão rapidamente  na  bahia  da  Villa  da  Praia  fun- 
deando pelas  1 1  horas  e  meia  da  manhãa.  Esta 
bahia  forma  um  arco  cuja  corda  terá  meia  legoa 
de  comprimento  ;  na  ponta  do  sul  está  o  forte 
de  S.  Catharina  ,  e  ao  norte  o  do  Espirito  Santo 
seguindo-se  a   este  o  forte  do  Porto  e  vários  outros. 

Defendia  esta  posição  o  bravo  Batalhão  de 
Voluntários  da  Rainha  com  alguns  artilheiros  da 
costa  ,  que  apenas  contarião  o  numero  de  300 
homens.  Quando  o  inimigo  entrou  pek  bahia ,  o 
forte  do  Porto  rompeo  fogo  ,  a  que  a  esquadra 
Miguelista  respondeu  vigorosamente  ,  e  continuou 
dando  mais  de  4  mil  tiros  até  ás  3  para  as  4  horas 
da  tarde.  A  este  tempo  uma  forte  columna  das 
suas  melhores  tropas  ,  transportada  em  lanchas  para 
terra,  accometteu  denodadamente  o  forte  do  Espi- 
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rito  Santo ;  mas  algnns  dos  escaleres  tlverão  de 
retroceder  estragados  pelo  fogo  terrível  dos  defen- 
sores. Com  tudo  a  maior  parte  dos  inimigos,  que 
&e  achava  em  terra  ,  occupou  o  forte  já  evacua- 
do ,  em  quanto  outros  subirão  ao  cume  de  um 
monte  que  o  domina.  Fora  momentânea  esta  van- 
tagem ,  porque  os  bravos  Voluntários  da  Rainha 
os  desalojarão  imraediatamente  á  força  de  bayo- 
neta  e  precipitarão  os  attacantes  pelos  alcantila- 
dos rochedos  ,  que  descem  quasi  verticaes  ao  mar. 
Neste  tempo  a  maré  crescia  ,  e  as  lanchas  voltan- 
do á  esquadra  abandonarão  os  seus  na  mais  ter- 
rível situação  que  se  pôde  imaginar :  expostos  ao 
fogo  sem  poderem  escapar  ou  defender-se  ,  forão 
todos  mortos  ou  prisioneiros.  A'  bravura  ,  e  á  cons- 
ciência de  uma  morte  certa  se  o  inimigo  vences- 
se ,  e  não  á  pericia  militar ,  é  devida  em  grande 
parte  a  defesa  gloriosa  deste  dia  :  cada  um  com- 
batia não  já  pela  causa  da  Rainha  ,  mas  pela  sua 
própria  vida  ,  que  dalli  sobreestando  o  carrasco 
havia  de  iramolar  no  cadafalso  ao  tyrano  de  Por- 
tugal. 

O  Conde  de  Villa  Flor  havia  chegado  á  Villa 
da  Praia  com  outras  tropas  ,  quando  o  inimigo  con- 
duzindo a  segunda  columna  do  ataque  se  dirigio 
sobre  a  direita  da  linha  dos  defensores ;  porém  a 
artilharia  de  campanha  ,  fazendo  voltar  uma  das 
lanchas  ,  pôz  as  outras  em  tal  confusão ,  que  re- 
trocederão a  cobrir-se  com  a  Náo  D.  João  VI.  A 
noite  sobreveio,  e  os  Miguelistas  tinbão  perdido 
a  batalha.  A  confusão  e  recriminações  existião 
agora  na  esquadra  maltratada ,  a  que  o  comman- 
dante  mandou  cortar  as  amarras  ,  e  fez-se  ao  mar 
aproveitando  uma  leve  viração. 

Os  vencedores  cuidarão  de  retirar  das  rochas 
alcantis  os  infelizes  soldados  que  para  alli  forão 
arrojados  ,  e  confundirão  com  summa  generosidade 
aquelles  que  um  semelhante  acolhimento  não  es- 
peravão.  A  perda  dos  defensores  da  liba  foi  ni- 
miamente   pequena ,   se    a   comparamos  com  a  do 
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inimigo :  vinte  oito  feridos  e  doze  mortos  ,  entran- 
do neste  numero  o  Capitão  de  Infantaria  M.  J. 
Simões,  o  Tenente  de  Cavaliaria  J.  C.  Osório, 
e  o  de  Voluntários  da  Rainha  J.  N.  de  Carvalho. 
A  gazeta  de  Lisboa  lamentou  a  perdição  de  473 
homens  dos  seus ,  entrando  26  officiaes  entre  mor- 
tos ,  feridos  ,  e  extraviados  ;  mas  na  Ilha  calculou- 
se  ao  inimigo  no  primeiro  ataque  a  perda  de  mil 
homens  ,  ficando  destes  perto  de  400  prisioneiros, 
além  do  destroço  que  soffieo  na  segunda  columna. 
Também  perdeo  as  canhoneiras  com  que  havia  pro- 
tegido o  desembarque,  e  os  vasos  de  íjuerra  ,  es- 
pecialmente a  Náo  D.  João  VI  e  a  fragata  Dianna, 
sofFrêrão  estragos  abandonando  as  ancoras  c  amar- 
ras. O  General  Conde  de  Villa  F^lor  nao  duvidou 
declarar  officialmente  :  "  Que  toda  a  guarnição  da 
,,  Ilha  Terceira  procedera  como  cumpria  aos  def- 
,,  fensores  da  mais  santa  e  generosa  causa  ;  po- 
,,  rém  que  a  principal  gloria  daquelle  dia  perten- 
,,  cia  ao  Corpo  de  Voluntários  de  D.  Maria  se- 
„  gunda  ,  e  que  a  narração  exacta  do  seu  proce- 
,,  dimento  fazia  todo  o  seu  elogio  &c. " 

Passado  este  tormentoso  combate  ,  os  officiaes 
prisioneiros  rogarão  ao  General  Villa  Flor  se  di- 
gnasse transmittir  ao  Roza  Coelho  commandante 
da  esquadra  uma  carta  assignada  por  elles  ,  em 
que  lhe  supplicavão  a  remessa  das  suas  bagagens, 
vista  a  dura  necessidade  do  seu  captiveiro  e  as 
nenhumas  esperanças  de  recuyjeração.  O  General 
accedeo  com  generosidade  addindo  as  suas  roga- 
tivas e  simultaneamente  um  convite  ao  inimigo 
para  que  se  decidisse  a  adoptar  a  nobre  causa 
dos  defensores  da  Ilha.  A  resposta  foi  negativa 
e  ridícula  ,  porque  sem  cumprir  com  a  remessa  ou- 
sou declarar  que  não  havia  prisioneiros  porisso  mes- 
mo que  não  tivera  perda.  Ao  segundo  quesito  res- 
pondeo  com  idênticas  proposições,  r  A  indignação 
dos  prisioneiros  cresceo  com  justos  fundamentos  já 
pelo  roubo  sensível  de  seus  haveres  ,  como  pela 
estúpida  resposta  com  que  pertendera  encobrir  a- 
contecimcntos   tão  patentes. 
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Por  uma  notável  coincidência  daquelle  beno  e 
mal  que  andão  annexos  ao3  destinos  humanos,  os 
Emigrados  na  Inglaterra  souberão  da  viotoria  d;i 
Villa  da  Praia  ao  mesmo  tempo  que  o  Brazil  en- 
viava o  Marquez  de  Palma  para  dimittir  do  seu  lo- 
gar  o  Visconde  de  Itabayana  ,  e  ordenava  a  sus- 
pensão do  pagamento  do  dinheiro  que  se  devia  a 
Portugal.  Itabayana  fòra  quem  valêo  aos  Emigra- 
dos de  F^lymouth  ,  e  dera  os  fundos  para  se  orga- 
nisar  a  guarnição  da  Ilha  Terceira  ,  que  agora  iria 
a  uma  perda  infallivel ,  se  Henrique  José  da  Silva 
não  emprestasse  nesse  momento  25  mil  libras  com 
tanto  desinteresse  ,  quanto  aa  probabilidades  do  em- 
bolço  nenhuma  garantia  lhe  oíFerecião. 
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CAPITULO  XI. 


Desastre  da  esquadra  Miguelista  —  Sentenças  da  Alçada,  e 
execuções —  Moção  de  Mackintosh  —  Corpos  de  Voluntários 
Realistas  —  Empréstimos,  e  donativos  —  Regencií^na  Ilha  Ter- 
ceira, e  suas  providencias  — O  Ministério  Inglez  aniuincia  o  pro" 
xin>o  reconhecimento  de  D.  Miguel  —  As  condições  desagraduo 
a  todos  os  partidos—  Moção  de  Hyde  de  Neuville  —  Os  con- 
selheiros de  D.  Miguel  recusão  as  condições  —  Reflexões  do 
Bispo  de  Vizeu  —  O  Marquez  <le  Santo  Amaro  chega  á 
Europa  —  E^evolução  de  Julho  em  Pariz  —  Estado  da  Li- 
teratura Portugueza  —  Carta  ao    Bispo  de  Vizeu.  — 


o 


Desastre  da  esquadra  Miguelista  nas  «guas 
da  Terceira  animou  os  defensores  da  Ilha  na  justa 
causa  que  havião  emprehendido  ,  dêo  a  conhecer 
á  Europa  que  não  era  cobarde  quem  tão  valoro- 
namente  se  deíFendia ,  e  encheo  de  terror  e  deses- 
peração o  governo  de  D.  Miguel  e  seus  satélites, 
qne  ardendo  em  raiva  furão  vingar-se  nas  inermes 
tictiaias   que  tiuhao  á  sua  disposição  ,  com    intui- 
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tos  de  amedrontar  no  Reino  um  partido  ,  que  fol- 
gava certamente  cora  as  heróicas  friçanhas  dos  seu3 
irmãos  em  sentimentos.  Para  abafar  o  regosijo 
que  se  patenteava  em  alguns  semblantes  ,  e  donde 
receavao  perigosos  movimentos  ,  a  Alçada  do  Porto 
fuhninou  sentenças  de  garrote  contra  os  denomi- 
nados réos  ausentes ,  e  fez  subir  ao  cadafalso  mais 
dois   infelizes  no   dia   9   de    Outubro   de   1829. 

As  moc,'5es  que  alguns  Membros  do  Parlamen- 
to Inglez  haviào  feito  a  favor  dos  Poríuíruezes 
nenhuma  influencia  prestarão  a  minorar  a  sorte 
desgraçada  dos  constitucionaes :  a  mais  celebre  foi 
a  de  J.  Mackintosh  submettida  á  Gamara  dos  Com- 
muns  no  1.^  de  Junho  de  182-9,  que  teve  nullos 
resultados  ,  e  prestou  nova  soberba  ao  governo  de 
Lisboa  nunca  esquecido  de  promover  os  meios  da 
sua  segurança  interna  á  imitação  do  systema  Apos- 
tólico da  Hespanha.  Os  Corpos  de  Voluntários  Rea- 
listas forão  organisados  em  Portugal  por  maneiras 
em  tudo  idênticas  ao  plano  adoptado  do  governo 
de  Fernando  VII.  Certos  homens  proprietários  nas 
Provincias ,  a  quem  a  plebe  ignorante  respeitava 
pelas  suas  riquezas  e  prepotências,  os  empregados 
de  todas  as  classes  ,  creaturas  dependentes  do  go- 
verno, o  clero  e  toda  a  chusma  dos  Regulares  , 
forão  os  instrumentos  illiciadores  daquelles  corpos, 
cujo  coramando  geral  foi  entregue  ao  Duque  de 
Cadaval.  Escreva  o  que  quizer  em  Pariz  o  pane- 
gyrista  desta  personagem  ,  todos  presenciamos  que 
a  maior  parte  dos  Voluntários  assentarão  praça  , 
uns  por  ameaças  ,  outros  por  miséria  ,  alguns  pelo 
atractivo  de  privilégios  e  promettimentos  de  não  se- 
rem chamados  fora  das  suas  terras,  e  m.uitos  por 
escaparem  ao  recrutamento  da  Primeira  Linha  e 
Milicias,  a  cujo  serviço,  como  é  sabido,  o  povo 
Portuguez  sempre  tivera  indisivel  aversão.  Quan- 
do algum  proletário  allegava  a  falta  de  meios  para 
eífeituar  a  despesa  do  fardamento ,  acudião  em  prom- 
pto  as  sub^cripçoes  forçadas  ;  mas  que  havia  todo 
o  cuidado  de  a3  inculcar  como  voluntárias.     Quem 
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ignora  hoje  ,  ou  se  atreveria  a  negar ,  que  a  maior 
parte  dos  Empréstimos  ,  e  Donativos ,  de  que  se 
fez  tanto  alarde  ,  tiverâo  a  mesma  origem  no  ter- 
ror 6  nas  ameaças  ?..*  Eis  o  motivo  de  tantos  cor- 
por  de  Foluntarios  ,  levantados  com  pouca  ou  ne- 
nhuma despesa,  e  que  derão  muito  que  pensar  ás 
Cortes  estrangfíiras. 

Em  quanto  D.  Miguel  por  este  modo  engros- 
sava  as  forças  combatenies  ,   e   os   corpos  da   pri- 
meira e   segunda  Linha  recebião  uma  organi&açao 
nova  e  económica ,  a    Regência  creada  por  D.  Pe* 
dro  ,  como  Pai  e  Tutor    da   Rainha  de    Portugal, 
foi  constituida  na  Ilha  Terceira  no  dia   15  de  Março 
de  1830.     Forao  Membros  o  Marquez  de  Palmella , 
o  Conde  de  Villa  Flor,  e  José  António  Guerreiro. 
O  Marquez  de  Valença  havia  recusado  a  coramis- 
são  da  Presidência ,   que   Palmella   veio  preencher. 
Os  novos  Governadores  assentando   que  um  Secre- 
tario de   Estado  seria  bastante  para   o   expediente 
dos  negócios  elevarão   a  este   emprego   a  Luiz   da 
Silva  Mozinho  de   Albuquerque.     Muitas   e   varia- 
das providencias  se  passarão  em  todo  o  tempo  desta 
Administração:  amnistias  ,  extincção  temporária  de 
monopólios ,  regulamentos   sobre  fazenda  e  justiça, 
guerra,  e  outros  objectos  preventivos,  como  no  De- 
creto de  23  de  Agosto  que  declarou  nuUos  quaes- 
quer  empréstimos,   pagamentos  antecipados  ,  e  ou- 
tros contractos  feitos  com  o  usurpador  de   PortugaL 
Também   a   sua  curta  gerência  não   foi  isenta  da- 
quelles  embaraços  de  o]^posiçâo  ,  que   a  turbulência 
dos  tempos  fazia  natural  em  semelhante  conjuntura: 
o  Decreto  de   18  de  Outubro  ordenando,   que  nos 
laços  e  bandeiras  se   usasse  das  cores   azul  e  1: ran- 
ça ,  parece  uma  deliberação  dictada  por    impulsos 
estranhos  depois   dos    accontecimentos  de    França. 

Por  este  tempo  o  Ministério  Inglez  declarou 
ao  Parlamento  no  discurso  Oothrono  ,  que  se  o  go- 
verno de  Lisboa  se  prestasse  a  um  scto  de  justiça 
e  humanidade  concedendo  uma  amnistia,  em  breve 
tempo   S.   M.  Britânica  renovaria  as   antigas   rela- 
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ç5es  de  aroisade  com  Portugal.  O  Duque  de  Wel- 
lington amigo  interessado  de  todo  o  poder  absoluto 
amava  por  extremo  a  D.  Riiguel,  mas  não  podia 
topar  nos  procedimentos  do  governo  barbaresco  de 
Lisboa  sem  aquelle  horror ,  que  in?pirão  os  senti- 
mentos geraes  de  humanidade.  As  suas  negocia- 
ções offerecidas  a  Portugal  por  via  de  Hespanha, 
que  acabava  de  reconhecer  a  D.  Miguel  ,  funda- 
rão-se  em  duas  bases:  1.^  o  casamento  deste  com 
sua  sobrinha;  '2.^  uma  amnistia  ampla  ou  quasi 
ampla. 

Esta  politica  desagradou  a  todos  os  partidos 
comoimpossivel  naquellas  circum&tancias.  Os  Emi- 
grados não  podiâo  tolerar  uma  combinação  visivel 
inente  anómala,  de  que  não  concebião  garantias 
sinceras,  muito  principalmente  depois  de  se  have- 
rem marcado  as  raias  da  separação  com  balisas  de 
sangue.  Os  seus  oxforços  dirigirão-se  a  impedir  uma 
conciliação  infructifei  a  por  via  de  alguns  amigos , 
que  tinhão  em  França :  Mr.  Hyde  de  Neuville  era 
sessão  secreta  de  1 5  de  Março  na  Camará  dos  De- 
putados interpelou  os  Ministros  desta  maneira:  "  Di- 
5,  gnai-vos  fallar  claro  como  acabão  do  fazer  os 
5,  Ministros  de  S.  M.  Britânica.  O  povo  Inglez 
j,  conhece  ao  menos  a  politica  do  seu  governo;  elle 
„  sabe  que  este  se  inclina  a  reconhecer  em  Portu- 
,»  gal  o  poder  de  facto.  Acredital-o-hemos?  ...  Es- 
„  perais  vós  o  exemplo  de  Inglaterra  para  vos  de- 
,,  clarardes  em  favor  da  usurpação  ?  Eu  rejeito  esta 
5,  humilhante  idea.  Uma  alta  sabedoria  me  asse- 
,,  gura  disto ,  porque  em  fim  vós  acabais  de  pres- 
„  tar  uma  espécie  de  homenagem  ao  principio  que 
„  eu  vos  conjuro  salveis :  um  aviso  inserto  no  Mo- 
„  niteur  annuncia  que  o  lucto  pela  morte  da  Rai- 
.,  nha  de  Portugal  não  se  trará  em  França,  ee- 
5,  não  quando  a  noticia  da  sua  morte  tiver  sido  par- 
„  ticipada  pela  Corte  do  Rio  de  Janeiro.  Vós  re- 
„  conheceis  portanto  que  o  poder  legitimo  não  está 
„  em  Lisboa ,  mas  sim  no  Brazil :  todavia  explicai- 
5,  vos  de  uma  maneira  mais  precisa;  as  meias  sa- 
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,)  tisfaçSes,  as  reticencias  não  convém  nem  amoral, 
,,  nem  á  dignidade  de  um  grande  povo.  A  Insrla- 
„  terra  negocêa ,  e  a  França  jnlí^ou  dever  reunir- 
,,  se  a  ella;  mas  a  Inglaterra  não  receia  annunciíir 
„  que  talvez  o  seu  interesse  commercial  a  conduza 
5,  cedo  a  reconhecer  o  rei  fie  facto,,.  Declarai  pois 
,,  também  que  a  França  não  reconhecerá  em  For- 
„  tugal  senão  o  Soberano  de  direito,  e  deste  modo 
„  praticareis  duas  acções  nobres;  restituireis  a  es- 
5,  perança  a  uma  Nação  cruelmente  opprimida,  e 
j,  provareis  que  a  politica  Britânica  não  tem  influ- 
,,  encia  sobre  a  nossa." 

Os  Ministros  de  Lisboa  nao  erão  tão  destituí- 
dos de  senso ,  que  se  proposessem  a  admittir  a  of- 
ferta  do  reconhecimento  de  Inj^laterra  sob  condições 
tão  duras  e  impraticáveis.  Um  conselheiro  de  D. 
Miguel  respondeo  ultimamente  ás  censuras  dos  seus 
amigos,  que  objectarão  excessos  no  que  então  fe- 
querião  as  justas  precauções  da  sua  segurança. 
**  Quem  não  alcança  ,  diz  elle ,  ao  primeiro  golpe 
„  de  vista ,  que  naquellas  circumstancias  o  casa- 
„  mento  de  D.  Miguel  com  a  Princeza  do  Grão 
„  Pará  era  impossível  ?  A  olhar-S3  como  Rainha 
,,  por  eífeito  da  abdicação  de  seu  Pai,  o  reino  não 
,,  podia  admittir  tal  casamento  ,  porque  admittin- 
,,  do-o  não  só  destruía  o  que  acabava  de  construir: 
,,  mas  dava  em  pouco  accordo  morte  certa  ás  suas 
,,  próprias  I-eis  ,  e  aos  seus  preciosos  foros  e  liher- 
,,  dades  ;  a  não  se  olhar  como  Rainha  ,  não  quere- 
.,  ria  admittil-o  o  mesmo  Imperador  ;  e  quando 
„  este,  por  mudança  de  opinião,  cu  por  outro  roo- 
„  tivo,  o  quizesse  admittir,  seria  sempre  altamente 
,,  perigoso  para  o  Reino ,  mantendo  esperances  , 
,,  dando  calor  a  pertençòes  ,  conservando  pretex- 
„  tos  que  era  útil ,  era  necessário  desterrar  e  aca-^ 
5,  bar   de  todo.  " 

No  tocante  ao  segundo  ponto  da  amnistia  con- 
tinúa  o  Conselheiro:  ''  Mas  podia  elle,  {D,  Miguel) 
,,  falvo  o  seu  decoro,  salvo  o  proveito  do  Estado, 
„  salva  a  intima    segurança  de  animo  dos  mesmos 
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j,  amnistiados,  dar  uma  amnistia,  imposta  como 
„  condição  por  estrangeiros  ?  A  sua  clemência  em 
„  tal  caso ,  necessariamente  se  olharia  como  effeito 
„  da  forc^a:  e  daqui  dois  resultados  infalíveis;  abem 
„  fundada  desconfiança  dos  agraciados ,  e  a  desu- 
„  nião  por  isso  mesmo  e  opposição,  mais  ou  me- 
„  nos  declarada,  mas  sempre  perigosa,  entre  os  a- 
„  graciados,  e  os  mais  concidadãos.  Só  uma  am- 
,,  nistia  espontânea  ,  e  nascida  da  alma  ,  podia  es- 
„  capar  áquelles  resultados;  e  é  de  toda  a  eviden- 
,,  cia,  que  não  podia  parecer  bern  espontânea,  era 
„  quanto  se  representasse  como  cumprimento  de  uma 
„  condição. '' 

Entretanto  estas  considerações  tào  justas  ,  como 
verdadeiras,  forâo  traduzidas  por  uma  declaração 
de  intenções  barbaras  e  inexoráveis ,  como  se  ex- 
pressa o  Bispo  de  Vizeu,  fazendo  complica  desta 
trapaça  ao  mesmo  Wellington  :  "  Mas  a  verdade 
„  (diz  elle)  é  que  em  tal  proposta  não  houve  sin- 
,,  ceridade  nem  entendimento;  foi  irrizão  ,  foi  mero 
5j  jogo,  de  que  se  quiz  tirar  novo  pretexto  de  mais 
„  blasfemar  e  calumniar;  pois  que  perfeitamente  se 
„  conhecia  que  a  condescendência  era  impossível , 
9,  e  que  a  falta  delia  dava  mais  uma  occasião  a  in- 
,,  vectivas  virulentas."  Acceite  o  nobre  Duque  de 
*um  successor  dos  Apostoles  esta  bem  merecida  cor- 
recção ,  ou  desculpe-se  como  poder  da  sua  conni- 
vencla  com  os  Liberaes  !... 

Por  este  tenipo  o  Marquez  de  Santo  Amaro 
chegando  a  Inglaterra  ,  correo  por  certo  que  o  Im- 
perador D.  Pedro  importunado  ,  e  até  mesmo  amea- 
çado dos  Gabinetes  Europeos  ,  cedia  dos  seus  an- 
teriores propósitos ,  convindo  em  que  os  negócios 
de  Portugal  se  compozes=em  segundo  os  desejos  das 
Potencias  ,  e  sem  exclusão  do  usurpíidor  da  coroa 
Portugueza.  Accompanhavão  estes  boatos  assusta- 
dores ,  (que  pelo  menos  não  forão  desmentidos  por 
quem  estava  encarregado  da  negociação , )  as  noti- 
cias sinistras  de  uma  inteira  falta  de  recursos ,  e  a 
opposição  ingrata  das  Camarás  Brazileiras  a  todos 
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OS  projectos  de  D.  Pedro.  Mas  um  acontecimento 
insperado,  daqnelles  que  nào  entrão  nos  cálculos 
ordinários  da  politica  ,  veio  dirimir  todos  os  intuitos 
de  conciliação  que  ,  mais  cedo  ou  tarde ,  acabariâo 
em  prol  do  governo  de  Lisboa:  quero  fallar  da  re- 
volução de  Paris  nos  dias  27  ,  itS  ,  e  29  de  Julho 
de  1830,  a  qual  ,  seguida  da  mudança  do  Minis- 
tério etn  Inglaterra ,  levantou  de  um  abismo  de  im- 
possibilidades a  causa  dos  Constitucionaes  Portugue- 
zes,  e  forão  as  primeiras  vias  aplanadas  para  os 
ulteriores  successos,  que  teremos  occasiâo  de  ob- 
servar. 

A  Literatura  Portugueza  no  decurso  desta  guer- 
ra civil  seguio  o  mesmo  impulso  das  circumstancias , 
que  a  Historia  dos  outros  povos  nos  ensina.  Os  es- 
píritos preoccupados  ,  quasi  desamparando  os  ver- 
dadeiros objectos  da  sua  missão  ,  misturarão  ainda 
mesmo  no  útil  e  agradável  das  suas  producçoes  a- 
quella  virulência  das  paixões ,  que  o  interesse  e  a 
lisonja  lhes  dicíárão.  A  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa  dirigio  um  discurso  ao  Tlirono  no  dia 
].**  de  AíTosto  de  1828!...  Mais  tarde  o  famioferado 
José  Agostinho  de  Macedo,  escrevendo  o  Poema 
Viagem  Extática    exclamou  extasiado  : 

No   meio  do  clarão   vejo   no    Throno 
Cercado  de  esplendor  Jíiguel  Primeiro. , . . 

O  bem  conhecido  frenético  Fr.  Fortunato  de 
S.  Boaventura  ,  entre  outras  producçoes  da  sua  pe- 
sada erudição  ,  escreveo  a  Historia  Chronaloyica  e 
Critica  da  Real  Abbadia  de  Alcobaça  onde  perten- 
deu  demonstrar  que  a  Congregação  dos  Bernardos 
fora  em  todo  o  tempo  o  principal  sustentáculo  da 
Monarchia  Portugueza,  A  estes  e  outros  delírios 
respondeu  o  respeitável  João  Pedro  Ribeiro;  mas 
se  nesta  discussão  levou  a  melhor  palma  ,  teve  de 
sustentar  uma  nuvem  de  doestos  e  injurias  ,  que  lhe 
prodigalisou  o  obscurantismo. 

Deixando  a  imprensa  periódica ^  que  pormen- 
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tirosa  e  indecente  deve  ser  votada  ao  desprezo  9 
esquecimento ,  foi  notável  a  abundância  das  Obras 
polemicas,  escriptns  em  quasi  todas  as  Lingoas ,  a 
favor  da  usurpação  de  D.  Miguel.  Mas  quem  co- 
nhece que  os  sophismas  se  comprão  a  dinheiro  para 
allucinar  a  opinião  dos  Leitores,  pela  maior  parte 
ignorantes  ,  não  admirará  a  copia  de  tantas  produq- 
çòes  vendidas  a  ouro,  e  o  abuso  que  os  homens  co3- 
tumão  fazer  de  todas  as  cousas.  Corroboramos  esta 
nossa  opinião,  produzindo  uma  Carta  escripta  ao 
Bispo  de  Viseu  por  occasíão  de  um  opúsculo  inglez 
publicado  por  W.  Walton  ; 

„  Excellentissimo  e  Reverendissimo  Senhor. 
„  Ainda  que  meu  Pai  se  não  tem  esquecido  de  me 
5,  dar,  quasi  todos  os  paquetes,  noticias  de  V.  Ex.* 
,j  quero  comtudo  ir  procurai  as  directamente,  e  pro- 
,,  testar  ao  mesmo  tempo  a  V.  Ex.*  a  minha  verda- 
5,  deira  àmisade  e  respeitosa  veneração ,  que  de  todo 
,,  o  coração  lhe  consagro  ,  honrando-me  e  lisonge- 
„  ando-me  muito  com  o  favorque  a  V.Ex.^  devo.  Por 
„  esta  occasião  tomo  a  liberdade  de  offerecer  a  V .  Ex.* 
„  um  exemplar  de  uma  obra  em  que  eu  tenho  uma  boa 
,,  parte,  sobre  os  direitos  de  ^//^ez  N.  AS'.,em  resposta 
„  aos  sofísticos  argumentos  de  Mackintosh ,  na  Ca- 
„  mara  dos  Communs  ,  na  discussão  a  nosso  res- 
,,  peito.  O  dito  escrito  contém  bastantes  cousas 
„  curiosas ,  e  merece  ser  lido,  ainda  que  contém 
,,  vários  principios,  que  antes  são  prejuisos  inglezes, 
„  que  sãas  máximas  de  boa  politica  ,  como  não  es- 
„  capará  á  penetração  de  V.  Kx.*;  entretanto  per- 
j,  dôam-se-lhe  esses  defeitos,  considerando-se  que  o 
„  livro  é  feito  para  convencer  Inglezes  ,  a  quem  é 
„  preciso  atacar  pelas  suas  baldas  ,  e  não  para  es- 
5,  tabelecer  entre  nós  certos  principios  em  que  ás 
,,  vezes  se  apoia.  Com  effeito  supponho  que  já  ahi 
„  estarão  os  nossos  Jesuítas ,  e  espero  que  não  da- 
,5  rão  motivo  aos  seus  amigos,  nem  ao  Governo  de 
„  El-llei ^  de  se  arrependerem  de  chamal-os  para 
„  Portugal ;  o  ódio  que  a  revolução  lhes  professa  , 
„  cada  vez  maia  exaltado,  me  determina,  além  dos 
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,y  outros  motivos  ,  a  pensar   que  hão  de  trabalhar 

„  coui  proveito  em  extinguir  os  máos  principies  era 

„  que  a  mesma  revolução  principalmente  funda  as 

,f  suas  vautaj^ens.  Os  effeitos  que  ainda  ultimamente 

„  tem  feito  em   França ,  em  Hespanha ,   na  Suissa 

„  e  aqui    mesmo,   nos  dào    esperança,   de  que    os 

,,  cuidados  que  dôm  á  educação  da  nossa  mocidade, 

„  sejão  fructuosos ,  e  ajudem  a   fundara  influencia 

,,  das  boas  doutrinas  ,  quasi  extincta  pela  educação 

„  pouco  regular   da  gente  ,  que  tem   sido  uma  das 

5,  mais  funestas  consequências  das    perturbações  do 

„  mundo  originadas  da  revolução  franceza.  Quanto 

„  a  mim  ,  hoje  temos  mais  uma  razão  para  promo- 

„  vermos  todas  as   instituições    tendentes  á  restau- 

j,  ração  dos  são»  principies,  erradamente  tidos  por 

,3  preocupações  ultramontanas ,  particularmente  de- 

„  pois  que  as  doutrinas  da  reformação   começarão 

j,  a  ganhar   um   credito  funesto,  a   deslumbrar  até 

„  muita  gente  boa,  e  a  engi.nar  os  governos,  que 

„  destruião  a  sua  própria  força,  em  quanto  julgavão 

,y  aífirmar  a  sua  autoiidade   diminuindo  a  influencia 

5,  pontifícia.  Esta  razão,   forte  para   um   catlioHco, 

„  é  o  empenho  que  o  actual  Summo  Pontifice  mos- 

,,  tra  em  atacar  o  mal  pela  raiz ,  devendo  nós  aju- 

„  dar  os  seus  esforços  e  intenções,  e  imitar  a  ener- 

,,  gia  das  suas  providencias   e  resoluções.     Vi  com 

,,  bastante  prazer  na  nossa   Gazeta  o  decreto  para 

j,  a  refora.a  dos  compêndios  ,    aquillo  mostra  o  de- 

„  sojo  de  cortar  pelo  são,  e  de  emendar  defeitos  que 

„  tiverão  o  seu  principio  na  politica  em  muitas  cou- 

„  sas   superficial  de    um    aliás  grande  Ministro  ,  de 

„  que  se  honra   a  nossa    Pátria.     Foi-se   finalmente 

j,  embora  a  Princeza  do  Grão-Paiá  !    Deos  a  leve 

„  em  bem  !    Aqui  se  imprime   agora  por  parte  dos 

,,  nossos  patriotas  a  fugir,    um    infame   papel,   era 

5,  cujo  1."  numero  honrão  a    V.  Ex.^  com  paiticula- 

„  res  injurias,  digo  que  honrão,  porque  os  l(»uvores 

y  daquelles  vituperarião  a  qualquer  homem  de  bem. 

„  Solicita  respeitosamente  a  Benção  de  V.  Ex.*  quem 

j}é,  com  a  maicr  estima  e  veneração,  de  V.  Ex.* 
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„  muito  reverente  afíectivo ,  e  obrigadissimo  criado. 
„  António  Ribeiro  Saraiva.  Londres  2  de  Setcra- 
„  bro  de  1829.» 


Anno  de  I?31  —  Ilhas  de  Oeste  nos  Açores — Pensamentos 
dos  defensores  da  Terceira —  D.  Pedro  chega  a  Cherburgo  ,  e  a 
Rainha  a  Brest— Expedição  da  Ilha  de  S-  Miguel — Victoria  da 
Ijadeira  da  Velha — Soffrimentos  dos  constitncionaes  em  Portugal 
—  Sentenças  da  Alçada — Conforto  de  noticias —  Exigências  dos 
Inglezes — íersegiiição  dos  súbditos  Francozes — Rabaudy  em 
frente  do  Tejo  —  Illusões  do  governo  de  Lis[)oa  — Esquadra  de 
Roussin  contra  Lisboa — Estupidez  dos  conselheiros  de  D.  Mi- 
guel—  A  esquadra  Frunceza  entra  no  Tejo  —  Artigos  de  conven- 
ção—  Offerecimentos  dd  Roussin  despresados — Resultados,  e  re- 
flexões—  Sublevação  do  Regimento  n.  4P — Ministros  de  D.  Mi- 
guel —  Concelho  d'Estado  —  Morte  de  J.  A.  de  Macedo  — Re- 
flexões. 


Anno  de  1831  mostrava  um  aspecto  mais  lison- 
geiro  aos  constituclonaes  dos  Açores,  c  parecia  que 
a  Providencia  o  destinara  para  nelle  se  pôr  termo 
a  muitos  soffrimentos  e  privações.  A  liba  do  Pico 
havia  sido  occupada  pelas  tropas  da  Rainha  era  2íJ 
de  Abril,  S.  Jorge  foi  tomada  era  9  de  Maio  coma 
insignificante  perda  de  1  morto  e  dois  feridos ,  e  o 
Fayal  cedeo  no  dia  24  do  mesmo  mez;  finalmente 
a  expedição  ,  que  acabava  de  restaurar  o  grupo  das 
Ilhas  de  Oeste,  commandada  por  Villa  Flor,  voltou 
á  Ilha  Terceira  no  meio  de  applausos,  e  ufana  com,' 
estes  primeiros  ensaios  precursores  dos  seus  futuros 
destinos. 

Entretanto  grandes  erão  as  saudades  da  Pá- 
tria nos  defensores  da  Ilha,  tristes  as  lembranças 
dos  soffrimentos  dos  seus  irmãos  sepultados  em  mas- 
morras, extlnctos  no  cadafalso,  ou  rojando  ferros 
nos  presídios  d' Africa,  e  para  desengano  das  suas 
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illusoes  os  íTOvernos  da  Europa ,  de  quem  maio- 
res esperanças  conceberão  ,  pronunciavão  a  pollti^ 
ca  da  nào  interferência.  As  privações  augnientfj- 
\ão ,  e  a  Inglaterra  procurando  tirar  o  ultimo  real 
vendia  a  peso  d'ouro  tudo  aquillo  de  que  carecião, 
deixando-liies  somente  os  últimos  recursos  do  cora- 
\;ão  humano :  a  esperança  illusoria ,  e  o  anhelito 
pelo  momento  de  uma  sorte  decisiva.  Quando  nes- 
tes pensamentos  divagavão  chegou  a  noticia  inspe- 
rada  de  que  o  Imperador  D.  Pedro,  deixando  o 
Brasil  5  estivera  na  enseada  da  Ilha  do  Fayal  a 
bordo  da  fragata  Ingleza  La  Volage  ,  e  d'ali  escre- 
vera em  30  de  Maio  ao  Conde  de  Villa  Flor.  Uma 
revolução  da  tropa  e  povo  no  Rio  de  Janeiro  obri- 
gou o  Imperador  no  dia  7  de  Abril  a  abdicar  o 
Throno  era  seu  filho  1).  Fedro  II  ,  e  navegando 
com  47  dias  até  á  vista  do  Fayal ,  foi  desembarcar 
em  Cherburíro  de  Franca  em  lO  de  Junho.  A  Rai- 
nha  de  Portugol  partindo  na  mesma  occasião  fez 
viagem  para  o  porto  de  Brest  na  fragata  Saine  y 
que  os  Delegados  da  França  pozerão  á  sua  dispo- 
sição. 

Estes  extraordinários  accontecimentos  produ- 
zirão novas  tentativas  ,  novos  alentos  e  planos,  que 
brevemente  se  pozerão  em  pratica  para  a  tomada 
da  Ilha  de  S.  Mií^uel.  A  expedição  organisada 
embarcou  em  -30  de  Julho  ,  cheia  de  enthusiasmo 
e  com  vento  favorável  ,  até  saltar  em  terra  no  pon- 
to denominado  :  o  Pescpr.ciro  ctAdriadinhn.  Uma 
força  inimiga  estwva  collocada  nas  sumidades  desta 
elevada  rocha ,  e  a})ezar  das  vantajosas  posi(;òes 
que  occupava  fugio  em  completa  debandada  logo 
que  foi  atacada  por  alguns  bravos  soldados  de  Ca- 
çadores n.  .5 ,  deixando  mortos  dois  Officiaes  e  aban- 
donando uma  peça  de  artilharia  ligeira  com  todas 
as  suas  munições.  Sem  perda  de  um  só  homem 
eífeitd-ju-se  o  desembarque  n'um  declive  tão  alcan- 
tilado, que  para  sua  defeza  bastava  que  o  inimi- 
go tivesse  animo  de  fazer  volver  pela  rocha  abaixo 
as  grossas  pedra? ,  que  ali  se  encontrão.     Como  a 
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tarde  estivesse  muito  adiantada,  a  Divisão  foi  per- 
noitar no  sitio  chamado  a  Iliheira  dos  Moinhos^ 
até  que  raiando  o  dia  2  de  Agosto  de  183!,  agen- 
te bellicosa  marchou  a  encontrar  o  inimigo  ,  que 
dêo  vista  occupando  a  formidável  posição  da  Ladei- 
ra da  Velha  servida  de  artilharia  ,  apoiando  o  seu 
flanco  direito  em  uma  montanha  inaccessivel ,  e  o 
esquerdo  em  um  ponto  impraticayel  sobre  a  costa. 
A  estiada  que  conduz  á  Villa  da  Ribeira  Grande 
achava-se  inutilisada  pelas  cortaduras  ,  e  o  campo 
fronteiro  .4  posição  apresentava  numerosas  irregu- 
líiridades  de  terreno.  Então  o  general  Conde  de 
Villa  Flor  mandou  marchar  o  Batalhão  de  Caçado- 
res  n.  5  a  postar-se  a  meio  caminho  de  distancia 
sobre  o  flanco  direito  do  inimigo,  que  não  deixa- 
va ver  toda  a  sua  força  na  verdade  tão  superior , 
que  só  pela  estratégia  e  acrisolado  valor  podia  ser 
vencida.  Em  quanto  a  Infantaria  marchava  ao  lon- 
go da  estrada,  os  Majores  Luna  e  Pacheco  ma- 
nobravão  com  os  corpos  do  seu  commando  sobre 
os  flancos  oppostos  ,  até  que  o  inimigo  depois  de  al- 
guns movimentos  começou  a  descarregar  a  sua  ter- 
rivel  fusilaria ,  e  amiudados  tiros  de  artilharia. 

Erão  10  horas  da  manhãa  quando  apparecea 
na  retaguarda  da  linha  dos  atacantes  uma  força 
inimiga  disparando  fogo;  mas  em  prompto  teve  de 
debandar  acossada  pela  Infantaria  destacada  do  cor- 
po de  reserva.  Neste  momento  o  inimigo ,  persua- 
dido que  tinha  os  atacantes  entre  dois  fogos ,  baixou 
cora  grandes  alaridos  para  gozar  da  victoria  a  ma- 
neira das  tropas  Turcas;  mas  teve  logo  de  subir 
fugindo  cobardemente  depois  que  viu  malograda  a 
tentativa  da  força ,  que  havia  de  cortar  a  linha  que 
agora  avançava  contra  elle.  Passadas  algumas  ho- 
ras sempre  em  movimentos ,  e  conhecendo-se  que 
o  inimigo  não  havia  retomado  as  mesmas  posições, 
um  ataque  simultâneo  de  bayoneta  por  toda  a  li- 
nha produ2Ío  uma  completa  derrota  nos  adversá- 
rios ,  que  deixarão  toda  a  artilharia ,  immenso  ar- 
mamento ,  e  muitos  mortos.   A   Divisão  triumfante 
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marchou  em  direcção  á  Villa  da  Ribeira  Grande, 
onde  pela  noite  cheirou  a  satisfatória  noticia  de 
que  os  habitantes  de  Ponta  Delgada ,  proclamando 
a  Rainha  antes  de  saberem  do  êxito  da  acção, 
haviào  tomado  as  armas  tanto  a  tempo ,  que  ne- 
nhum dos  inimigos  escapou  de  ser  prisioneiro  na 
sua  vergonhosa  retirada.  No  seguinte  dia  os  cor« 
pos  da  Divisão  Libertadora  entrarão  pela  Cidade 
no  meio  de  repetidos    vivas  e   aplausos. 

Mas  se  estas  vantagens  alcançadas  nos  Açores 
animavâo  as  esperanças  dos  Constitucionaes  ,  aquel- 
les  que  permanecião  em  Portugal  supportavão  todo 
o  peso  da  vingança  de  uma  facção,  que  os  con- 
siderava como  era  represália.  As  casas  erão  cer- 
cadas a  toda  a  hora  da  noite  era  busca  dos  ho- 
misiados ,  davão-lhes  caça  nos  montes  como  a  feras, 
conduzião-nos  de  cadêa  em  cadêa  cobertos  de  op- 
probrios ;  alguns  acabrunhados  de  pancadas,  e  ou- 
tros atravessados  de  golpes.  A  Alçada  do  Porto 
sentenceava  os  presos  que  chamava  ao  seu  tribílnal 
segundo  o  arbítrio  das  suas  paixões ,  ou  daquellas 
que  lhe  erão  conim"unicadas  pelos  inimigos  dos  pro- 
cessados; certidões  ^  attestados  ,  justificações  sole- 
nines  ,  tudo  era  reputado  gracioso  perante  uma  re- 
ctidão que  só  conhecia  digno  de  confiança  o  depoi- 
mento dos  accusadores.  Muitas  pessoas  sentenceadas 
a  degredo  ou  absolvidas  finarão  na  fortaleza  de  S. 
Julião ,  sem  que  houvessem  o  destino  designado  , 
aguentando  até  o  ultimo  suspiro  a  ferocidade  da 
um  infame  carcereiro ,  cuja  insânia  e  estupidez  já 
ura  nosso  contemporâneo  teve  o  cuidado  de  histo- 
riar. 

No  meio  de  tanta  fome ,  e  tão  barbaras  per- 
seguições ,  as  noticias  fingidas  calculadas  para  di- 
latar esperanças  ,  e  dissipar  o  desespero  ,  erão  o 
principal  confortativo  dos  presos  d' Estado.  Os  súb- 
ditos estrangeiros,  accusados  de  opiniões  suspeit  3r 
e  adhesão  constitucional ,  mio  poderão  escapar  ao 
zelo  atroz  da  perseguição ;  mas  os  seus  soflfriraen- 
tos  vierão  a  ser  bera  perniciosos  ao  governo  usur- 


100  REVISTA    HISTÓRICA 

pador ,  que  sob  tal  pretexto  esteve  a  ponto  de  ba- 
quear antes  do  tempo.  Os  successos  occorridos  no 
Tejo  pelos  rnezes  do  verão  de  1831  hostilisárão 
sobre  maneira  o  mal  fundado  orgulho  de  uma  fac- 
ção cobarde  ,  que  somente  sabia  prostrar  victimas 
manietadas ,  em  quanto  não  se  envergonhava  de 
pagar  as  grossas  sommas  exigidas  pelas  ameaças 
do  Gabinete  Inglez,  sob  pretexto  dos  damnos  cau- 
sados no   bloqueio   dos   Açores. 

O    Ministério  Francez  depois  da  revolução  de 
Julho  anceava  per  descobrir  um  pretexto  especioso 
para   combater  o  governo   de   D.    Miguel,    que  era 
geralmente  aborrecido  na  Europa  pela   sua  errónea 
politica  e  atrocidades.  Alguns    Francezes  estabele- 
cidos cm  Portugal  tinhao    sido    ultrajados,  e  sub- 
mettidos  a  sentenças  iniquas,   ou  talvez  bem   me- 
recidas no  sentido  em   que  governava  a  usurpação. 
Mr.    Bonbome    accusado    de    orgias    e    sacrilégios, 
praticados  contra  a  Magestade  Divina  na  Cathedral 
de  Coimbra  ,  fora  condem  na  do  pela  Relação  de  Lis- 
boa em  açoutes  e  degredo  para  Angola.    Uma  parte 
desta  pena    teve   logo   execução ,    e  o   réo    foi  fla- 
gellado    pelas   ruas  publicas  de,  Lisboa.     O  Cônsul 
Francez ,   protestando  energicamente  contra   este  e 
outros    procedimentos,    reclamou    a    liberdade  dos 
Francezes  detidos  em  prisão,  e  indemnisaçoes  pelos 
damnos  causados ;  mas  o  governo  de  Lisboa  recusou 
satisfazer.  Então  o  Cônsul  embarcou  para  Brest,  e 
dentro  em  pouco  tempo  chegou  a  Paris.  O  governo 
Francez  ,  expedindo  immediatamente  uma  esquadra 
ligeira,  encarregou  ao  Capitão  Rabaudy  de  intimar 
uma  espécie  de  ultimatum  ao   Visconde  de  Santa- 
rém ,  em   que  pedia  uma  plena  satisfação  pelas  of- 
fensas    recebidas;   e   se    dentro  em    24    horas    não 
fosse   dada,  a    foz  do   Tejo    seria    bloqueada    res- 
peitando-se  comtudo  as   bandeiras  e   interesses   eS" 
trangeiros.    O   Visconde  deo  uma  resposta  evasiva, 
e  Rabaudy   começou   a  executar   as  ordens  que  ti- 
nha  recebido,    capturando   os   navios   Portuguezes 
que  se   apresentarão  no  Tejo ,  e  apoderando-se  dos 
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rnsos  de  guerra  empregados   no   cruzeiro  da  Ter- 
ceira ,  que  immcdiatamente  fez  conduzir  para  Brest. 

A  Camarilha  de  D.  Miguel,  (permitta-se-nie 
esta  expressão,)  lisonjeava-se  que  a  antiga  rivali- 
dade entre  a  França  e  a  Inglaterra  decidiria  esta 
ultima  a  obstar  ás  pertençôes  daquella  sobre  Por- 
tuo-al :  e  porisáo  o  Visconde  de  Asseca  teve  ordera 
de  solicitar  a  Lord  Palmestron  os  seus  bons  oíEcios 
para  desviar  as  hostilidades,  que  araeaçavão  Lisboa. 
Porém  muito  se  enganavão  !  não  era  o  antigo  Al- 
liado  da  Grã- Bretanha  quem  perigava,  era  um  go- 
verno aborrecido  e  considerado  como  faccioso,  que 
também  o  gabinete  Inglez  desejava  ver  suplantado, 
e  substituido  por  aquelle  que  existia  na  Ilha  Ter- 
ceira. Logo  que  as  ultimas  participações  chegarão 
a  Paris,  o  Conselho  de  Luiz  Filippe  concebendo 
uma  espécie  de  resentimento  pelo  despreso  com  qu© 
o  governo  de  Lisboa  tratara  a  intimação  de  Ra- 
baudy,  deliberou  enviar  uma  forte  Esquadra  ás 
ordens  do  Abnirante  Barão  de  Roussin  para  obter 
pela  força  aquillo  que  a  orgulhosa  obstinação  re- 
cusara. Deo  a  vela,  com  effeito,  24  horas  depois 
desta  deliberação,  e  somente  em  6  de  Julho  poude 
í^izer  juncção  diante  do  Tejo.  D'alli  enviou  Parla- 
nientarios  a  Lisboa  para  renovar  as  intimações  ,  e 
ao  mesmo  tempo  para  precatar  com  todas  as  at- 
tenções  possíveis  as  bandeiras  neutraes  que  estives- 
sem no  rio,  pievenindo  os  Cônsules  estrangeiros 
da  sua  resolução  ern  fv)rçar  a  entrada  do  Tejo  na 
primeira  occasião.  No  dia  8  de  Julho  Roussin  es- 
crevia ao  Ministro  de  D.  Miguei:  '^  Estabelecido 
5,  diante  do  Tejo  com  uma  Esquadra  Franceza  en- 
,,  trarei  nesse  rio.  Talvez  o  duvideis  ,  senhor  Vis- 
5,  conde ;  mas  V.  Ex.^  não  pôde  negar  que  o  bom 
,,  êxito  desta  tentativa  é  pelo  menos  possivel:  eu 
„  o  provarei.  Trata-se  pois  de  saber  se  a  Cidade 
,,  de  Lisbca ,  se  a  Capital  do  vosso  Paiz,  ficará 
„  exposta  ao  perigo  que  a  ameaça." 

Tal  era  a  crasbissima  estupidez  do  governo  de 
D.   Miguel,    que  o   seu   grande  privado  Conde  d^ 
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Basto,  tendo  aconselhado  uma  provisão  de  cordas 
para  os  constitucionaes  do  Reino  e  pólvora  e  baila 
para  os  de  fora ,  reputava-se  tão  seguro  que  havia 
deixado  as  Fortalezas  do  Tejo  quasi  desguarnecidas 
naquelle  momento  perigoso  ,  em  quanto  o  Visconde 
de  Santarém  respondia  no  dia  10  a  Roussin  :  '*  Que 
5,  a  Nação  Portugueza  era  excitada  pelos  sentimen- 
„  tos  naturaes  da  sua  independência ,  e  que  o  go- 
5,  verno  não  podia  consentir  na  entrada  da  Esqua- 
,,  dra. "  A  despeito  de  tanta  confiança  os  Navios 
Francezes  entrarão  no  Tejo  eui  1 1  de  Julho,  fa- 
vorecidos pelo  vento  e  maré,  desfilando  perto  das 
Fortalezas  depois  de  terem  feito  calar  os  seus  fogos, 
e  a  cobarde  resistência  dos  defensores.  Ancorarão 
mesmo  em  frente  do  Palácio  do  governo  Portugue;í, 
que  despojado  da  sua  louca  altivez  declarou  acceitar 
as  bases  do  ajuste  que  lhe  fora  proposto ,  e  tremeu 
pela  sua  segurança.  O  Almirante  depois  de  ter  feito 
arrear  bandeira  a  nove  vasos  de  guerra  Portuguezes, 
que  se  achavão  ancorados  no  Tejo  ,  ameaçou  no 
dia  13  ao  Visconde  de  Santarém,  que  renovaria 
as  hostilidades  contra  Lisboa  se  imraediatamente 
não  terminasse  a  convenção  cujas  bases  tinha  ac- 
ceitado,  ordenando-lhe  com  império  que  as  transac- 
ções se  ventilassem  sob  o  seu  próprio  pavilhão ,  e 
não  em   outra  parte. 

Com  eíFeito  o  governo  Portuguez  munio  de  po- 
deres a  António  Xavier  de  Abreu  Castello  Branco, 
que  foi  a  bordo  da  Náo  Suffren  ajustar  com  Rous- 
sin 03  Artigos  da  convenção,  assignada  em  14  de 
Julho,  cuja  substancia  encerrava:  1."  Pôr  em  liber- 
dade dentro  de  24  horas  a  Mr.  -Bonhome ;  2.°  a 
demissão ,  dentro  do  mesmo  prazo ,  dos  juizes  que 
tinhão  pronunciado  a  sentença  ;  3.°  a  indemnisação 
de  vinte  mil  francos  para  o  mesmo  Bonhome;  4." 
pôr  em  liberdade  a  Mr.  Sauvinet  condemnado  era 
10  annos  de  degredo  para  a  Africa  ;  5.°  uma  in- 
demnisação de  6  mil  francos  para  Mr.  Gamby,  e 
outra  de  3  mil  para  Mr.  Dupont,  que  tinhão  sido 
pre303  e  expulsos  de  Portugal  por  sentenças  ini- 
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quas;  6.°  «mí  indemnisaçao  de  6  mil  francos  para 
Mr.  Dubois  pelos  prejulsos  causados  na  sua  injus- 
ta  prisão  em  Lisboa;  7.°  uma  indemnisação   para 
Mr.   Vallon,    que    sendo    liquidada  nunca    poderia 
exceder  a  20  mil  francos ;    S.°  uma  indemnisação 
de  20  mil  francos  para  os  Francezes ,  que  porven- 
tura soffressem  damnos   da  pessoa  ou  fazenda  de- 
pois da  partida   do  Cônsul  para  a   França ;  9."   a 
títricta  observância  d'os  Francezes  não  poderem  ser 
presos,  senão  em  virtude  de  uma  ordem   do   Juiz 
Conservador  das  Nações  privilegiadas;  10.'  a  de- 
missão  do  Intendente  Geral  da  Policia ,  e  a  publi- 
cação do  Decreto  ;   11."  annullar  todas  as  senten» 
ças  proferidas,  ha  dois  annos ,  contra  os  France- 
zes por  motivos  politicos ,  em   Lisboa  e  Porto;  12.* 
a  indemnisação  de  800  mil  francos  para  o  governo 
Francez  pelas  despezas  da  expedição;   13.^   inserir 
dentro  de  24  horas  na  Gazeta  de  Lisboa  a  accei- 
tação  das  reclamações  da  França  ;   14,°  a  garantia 
de   uma  somma  para  indemnisação  do  commercio 
FrancBz   pelos  damnos  causados  por  corsários  com 
cartas  de  m.arca   debaixo  da  bandeira  Portugueza, 
precedendo  debate  entre  as  duas  partes  &c. ;  15.** 
Para    garantir  a   execução  dos  artigos   supra  com 
insersão  na  Gazeta   de   Lisboa ,  e  revistes  antes  da 
impressão ,  50  exemplares    serião  dirigidos  ao  Al- 
mirante dentro    de  24    horas  contadas  desde  as  6 
da  tarde  daquelie    dia  ;    16.°  nenhuma  pessoa  que 
tivesse  feito  serviços  á  esquadra  Franceza  poderia 
ser  incommodada  pelo  seu  procedimento  ;  17.°  o  go- 
verno Portuguez  não  faria  disposição  alguma  mili- 
tar em  quanto  permanecesse  a  esquadra   P>anceza 
no  Tejo;   18.°  os  prisioneiros,    e  os  navios  apre- 
sados desde  o  principio  das  hostilidades ,  serião  en«^ 
tregues  ao  governo  Portuguez,  encarregando-se  este 
de  pagar  á  França  as  despezas  do  sequestro  e  de- 
posito   &c. ;   19.'  o    pagamento   das  indemnisações 
reclamadas  e  admittidas  ,   exceptuando  as  adjudica- 
das  a  Bonhome  e  Vallon  ,  serião  entregues  den- 
tro em  3  dias  em    Letras  gobre  Paris   com  todas 
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83  garantias  &c. ;  20.°  a  maior  parte  das  força» 
navaes  da  Esquadra  Franceza  sairia  do  Tejo ,  logo 
que  os  Artigos  precedentes  estivessem  cumpridos. 
Insistio-ss  e  coiicordou-se  por  ultimo  que ,  em  vez 
de  6  mil  francos,  fossem  dados  10  mil  a  Mr.  Dubois, 
e  20  mil  abonados  aos  Francezes  que  partirão  de 
Lisboa  no  brigue   Gémeos. 

Em  29  de  Julho  o  Almirante  Roussin  ,  acbàn- 
do-se  munido  de  poderes  extraordinários,  escreveo 
confidencialmente  ao  Visconde  de  Santarém  :  ''Pro- 
j,  ponho-vos  a  contará  França,  á  sua  honra,  á  sua 
,,  moderação,  de  que  dá  todos  os  dias  provas  irre- 
5,  fragaveis ,  os  presos  políticos  que  retendes."  Ex- 
forçou-se  em  persuadir  a  utilidade  desta  medida , 
e  quiz  convencer  o  governo  de  Lisboa  pelo  provei- 
to de  lhe  entregar  logo  metade  da  esquadra  apre- 
sada no  Tejo  em  troca  dos  presos.  O  Visconde 
continuou  a  correspondência  sobre  outros  objectos, 
mas  á  tal  proposta  nunca  se  dignou  responder, 
até  que  o  Almirante  dèo  á  velU  do  Tejo  no  dia 
13  de  Agosto  ,  mediando  ainda  a  intervenção  Bri- 
tannica. 

Eisaqui  o  mesquinho  resultado  da  descomedida 
arrogância  ,  louca  vaidade  ,  e  extrema  cobardia  do 
jSfoverno  de  D.  Miguel !,..  Nos  principios  de  Maio 
tinha  podido  satisfazer  ás  propostas,  e  módicas  som- 
mas  requisitadas  por  Rabaudy  ,  e  agora  pagou  de 
chofre  quantos  francos  lhe  quizerão  pedir ;  levantou 
o  bloqueio  da  Terceira  perdendo  a  corveta  Uravia, 
que  sendo  apresada  veio  depois  a  subtrair-se  ao  do- 
mínio de  Lisboa  no  porto  de  Brest,  e  deu  azo  aos 
constitucionaes  para  se  apoderarem  de  todo  o  archi- 
pelago  dos  Açores;  em  um  dia  não  quiz  acceder 
ás  proposições  de  Roussin  ainda  fora  da  barra ,  e 
três  dias  depois  perdeo  a  esquadra  surta  no  Tejo  ; 
oíferecerão-lhe  metade  desta  esquadra  em  troca  de 
alguns  presos  politicos  ,  de  cuja  retirada  ainda  mes- 
mo gratuita  deveria  fol^jar  ,  (e  certamente  resgata- 
ria todos  os  vasos  se  entrasse  em  negociações,)  e 
vio  sair  para  PVança  os  verdadeiros  baluartes  com 
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que  em  toílo  o  tempo  se  podia  deífender  dos  ata- 
ques dos  inimigos  ,  que  tinha  nos  Açores  ;  final- 
mente perdeu  a  reputação  ,  o  prestigio  ,  a  força  ,  vi- 
lipendiou-se  ,  e  atraio  o  escarneo  de  todas  as  na- 
ções. 

Mas  se  os  erros  do  governo  de  Lisboa  pozerao 
em  risco  a  sua  segurança,  a  pouca  habilidade  dos 
constitucionaes  não  era  menos  perniciosa  aos  inte- 
resses da  causa  que  defendião.  Poucos  dias  erão 
passados  depois  da  convenção  de  14  de  Julho  ,  quan- 
do em  2i  de  Agosto  do  mesmo  anno  o  Regimen- 
to de  Infantaria  n.  4."  estacionado  em  Lisboa  se 
revolucionou  ,  acclamando  a  legitima  Rninha  de 
Portugal.  Este  movimento  que ,  segundo  as  espe- 
ranças, havia  de  ser  correspondido  por  outros  cor- 
pos da  Capital  ,  foi  em  poucas  horas  sopitado  por 
forças  mui  superiores,  e  não  sem  uma  tenaz  resis- 
tência da  parte  dos  levantados  ,  que  ainda  poderão 
tirar  a  vida  a  alguns  sugeitos  addidos  a  D.  Miguel. 
Uma  commissão  militar  processou  immediatamente 
os  illudidos  ,  victimas  de  um  plano  mal  combinado 
8  extemporâneo,  de  que  resultou  serem  espingar- 
deadas  desoito  p?'aças  no  dia  10  de  Setembro,  e 
vinte  e  uma  em  24  do  mesmo  mez. 

As  occurrencias  que  temos  referido  não  podião 
deixar  de  influir  nâ  estabilidade  dos  ministros  e  con- 
selheiros de  D.  Miguel,  cercados  de  intrigas  e  de- 
vorados de  rivalidades ;  assim  alguns  solicitarão  a 
sua  demissão ,  e  outros  obtiverão  licença  de  se  re- 
tirarem galardoados  com  ingratidões.  Deu  motivos 
a  esta  sizania  (por  confissão  do  Bispo  de  Vizeu)  a 
muita  privança  que  o  ministro  Bastos  gosava  para 
com  D.  Miguel,  e  a  sua  intolerância  opinativa  que 
se  estimulava  da  menor  conrradicção.  Quando  os 
Francezes  exigiao  com  arrogância  aquillo  que  ao 
depois  conseguirão  á  força  d'armas,  D.  Miguel  con- 
vocando conselho  de  estado  extraordinário  quiz  ou- 
vir o  voto  dos  seus  servidores.  Mattos  Vasconcel- 
los  ,  e  Villanova  Portugal  opinarão  pelo  caso  mais 
seguro  para   que  se  satisfizessem  as  exigências  pe- 
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cuniarias  s?acriíicaiido  tudo  o  que  se  podesse  para 
evitar  um  risco  que  poderia  ser  fatal  a  causa  em 
que  se  achavão  euipenbados.  O  Bispo  de  Vizeu 
apoiando  com  toda  a  sua  dialetica  as  proposições 
dos  collegas  avantajou-se  dissertando  a  este  respeito; 
porem  Bastos  mal  sofFrido  rompeo  o  discurso  diri- 
gindo-se  a  D.  Miguel  por  estas  frases:  Então  já 
saberá  V.  M.  quem  são  os  seus  amigos  !  não  acabei 
de  ouvir  a  lingoagem  da  traição  U,,  O  silencio  se- 
guio-se  a  esta  apostrophe ,  e  o  Bispo  procurando 
por  então  desculpa^-se,  D.  Miguel  mandou  que  sa- 
hisse  para  a  salla  imraediata.  Passados  poucos  mo- 
mentos foi  mandado  despedir  do  serviço.  Mattos 
teve  ordem  de  partir  para  Abrantes ,  o  que  não 
sabemos  se  chegou  a  cumprir  ,  e  o  Bispo  partio 
para  a  Diocese  depois  de  m>uitas  difficuldades  para 
se  despedir  daquelle  que  menos  pensava  os  seus 
valiosos  serviços,  e  beijar  a  mão  que  o  lançava  de  si. 
O  falleciaiento  do  Padre  José  Agostinho  de  Ma- 
cedo no  dia  2  de  Outubro  de  1831  é  di^no  de 
menção.  Homem  de  raro  talento  empregava  mui- 
tas vezes  a  sua  penna  em  objectos  ridiculos  com 
o  intuito  de  satisfazer  a  sua  indole  maledica  e  tal- 
vez para  matar  a  fome  que  o  devorava.  Tirlha-se 
feito  um  ardente  escrevinhador  dos  suppostos  direi- 
tos de  D.  Miguel  ao  Throno  Portuguez,  mas  estes 
serviços  nunca  o  poderão  remir  da  pobreza  em  que 
sempre  o  encontrarão  70  annos  de  idade.  A  vida 
de  José  Agostinho  foi  uma  serie  de  hypocrisias  com 
que  sempre  pertendêra  occultar  vicios  ,  e  solturas 
era  numero  tão  avultado,  que  o  seu  maior  amigo 
não  duvidou  reconhecer  nelle  alguns  defeitos!  ... 
Ultimamente  as  suas  exéquias  forão  honradas  pelo 
rei ,  de  quem  tinha  sido  accerrirao  defensor, 
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CAPITULO  xin. 
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Pedro — Este  Principe  chega  á  Terceira— Juizo  sobre  os  seus 
Ministros — Politica  de  A.  J.  Freire — Opiniões  contra  a  Regên- 
cia do  Duque  —  Coronel  Pizarro  proscripto — Accusações,e  inju- 
rias  Actividade  do  Duque  de  Bragança  —  Sua  popularidade  — 

Embarque  para  S.  Miguel — Batalhão    Sagrado  —  O  exercito  de 

D.  Miguel  sahe  a  campo —  Disposição  do  exercito  Miguelista 

-Auspicios  desanimadores — Erros  na  defeza  de  Portugal. —  Exer- 
cito Libertador  na  campo  do  Rei  vão  —  A  expedição  embarca 
para    Portugal. 


A 


insperada  vinda  de  D.  Pedro  á  Europa,  au- 
gmeiítou  as  preocupações  das  Cortes  ,  que  suspei- 
tavão  do  procedimento  que  elle  adoptaria  em  cir- 
cumstancias  tão  singulares ;  mas  em  breve  tempo 
as  desconfianças  forão  desengannadas  ,  quando  a  Re- 
gência da  Terceira  enviou  uma  Deputação  pedin- 
do-lhe  em  seu  nome  e  dos  povos  fieis  ,  que  se  po' 
zesse  ostensivamente  á  frente  dos  negócios  de  sua 
Filha  a  Rainha  de  Portugal.  Então  o  Principe 
Magnânimo  assumio  o  titulo  de  Duque  de  Bra- 
gança ,  Reo^ente  de  Portugal  em  nome  de  D.  Ma- 
ria  11,   e  General  do  seu   Exercito. 

Alguns  Emigrados  Portuguezes ,  que  tiverão 
cabimento  nos  conselhos  de  D.  Pedro ,  assegura- 
vão  uma  fácil  e  prompta  conquista  do  Reino  de 
Portugal ,  logo  que  este  Principe  chegasse  a  entrar 
no  paiz  que  anceava  pela  sua  presença  para  o  en- 
cher de  bênçãos  ,  e  espargil-o  de  rosas  :  confir- 
mavão  estes  futuros  venturosos  algumas  cartas  de 
Portugal  esfiriptas  por  quem  muito  se  illudia  ,  ou 
desejava  libertar-se  ao  primeiro  impulso  ,  quaesquer 
que  fossem  os  ulteriores  resultados  ;  mas  parece 
que    homens    de  grande   pi^eeate  e  juizo    também 
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ponderarão  a  D.  Pedro  os  finormes  obstáculos  a 
vencer  na  terra  ,  que  havia  de  conquistar  palmo  a 
palmo.  Teremos  occasião  de  observar  como  estes 
últimos  conselhos  erão  justíssimos  ,  e  fundamentados. 

Entretanto  D.  Pedro  decidio-se  pelo  mais  ar- 
riscado ,  ou  porque  os  estimulos  da  honra  o  invo- 
cavão  ,  ou  bem  persuadido  que  a  gloria  não  se 
alcança  caminhando  por  vias  planas  ,  e  o  mundo 
calcula  os  grandes  feitos  pelos  muitos  obstáculos 
superados.  Apenas  tocara  na  PVança  ,  como  já  re- 
feriuios ,  partio  para  Inglaterra  em  20  de  Junho 
a  tratar  e  dirigir  as  negociações  politicas  ,  e  adi- 
antar 03  interesses  de  uma  P^ilha  ,  a  quem  por  ex- 
tremo amava.  Ali  poude  contractar  um  emprés- 
timo ,  Deos  sabe  com  que  usuras ,  e  voltou  á  P>an- 
ça  a  advogar  a  nobre  causa  em  que  âe  achava 
empenhado.  Com  tão  débeis  recursos  ,  e  não  pou- 
cas difficuldades,  conseguio  que  se  apromptasse  uma 
pequena  Esquadra ,  e  mandou  organisar  em  Belle- 
Isle  um  Batalhão  de  Emigrados  ,  composto  pela 
maior  parte  de  pessoas  acreditadas  ,  cujos  offere- 
cimentos  havião  sido  despresados  por  aquelles  que 
movião  a  intriga  ,  e  desunião  ,  ainda  ag^ora  não  ex- 
tinctas.  A  ambição  e  o  mal  d'inveja  forão  as  epi- 
demias mais  perigosas  ,  que  molestarão  a  emigra- 
ção constitucional  :  ninguém  sabia  descer  dos  seus 
ódios,  das  semrazões ,  e  antigas  injustiças  ,  ainda 
mesmo  á  custa  do  vencimento  de  uma  causa ,  que 
relevava  estabelecer  e  firmar  ,  embora  a  gerência 
do   Governo  fosse   menos  legal. 

D.  Pedro  começou  uma  tarefa  logo  amargura- 
da pelas  contradicçoes  impoliticas,  e  desarrazoados 
escriptos  daquelles  mesmos ,  que  ao  depois  vierãa 
a  entrar  na  Pátria  recuperada  por  ura  Príncipe , 
cuja  Reo:encia  havião  combatido  como  illegitima. 
Por  m.aior  que  fosse  o  doloroso  despreso  a  que  se 
achasse  reduzido  um  Portuguez  honrado,  cheio 
de  serviços  e  préstimo,  nunca  isso  fora  motivo  suf- 
ficiente  para  oppugnar  o  único  methodo  ,  então 
ponsivel  ,   de  salvar  a  Pátria. 


DÈ    PORTUGAL.  109 

NHo   forao  estas    as  wiiicas  inquietações  que 
tna^oárão  D.   Pedro  ;  a   Corte  de  Roma   também 
quiz  prestar  o  seu   contigente  para  desmentir  o  er- 
rado  conceito  j  que  alguém  já  começava   a  formar 
da    sua  politica  ostensiva  sobre  os  negócios   de  Por- 
tugal.    Deixanpos  esciipto  como  no  Pontificado  de 
Leào  XII  o  Núncio   ficara   em    Lisboa  com   o  ca- 
racter de   Agente  particular,   quando  todos  os  Em- 
baixadores se   retirarão   fazendo  contra   o   perjúrio 
do    Infante    um    protesto  ,    que   o  mesmo   Núncio 
foi  o  primeiro  a  sobscrever.     Succedeo  na  Cadeira 
de  S.   Pedro   o    Papa   Pio    VIII  que  pelas  razões 
de   interesse  a   nós   desconhecidas  declarou    solem- 
nemente  que  nunca   bavia.de  reconhecer  a   D.  Mi- 
guel K,ei  de  Portugal  ;  e  assim  eum.prio  a   sua  pro- 
messa  até   subir  ao   sólio  Pontifício  o   Papa  actual 
Gregório  XVI.     Por  este  lempo   o    Cardeal   Jus- 
tiniani    denominado    Agente    de    S.  Santidade  em 
Lisboa ,    coUigando-se    cora   os    principaes   autores 
da    usurpação  ,    fomentou    perseguições    contra  os 
Portuí^uezes  leacs  á  Rainha,  fulminou  Breves  cheios 
de  calumnias  ti    impiedades,   su^geridas  pela  insn-- 
nia  feroz   do  malvado   Fr.  Fortunato  ,  e  poude  fi- 
nalmente   determinar  a  Corte  de  Roma  a  reconhe- 
cer D,  ^^iguel  em  Setembro  de    1831  ,  e  a  con- 
firmar    os    Bispos    por   elle    propostos.     D.    Pedro 
instruído  em   Pariz  de  tudo  o    que  se  passava  em 
Portugal  ,    dirigio    immediatamente   ao   Papa   uma 
Carta   cheia   de    dignidade  ,   protestando    contra  o 
reconhecimento  que  se  acabava    de  fazer,  e  decla- 
rando expressamente  que  nunca  reconheceria  como 
Bispos  Portuguezes  os  propostos  pelo  usurpador  da 
Coroa  de   sua   Filha.     A   Cúria  guardou   silencio , 
e    o  Duque  de  Bragança  largando   Belle-lsle    pas- 
sou com   os  seus  á  Ilha  Terceira  ,  onde   foi  rece- 
bido no  dia   3   de  Março  do   1832  no  meio  do  ju- 
bilo e    demonstrações  de  alegria  daqueiles  que  ti- 
rhão  posto  nelle   toda  a  sua  confiança. 

Entretanto  um  desgosto  quasi  geral   murchava 
estes   momentos  de  prazer ,   quando  os  bravos  da 
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IHia  deparavão  no  pouco  merecimento  dos  indiví- 
duos ,  que  accompanhavão  D.  Pedro.  Ouçamos  a 
este  respeito  o  juizo  de  uma  testemunha  occular: 
^*  Sem  entrar  na  analyse  das  pessoas  que  accom- 
„  panhárão  a  S.  M.  I.  ,  e  que  pela  primeira  vez 
5,  nós  vimos  na  Ilha  Terceira ,  não  deixarei  de 
„  dizer  que  algumas  daquellas  melhor  íora  que 
„  tivessem  ficado  na  Europa.  Aulicos  sem  popu- 
5,  laridade,  intrigantes  sem  caracter,  e  manhosos 
„  que  se  dizião  homens  (V Estado  !  apezar  do  pou- 
5,  CO  conceito  que  merecião  ao  mesmo  Imperador, 
,,  sem  pejo  nem  vergonha  lá  nos  apparecêrão  !  e 
„  desde  então  a  ordem  das  cousas  mudou  palpavel- 
5,  mente  ,  a  fraternidade  ,  que  até  então  alli  nos 
„  tinha  ligado  começou  a  ser  alterada  pela  desme- 
,,  dida  ambição  e  presumpção  dos  aulicos,  que  nao 
,y  tendo  feito  sacrifício  algum  pela  liberdade  come- 
„  çárão  a  desenvolver  o  seu  bera  conhecido  pa- 
,,  triotismo  de  Jesuitas.  " 

O  Ministro  da  Guerra  Agostinho  José  Freire 
homem  de  uma  presumpção  descomedida ,  que  sem- 
pre o  acompanhara  até  o  fim  trágico  que  a  sorte 
lhe  destinou  ,  era  do  numero  daquelles  ignorantes 
persuadidos  que  a  conquista  de  Portugal  ,  sendo  ura 
negocio  facil  ,  convinha  empregar  no  Exercito  for- 
ças apenas  sufficientes ,  que  depois  houvessem  de 
secundar  os  planos  da  sua  ambição.  Com  estes 
intuitos  tratou  de  desviar  dos  Empregos  quem  lhe 
parecia  menos  aff^ecto ,  fez  dissolver  o  Batalhão  de 
Patriotas  organisado  em  Belle-lsle  ,  despresou  oíFe- 
recimentos  de  muitos  indivíduos  que,  á  sua  custa, 
havião  desembarcado  na  Terceira  animados  dos  ar- 
dentes desejos  de  se  reunirem  aos  seus  irmãos  d'ar- 
nias,  e  entre  outi'as  indignidades  exforçou-se  por 
desgostara  alguns  chefes  dos  Corpos.  Mas  o  noraa 
do  Duque  de  Bragança,  a  sua  popularidade  ,  e  o 
objecto  sagrado  de  vir  quebrar  os  ferros  da  Pátria, 
erâo  motivos  de  transcendência  tal,  que  fazião es- 
quecer 03  manejos  da  intriga  superados  pela  anciã 
de  ver  chegar  o  momento  da  partida. 


DE    PORTUGAL.  111 

Entretanto  os  cscriptos  polémicos  sobre  a  Re- 
gência de  D.  Pedro  andavão   agora  pelas   raãos  de 
todos  em  fórraa  tal ,   que  seria  uma   tarefa  diíRcil 
entender  e  desembrulhar  os  interesses  ,  que  movião 
os   argumentos  e   recriminações  dos  seus  authores. 
Mas  se  é  licito  ajuizarmos  pelo  muito  que   disse- 
rão   de  parte  a  parte  ,   a   ambição  ,  e  não  o  amor 
da  Pátria  ,  fora  o  alvo  a  que  atirou   a   discussão. 
Alguém  disse   que  D.  Pedro  passando  á  Inglaterra, 
e  tratando    de    libertar    a   Pátria,  se    rodeara  de 
certas  pessoas   que    nãó    agradarão  a  outras,   que 
querião  ser  chamadas;  e  daqui  a   origem    das  du- 
vidas sobre   a  legalidade  da  Regência.     Que  até  á- 
quelle  tempo  era   unanime  entre    os  Emigrados   a 
opinião  de    que  o   Imperador   D.  Pedro  podia  ser 
Rei,  Regente,  Dictador  ,  General,   e    tudo  quan- 
to lhe  aprouvesse ,    com    tanto   que    restaurasse   o 
Reino;  masque   desde  então  cessara   o  direito,  a 
necessidade,  e  a  mesma  conveniência,    apparecen- 
do   muitos  escriptos  que  negavão  tudo  isto  ,   levan- 
tando vozes  e   clamores  contra  uma  nova  usurpa- 
ção.    Aquelles  que  assim  combatemos  a  Regência 
de   D.   Pedro ,   disserão  outros,   não    somos  leva- 
dos a   isso  por  algum  motivo  de  antipathia  contra 
o  generoso    author  da   Carta  ;   vamos  sim   com   a 
maior  repugnância ,  e  a  despeito  dos  nossos  mais 
justos  e  vehementes  desejos ,  protestar  contra  o  a- 
treviraento  de  uns  poucos  de  homens  obstinados  a 
elevar  á  Regência  Constitucional  uma  Pessoa,  que 
o  rigor  dos  princípios   das  Leis  fundamentaes   eli- 
minão  desta  funcção. 

Como  quer  que  seja  ,  o  general  Saldanha  es- 
quecido em  Pariz  desejou  protestar  neste  sentido, 
ao  mesmo  tempo  que  o  seu  amigo  o  Coronel  Pi- 
zarro publicou  o  opúsculo  —  Norma  das  Regên- 
cias,—  onde  opinava  contra  a  Regência  de  D.  Pe- 
dro ,  e  dizia  que  ao  menos  deveria  eila  ser  deci- 
dida pela  authoridade  das  Cortes.  Um  rigoroso 
silencio  neste  caso  era  a  única  politica  ,  que  as- 
sentava ao  Ministério  dos  Açores  ,  e  deveria  tra- 
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tar  antes  de  lhe  responder  com  idênticos  escriptos, 
do  que  expedir  actos  de  Poder  impotentes  e  ridí- 
culos ;  mas  não  acconteceu  assim  :  lima  ordem  re- 
ferendada por  Cândido  José  Xavier  decretou  a 
prisão  do  Coronel   Pizarro  ! 

Tanto  ponde  esta  ignorância  de  Cândido  para 
mais  se  desacreditar ,  e  seguirem-se  logo  outros  Es- 
criptores  na  a^ena  politica.  Considere-se  que  taes 
fôrào  as  sem  razões  de  parte  a  parte  pelos  seguin- 
tes extractos,  que  vamos  a  transcrever  de  um  o- 
pusculo  impresso  era  Londres;  '*  Nós  conseguimos 
,,  um  dos  fins  a  que  tiramos  ,  que  é  ,  o  estender 
„  aqui  mui  corapridamente  nosso  protesto  contra  a 
jf  nova  usurpação  ,  a  qnal  está  sendo  preparada 
„  por  uma  temerosa  conspiração  ,  concebida  em  vil 
„  interesse,  tramada  e  urdida  em  fraude  e  calum- 
,,  nia  ,  fomentada  com  suborno  e  ambição  ,  abra- 
5,  cada  de  todos  os  homens  de  cevadeira  ,  gente 
„  de  servir  e  de  ganhar.  Já  não  podemos  disfar- 
,,  çar  ;  ó  necessário  denunciar  essa  maquina  in- 
„  fernal,  que  ameaça  fazer  pedaços  o  ihrono  da 
„  Senhora  D.  Marik  11,  e  com  elle  fazer  saltar 
,)  aos  ares  nossos  foros ,  franquezas ,  e  liberdades. 
5,  Aqui  ,  aqui  em  Londres  existe  um  Club  conspi- 
„  rador,  que  trabalha  incessante  por  conseguir  o 
„  que  não  poude  acabar  o  Marquez  do  Pombal  — 
,,  introduzir  a  Lei  Salica  em  Portugal.  Aqui  tem 
„  assento  esse  Club  :  mas  os  ramáes  alcançâo  até 
„á  França,  aos  Açores,  e  a  Portugal,  aonde 
„  chegão  os  impressos  clandestinos  e  incendiários 
„8íc. "  Em  outra  parte,  voltando  os  seus  argu- 
mentos contra  a  pessoa  do  Regente  ,  diz :  ''Como 
5,  se  p(Sde  esperar  que  restaurasse  .o  Reino  quem 
,5  se  perdêo  no  Brazil  ?  Não  queremos  agora  re- 
„  novar  a  memoria  de  antigos  aggravos ,  nem  car- 
5,  regar  a  mão  sobre  pessoa  caída  de  tão  alto  es- 
,,  tado  ;  porem ,  sempre  diremos  (em  taes  pontos 
,,  fora  culposo  nosso  silencio,)  que  depois  da  saída 
„  do  Imperador,  em  pouco  tempo  tem  mostrado  o 
,5  Brazil  grandes  signaes ,  e  principies  de  melhora- 
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^,  mento  e  prosperidade  &c.  "  Deixamos  outras  ac- 
cusações  vsgas,  e  talvez  indecentes  ,  para  nos  oc- 
cuparraos  do  que  importa    saber. 

Da  Europa  chegavão  todos  os  dias  fornecimen- 
tos indispensáveis  para  se  levar  a  eíFeito  a  empreza 
heróica :  D.  Pedro  apparecia  em  todas  as  officinas, 
era  visto  em  toda  a  parte  sempre  activo  e  judicio- 
so, animando  com  o  exemplo  o  zello  e  actividade 
patriótica  dos  súbditos;  os  habitantes  das  Ilhas 
erão  recrutados ,  ou  corrião  contentes  ás  armas ; 
novos  corpos  se  organisavao?  finalmente  tudo  era 
vida  e  movimento.  A  urbanidade  do  Duque  de 
Bragança  era- lhe  tão  necessária  como  proveitosa: 
de.  noite  o  seu  Palácio  estava  aberto  para  todos 
os  súbditos ,  que  erão  acolhidos  benignamente  sem 
distincção:  alli  se  entretlnhuo  em  jogos  permittidos, 
ou  no  meio  de  um  luzido  concurso  de  famílias  era 
elle  quem  encetava  o  entretenimento  do  baile ,  e 
nem  por  isso  diminuía  o  respeito  e  veneração , 
que  todos  consagravão  á' pessoa  do  grande  Prín- 
cipe. 

Começou  o  embarque  das  tropas  com  destino 
á  Ilha  de  S.  Miguel  ,  ponto  de  reunião  do  Exer- 
cito Libertador  para  dalli  se  dirigir  a  Portugal  , 
e  o  Duque  de  tiragança  embarcou  igualmente. 
Passados  alguns  dias  ,  impaciente  pela  demora  dos 
transportes  voltou  em  um  barco  de  vapor  á  Ilha 
Terceira  ,  passou  ao  Fayal  ,  e  tornou  a  appare- 
cer  naquella  ,  aonde  deferio  ás  supplicas  do  Bo" 
talhão  Sa,/rado  ,  que  anceava  de  vir  com  elle  sal- 
var a  Pátria  ou  morrer  por  ella.  Este  Batalhão 
celebre  ,  onde  todos  os  soldados  erão  Officiaes  de 
patente,  fazia  um  corpo  luzido,  assas  numeroso, 
e  fardado  de  panno  encarnado,  a  quem  a  mesqui- 
nha politica  dos  denominados  —  A'mlgo3  de  D.  Pe- 
dro —  tinha  condemnado  a  ficar  na  o^uarníção  dos 
Açores.  As  mesmas  tenções  havião  concebido  con- 
tra o  Batalhão  dos  Académicos  ,  mas  nunca  se  a- 
trevèrâo  a  leval-as  a  effeito.  D.  Pedro  sempre  in- 
cansável partio  segunda  vez  ao  Fayai ,  e  novamen- 
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te  appareceu  na  Ilha  Terceira  para  activar  o  em- 
barque do  resto  das  tropas. 

A  invasão  dos  Emigrados  constitucionaes  cora 
D.  Pedro  á  sua  testa  foi  uma  cousa  certa  e  de- 
cidida para  o  governo  de  Lisboa  ,  logo  que  este 
Principe  chegou  á  Europa.  Então  o  numeroso  exer- 
cito de  Portugal  composto  de  tropas  de  Linha, 
Voluntários  ,  e  Milícias  ,  começou  a  marchar  fora 
dos  seus  districtos  ,  com  o  fim  de  se  exercitar  nas 
manobras  de  guerra  :  mas  como  o  fornecimento  dos 
viveres  fosse  insufficiente  para  o  sustentar  ,  e  os 
recursos  indivlduaes  brevemente  se  exhaurissem , 
os  soldados  accomettidos  da  miséria  lançarão  mão 
dos  roubos  e  desatinos  ;  resultando  daqui  as  ne- 
cessárias consequências  da  insubordinação,  descon- 
tentamento ,  e  doenças,  que  forão  constantemente 
inseparáveis  companheiras  do  exercito  de  D.  Mi- 
guel até  á  sua  ruina  total.  Acharão  conveniente 
dispersal-os  pelas  terras,  onde  podessem  ser  sus- 
tentados á  custa  dos  miseráveis  habitantes;  mas 
esta  providencia  augmentou  as  difficuldades,  exa- 
cerbou os  espíritos  cansados  das  exacções  ,  e  fez 
os   militares  extremamente   insolentes. 

O  perigo  da  invasão  approximando-se  com  o» 
preparativos  das  Ilhas  dos  Açores,  o  governo  de 
D.  Miguel  m.andou  concentrar  o  seu  exercito  ex- 
cedente a  80  mil  homens  de  todas  as  armas  ,  e 
repartio-o  em  cinco  divisões  com  uma  columna 
movei.  Além  das  diíFerentes  guarnições  das  Pra» 
ças ,  toda  a  costa  do  mar  foi  mais  ou  menos  guar- 
dada ,  deixando-se  nas  províncias  do  Algarve  e 
Alemtejo  a  tropa  sufficiente  para  o  socego  publi- 
co. Uma  determinação  hábil ,  e  calculada  cora 
grande  conhecimento  das  circumstancias ,  presidio 
á  disposição  do 'exercito  Miguelista.  Quasi  todos 
03  corpos  de  Milícias  e  Voluntários  do  Sul  forão 
mandados  servir  nas  columnas  do  norte  ,  pelo  con- 
trario os  desta  parte  tiverào  ordem  de  se  unir  ás 
divisões  do  Sul  ;  as  brigadas  erão  ordinariamente 
compostas  de  um  regimento  de  Linha  na  direita. 
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Milicias  na  esquerda ,  e  Voluntários  no  centro. 
Pela  primeira  disposição  a  vontade  daquelles  mi- 
litares em  voltarem  aos  seus  lares  era  obstada  pela 
grande  distancia  do  caminho  ,  coberto  da  activís- 
sima vigilância  das  authoridades  que  os  captura- 
vão ;  e  pela  segunda  ,  fomentavao  os  ciúmes  en- 
tre si  ,   e  vigiavão-se  uns  aos  outros. 

O  Visconde  de  Santa  Martha  comraandava 
uma  forte  DivÍTrão  destinada  á  importante  defesa 
da  costa  desde  Caminha  até  a  Figueira ;  porem  a 
fivielidade  deste  general  e  d'outros  Officiaes  come- 
çou a  ser  suspeitada  dos  súbditos  ,  que  divagarão 
em  diversos  juizos  apenas  confiando  na  superiori- 
dade numérica  das  suas  forças.  Forão  estes  os 
segundos  auspicies  desanimadores  que  contaminarão 
um  exercito  respeitável,  como  Portugal  jamais  vira 
reunido  debaixo  das  suas  bandeiras  desde  o  berço 
da  Monarchia.  Mas  como  é  possível  explicar  a  a- 
pathia  dos  Ministros  de  D.  Miguel  deixando  inca- 
paze^de  serviço  os  vasos  de  guerra ,  que  lhe  res- 
tarão depois  da  perda  da  esquadra  no  dia  1 1  de 
Julho?  Que  erão  susceptíveis  de  concerto  -provou- 
se  quando  mais  tarde  os  mandarão  preparar,  e  que 
não  fora  conselho  atraiçoado  bem  se  demostra  pela 
constante  firmeza  de  sentimentos  ,  que  até  hoje  tem 
manifestado.  Cabe-lhes  por  tanto  a  merecida  im- 
putação de  estupidez,  mormente  conhecendo  elles 
as  insuperáveis  difficuldades,  que  iinpossibllitavão 
D.  Pedro  de  reunir  uma  esquada  adequada  á  em- 
preza.  Como  poderia  o  exercito  doâ  Açores  ap- 
proximar-se  á  costa  de  Portugal  com  uma  força 
naval  tão  diminuta?  E  veriíicando-se  o  seu  desem-' 
barque  sem  impedimento  ,  todos  os  transportes  , 
que  depois  chegassem  carregados  de  mantimentos 
e  munições  de  guerra  ,  não  serião  facilmente  ca- 
pturados, ou  pelo  menos  dispersados?  Os  corte- 
zãos  de  Lisboa  ,  considerando  na  defeza  de  Por- 
tugal como  se  fosse  uma  Ilha ,  consentirão  no  des- 
embarque do  Exercito  Libertador  para  depois  o 
esmagarem  debaixo  do  peso  das  suas  massas ;  mas 
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ainda  assina  seria  necessário  empregar  muito  talen- 
to 9  e  despender  muito  sangue  e  fazenda ;  quando 
a  victoria  não  ficaria  tao  problemática  se  o  tives- 
sem  esperado  no  mar. 

Era  chegado  o  dia  23  de  Junho  de  1832, 
quando  o  Exercito  Libertador  coraríiandado  pelo 
magnânimo  Duque  de  Bragança  se  achava  reuni- 
do no  campo  do  Relvão  na  Ilha  de  S.  Miguel. 
Celebrou-se  uma  Missa  em  um  altar  de  campanha 
mandado  levantar  naquelle  mesmo  campo,©  finda 
a  ceremonia  D.  Pedro  entoou  os  vivas  á  Rainha , 
â  Liberdade,  e  á  Religião,  que  forão  correspon- 
didos por  todo  o  Exercito  com  aquelle  nobre  en- 
thusiasmo  ,  que  bem  se  pode  imaginar.  Uma  pro- 
clamação succinta  ,  enérgica  ,  e  aniuiadora  ,  foi 
distribuida  pelo  Exercito ,  que  então  embarcou  nos 
pontos  já  designados  no  meio  das  saudações  de 
imraenso  concurso  dos  habitantes  da  Ilha  de  S.  Mi- 
guel apinhoados  nas  praias  ,  e  postados  nas  alturas. 
A  um  signal  dado  os  navios  levantarão  fíSP*o,  e 
lá  se  dirigem  para  onde  os  chama  a  honra  de  sal- 
var a  Pátria.  / 


Esquadra  de  D.  Pedro  nas  alturas  de  Villa  do  Conde  — 
Resposta  de  um  commandante  Miguelista  —  Desembarque  nas 
praias  do  Mindello  —  O  general  S.  Martha  retira  do  Porto  =a 
Primeiras  operações  dos  exércitos  adversários  —  Combate  de 
Ponte  Ferreira  —  Boatos  assustadores  —  Vergonhoso  embar- 
que  a  bordo   do  Berodino  —  D. .  Pedro  no    Porto  —  Reflexões 

—  Calumnias  espalhadas  —  Incêndio  do  Convento  de  S.  Fran- 
cisco —  Preparativos  para  a  defeza  do  Porto  —  Combate  de 
Souto  Redondo — Retirada — Povoas  demittido —  Gaspar  Tei- 
xeira   general  do  exercito   Miguelista  —  Baterias  ,  e  trincheiras 

—  Combate  da  Serra  do  Pilar — Coragem  de  Sá  Nogueira — 
Combates  repetidos —  Interessante  posição  do  Pilar — Sortida 
de    Covello' — Gaspar  Teixeira  obstado  em  seus  planos. 


P 


ela  tarde  do  dia  7  de  Julho  de    1832,  o  tele- 
grapho   Miguelista  collocado  ao  sul  do  Douro  dêo 
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sio^nal  de  ter  descoberto  a  Esquadra  do  Exercito 
Libertador,  que  navegava  sobre  o  norte  da  Cidade 
do  Porto :  os  tambores  derao  rebate  pelas  9  horas 
da  noite  ,  annunciando  que  tudo  estava  á  lerta. 
D.  Pedro  fez  continuar  a  fua  derrota  até  as  al- 
turas de  Villa  do  Conde  ,  e  enviou  á  terra  na  ma- 
nhãa  seguinte  a  Bernardo  de  Sá  Nogueira  citando 
o  commandante  da  tropa  para  depor  as  armas  , 
e  uuir-se  a  causa  da  Rainlia.  Conta-se  que  o  bri- 
gadeiro José'  Cardoso ,  a  quem  esta  missão  foi  di- 
rigida ,  respondera  insolentemente  :  ''Que  reputava 
j,  D.  Pedro  um  chefe  de  aventureiros  ,  e  se  para  o 
„  futuro  semelhantes  recados  continuassem  ,  o  por- 
„  tador  teria  de  ser  pnssado  pelas  armas."  Como 
quer  que  seja ,  a  Esquadra  retrogradou  e  veio  an- 
corar na  bahia  de  Mindello  ,  (*)  duas  legoas  dis- 
tante do  Porto  j  onde  no  memorável  dia  8  de  Julho 
eíFeituou  o  desembarque  com  superior  habilidade 
na  presença  das  tropas  do  Visconde  de  Santa  Mar- 
tha,  que  pouca  ou  nenhuma  resistência  lhe  oppôz. 
Sete  mil  e  quinhentos  bravos  entrarão  na  Cidade 
do  Porto  no  dia  9 ,  enchendo  de  pasmo  os  habi- 
tantes quando  reconhecerão  as  diminutas  forças  , 
que  vinhão  salvara  Pátria  da  oppres&ão  e  tyrania. 
A  despeito  de  tanta  tristeza  os  absolutistas  recua- 
rão assustados  com  o  nome  de  Pedro ;  os  patibulos 
da  Praça  Nova  desaparecerão  ,  os  presos  de  todas 
as  classes  romperão  as  cadêas  da  Relação  ,  e  neste 
coRÍlicto  o  carrasco   cahío  atravessado   de   bailas. 

Logo  que  o  general  Santa  Martha  vid  o  des- 
embarque eífeituado  passou  á  margem  esquerda 
do  Douro,  e  postou-se  sobre  Oliveira  de  Azemeisj 
coroando  as  alturas  com  tropa  ,  e  estabelecendo 
atiradores  na  margem  do  Ilio,  Ao  terceiro  dia  uma 


(*)  Verificou«se  ultimamente  ser  110  sitio  de  Pam<» 
pelido  ,  poreir  ainda  não  caliimos  na  vantajem  desta  im- 
pertinente inquirição  topographica  attendendo  ao  que  pri- 
meiramente se  declarou  nos  papeis  Officiaes  do  Governo. 
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Divisão  ligeira  constitucional  ,  fazendo  calar  e?te 
vergonhoso  tiroteio  ,  limpou  o  terreno  por  mais  de 
nma  legoa  ,  e  veio  occupar  Villa  Nova  de  Gaya, 
Tal  fora  a  precipitação  de  Santa  Martha,  que  a- 
bandonando  o  Castello  da  Foz  e  o  Convento  da 
Serra  ,  desamparou  também  a  brigada  da  direita 
commandada  por  José  Cardoso;  porém  este  Offi- 
cial  teve  a  habilidade  de  escapar  da  critica  situa- 
ção ,  reunindo-se  pouco  depois  ao  corpo  da  Divisão. 

Como  por  estes  movimentos  o  norte  do  Porto 
ficasse  desamparado  ,  os  Constitucionaes  tentarão 
extender  a  sua  iníhiencia  ,  mandando  authoridades 
civis  com  alguns  destacamentos  até  Braga  e  Gui- 
marães;  mas  brevemente  obrigados  a  retirar- se  per- 
derão no  combato  de  Penafiel  em  17  de  Julho  21 
mortos  e  6  feridos.  Santa  Martha  havendo  pas- 
sado o  Douro  em  Carvoeiro  ,  e  tomando  posições 
na  margem  direita ,  ameaçou  Valíongo  no  dia  *2'2, 
onde  as  guardas  avançadas  começarão  um  tiroteio 
bem  pernicioso  ao  Exercito  Libertador  ,  que  per- 
deo  neste  reconhecimento  20  mortos,  77  feridos, 
54  prisioneiros ,  um  obuz  com  bastantes  munições, 
e  algumas   muares. 

No  mesmo  dia  D.  Pedro  saindo  do  Porto  á 
frente  do  seu  Exercito  poude  levar  tudo  diante  de 
si ,  proseguindo  vantagens  até  Ponte  Ferreira  ,  a- 
onde  o  inimigo  havia  occupado  posições  fortes  e 
bem  defendidas.  No  dia  23  Santa  Martha  reu- 
nindo dobrado  numero  de  forças  possuía  alguma 
da  melhor  cavallaria  de  Portugal:  as  posições fo- 
rão  retomadas  varias  vezes  ,  e  a  acção  prolongou- 
se  até  á  tarde  quando  jâ  as  munições  de  guerra 
estavão  esgotadas ,  e  desfalecia  a  vontade  de  des- 
alojar o  inimigo.  Parece  que  os  esquadrões  da  ca- 
vallaria erão  formidáveis  aos  olhos  da  Infantaria  Cons- 
titucional ,  que  não  conhecia  da  sua  parte  arma 
de  igual  natureza  a  contrabalançar.  Não  obstan- 
te a  perda  de  250  homens  da  parte  dos  constitu- 
cionaes,  a  victoria  pareceo  indecisa,  retirando-se 
o  exercito  de  Santa  Martha  até  Penafiel ,  ao  mes- 
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mo  tempo  que  o  general  Povoas  por  uma  hábil 
diversão  avançava  sobre  Villa  Nova  de  Gaya.  Se 
as  Divisões  Miguelistas  commandadas  por  estes  doiâ 
generaes  tivessem  obrado  de  concerto  nesta  occa- 
sião  ,  a  destruição  do  Exercito  Libertador  seria 
talvez  irremissivel. 

Entretanto  boatos  os  mais  ridiculos  e  absur- 
dos, espalhados  de  propósito  ,  como  alguém  affir- 
iiia ,  encherão  de  um  terror  pânico  a  cidade  do 
Porto  :  contava-se  que  D.  Pedro  tinha  sido  derro- 
tado, a  sua  retirada  fora  cortada,  e  Povoas  pres- 
tes a  passar  o  Douro  á  frente  de  um  numeroso 
exercito.  A  confusão  augmentou  naquella  noite  a 
ponto  de  que  muitas  familias  se  refugiarão  a  bordo 
dos  navios  mercantes  Inglezes  ,  e  i  Iguns  officiaes 
fora  do  serviço  activo  do  Exercito  não  hesitarão 
largar  tudo  ,  menos  a  sua  ignominia  :  O  destem- 
pero daquelles  que  ,  por  sua  j^raduação  e  dever, 
mais  lhes  cumpria  alentar  ânimos  quebrantados  dos 
habitantes  ,  íizerão  logo  recordar  o  memorável  Bel- 
fast largando  o  Porto  na  infausta  manhãa  do  dia 
3  de  Julho  de  ]8'28.  Dois  soldados  Académicos, 
que  se  achavão  no  cáes  de  S.  João  da  Foz ,  de- 
rão  conta  ao  Major  Luna  como  no  dia  Í24  de  Julho 
encontrarão  ali  muitas  cargas  de  bagagens ,  e  di- 
versas pessoas  militares  e  paizanos  determinadas  a 
embarcar  ,  convencidas  da  influencia  das  grandes 
personagens  que  o  tinhão  feito.  Apontarão  por 
exemplos  o  Ministro  da  Fazenda  com  os  cofres  , 
o  Auditor  Geral  do  Exercito ,  o  Coronel  Gama 
Lobo  cora  parte  da  sua  officialidade ,  e  o  Doutor 
Joaquim  António  de  Magalhães.  Os  mesmos  Aca- 
démicos deliberarão  sob  sua  responsabilidade  impe- 
dir o  embarque  de  muita,  gente  e  bagagem  ;  mas 
não  poderão  obstar  áquelles  que  já  se  achavão  a 
bordo  do  Berodino ,  e  de  uma  fragata  Injileza.  No 
meio  deste  tumulto  as  avançadas  da  Divisão  de 
Povoas,  introduzidas  pelas  casas  de  Villa  Nova 
de  Gaya ,  sustentavão  um  tiroteio  contra  a  Cidade 
do   Porto ;  mas   quando  e&te  general  foi  certifica'» 
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do  dos  movvimentos  de    Ponte  Ferreira  houve  por 
bera  retroceder  a  occupar  as  suas  primeiras  posições. 

D.  Pedro  informado  da  vergonli^sa  confusão  ,^ 
que  reinava  na  Cidade  ,  deixou  de  proseguir  as 
vantagens  que  llie  proporcionava  a  retirada  do  ini- 
migo ,  e  voltou  rapidamente  para  calmar  os  receios 
com  a  sua  presença  e  confiança,  provando  que  não 
o  persuadião  tenções  de  abandonar  a  defeza  de 
uma  causa  tuo  honradamente  começada.  Alffuem 
disse  que  esta  sua  entrada  no  Porto  fora  melan- 
cholica  ,  e  não  retunibarão  os  vivas  pe^as  ruas. 
Recolheu-se  ao  seu  Palácio  seguido  da  persuasão 
das  circumstantes  difficuldades ,  e  convencido  da 
perigosa  empreza  em  que  o  havia  empenhado  a  fé 
dos  conselhos  exagerados  e  lisongeiros  de  pessoas, 
que  ou  forào  enganadas  ,  ou  também  se  iíludirão 
em  esperanças  de  uma  mui  diíFererite  recepção  do 
Exercito  Libertador.  Já  não  era  problemática  a 
sua  posição  dentro  de  Portugal :  as  poucas  espe- 
ranças de  progredir  no  paiz  sem  um  movimento 
no  povo,  ou  no  exercito  Miguelista  a  seu  favor, 
a  perda  em  homens  desde  o  primeiro  dia  do  de- 
sembarque ,  a  falta  de  cavallaria  e  dos  meios  de 
transporte  ,  tudo  conduzia  a  abandonar  a  idêa  de 
ganhar  terreno.  Se  tivessem  atravessado  o  Douro 
no  rtiesmo  dia  em  que  entrarão  no  Porto,  tudo 
haveria  a  ganhar  e  nada  a  perder  :  os  mofimen- 
tos  rápidos  e  atrevidos  levarião  a  confusão  e  ter- 
ror ao  exercito  Miguelista  ,  (que  taes  forão  os  re- 
sultados das  suas  primeiras  im pressões J  e  então  os 
Liberaes  extendendo-se  cora  actividade  aproveita- 
riâo  muitos  recursos,  augmentyndo  o   seu  número. 

O  governo  de  Lisboa  acabava  de  respirar  da 
anciã  em  que  o  tinha  posto  a  invasão  do  Porto  , 
e  o  seu  exercito  augmentava  não  se  poupando  a 
sorte  alguma  de  sacrifícios.  A  superstição  veio 
ainda  irritar  o  coração  de  ura  vulgo  abjecto  e  cré- 
dulo pelas  fementidas  noticias  ,  de  que  os  consti- 
tucionaes  havião  commettido  desacatos  nas  Igrejas 
do  Porto :  preces    forão   logo  ordenadas  em  todas 
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as  Dioceses  do  Reino  para  applacar  a  MajÇ^estade 
Divina !  Hoje  é  bem  notória  a  rigorosa  discipli- 
na e  moderação  adoptada  pelos  constitucionaes  des- 
embarcados nas  praias  do  Mindèllo ,  de  que  tal 
vez  haja  poucos  exemplos  em  circiimstancias  paral- 
lelas  ;  mas  isso  não  importava  á  consciência  de  um 
adversário  ,  cuja  divisa  íora  sempre  a  calumnia  e 
hypocrisia. 

Nestas  circumstancias  a  defeza  da  Cidade  do 
Porto  veio  a  ser  da  maior  importância  :  a  alma  co- 
rajosa do  Duque  de  Bragança  nao  desanimou ,  an- 
tes parece  que  se  irritava  com  os  obstáculos ;  a 
energia  parecia  rebentar  do  peito  de  todos  osybra- 
vos  animados  com  o  exemplo  do  Príncipe  ,  muitas 
peças  de  artilharia  de  diflerente  calibre  e  outras 
munições  de  guerra,  despresadas  por  Santa  Mar- 
tha  ,  vierâo  aproveitar  a  um  adversário  hábil  e  ne- 
cessitado ;  uma  expedição  tocou  na  barra  de  Villa 
do  Conde,  aonde  se  cobrio  de  gloria;  finalmente 
tudo  se  preparava  para  uma  defeza  corajosa  e  pro- 
longada. 

No  meio  destes  preparativos  o  general  Povoas 
approximando-se  de  Souto  Kedondv) ,  o  Conde  de 
Villa  Flor  saio  da  Cidade  do  Porto  ao  seu  encon- 
tro. No  dia  7  de  Agosto  principiou  um  combate 
feliz  cora  vantagens  consideráveis  para  as  armas  da 
Rainha;  porém  brevemente  um  terror  pânico  ,  ori^ 
ginado  no  Batalhão  de  Caçadores  n.°  I2.°  ,  levou 
o  exercito  a  tal  desordem  ,  que  seguio  uma  desas- 
trosa debandada  até  o  Porto ,  apezar  dos  esfor- 
ços do  Conde  e  da  valentia  de  outros  officiaes  di- 
gnos,  como  foi  o  bravo  Major  Pacheco  á  frente 
de  Infantaria  n."  10.°  O  Capitão  Rebocho  possuido 
de  fraqueza  tinha  mandado  tocar  á  retirada  ,  espa- 
lhando a  voz  de  que  estavão  cortados  pela  cavalla- 
ria;  porém  este  seu  arbitrio  foi  ultimamente  punido 
em  conselho  de  guerra  com  a  perda  das  honras  , 
e  um  degredo.  Os  constitucionaes  tiverão  nesta 
acção  mais  de  220  prisioneiros,  66  mortos,  e  105 
feridos  ;  perderão  um  obuz ,  uma  peça   de  calibre 
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seis  com  outras  munições  ,  além  de  multas  cavaU 
gaduras  mortas  ou   extraviadas. 

O  g-eneral  Povoas  parecendo  duvidar  da  sua 
boa  fortuna  receou  alguràa  eusbuscada  com  este 
imprevisto  movimento  do  Exerwto  Liberal,  no  mo- 
mento em  que  acabava  de  alcançar  decididas  van- 
tagens ;  assim  perseguio  a  retirada  com  muito  ten- 
to e  precate,  fazendo  alto  no  instante  em  que  uma 
eíFectiva  perseguição  teria  decidido  a  campanha. 
Pouco  tempo  depois  havendo  soíFrido  uma  queda, 
6  fatigado  das  intrigas  invejosas  dos  contemporâ- 
neos ,  obteve  a  sua  demissão  acconselhando  ao  eo- 
verno  de  Lisboa  a  necessidade  de  nomear  um  Che- 
fe de  uma  graduação  superior  a  dos  outros  gene- 
raes  ,  que  tinhão  dividido  o  commando,  para  evi- 
tar 03  conhecidos  inccfnvenientes  ,  e  reunir  a  di- 
recção do  exercito  de  observações  sobre  o  Porto. 
Foi  então  nomeado  o  Visconde  do  Peso  da  Regoa, 
bem  conhecido  pelo  nome  de  Gaspar  Teixeira , 
homem  que  tinha  sabido  engrandecer-se  pela  sua 
iramoralidade  e   falta  de  caracter. 

O  Exercito  de  D.  Pedro  havia  diminuído  con- 
sideravelmente já  pelo  grande  numero  de  bravos 
postos  fora  do  combate  ,  como  pela  muita  deser- 
ção dos  soldados  que  forão  prisioneiros  na  Ilha 
de  S.  Miguel ;  restava  portanto  .uma  força  numé- 
rica apenas  bastante  para  se  restringir  a  defender 
uma  parte  da  Cidade  do  Porto.  Entretanto  ousa- 
rão desde  logo  occupar  uma  extensa  linha  de  de- 
feza :  por  toda  a  parte  se  observava  um  punha- 
do de  bravos  ,  uris  levantando  trincheiras ,  outros 
compondo  baterias,  aquelles  empregados  em  fachi- 
nas,  e  estes  sobre  as  armas;  o  guerreiro  Duque 
de  Bragança  desenvolvia  a  maior  actividade  ,  já 
marcando  os  primeiros  traços  para  a  construção  das 
obras ,  já  expedindo  as  mais  previdentes  e  acerta- 
das ordens.  Por  este  modo  as  funestas  perdas  dos 
ataques  antecedentes  começavão  a  ser  reparadas : 
já  sobejavão  os  desejos  de  entrar  na  oíTensiva ;  al- 
guns patriotas  alistarão-se  nos  corpob  do  Exercito  ; 
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uma  sortida  pela  estrada  da  Aguardente  cm  25  de 
Agosto  mostrou  ao  inimigo  a  gente  com  que  tinha 
a  entender ;  as  fortificações  passageiras  erão  um 
quasi  inútil  reparo  aos  defensores  que  mais  se  fun- 
davão  nas  gentilezas  da  sua  coragem  ;  era  summa 
tudo  se  preparava  a  resistir  ás  numerosas  forças 
inimigas ,  que  diariamente  iuo  crescendo  e  refor- 
çando o  apertado  cerco  do  Porto  ,  hoje  devida- 
mente galaudoado  com    o  nome  de  Cidade  Eterna. 

Chegou  o  dia  8  de  Setembro  quando  o  general 
Miguelista  dirigio  o  primeiro  ataque  ao  Convento 
da  Serra  do  Pilar,  de  cuja  eminente  posição  na 
margem  esquerda  do  Douro  convinha  muito  apo- 
derar-se  para  adiantamento  de  futuras  operações. 
O  bravo  Sá  Nogueira  sustentou  o  impulso  de  for- 
ças superiores  no  alto  da  Bandeira  de  Villa  Nova, 
não  largando  o  campo  sem  que  as  tropas  se  re- 
tirassem em  ordem  digna  dos  maiores  louvores.  A 
coragem  deste  '  officlal  excede  tudo  quanto  se  pos- 
sa dizer  de  estranhas  gentilezas  :  nunca  deixou  de 
exercitar  as  funções  do  seu  posto ,  e  apezar  de 
ter  perdido  o  braço  direito  na  acção ,  assignou 
com  a  mão  esquerda  as  participações  ,  e  a  ordem 
do  dia  agradecendo  á  tropa.  No  dia  9  o  Inimigo 
repetio  o  ataque  ao  mesmo  ponto  ,  e  foi  constan- 
temente repellido  com  grande  perda.  A  tempo  que 
o  Convento  da  Serra  era  defendido  ,  as  Linhas  ao 
norte  do  Porto  sustentavão  um  forte  tiroteio  visi- 
velmente empenhado  para  divergir  a  attenção  do 
ataque  principal  ,  e  para  evitar  que  D.  Pedro  en- 
viasse reforços  áquelie  ponto.  No  dia  10  por  ter- 
ceira vez  reiterarão  o  ataque  ao  Pilar ,  mas  tiverão 
de  retroceder  rechassados  com  horrorosa  mortanda- 
de, e  ainda  mais,  cobertos  de  vergonha  e  terror. 
O  Exercito  Libertador  contou  na  defeza  destes 
três  dias   18    mortos,  e  77   feridos. 

O  famoso  Bernardo  de  Sá  Nogueira  desde  o 
principio  das  operações  ,  tinha  apontado  a  serra 
do  filiar  como  a  mais  importante  das  posições, 
que   interessava    occupar  pura  cobrir  a    Cidade   e 
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grande  parte  das  Linhas  de  defen&a.  O  general 
Francez  Soult  abandonando  este  ponto  interessan- 
te em  1809  teve  de  evacuar  a  Cidade  ;  recente- 
mente Santa  Martha  e  Povoas  acabavão  de  commet- 
ter  o  mesmo  erro  ,  e  agora  o  empenho  que  o  ini- 
migo mostrara  na  pertinácia  de  três  ataques  suc- 
cessivos  fez  conhecer  quanto  relevava  seg"urar  aquella 
vantajosa  posição.  Então  D.  Pedro  exforçou-se  em 
a  guarnecer  de  fortificações  e  tropas  escolhidas,  no- 
meando para  Governador  o  Coronel  Torres,  su- 
jeito bem  conhecido  pela  sua  valentia.  Já  um  bom- 
bardeamento havia  começado  sobre  a  Cidade ,  quan- 
do .no  dia  16  de  Setembro  o  Duque  de  Bragança 
visitando  as  linhas  de  defeza ,  como  tinha  por  cos- 
tume ,  resolveo  levar  a  eíFeito  uma  sortida  deter- 
minada de  antemão  para  destruir  algumas  baterias 
novamente  construídas  pelo  inimigo.  "  Vamos  a 
„  elles,  exclama  o  Príncipe,  e  estas  palavras  en- 
cherão a  todos  de  entliusiasmo  !"  A  tropa  marchou 
pelo  sitio  de  Covello  ,  e  a  tentativa  foi  feliz  levan- 
do tudo  diante  de  si  ;  porém  o  inimigo  não  per- 
mittio  que  a  retirada  ficasse  impune  ,  tornando-se 
a  acção  quasi  geral  por  toda  a  Linha.  Ali  se  pro- 
varão façanhas  de  coragem  e  heroísmo  cora  a  per- 
da de  30  mortos  ,  e  108  feridos  da  parte  dos  cons- 
titucionaes. 

O  atrevimento  dos  bravos  do  Porto  batendo- 
se  fora  das  suas  linhas  assustou  sobremaneira  os 
adversários ,  que  já  se  afadigavão  em  dobrar  as 
suas  guardas  e  piquetes.  Gaspar  Teixeira  cahio 
na  imprudência  de  mandar  retirar  a  artilharia  li- 
geira para  uma  posição  mais  distante :  mas  esta  ma- 
nobra ,  talvez  dictada  pela  arte ,  excitou  urna  es- 
pécie de  revolução  nos  Voluntários  Realistas ,  sug- 
gerida  pelos  frades  que  os  accorapanhavao,  a  ponto 
de  que  ,  á  voz  do  traição  ,  o  Commandante  em 
chefe  teve  por  acerto  revogar  a  ordem.  Assim  con- 
tinuava o  espirito  vertiginoso  do  exercito  de  D.  Mi- 
guel a  contaminar-se  cada  vez  mais  pela  descon- 
fiança no  seu  general ,  a  cuja  voz  deveria  prestar 
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uma  obediência  cega  :  taes  forSo  os  serviços  da- 
quelles  ecclesiasticos  torpes  e  prostituídos ,  que  o 
accorapanharão  sempre. 

4> 
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jÍa  ordem  de  um  ataque  geral  contra  as  Hnlias 
do  Porto  havia  muito  tempo  que  fora  resolvida 
pelo  gabinete  de  Lisboa ;  com  tudo  não  era  des- 
conhecida ainda  mesmo  dos  mais  abjectos  sequa- 
zes da  usurpação  ,  instruídos  das  operações  guer- 
reiras pelos  frades  ,  que  vociferavão  do  púlpito  uma 
próxima  victoria  em  dia  de  S.  Miguel.  Affirma-se 
que  os  generaes  Miguelistas  tratarão  daquelle  as- 
sumpto em  um  conselho  de  guerra.  Gaspar  Tei- 
xeira representou  com  muita  vehemencia  o  incon- 
veniente das  operações  activas  ,  as  fortes  posições 
do  Porto,  e  o  estado  desmoralisado  do  seu  pró- 
prio exercito ;  ponderou  o  eíFeito  desanimador  que 
resultaria  da  perda  de  uma  batalha ,  e  o  emba- 
raço de  milhares  de  paizanos   ligados  ao  exercito 
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com  a  esperança  de  saquearem  a  rica  cidade  do 
Porto.  O  brif!^adeiro  José  Cardoso  refutou  as  cau- 
telosas proposições  do  general  em  chefe ,  e  votou 
com  calor  que  se  cumprissem  as  oráens  vindas  de 
Lisboa;  por  este  modo  ficou  determinado  que  a 
cidade  fosse  atacada  no  dia  29   de  Setembro. 

Mas  como  é  possível    conciliar  os  precatados 
conselhos  de    Gaspar    Teixeira  com    a   lingoagem 
feroz ,   que   mandava  exculpir  em  uma   Proclama- 
ção, convidando  os  seus  soldados  a  exterminar  até 
o  ultimo  habitante    da   cidade  do  Porto?...    Não 
forão  estes  ameaços   violentos,    que   augmentarão 
milhares    de    bayonetas    á    causa     da   Rainha?... 
Muitos  Realistas  que  tinhão  ficado  impossibilitados 
no  momento  da  retirada ,   muitas  pessoas  neutraes 
que  recusavão  ter  parte  no  conflicto,  fechadas  agora 
no  Porto  e   considerando -se  incluídas    no  assassí- 
nio geral  ao  ler  aquella  fatal  Proclamação ,  pega- 
rão em   armas  era  defeza  própria  e  das  suas  fami- 
lias.    Houverão  homens  que  no  quartel  argumentavão 
pelos   direitos  de  D.  Miguel ,    e  no  campo  baterão- 
ce  desesperadamente   a   favor  da  causa   da  Rainha. 
Se   os   generaes  de    D.   Miguel  cercando  o    Porto 
com  o  seu  numeroso  exercito  não  atirassem  jamais 
um  tiro  de  bala,  se  tratassem  com  bondade,  (ainda 
mesmo   fictícia, )  as   pessoas  retiradas  da   cidade , 
promettendo  auxilies  a  outros  que  se  apresentassem, 
se  solemnemente  protestassem    que  ninguém   seria 
perèeguido   por   motivos    de  opiniões   politicas ,  se 
íirna    Proclamação    repetidas    vezes   publicada  pro- 
mettesse    ampla   amnistia  a   todo    aquelle   que  fe- 
chasse   as  suas  portas  no   momento  do  ataque  ,  o 
Porto  certamente  teria  cabido  em  inacção  e  aba- 
timento. Mas  aquelle  espirito  diabólico ,    que  tinha 
soprado  aos    ouvidos    dos   sequazes   de   D.   Miguel 
as  mortes ,  os  roubos ,  os   estragos ,  e  as  persegui- 
ções ,  felizmente   nunca  os  desamparou  até  o  ulti- 
mo suspiro  do  seu  deplorável  império. 

Era  a  noite  antecedente  ao  memorável  dia  29 
de   Setembro  de    1832  as  avançadas   do    Exercito 
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do  Porto  tinhão  escutado  o  estrondo,  que  o  ini- 
imig-o  fazia  derrubando  muros  e  aplanando  cami- 
iilios  para  facilidade  do  transito  da  tropa  e  arti- 
lharia :  esta  circumstancia  devia  augmentar  a  quasi 
certeza,  já  alcançada  de  antemão,  de  que  o  Ex- 
ercito Liberal  estava  próximo  ao  conflicto.  Muito 
se  deveria  então  applaudir  o  Duque  de  Bragança 
se  ao  Porto  já  houvesse  regressado  a  expedição  do 
Batalhão  de  Caçadores  n."  1"2,  mandado  â  Figueira, 
onde  não  desembarcou ;  e  por  certo  que  a  sua  falta 
poderia  ser  mui  perniciosa,  e  talvez  fatal  naquelle 
momento.  Não  obstante  estas  prevenções,  as  tro- 
pas estrangeiras  ao  serviço  de  D.  Pedro  forão  sur- 
prebendidas  completamente  pelas  7  horas  da  manhã 
do  dia  29.  A  posição  arriscada ,  e  uma  névoa  es- 
pessa ,  facilitarão  ao  inimigo  esta  primeira  *vanta" 
gem  ,  que  foi  necessário  disputar  á  ponta  de  bayo- 
neta ,  depois  que  o  Batalhão  de  Caçadores  n.°  5 
veio    em  auxilio   bater-se   um  contra    dez. 

As  forças  de  D.  Miguel  commandadas  por 
Gaspar  Teixeira,  e  divididas  em  duas  columnas 
de  5  mil  homens  cada  uma  ,  atacarão  a  linha  do 
Porto  desde  a  quinta  da  China  até  o  Carvalhido. 
O  flanco  esquerdo  do  inimigo  ,  carregando  com 
muito  vigor  sobre  a  direita  da  Linha ,  conseguio 
penetrar  até  dentro  das  ruas  da  Cidade;  porém 
um  engano  feliz  fez  sustar  a  avançada  desta  co- 
lumna ,  que  se  empenhou  n'um  vivíssimo  tiroteio 
com  o  Regimento  novo  do  mesmo  exercito  de  D. 
Miguel  ,  chegado  neste  momento  sobre  o  seu  flan- 
co esquerdo.  Dera  causa  a  este  engano  a  falta 
de  conhecimento  dos  novos  uniformes,  em  tudo 
quasi  semelhantes  aos  corpos  Francezes.  Com  esta 
demora  duas  companhias  do  Regimento  6,  che- 
gando a  reforçar  aquelle  ponto ,  fizerão  desanimar 
os  soldados  Miguelistas,  que  já  se  occu})avão  no 
saque.  No  mesmo  momento  o  corpo  de  Guias  a 
cavallo  commandado  por  J.  Nepomuceno,  atacan- 
do com  denodo  as  avançadas  inimigas,  foi  devi- 
damente apoiado  por  muitos  soldados  dos  Batalhões 


12S  REVISTA    HISTÓRICA 

fixos  da  Cidade ,  e  neste  conflicto  cahio  morto  um 
capitão  Miguelista ,  que  tinha  podido  collocar  a  ar- 
tilharia já  dentro  das  linhas.  Os  conductores  im- 
pelidos pela  desordenada  fuga  das  avançadas  aban- 
donarão as  peças,  e  forão  communicar  o  terror  e 
desordem  a  toda  acolumna,  que  avançava  a  passo 
de  carga. 

Em  quanto  a  columna  esquerda  do  inimigo 
era  de  tal  sorte  derrotada  ,  a  sua  direita  não  mos- 
trou menos  audácia  em  frente  do  Carvalhido,  em- 
penhando-se  em  tomar  o  monte  de  Paranhos  ,  po- 
sição de  que  trci  vezes  se  apossou  ,  e  outras  tan- 
tas foi  desalojada.  Cançado  finalmente  o  inimigo 
de  perder  gente  desistio  vergonhosamente ,  reti- 
rando-se  em  perfeita  desordem  com  perda  de  quas>i 
5  mil  homens ,  duas  peças  de  artilharia ,  um  obuz, 
e  alguns  prisioneiros.  Os  cònàtitucionaes  contarão 
perto  de  200  mortos ,  e  630  feridos :  tiverão  5  ca- 
vailos  mortos  do  corpo  de  Guias ,  e  outras  perdas 
insignificantes. 

Entretanto  o  estado  do  Exercito  Libertador 
apresentava  um  aspecto  bem  melancholico :  os  sol- 
dados tinhão  minguado,  os  Officiaoa  Portuguezes 
e  estrangeiros  da  maior  efficacia  gemião  nos  hos- 
pitaes  ,  os  reforços  promettidos  em  vão  erão  es- 
perados j  as  granadas  chovião  sobre  a  cidade  de 
dia  e  noite ,  os  mantimentos  obtidos  pela  barra 
podião  escacear  já  pela  superioridade  da  esquadra 
inimiga  ,  já  com  os  próximos  verdores  do  inverno ; 
finalmente  triste  era  a  lembrança  de  que  o  inimigo 
supria  facilmente  as  suas  perdas  com  os  enormes 
recursos  de  que  dispunha.  A  despeito  de  tantas 
contrariedades ,  quem  (á  semelhança  de  Cortez,) 
86  desfizera  daquelles  navios  que  transportarão  os 
bravos  ás  praias  do  Mindello ,  não  podia  desani- 
mar. 

Depois  da  batalha  do  dia  29  de  Setembro 
Gaspar  Teixeira  recebeo  ordem  de  D.  Miguel  para 
deixar  o  coramando  do  exercito ,  ficando  substituí- 
do pelo  Visconde  de  Santa  Martha ,   que  ja  vimos 
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manobrar  nas  primeiras  operações  desta  campanha. 
Os  despachos  terminantes  da  Corte  de  Lisboa,  e- 
o  erro  indesculpável  de  não  ter  occupado  ,  quando 
devia,  a  serrado  Pilar,  determinarão  o  novo  ge- 
neral a  atacar  cora  vigor  esta  posição  importantís- 
sima. Trinla  e  três  horas  de  bombardeamento  ti- 
nhão  aberto  uma  brecha  considerável,  e  de  cus- 
tosa reparação,  quando  no  dia  14  de  Outubro 
pelas  3  horas  da  tarde  uaia  nuvem  de  granadas 
cahindo  repentinamente  no  recinto  das  linhas  de 
defeza,  a  força  Miguelista  superior  a  sete  mil  ho- 
mens, dividida  em  trás  columnas,  arrojou-se  im- 
petuosamente com  um  exforço  formidável  sobre  o 
Con-s'ento  da  Serra.  A  este  tempo  o  governador 
Torres  exclama:  *'SoIdado3  ,  ás  trincheiras."  Tão 
depressa  foi  dize-lo  ,  como  ver  a  todos  nos  seus 
postos  fulminando'  metralha ,  granadas  de  mão  ,  e 
fuzilaria  ,  com  tal  arte  que  a  audácia  inimiga  ficou 
rebatida  de  confusão  ,  e  horrorosa  mortandade. 
Quantas  vezes  repetirão  os  seus  desesperados  ata- 
ques ,  outras  tantas  encontrarão  a  moite  jazendo, 
por  sua  teima,  nas  muralhas,  na  brecha,  e  no 
campo.  A  coragem  e  o  valor  dos  defensores  da 
Serra,  pouco  imitavel ,  tanto  mnis  realça,  quanto 
por  esta  vez  é  de  justiça  confessar,  que  as  tropas 
inimigas  sa  mostrarão  dignas  de  admiração  pelos, 
seus  aturados  exforços  e  bravura.  Os  constitucio- 
naes  contarão  mais  de  .50  entre  mortos  e  feridos; 
mas  a  perda  dos  contrários  pôde  estimar-se  acima 
de  600  ,  entrando  neste  numero  muitos  Officiaes , 
e  entre  elles  o  coronel  Francisco  Peixoto  morto  á 
frente  do  seu  Resri mento. 

o 

Por  este  tempo  o  governo  de  Lisboa  ,  dis- 
pertando  do  lethargo  era  que  o  havia  posto  a  perda 
dos  seus  melhores  navios,  como  já  deixamos  re- 
ferido ,  acabava  de  fazer  todos  os  exforços  para 
armar  era  guerra  os  vasos  desmantelados  que  o 
Almirante  Francez  não  quizera  levar  do  Tejo  no 
dia  1  1  de  Julho.  Nestes  termos  a  esquadra  de  D. 
Miguel  sahindo  de  Lisboa  cómmandada  por  João 
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Felis  de  Carapos  veio  içar  bandeira  inimiga  perto 
da,  barra  do  Porto  ;  mas  de  repente  teve  de  niet- 
ter-se  ao  mar  acoçada  pelas  fragatas  de  Sartorius. 
No  dia  11  de  Outubro  de  18í32,  depois  de  um 
combate  naval  perto  de  Vigo  ,  a  esquadra  Migue- 
lista stíperior  em  numero  e  calibre  fugio  para  o 
Tejo. 

O  Duque  de  Bragança  sempre  activo  ,  sem- 
pre animador  ,  chamava  os  Portuenses  a  engrossar 
as  fileiras  da  Cidade  Etçrna  ;  n)as  não  obstante  o 
grande  numero  de  Cidadãos  que  corriào  ás  armas^ 
e  alguns  reforços  estrangeiros  assoldadados,  o  Exer^ 
cito  Libertador  pouco  mais  contava  do  numero  de 
bayonetas  quando  desembarcou  nas  praias  do  Min- 
dêllo.  Os  desertores  d^  parte  a  parte  corriam  pa- 
relhas 5  sendo  para  notar  que  jamais  ura  Official 
Portuguez  do  exercito  de  D.  Pedro  se  cobrira  desta 
infâmia.  Não  deve  causar  admiração  que  um  sol- 
dado fugisse  do  Porto  ,  obrigado  da  fome ,  de  tra- 
balhos penosos  e  aturados  ;  mas  que  de  um  exer- 
cito poderoso  ,  e  acostumado  ao  roubo  ,  houvessem 
deserções  para  uma  cidade  sentenciada  á  destrui- 
ção ,  é  um  acontecimento  quasi  maravilhoso  de  que 
custa  a  dar  explicação.  O  augmento  dos  reforços , 
a  entrada  de  munições  de  guerra,  as  provisões  de 
boca,  que  desembarcavão  de  tempos  a  tempos, 
apuravão  sobre  maneira  os  escassos  recursos  do  Tiíe- 
souro ,  apertando  de  dia  em  dia  a  critica  situação 
do  Governo  ;  mas  custa  a  entender  como  este  dei- 
xava passar  para  o  campo  inimigo  os  géneros  de 
consumo  que,  sendo  exportados  e  não  se  importan- 
do, subirão  a  preços  exorbitantes,  chegando  bre- 
vemente todos  os  habitantes  a  sofFrer  privações  ex- 
cessivas na  proporção  dos  seus  teres.  Tarde  fora 
suspenso  um  abuso  tão  escandaloso  contra  todas 
as  regras  da  boa  Policia  em  uma  cidade  coUoca- 
da  em  apertadíssimo  cerco :  abuso  que  alguém  já 
atribuíra  ás  combinações  da  tremenda  classe  dos 
Agiotas. 

O  inimigo  mal  succedido  nas  suas  emprezas 
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vinsfava-se  em  lançar  de  dia  e  noite  sobre  o  Porto 
milhares  de  bombas  e  granadas ,  levantando  novas 
baterias  com  tal  arte,  que  o  fogo  cruzando  em 
todas  as  direcções ,  poucos  edifícios  escapavão  de 
serem  passados  pelas  balas  ,  esmagados  com  o  peso 
destas ,  ou  incendiados  pelo  lume  abrasador  ,  que 
se  repetia  a  todos  os  instantes.  Nenhum  asylo  era 
respeitado:  o  Paço,  os  Hospitaes,  os  Templos, 
tudo  era  combatido  pela  fúria  dos  sitiantes  l  Os 
sitiados  estavão  quasi  sempre  sobre  as  armas :  houve 
dia  em  que  mais  de  cinco  vezes  correrão  a  postos, 
e  a  sua  habitação  ordinária  veio  a  ser  nas  baterias, 
onde  passavâo»a  maior  parte  da  noite  encostados 
ás  trincheiras. 

A  estação  do  inverno  approximava-se  ,  e  por 
consequência  novos  e  multiplicados  sacrifícios  ha- 
vião  de  ser  supportados  pelos  bravos  do  Porto.  D. 
Miguel  instado  de  rogativas  acabava  de  chegar  á 
cidade  de  Braga  acompanhado  das  Infantas,  e  ro- 
deado de  ura  grande  trem.  Ainda  não  se  havia 
mostrado  ás  suas  tropas  ^  quando  fez  publicar  uma 
amnistia  de  oíFensas  politicas ,  applicavel  até  á  gra- 
duação de  Capitão  inclusive ,  persuadindo-se  que 
desta  arte  havia  de  ser  acreditado  pelo  exercito  do 
Duque  de  Bragança  ;  porém  os  seus  clamores  no 
meio  daquellas  turmas  forão  bem  semelhantes  á 
rt)z,  que'  se  perde  em  um  deserto.  O  seu  Minis- 
tro da  Guerra  Conde  de  Barbacena  ,  vendo  que 
todos  os  exforços  sobre  o  Convento  da  Serra  ti- 
nhão  sido  frustrados  ,  activou  os  ataques  de  bom- 
bardeamento sobre  o  Porto ,  e  fez  edificar  reductos 
e  linhas  de  circumvallacão  em  roda  desta  Cidade 
para  cortar  os  recursos  ,  e  a|  communicacões  de 
que  pendia  a  sua  precária  existência.  Uma  barrai, 
diíRcii  e  intrincada  defendida  pelo  Castello  da  Po2f, 
e  alguns  passos  de  terreno  sobre  a  costa  ,  onde  chò- 
vião  de  dia  e  noite  montes  de  bailas  ,  bombas  e 
granadas ,  foi  a  única  saída  que  restou  á  famo'Síi 
Cidade  do  Porto  para  coramunicav  com  o  resto  do 
mundo. 
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Nesta  situação  desesperada  pareceo  convenieiN 
te  a  quem  dispunha  dos  aestinos  do  Exercito  Li- 
bertador ,  que  alguma  cousa  se  deveria  tentar  para 
conter  o  inimigo  em  maior  respeito  ,  ou  peio  menos 
embargar  o  progresso  dos  s>us  formidáveis  prepa- 
rativos ;  portanto  foi  decidido  que  se  fizesse  uma 
sortida  a  Villa  Nova  de  Gaya.  No  dia  !4  de  No- 
vembro uma  força  commandada  por  Scliwalbach, 
atravessando  o  Douro,  surpreliendeo  as  avançadas 
inimigas,  tomou  muitos  prisioneiros,  e  levou  tudo 
diante  de  si.  Mas  nào  obstante  estas  priuieiras  van- 
tagens .  e  a  co-operação  da  Serra  do  Pilar  envia- 
da pelo  governador  Torres  ,  o  iniu>igo  talvez  avi- 
sado de  antemão  havia  retirado  todas  as  sua??  pro- 
visões ,  e  os  atacantes  recolherão  ao  Porto  depois 
de  um  conflicto  quasi  inútil  com  104  tioaiens  fora 
do  combate.  No  dia  17  do  mesmo  mez  outra  sor- 
tida teve  logar  em  frente  das  Antas  para  imprimir 
respeito,  destruirás  baterias  iniuiigas  ,  e  queimar 
os  seus  acampamentos  ;  porém  ainda  que  tentada 
com  muita  coragem  e  talento  ,  igualmente  bera 
executada ,  e  o  exercito  contrario  perdesse  algu- 
ma gente ,  sempre  os  valentes  do  Porto  tiverâo 
a    lamentar  40  mortos,   e   mais  de    150    feridos. 

A  paixão  por  estas  tentativas  parecia  agora 
dominar  os  generaes  do  Exercito  Libertador  ,  que 
novamente  resolverão  levar  outra  sortida  pelo  Gar- 
valhido  no  dia  28  do  mesmo  mez  de  Novembro. 
A  tropa  conduzida  era  um  excellente  estylo  mili- 
tar chegou  sobre  o  terreno  inimigo,  destruío  as' 
suas  baterias  ,  queimou  os  acauipamentos  ,'  e  ca- 
pturou grande  numero  de  munições  de  guerra  ,  e 
bagagens  de  toda  íu  qualidade;  porém  estas  utili- 
dades não  poderão  resgatar  a  perda  dos  bravos, 
que  fòrão  opprimidos  por  numerosas  forças  quan- 
do retirarão  para  as  Linhas,  deixando  em  com- 
pensação 84  mortos,  60  prisioneiros  ,  além  de  144 
feridos  que   entrarão    nos  Hospitaes. 

Os  generaes  de  D.    Miguel  magoados  com   o 
successo  deste  dia  ordenarão    um  forte  bombardea- 
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mento  sobre  a  cidade  :  o  Convento  de  S.  Domin- 
gos desatou  era  chamnias,  não  obstante  os  exfor- 
ços  do  povo  que  accudio  ao  incêndio  no  "raeio  das 
bombas  e  ofranadas  do  inimigo  ;  alguns  vasos  de 
guerra  de  D.  Pedro  tiverão  de  sair  do  rio  aca- 
brunhados pelas  baterias  contrarias,  e  a  mesma 
bandeira  Ingleza  foi  insultada  impunemente  por  ef- 
feito  da  tortuosa  politica  do  Ministério  Britânico 
que,  escudado  na  sua  impenetrável  neutralidade, 
havia  reconhecido  na  barra  do  Porto  um  bloqueio, 
intimado  por  embaixadores  de  um  governo  que 
elle  recusava  receber.  Os  Hospitaes  estavão  cbeios 
de  muitos  feridos  ,  e  os  doentes  careciào  de  tudo 
o  que  era  necessário  para  o  seu  curativo  ;  o  te- 
mível inverno  era  chegado,  e  com  elle  a  terrivel 
escassez  do  mantimento  ,  que  já  não  apparecia 
pelo  mais  subido  preço;  a  pobreza,  as  moléstias, 
crescendo  a  par  do  descontentamento,  sopravão  a 
discórdia  entre  o  povo,  e  o  Thesonro  exhausto 
apresentava  aos  governantes  a  maior  difficuldade 
que  se  pode  imaginar  na  arte  de  reger  os  povos. 
Por  este  tempo  o  Ministério  de  D.  Pedro, 
luctando  em  desavenças  sobre  os  futuros  e  teme- 
rosos destinos  dos  negócios  ,  soíFreu  algumas  subs- 
tituições. Aquelles  que  se  encarregarão  de  desen- 
volver as  difficuldades  publicas  adoptarão  uma  ener- 
gia pouco  -ascrupulosa  ,  a  única  e  legitima  em  taes 
momentos  ,  para  levantar  a  causa  dos  Constitucio- 
naes  do  abysmo  da  perdição.  O  Ministro  José 
da  Silva  Carvalbo  distinguio-se  nesta  penosa  tarefa, 
começando  por  não  mostrar  misericórdia  á  crimi- 
nosa cobiça  dos  possuidores  dos  viveres  ,  acostu- 
mados a  occultar  os  géneros  para  lhes  augmenta- 
rera  o  preço  :  averiguou  pelas  rigorosas  buscas  que 
existia  na  cidade  arroz  e  assucar  para  o  consumo 
de  um  anno ;  as  casas  dos  Miguelistas  fugitivos 
apresentarão  grandes  valores ,  que  forão  confisca- 
dos ,  e  os  negociantes  e  capitalistas  Nacionaes  forão 
obrigados  a  adiantar  sommas  taxadas  segundo  o 
calculo   da  fazenda  que   possuião.     Desta   arte  se 
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rustentão  os  impérios  ,  e  são  estas  as  verdadeiras 
garantias  ,  qiie  protegem  o  Cidadão  no  momento 
do  perigo. 

No  dia  17  de  Dezembro  teve  logar  uma  no- 
va sortida  a  margem  esquerda  do  Douro  defronte 
de  Maçarellos.  Parece  que  esta  empreza  não  fora 
dirigida  com  aquella  prudência  que  a  cauteila  exi- 
gia em  um  ponto ,  onde  o  inimigo  podia  brevemen- 
te juntar  mais  de  quatro  mil  homens.  Emquanto 
se  estavão  embarcando  pipas  de  vinho  ,  que  fora 
o  objecto  principal  da  expedição,  a  tropa  não  oc- 
cupou  o  terreno  que  lhe  era  favorável  ;  avançou 
com  muita  irregularidade^  tratou  de  queimar  o  edi- 
fício ,  e  raetteu  a  saque  cousas  de  nenhum  valor. 
Então  o  inimigo  carregando  com  forças  mui  supe- 
riores pôz  em  fuga  os  soldados ,  que  já  não  po- 
derão sustentar  o  ataque  a  despeito  dos  exforços 
dos  Officiaes ,  e  muitos  querendo  embarcar  não  ti- 
verão  barcos  sufficientes,  lançando-se  ao  rio  para 
passarem  a  nado.  Alguns  que  tiverão  a  felicidade 
de  tocar  era  navios  mercantes  forão  salvos ;  porem 
aquelles  ,  a  quem  o  seu  fado  levara  de  bordo  ás 
embarcações  de  guerra  Inglezas  ,  descerão  ao  fun- 
do das  agoas  pegados  ás  amarras  cortadas  por  or- 
dem da  barbara  neutralidade  Britânica  !...  Estirnou- 
se  a  perda  em  16  mortos,  e  õO  feridos  ,  entrando 
neste   numero  alguns  Officiaes  de  merecimento. 

A'  pertinácia  e  desvairado  saber  de  Mosinho 
da  Silveira  são  attribuidos  os  sacrifícios  dos  bravos, 
que  agora  se  perdi ão  querendo  remediar  os  funes- 
tissimos  erros  deste  Ministro.  Quando  no  princi- 
pio das  operações  se  tratou  em  conselho  de  reti- 
rar dos  armazães  de  Villa  Nova  de  Gaya  as  im- 
mensas  pipas  de  vinho ,  que  ali  estavão ,  Mosinho 
teimou  constantemente  que  isso  seria  um  ataque 
feito  á  propriedade  !...como  se  este  principio  po- 
desse  valer  no  estado  de  guerra  ,  e  não  se  devesse 
esperar  dos  inimigos  máximas  muito  diíFerentes  , 
que  infelizmente  mais  tarde  pozerão  em  pratica. 
Por  todo    o  tempo  da  celebre   Dictadura  Legisla- 
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tiva  ,  que  precedeu  a  Abertura  das  Cortes  de  18:31, 
as  mimosas  applicaçoes  deste  estadista  ,  que  alguém 
já  qualificou  de  visionário,  forão  a  troca  das  Leis 
Pátrias  pelas  estrangeiras  com  o  duplicado  intuito 
de  felicitar  a  Nação  ,  e  atrair  pela  extincção  de 
certos  privilégios  o  vulgo  Portuguez,  especialmen- 
te aquelle  que  combatia  do  lado  da  usurpação. 
Entretanto  a  experiência  logo  mostrou  que  ,  a  des- 
peito de  tantas  graças  ,  òs  ingratos  apertavão  o 
cerco  da  Cidade  Eterna,  e  mais  tarde  a  Nação 
libertada  do  jugo  usurpador  veio  a  sentir  os  funes- 
tos eífeitos  de  umà  Legislação  incongruente  ,  cal- 
culada para  outros  tempos  e  diíFerentes  circum- 
stancias.  A  posteridade  bem  instruída  ,  e  talvez 
desapaixonada,  tributará  os  merecidos  encómios  a 
este  pseudo  Legislador. 

Terminaremos  no  presente  capitulo  os  princi- 
paes  accontecimentos  de  1832  com  uma  brevíssima 
Necrologia  de  Conde  de  Subserra  Manoel  Ignacio 
Martins  Pamplona.  Nascido  nos  Açores  veio  a 
Portugal  servir  com  distíncção  no  Exercito  ,  donde 
passou  para  a  França  por  occasião  dos  desastrosos 
accontecimentos  de  IS07.  Mais  tarde  accompanbou 
o  exercito  de  Massena ,  que  invadio  Portugal  em 
1810,  e  por  isso  teve  sentença  capital  por  esta 
infame  traição.  Os  successos  de  I8'20  abrirão  o 
seio  da  Pátria  a  este  filho  ingrato,  que  passado 
pouco  tempo  não  hesitou  em  cravar  o  punhal  em 
qijem  lhe  dera  o  ser  recebendo  em  recompensa 
Honras  ,  Empregos  ,  c  Fazenda.  Os  puritanos  do 
dia  30  de  Abril  de  I8'24  arremettêrão  contra  elle, 
mas  só  o  poderão  alcançar  quando  em  1828  en«. 
trou  na  Torre  de  S.  Julião  com  a  Condeça  D. 
Izabel  de  Roxas.  Removido  depois  para  o  Forto 
da  Graça  d'Elvas  faleceo  era  16  de  Outubro  de 
1832,  e  foi  sepultado  na  Igreja  de  Alcáçova.  Quan- 
do ao  povo  desta  ''turbulenta  cidade  constara  a  sua 
morte  ,  um  indisivel  contentamento  se  patenteou, 
mandando  ao  ar  muitos  foguetes.  Fiquem  por  tanto 
registradas  para  lembrança  dos  presentes  e  doeu- 
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mento  da  posteridade  as  exéquias  deste  illustre  ea- 
taventú  ,  applaudidas  pela  iiKmoralidade  de  um  vul- 
go  bárbaro. 


CAPITULO  XVI. 


Anno  de   1833  —  Popularidade  do  Duque   de  Bragança  — 

O  Coronel  Inglez  B-con  —  Augmento  do  Exercito  Liberta- 
dor— Fome,  e"  cbolera-morbus — Deserções— O  Marechal  Soli- 
gnac  chega  ao  Porto — Impressões  a  seu  respeito — Planos  deste 
general — Ataque  de  Monte  de  Crasto  — Augmenta  a  escassez 
dos  mantimentos  — Períido  bombardeamento — Fortificações  dos 
Miguelistas  respeitáveis  —  Falta  de  munições  no  Porto  —  O 
Conde  de  S.  Lourenço  succeáe  a  S.  Martha — Saldanha  chega 
ao  Porto—Serviços  na  esquerda  da  Linha — Ódios  mal  apaga- 
dos  Deleza    do    Pastelleiro — Difficil   entrada  da  barra — Defeza 

das    Antas — Tomada  e  defeza  do  Covello. 

V^  aimo  de  1803  veio  achar  o  Porto  ainda  la- 
ctando no  meio  de  desgraças,  dlíEculdades ,  e  in- 
trigas 5  que  desaparecendo  no  naomento  em  que 
o  inimigo  ameaçava  ,  renascião  cora  mais  vigor 
quando  aos  combates  se  seguia  ura  descanço  ap- 
parente.  Algumas  noticias  que  então  tiverão  curso 
no  Exercito  Libertador  acrescentarão  a  D.  Pedro 
uma  popularidade ,  que  alguns  dos  seus  contrários 
até  ali  Ibe  havião  negado.  Dizia-se  que  o  Marquez 
de  Palmella  negociando  em  Londres  tivera  pro- 
posições para  uma  intervenção  estrangeira  ,  sob 
condição  de  que  tanto  D.  Pedro  como  D.  Miguel 
sabirião  de  Portugal.  Mas  tão  depressa  esta  idêa 
foi  promulgada  ,  ou  fosse  com  fundamento  ou  por 
um  tacto  fino  de  politica ,  é  certo  que  o  ciúme  da 
interferência  estrangeira  ,  e  o  orgulho  Nacional 
vulnerado  ,  engrandecerão  o  Duque  de  Bragíinça 
mais  do  que  podéra  fazer  o  seu  heróico  e  exem- 
plar procedimento,  sacrificando  de  dia  e  noite  os 
seus  commodoi,  saúde,  c  existência. 
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Alo^umas  providencias  se  havião  dado  para  or- 
ganisar  unia  íorça  de  Cavallaria ,  cuja  falta  era 
sentida  desde  o  começo  da  campanha  :  o  coronel 
lí)rr]cz  Bacon  chamado  ao  serviço  do  Porto  era  es- 
peciahnente  encarregado  de  instruir  a  Arma  de 
Lanceiros  ,  que  nmi  teiuivel  veio  a  ser  ao  exercito 
de  D.  Miguel  atterrado  cora  a  nova  forma  de  pe- 
leja ,  desconhecida  em  Portugal  até  este  tempo. 
jNo  dia  8  de  Janeiro  travou- se  um  combate  por 
occasiào  do  desembarque  de  alguns  cavallos  ingle- 
zes,  e  francezes  ,  completado  debaixo  de  grandes 
difficuldades  ,  e  apoiado  em  um  bombardeamento, 
que  Sartorius  fez  ás  baterias  do  inimigo  que  in- 
commodavão  a  Foz. 

O  Ministro  da  Guerra  trabalhando  com  muito 
affinco  no  recrutamento  do  Exercito  nomeou  uma 
commissão  para  superintender  no  alistamento  da- 
quelles  indivíduos,  que  havião  escapjido  de  serem 
incluidos  nos  Batalhões  da  Cidade.  Por  este  modo 
o  Exercito  Libertador  chegou  a  ser  mais  numero- 
so,  nâo  somente  pela  força  dos  corpos  de  Volun- 
tários ,  como  pela  organisação  dos  Regimentos  es- 
trangeiros, que  rivalisavão  em  bravura;  porquan- 
to se  os  prin;eiros  combatiâo  pela  sua  própria  vida 
e  fazenda ,  os  segundos ,  aventureiros  por  costume , 
dedicavão-se  a  uma  causa  ,  de  cujo  vencimento  pen- 
dia o  seu  augmento  e  interesses.  Quem  assistia 
ás  amiudadas  revistas  daquelle  E:;ercito  inimitável 
em  bravura  e  aceio  não  podia  dizer  que  erão  os 
mesmos  homens,  que  estavão  passando  tantas  pri- 
vações no  meio  de  ura  cerco  tenaz  e  vigilante,  a- 
tacados  de  uma  fome  espantosa,  e  do  terrível  íla- 
gello  da  Cholera  morhtis ,  que  então  grassava.  Es- 
tes males  todos  os  dias  a  tal  ])onto  progredião , 
que  o  Duque  de  Bragança  permittio  aos  habitan- 
tes da  Cidade  Eterna  a  faculdade  de  poderem  sair: 
uma  porção  considerável  dos  prisioneiros  forão  des- 
pedidos ,  e  outrois  entrarão  voluntariamente  nas  fi- 
leiras do  Exercito  Libertador.  A  deserção  era  quasi 
geral  em  todos  os  corpos ,  especialmente  dos  incau- 
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to?  Ilhéos  Confiados  nas  promessas  de  D.  Miguel , 
que  lhes  oíFerecia  mandal-os  para  a  sua  Pátria  ; 
sendo  cousa  de  difficil  credito ,  rnas  averiguada  por 
testemunhas  presenciaes  ,  que  os  desertores  erão  em 
numero  raaior  quando  algumas  vantagens  se  con- 
seguião  sobre  o  inimigo,  e  peio  contrario  nem  um 
só  soldado  se  escapava   nos  momentos  críticos. 

As  novas    combinações   da  intriga  tendentes  , 
como  alguém   affirma ,  a  oíFuscar   os  merecimentos 
dos  Generaes   Portuguezes  por  mera  satisfação  dos 
ódios  particulares,  tinhão  convidado  ao  commando 
do    Exercito  Libertador  o  Barão  de  Solignac,  ge- 
neral Francez  que  tinha  servido  com  distincção  de- 
baixo do   Imperador    Napoleão.     O  honrado  Mili- 
tar chegou    por   este  tempo  á  Cidade,  do    Porto  , 
onde   acceitou  o  commando  que  produzío ,   é    ver- 
dade ,  algumas  consolações   e  estimulos  nos  habi- 
tantes slncerçs  ;  mas  outros  assentarão  logo,  que  a 
vinda  do   General  era  tão   impolitica ,  como   anti- 
NacionaU     Ouçamos  a  este   respeito  ojuizo  de  um 
Ciliciai  distincto    do   Exercito   Libertador:  *'Con- 
j,  fesso   que  não  vi  com  indiíFerença  o  então  passar 
,,  a  ser  com  mandado  por  um  Estrangeiro.     Como 
5,  Portuguez,  eu  não   posso  deixar   de  dizer  o  que 
„  então  e   ainda  hoje  sinto  :  a  nobre  causa  por  que 
„  luctavamos  era  toda  nossa ;  era  a  da  restauração 
„  do  Throno  Constitucional  usurpado  á  nossa  Joven 
„  e   Innocente  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  II ;  era 
5,  era  summa  a  da  nossa  Liberdade  Nacional;  logo 
„  para  que  chamar  um  Estrangeiro  para  então  lhe 
„  dar-raos  o  commando  em  chefe  do  Exercito  Li- 
,,  bertador  ?     Ura    Estrangeiro    teria  elle    mais   â 
,,  peito  a  consolidação  da  justa  causa  que  nós  tão 
,,  denodadamente   defendíamos  ?     Estou   que  nem 
„  mesmo   quem  ignorar  o    caracter  do  Povo  Por- 
,,  tugnez,  dirá  que   sim." 

Como  quer  que  seja  ,  o  Marechal  Solignac  logo 
que  concebera  os  promenores  do  exercito  debaixo 
do  seu  coim mando  ,  ordenou  algumas  alterações  pre- 
parando-se  para  dar  um  golpe  de   mão  sobre  as  li- 
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nhãs  do  inirnií^o ,  que  cada  vez  mais  ameaçavao  o 
desembarque  da  Foz,  ponto  essencial  e  agora  da 
maior  importância  para  a  defeza  do  Porto.  O 
Monte  de  Crasto  ,  posição  situada  na. extrema  di- 
reita da  circuravallação  inimiga ,  dominava  comple- 
tamente todos  os  movimentos  do  desembarque  ;  foi 
portanto  a  este  Forte  que  se  dirigirão  as  tenções 
áo  General.  O  seu  plano  era  por  ventura  ata- 
cal-o  de  frente  ,  emquanto  uma  colurana  devia  a- 
vançar  pela  estrada  de  Lordello  para  tomar  o  ini- 
migo pelo  flanco  e  retaguarda.  O  assalto  do  Cas- 
telio  do  Queijo  á  beira  mar  seguir-se-hia  sob  a 
cooperação  da  Esquadra  de  Sartorius ,  que  deve- 
ria cruzar  o  fogo   da  sua  artilharia. 

No  dia   24  de  Janeiro  a  tropa  achando-se  dis- 
posta ás  horas     determinadas  ,   observou-se  a    Es- 
quadra afastada  muito  a  sul   com   a  força  do  ven- 
to norte.     Então   o   General    impacientado  da   de- 
mora avançou  com  bravura  ,  tomando  logo  a  posi- 
ção apesar  da  resistência  das  forças  inimigas  ;  mas 
como  principiasse  a  escurecer,  e  a   columna  desti- 
nada a  flanquear  não  apparecesse,  Solignac  achou- 
se  em  uma  situação  arriscada  por    causa  dos   Ba- 
talhões  Miguelistas   que   crescião  a  todo  o  momen- 
to.    Mais  tarde  o    Major  Rangel  partindo   a  fazer 
ura  reconhecimento  sobre  o  castello  do  Queijo,  que 
reputava  talvez  evacuado  em  razào  do  fogo  dos  na- 
vios  de  guerra ,  foi  recebido  com  um   vivíssimo  ti- 
roteio ,  e   teve    de  retirar    com  indizível    trabalho 
cortado  pelas  columnas  inimigas.     Pelas  8  horas  da 
noite  Solignac,  de  seu  motu  próprio  ou   por  con- 
selhos  d'outrem  5   abandonou  o   Monte  de   Crasto, 
retirando- se  com  a  tropa  para  os   quartéis   da   Ci- 
dade.    Nesta  acção  assaz  renhida    o  Exercito  Li- 
bertador teve   a  lamentar   a  perda   de  60  mortos , 
Í2*25  feridos,   além   de  alguns  prisioneiros. 

Alguém  afíirma  que  o  Marechal  Francez ,  in- 
formado de  que  a  colurana  destinada  a  operar  de 
flanco  fizera  alto  por  ordem  especial  de  D.  Pe- 
dro 5   partira  ao  Paço    expressando    a  sna  paixão 
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em  linofuagem  franca  ,  e  talvez  descomedida,  acres^*- 
centando  que  não  lhe  cabia  toda  a  responsabilidade 
quando  o  commando  era  dividido.  Apezar  das  se- 
guranças e  proraettimentos  de  que  ninguém  para  o 
futuro  se  intrometteria  nos  seus  planos  ,  é  certo  que 
logo  abi  depôzera  as  esperanças  de  entrar  pelo  paiz 
sem  reforços  consideráveis  ,  e  brevemente  conheceo 
ter  perdido  a  confiança  e    atnieade  de   D.  Pedro. 

Os  mantimentos  mais  vulgares  escasseavão  to- 
dos os  dias,  e  mesmo  por  alto  preço  erâo  custo- 
sos de  encontrar  ;  as  faiiiilias  abastadas  ,  ainda  que 
previdentes  desde  o  principio  do  cerco  ,  achavão-se 
reduzidas  ás  mesquinhas  rações  de  bacalháo  e  do 
arroz  com  assucar ;  alguma  carne  que  apparecia 
era  de  terrivel  qualidade;  os  animaes  de  toda  a 
espécie  fazlâo  as  mimosas  iguarias  de  alguns  sol- 
dados Belgas  e  Fiancezes;  o  pão  era  quasi  sem- 
pre vendido  por  exorbitantes  preços  e  debaixo  do 
mais  escandaloso  monopólio  ;  em  summa,  o  vinho 
da  melhor  qualidade  ,  abundante  por  todo  o  tem- 
po do  sitio ,  poude  contrabalançar  tão  excessivas 
misérias  ,  e  porventura  impedio  os  symptomas  mais 
graves  da  Cholera  morbus.  O  bombardeamento 
sobre  a  Cidade  era  dirigido  com  systema  de  mal- 
dade naquellas  horas  em  que  maior  mal  podesse 
causar ;  o  Palácio  de  D.  Pedro  foi  o  alvo  conti- 
nuado dos  seus  tiros  ;  muita  gente  inerme  ,  como 
crianças  e  mulheres  ,  forão  esmagadas  nos  edifícios 
ou  e^pedaçadas  nas  ruas  com  a  explosão  das  bom- 
bas e  granadas;  mas  tal  é  a  funesta  tendência  do 
coração  humano  em  se  familiarisar  com  as  des- 
graças e  horrores ,  que  a  despeito  de  tão  medo- 
nha e  misérrima  situação  ,  os  convites  para  jan- 
tares   e  assemblêas  de  noite  nunca  cessarão. 

O  inimigo  dispondo  de  grandes  recursos  ,  e 
tendo  á  sua  disposição  milhares  de  laboriosos  pai- 
sanos ,  trabalhou  com  incansável  actividade  em  for- 
tificar as  suas  posições  ,  com  especialidade  aquellas 
que  mais  se  aproximarão  á  costa  para  impedir  a 
entrada  dos  mantimentos  ;   os  seus  reductos  e  obras 
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de  campanha  erão  construídas  com  tal  fortaleza  e 
habilidade  , ,  que  n;io  bastaria  todo  o  Exereito  Li- 
bertador pnra  as  tomar.  Por  muito  tempo  não  se 
atirou  sobre  os  constriictores  daquellas  fortes  ba- 
terias ,  que  podérào  ultiinal-as  impunemente  ;  mas 
esta  perniciosa  apathia  pôde  ter  explicação  na  fal- 
ta quasi  total  de  munições  de  guerra  que  então 
expeiiii)entavão  os  armazéns  do  Porto  ,  o  que  por 
ventura  fez  conceber  o  desnstroso  conselho  de  aban- 
donar a  (Cidade  !...  Se  o  inimi;.^o  cahisse  neste  fa- 
tal segredo  antí^^s  do  fortuito  e  subsequente  desem- 
barque do  munições  ,  feito  era  da  Cidade  Eterna,  e  o 
^'hrono  de  Maria  ficaria  na  posse  do  usurpador  I... 
Em  quanto  estas  difficuldades  e  tamanhos  ex- 
tremos aperta  vão  os  habitantes  da  Cidade  do  Por- 
to, o  Conde  de  Barbacena  ministro  de  D.Miguel 
em  Braga  punha  todos  os  seus  exforços  para  re- 
mediar as  irregularidades  e  indisciplina  de  um  exer- 
cito educado  na  ra{)ina.  O  commandante  em  chefe: 
Santa  Martha  foi  repentinamente  substituído  pelo 
Conde  de   S.   Lourenço. 

Por  este  tempo  desembarcou  no  Porto  o  ge- 
neral João  Carlos  de  Saldanha.  Fosse  a  necessi- 
dade dos  seus  talentos  e  bravura  ,  ou  fosse  a  opi- 
nião publica  pronunciada  em  seu  favor,  é  certo  que 
alíjuns  Conselheiros  do  Duque  de  Bragança  ,  simu- 
lando descer  de  seus  antigos  ódios,  chaunirãoa  este 
general  privado  da  gloria  de  ter  feito  parte  do  Exer- 
cito Libertador  nas  praias  do  Mindêllo,  e  retirado 
na  França  onde  era  conhecido  pelo  neto  do  Gran- 
de Cai  valho.  Chegou  portanto  o  ingrato  amií^o  , 
{como  lhe  chama  um  nosso  contemporâneo  ,)  o  bra- 
vo e  iníelligente  general  Saldanha  á  Cidade  Eter- 
na ,  onde  era  adorado  dos  habitantes  e  do  Exer- 
cito. Depois  de  haver  examinado  as  Linhas  do 
Porto,  conheceo  a  falta  indisculpavel  no  abandono 
de  Monte  de  Cr&sto  ,  que  se  achava  completa- 
mente fortificado  ptlo  inimigo  ,  e  brevemente  fez 
persuadir  a  alguns  dos  seus  detractores  de  quanta 
utilidade  poderá  ser  a  sua  vinda. 


u^ 
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Loí5o  que  appareceii  erh  campo  tomou  conta 
da  defeza  da  Linha  esquerda  ,  que  protegia  a  com- 
municação  da  Cidade  com  a  Foz.  Os  seus  ser- 
viços naquella  occasião  ,  a  sua  actividade  e  cons- 
tância ,  nunca  poderáõ  ser  bem  apreciados,  se  at- 
tendonnos  a  que  com  fraquissimos  recursos  habil- 
mente se  aproveitou  das  vantagens  que  o  terreno 
}he  offerecia  ,  obstou  ao  inimigo  de  cortar  inteira- 
mente as  coraraunicacoes  com  o  mar,  e  orcranisou 
aquellas  Linhas  que  em  seguimento  muito  contri- 
buirão para  a  salvação  do  Porto.  Grande  fora  na 
verdade  a  inexperiência  dos  generaes  de  D.  Miguel 
em  não  se  terem  aproveitado  desde  o  principio  da* 
posição  da  Foz,  e  se  não  devemos  attribuir  esta 
falta  ao  respeito  que  elles  deferião  á  táctica  dos 
generaes  do  Porto ,  é  certo  que  estes  últimos  po- 
dem ser  tachados  de  imprevidência  por  não  terera 
c-omeçado  mais  cedo  o  plano  de  operações ,  que 
ao  depois   adoptarão. 

Com  tudo    não  bastava  a    urgência    de  tama- 
nhos males,   e  a  carência  de  todas  as  cousas,  ain- 
da os  ódios  mal  apagados  não  cedião  de  seus  en- 
redos  e    caprichos  naquelles  críticos  momentos  ,  ,em 
que   todas  as  paixões   deverião  retirar-se    pela  con- 
sideração de  salvar  a  Pátria.   Ouçamos  o  nosso  con- 
emporanee,  cujo  juízo  devemos  apreciar:  *'As  odio- 
y  sas  intrigas  nem  mesmo  na  medonha   presença  do 
,  horroroso  espectáculo  da  fome,   nem  debaixo  da 
,  terrível  e   mortífera  chuva  de    balas,    e  bombas 
,  deixarão  de'  tramar  o  descrédito  do  General  Sal- 
f  danha  ;   contra  o  General  houve  um  projecto  bos- 
,  tii  ;   qual  fosse,    ignoro,  mas  é   sabido  que  en- 
,  tao  se  fali  ou  multo  em  Joaquim  António  de  Ma- 
,  galhães ,  em,  José  da  Silva   Carvalho  ,  e   outros. 
,   Repito,  ignoro  tanto  as  intrigas  como  as  causaes; 
,  mas  fossem  estas  quaes  fossem  ,  naquella  época 
,  todo   o  homem  que  se  achava  dentro  do   Porto , 
r  e  que  não  tinha   por  primeiro  dever  o    salvar  a 
y  Pátria,  ou  morrer    por  ella ;  que  não  tinha  va- 
5  lor  para  se   bater  no  campo  ,  maá  que  intrigava 
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5,  na  Cidade  ,  devera  ser  lançado  ao  Douro ;  pois 
,,  quem  em  taes  apuros  nutria  ambições  pessoaes, 
„  era  indigno  de  viver  enire  nós.  O  nosso  único 
,,  dever  (então)  era  combater  no  campo  os  inirai- 
,,  gos ,  vencel-os  ,  ou  morrer  livre." 

Era  chegado  o  momento  era  que  Saldanha  de- 
via mostrar  aos  seus  detractores  se  saberia  defen- 
der as  linhas  do  seu  coramando  tão  bem  como  as 
havia  construido.  No  dia  3  de  Março  uma  espia 
veio  informar  o  Duque  de  Bragança  que  a  posi- 
ção de  Saldanha  deveria  ser  acomettida  na  madru- 
gada do  seguinte  di^a.  Um  cabo  d'Esquadra  do 
Kegimenta  n.°  10°  desertando  por  esta  occasião 
em  presença  dos  piquetes  que  lhe  atirarão ,  foi  le- 
var ao  inimigo  a  informação  de  que  não  havia  ar- 
tilharia collocada  nas  posições  da  nova  bateria,  O 
general  Saldanha  prevenido  poí?  um  Ajudante  de 
Ordens  tomou  todas  as  precauções  necessárias  para 
o  combate.  Ao  romper  do  dia  4  de  Março  o  exer- 
cito inimigo,  simulando  ura  ataque  na  direita  das 
Linhas  ,  veio  carregar  com  fortes  columnas  sobre 
a  posição  defendida  por  Saldanha ,  constando  de 
três  pontos  fortes  ,  o  Pastelleiro ,  o  Pinhal,  e  a» 
Luz  ,  com  intermédios  occupados  de  vários  Bata- 
lhões. Os  adversários  embaídos  de  que  as  bate- 
rias não  tinhão  artilharia  avançarão  rapidamente, 
sendo-  lhes  permittido  chegar  muito  de  perto ;  po- 
rám  \ocro  receberão  um  triste  desengano  carreo^a- 
dos  pela  metralha ,  e  retrocedendo  em  grande  con- 
fusão .com  uma  carniceria  desastrosa.  Entre  o  Pas- 
telleiro e  o  Pinhal  houverão  três  briosas  tentati- 
vas :  o  inimigo  foi  repellido  á  bayoneta ,  e  as  suas 
columnas  de  reserva  forão  dispersas  pelos  terríveis 
foguetes  de  congreve.  O  campo  ficou  juncado  de 
soldados  inimigos  ,  sendo  a  perda  dos  constitucio- 
naes  S6  mortos,  e  \36  feridos.  Affirma-se  que  o- 
Cabo  d'esquadra  desertor  recebera  cora  a  morte  o 
premio  da  sua  traição  ,  por  haver  dado  informações 
que  03    Miguelistas  experimentarão  inexactas. 

O  cerco   tornava-se  cada  vez  mais  apertado  / 
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e  a  entrada  do  Rio  Douro  cessou  de  ser  pratica- 
vel  ás  embarcações  d'alto  bordo  ,  porque  o  fogo 
das  baterias  ininiiíras  levantadas  ao  sul  e  norte  da 
barra  impedia  perfiitamente  as  próprias  lanchas. 
O  bravo  Diocleciano  Cabreira  foi  entào  encárreofa- 
do  do  cominando  da  Foz  para  diriíifir  os  desem- 
barques ,  que  já  não  se  podiào  eíFeituar  senão  á 
cuita  de  combates.  Apenas  entrava  a  noite,  o  ini- 
nVuro  começava  logo  um  aturado  tiroteio  acompa- 
nhado de  fogo  de  artilharia  sobre  a  barra  ,  a  que 
correspondiào  os  defensores  da  F^oz :  por  baixo  des- 
te mortífero  cruzeiro  passavão  as  lanchas  carrega- 
das por  fretes  ajustados  a  peso  d'ouro  ,  para  tra- 
zerem os  escassos  géneros  á  Cidade  atacada  pela 
peste  e  fome.  Assim  se  passavão  as  horas  próxi- 
mas ao  romper  do  dia  ,  sem  que  a  despeito  de  tão 
horríveis  flaííellos  a  corairem  e  constância  dos  illus- 
tres  defensores  baqueasse  na  presença  de  tamanhas 
difficuldades. 

No  dia  24  de  Março  o  general  Miguelista 
Conde  de  S.  Lourenço  preparou  um  ataque  simula- 
do sobre  a  direita  da  Linha  com  o  intuito  de  for- 
çar a  posição  de  Saldanha  entre  o  Pinhal  e  a 
Luz  ;  mas  apenas  este  plano  fora  percebido  dos 
generaes  de  D.  Pedro  ,  as  tropas  estacionadas  na 
direita  tiverão  ordem  de  ficar  sobre  as  armas  até 
á  ultiraação  do  negocio.  Por  este  momento  o  ini- 
migo marchando  sobre  o  ponto  das  Antas  que  ha 
poucos  dias  começava  a  ser  fortificado  ,  levou-o  re- 
pentinamente destruindo  todas  as  obras  de. cam- 
panha. A  este  tempo  a  linha  de  communicação 
entre  as  baterias  do  Pinhal  e  da  Luz  principiou  a 
ser  cortada  pelo  inimigo  ,  que  pertendeo  entrar  na 
villa  da  Foz  ,  chegando  als^uns  soldados  a  penetrar 
nas  casas;  porem  não  sendo  apoiados  pelas  reser- 
vas forão  repellidos  im mediatamente,  e  cai-regados 
coai  uma  sortida  ,  que  a  poucos  deixou  a  faculdade 
de   se    queixarem  do  abandono. 

Quando  desta  arte  o  exercito  Miguelista  era 
repellido   na   esquerda^    as  for(;as  estacionadas  ua 
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direita  formarão  duas  columnas  para  retomarem  a 
posição  das  Antas.  Por  bastante  tempo  houve  ter- 
reno perdido  e  ganhado ,  batendo-se  de  parte  a 
parte  com  igual  bravura ;  o  Batalhão  Inglez  cahio 
cm  confusão  por  um  momento ,  mas  a  colunma 
direita  commandada  por  Schwalbach  ,  e  a  esquerda 
pelo  bravo  Francisco  Xavier  Pereira ,  manobrarão 
cora  tal  intelligencia  e  boa  ordem  que  os  inimigos 
tiverão  de  retirar  até  ás  suas  trinclieiras.  Nesta 
fuga  três  esquadrões  da  cavallaria  inimiga,  amea- 
çando os  perseguidores,  cederão  do  campo  com 
a  rápida  demonstração  do  Regimento  de  Lancei- 
ros  e  do  Corpo  de  Guias.  Findou  esta  acção  as- 
saz renhida  com  uma  grave  perda  do  exercito  de 
D.  Miguel  ,  contando  os  constituçionaea  48  mor- 
tos e   mais  de   200   feridos.  jy)4/. 

Os  generaes  de  D.  Miguel  sabedores  do  ex-  /2t^ 
tremo  apuro ,  em  que  se  achava  a  Cidade  do  Por- 
to ,  esmeravão-se  com  todo  o  empenho  em  fechar 
um  cerco,  que  já  de  per-si  era  sobejamente  estreito. 
No  sitio  de  Covello  construirão  uma  bateria  cru- 
zando fogo  sobre  aquella  parte  da  Cidade  ,  que 
atégora  tinha  escapado  ao  mais  severo  bombardea- 
iritmto ,  e  por  este  modo  ameaçavão  uma  destrui- 
ção deplorável.  Ao  anoitecer  do  dia  9  de  Abril 
a  forte  posição  do  Covello  ficou  em  poder  dos 
valentes  soldados  do  Porto ,  que  na  mesma  noite 
começarão  a  fortifical-a  de  accordo  com  os  habi- 
tantes da  Cidade  ,  qv.e  lhes  ministrarão  soccorros 
e  ligeiros  materiaes.  Esta  sortida ,  além  da  sua 
reconhecida  necessidade,  fora  talvez  das  mais  bem 
dirigidas  no  decurso  desta  sanguinolenta  campa- 
nha :  o  ataque  cogitado  muitas  vezes  foi  guardado 
com  impenetrável  segredo  para  alcançar  de  surpre- 
za  o  inimigo ,  e  a  hora  escolhida  favoreceo  sobre- 
maneira ,  pela  escuridão  da  noite ,  as  obras  de  de- 
feza  para  que  fossem  completas  na  seguinte  madru- 
gada ,  quanto    no   possivel   coubessem. 

O  Conde   de  S.  Lourenço  conhecendo  a  gran- 
de vantagem  ,  que  lhe  occasionava  a  perda  daquella 
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famosa  posição,  determinou  retomai- a  ao  ama- 
nhecer do  dia  immediato  10  de  Abril,  conduzin- 
do ao  combate  mais  de  5  mil  homens;  porém  ape- 
zar  da  força  numérica  ,  e  de  um  vigoroso  com- 
bate, o  inimigo  teve  de  retirar  deixando  o  campo 
juncado  de  cadáveres.  O  Coronel  Pacheco  distin- 
guio-se  nesta  occasião  ,  como  em  outras  sempre 
fizera  ,  á  frente  do  bravo  Regimento  n«°  10." :  a 
posição  fortificada  ficou  fazendo  parte  da  Linha 
de  defeza  da  Cidade  Eterna  ,  e  a  perda  do  Exer- 
cito Libertador  nestes  dias  de  gloria  foi  calculada 
em  46  mortos,  e  perto  de  140  feridos. 


■esa=aí^55a<^^/iSSiilli ua. 


CAPITULO  SVII. 


Triste  situação  do  Portor=.SofTrimentos  do  exercito  Mi- 
guelista— Bateria  de  Gaya  desfeita  —  Inútil  bombardeamento 
sobre  a  Foz — Peça  de  João  Paulo  Cordeiro — Entrevistas  de 
pacificação — Desintelligencias  no  Porto — Insubordinação  do 
exercito  Miguelista—  Kevista  de  D.  Miguel — Fornecimento 
gratuito —  Commissões  sanguinárias  nas  Provindas  —  Requisi- 
ções de  Sartorius — Pianos  de  Solignac —  Chegada  do  Capitão 
Napier — .Deliberações  ro  Conselho  d'Estado  ' —  Solignac  parte 
para  a  França — Expedição  preparada — i3oa  opinião  dos  Chefes 
—Embarque  das  tropas—  O  Duque  da  Terceira  no  Algarve— 
Progressos  da  Expedição  Libertadora — Sublevação  em  Beja — 
Erros  do  Visconde  de  Mollelos — O  Duque  da  Terceira  mar- 
cha sobre  Lisboa — Combate  da  Cova  da  Piedade  —  Desastre  e 
morte  de  Telles  Jordão — O  Castello  d' Almada  íí^  Conferencia 
do  Duque  de  Cadaval  —  As  tropas  Miguelistas  retirao  de  Lis- 
boa— Insubordinação  dos  soldados — O  Duque  da  Terceira  entra 
em  Lisboa—- A  miséria  alcança  os  foragidos  de  Lisboa. 


.einava  a  miséria  na  Cidade  do  Porto  escon- 
dida no  peito  de  quem ,  por  seus  brios ,  OLtenta- 
va  semblante  sereno  a  despeito  de  grandes  ma- 
goas ,  e  maiores  padecimentos  :  a  peste  não  pou- 
pava o  combatente  ,  o  fraco ,  o  inerme  ;   6  ferro 
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das  bombas  esmagava  sçm  tento  centenares  de  pes- 
soas ;  a  consorte  voltava  do  tiroteio  das  linhas  com 
o  intacto  jantar ,  naquelle  niomento  viuva  enxu' 
gando  as  lagrimas;  rnais  atraz  o  infante  caminha- 
va ufano  com  a  barretina  do  pai...  feliz  ignorân- 
cia, ditosa  compensação  da  pueiilidade,  que  ainda 
nào  tocara  na  arvore  da  sciencia  do  bem  e  do  mal !... 
Não  bastava  a  escassez  ,  a  ruindade  dos  alimen- 
tos :  o  combustivel  para  o  preparo  mal  se  achava  ; 
em  sumraa  ,quem  isto  nao  vira  ,  quem  não  o  ex- 
perimentara 5  julgue  ao    menos  pelo  triste  quadro. 

Mas  se  a  mão  inexorável  dos  destinos  pesava 
sobre  a  Cidade  Eterna  ,  o  Exercito  de  D.  Miguel 
não  deixava  de  ser  contaminado  de  moléstias  gra- 
ves ,  causadas  pelas  fadigas  excessivas  ,  e  natural- 
mente oriundas  nos  grandes  troços  de  homens  ha- 
bitando em  choupanas  estreitas  já  pelas  calmas 
do  estio  ,  como  na  estação  invernosa.  A  morte 
ceifou  muitas  vidas  deste  numeroso  exercito  tanto 
nas  fileiras  como  nos  hospitaes  ,  para  que  não  vis- 
sem os  futuros  destinos  dos  seus  baldados  serviços, 
poupando-lhes  a  dor  de  um  arrependimento  tardio. 
Não  obstante  a  abundância  dos  viveres  e  provi- 
sões de  boca  ,  que  gratuita  e  forçadamente  corrião 
de  todo  o  Reino  para  o  cerco  do  Porto  ,  quando 
algum  deàertor  passava  a  esta  Cidade  era  distin- 
guido muito  tempo  depoià  entre  as  fileiraa  consti- 
tucionaes  pelo  seu  rosto   macilento  e  doentio. 

Pelos  princípios  de  Abril  a  barra  coberta  dos 
fogos  mortíferos  da  bateria  de  Gaya  apenas  con- 
cedia os  mantimentos  ás  pessqas  mais  opulentas. 
Fortificada  em  um  alto ,  e  dominando  todas  as  ruas 
da  Cidade ,  expedia  ao  mesmo  tempo  um  fogo  des- 
tructivo  sobre  os  malfadados  habitantes ,  de  quem 
fora  por  muitos  dias  o  terror.  Então  para  obstar 
a  estes  males  ,  peças  de  grosso  calibre  coUocadas 
habilmente  em  differentes  posições  £zerâo  calar  a 
íemivel  bateria ,  até  que  o  inimigo  se  resolveo  a 
abandonal-a.  Os  artilheiros  de  D.  Miguel  empe- 
nharão-se  em  variados  exforços  para  inutilisaro  Cas- 
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tello  de  S.  João  da  Foz,  oçde  commandava  o  bravo 
Coronel  Fonseca  protegendo  com  um  fogo  bem 
dirigido  todas  as  difficeis  operações  do  desembar- 
que ;  mas  a  habilidade  daqnelles  nunca  poude  ser 
bem  entendida  pela  errada  direcção  ,  que  derão 
ás  suaa  bombas  cahindo  quasi  sempre  na  visinhança 
do  Ciístello.  Admirados  do  pouco  damno  que  não 
tinhãô  sabido  causar  ,  mudarão  para  ali  a  famosa 
peça  ,  João  Faulo  Cordeiro  ;  mas  apesar  de  cau- 
sarem com  isto  mais  alguns  prejuisos  não  colherão 
os  proveitos  que  a  sua  iaiaginação  cscandecida  lhes 
antolhara. 

A  peça  de  campanha  que  acabamos  de  men- 
cionar, arma  inútil  e  monstruosa,  fora  dadiva  de 
um  celebre  agiota  valido  de  D.  Miguel,  como  em 
testemunho  da  sua  grande  adhesão  e  fidelidade  : 
tomou  por  esta  razão  o  nome  do  doador ,  sendo 
a  historia  do  sou  trabalhoso  transito  para  a  mar- 
gem esquerda  do  Douro,  e  o  uso  que  ali  tivera, 
mais  um  objecto  de  escarneo  para  os  sitiados  da 
Cidade  do  Porto. 

Alguém  aíhrraa  que  por  este  tempo  os  com- 
mandantes  da  marinha  ln»leza  surta  no  Douro , 
cançados  do  conflicto  que  durava  quasi  um  anuo, 
facilitarão  entrevistas  pessoaes  aos  generaes  dos  dois 
exércitos,  na  esperança  de  que  seria  posáivel  en- 
cetar um  arranjo  amigável ,  e  por  termo  á  desas- 
trosa guerra  civil ;  porém  fácil  era  de  ver  que  nas 
circumstancias  do  momento,  não  querendo  nenhuma 
das  partes  ceder  do  ponto  essencial  ao  direito  da 
Coroa  Portugueza ,  ^todas  estas  communicações  ape- 
nas servirião  para  serem  mal  interpretadas  pelos 
súbditos  de  dentro  e  fora.  As  desintelligencias  e 
animosidades  contra  Sartorius  e  Solignac  crescião 
de  muito  tempo  ,  em  quanto  o  Coronel  Bacon  pela 
sua  immoderada  cobiça  angmentava  a  crise  de 
modo  que  todas  estas  considerações  vierão  impri- 
mir tristes  reflexões  nos  ânimos  da  gente  de  mo- 
deração ,  já  cansada  de  guerra  civil ,  e  de  um  sitio 
tão  dilatado. 
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Comtudo  não  era  menor  o  descontentamento 
e  desordem  que  reinava  no  exercito  de  D.  Miguel : 
muitos  soldados  de  Milícias  desertavão  para  suas 
casas,  os  Voluntários  occupavão-se  nos  piquetes  era 
vigiar  que  alguns  da  tropa  de  Linha  não  passas- 
sem para  o  Porto  ;  a  insubordinação  era  grande 
com  especialidade  no  lado  esquerdo  do  Douro; 
nenhum  official  ousava  castigar,  nem  mesmo  re- 
prehender  pelos  roubos  e  desordens  commettidas ; 
o  temível  nome  de  Malhado  infligido  impunemente 
pelo  mais  despreslvel  dos  súbditos  era  o  premio  do 
seu  zèllo  ;  a  prevaricação  dos  Empregados  levava 
a  miséria  nos  hospitaes  a  um  estado  perfeitamente 
bárbaro;  o  Núncio  Apostólico  debalde  concedia 
dispensas  na  abstinência  da  carne,  em  vão  lança- 
va as  suas  bênçãos  a  um  exercito  devoto  ,  (segun- 
do elle,)  á  causa  do  Throno  e  do  Altar;  o  Ceo 
visivelmente  abandonava  os  homens  dissolutos ,  sol- 
tos nos  vicios  e  demasias,  estragados,  licenciosos, 
e  devassos.  Em  simima,  tal  era  o  indigesto  cháoa 
da  administração  Miguelista,  que  muitas  testemu- 
nhas occulares  referem  casos  tristes  quando  obser- 
varão soldados  gravemente  feridos  serem  levados 
no  carro  dos  mortos  para  a  sepultura  !  ...  Nestas 
circumstancias  uma  revista  de  D.  Miguel  ao  seu 
exercito  foi  aconselhada  com  muita  urgência  pelos 
sequazes  ,  como  absolutamente  necessária  para  con- 
servar era  pé  a  machina  do  sen  poder.  Esperado 
por  muito  tempo  depois  que  chegara  á  Cidade  de 
Braga,  e  agora  cansado  dos  seus  jogos  pueris, 
das  suas  mimosas  equitações,  chegou  finalmente  a 
dar  mostra  de  si  a  um  exercito  que ,  como  era  de 
esperar ,  muito  deveria  animar  com  a  sua  presen- 
ça. Os  vivas  e  as  vozerias  dos  soldados ,  em  quanto 
D.  Miguel  corria  em  revista  ,  fízerão  tal  estrondo 
e  ressoarão  a  tão  grande  distancia  ,  que  algueiú 
as   comparou   aos  gritos  vomitados  do  averuo. 

Entrava  o  mez  do  Junho  de  1833  quando 
parecia  que  todos  os  recursos  se  havião  exhaurido 
de   parte  a  parte ;  •entretanto  D,  Miguel  apesar  do 
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niáo  successo  das  suas  tentativas  em  fazer  succuim- 
bir  um  punhado  de  bravos  ,  açoitados  de  quantoi 
males  a  natureza  tem  para  destruir  os  homens , 
possuía  ainda  grandes  reforços  e  dispunha  do  Rei- 
no em  peso.  As  classes  privilegiadas  abertamen- 
te comproraettidas  enviavão  até  o  ultimo  real,  os 
magistrados  despóticos  extorquindo  ao  pobre  e  ao 
rico  toda  a  sorte  de  mantimentos  davão  ao  exer- 
cito um  fornecimento  gratuito  ,  ninguém  ousava 
mostrar  o  menor  indicio  de  desaprovação  ,  o  clero 
embusteiro  fanatisava  o  povo,  as  commissoes  mix- 
tas  estabelecidas  nas  capitães  das  Provihcias,  com 
poderes  mais  que  discricionários,  decidião  por  mero 
capricho  da  vida  dos  Cidadãos ,  e  já  não  poucos 
exemplos  de  injustos  assassínios  havião  provado 
manifestamente  a  sorte  de  qualquer  tentativa  em 
favor  da  causa  da  Rainha ;  em  summa  ,  a  nature- 
za do  governo  munarchico  commandava  em  todo 
o  seu  vigor ,  o  mais  próprio  para  cohibir  as  re- 
voluções ,  e  os  primeiros  movimentos  donde  ellas 
nascem.    (*) 

Não  era  assim  que  poderá  governar  o  Duque 
de  Bragança  ,  estreitado  em  um  canto  de  Portu- 
gal ,  escorado  na  bravura  e  desesperação  dos  pou- 
cos que  o  seguião,  e  vivendo  de  sommas  empres- 
tadas com  uma  usura  proporcional  ao  risco  que  o 
banqueiro  previa  no  bom  ou  máo  êxito  da  guerra. 
As  difficuldades  e  os  enredos   tinhao    chegado   ao 


(*)  A  commissão  sanguinária  que  mais  se  distinguio 
satisfazendo  os  desejos  de  quem  a  mandara  constituir 
foi  a  de  Vizeu ,  que  fez  espingardear  pelo  curso  de  1832 
a  1833  vinte  e  cinco  infelises  ,  entre  os  quaes  alguns 
Hespanhoes  e,  o  que  nmis  he,  um  Monge  de  Cister  :.  . 
Encetou  primeiramente  a  sua  carreira  levando  ao  cada- 
falso quatro  Preshyteros  ,  o  que  impressionou  sobrema- 
neira um  povo  acostumado  a  olhar  esta  classe  immune 
dj  ultimo  supplicJo  ;  procedimento  este  impolitico  e  con- 
trario áa  próprias  opiniões  da   facção  dominante. 
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seu  auge:  Sartorius  requisitava  os  fundos  neces- 
sários para  satisfazer  aos  seus  turbulentíssimos  ma- 
rinheiros, sem  o  que  a  indisciplina  da  Esquadra 
seria  inevitável;  mas  exigia- se  delle  que  batesse 
e  destruísse  os  vasos  inimigos ,  ou  mesmo  os  obri- 
f]rasse  a  entrar  em  acção.  Com  as  objecções  do 
Almirante  cresceo  tanto  a  indignação  que,  segun- 
do aíErmão  ,  um  official  do  Estado  Maior  de  D. 
Pedro  teve  ordem  de  o  prender  :  Sartorius  reteve 
o  enviado  com  uma  sentinella  á  vista  ,  e  recusou 
entregar  o  commando  da  Esquadra  em  quanto  as 
dívidas  dos  marinheiros  não  fossem  satisfeitas  ,  e 
o  outro  commandante  já  convidado  viesse  rendel-o. 
O  Marechal  Solignac  parecia  resolvido  a  começar 
novas  operações  offensivas  ,  concertando  planos  e 
dispondo  os  preliminares  essenciaes  para  uma  sor- 
tida ,  cujo  resultado  ainda  que  se  antolhasse  ,  se- 
gundo as  probabilidades  ,  em  nada  favorável  ao 
Exercito  Libertador  ,  com  tudo  era  geralmente  de-  . 
sejada  por  aquella  anciã ,  que  não  sabe  tolerar  as 
precatadas  demoras  de   ura  Fábio. 

Quando  a  geral  attenção  tinha  os  olhos  fitos 
nestas  occurrencias,  ou  antes  perturbações ,  o  Ba- 
rão de  Quintella  adiantando  uma  som.ma  conside- 
rável de  dinheiro  habilitou  o  Marquez  de  Palmella 
a  apromptar  alguns  barcos  de  vapor  com  vários 
oíficiaes ,  e  marinheiros  Inglezes  para  o  serviço  da 
Rainha  de  Portugal.  Chegarão  portanto  ao  Porto 
estes  famozos  recursos  ,  e  o  Capitão  Napier  para 
Almirante.  Affirma-se,  e  e  muito  provável,  que 
no  Concelho  d'Estado  forão  as  opiniões  dos  Mem- 
bros tão  divergentes  sobre  os  planos  futuros  que 
alguém  propôz  adiar  a  deliberação  até  o  dia  se- 
guinte ,  devendo  cada  um  apparecer  prevenido  com 
a  sua  opinião  por  escripto.  Parece  que  deste  modo 
o  Marechal  Solignac  oíferecêra  atacar  as  linhas  ini- 
migas ém  frente  do  Porto ,  ou  commandar  uma 
forte  Expedição  de  5  mil  homens  desembarcada 
jias  visinhanças  de  Lisboa  ,  que  immediataraente 
deveria  occupar ;  mas  os  votos  contrários  decidirão 
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contra  qualquer  tentativa  fora  das  linhas ,  e  tam- 
bém pela  negativa  de  uma  expedição  relativamen« 
te  tão  numerosa,  em  cuja  ausência  perigava  a  se- 
gurança do  Porto.  Então  Solignac  instou  que  ou- 
trem commandasse  a  Expedição  ,  e  elle  se  respon- 
sabilisava  pela  conservação  da  Cidade  ;  mas  nenhu- 
ma das  suas  proposições  foi  acceite  ,  e  o  Gene- 
ral pedio  immediatamente  a  sua  demissão.  Pou- 
cos dias  depois  tentando  atravesi-ar  a  barra  na  sua 
partida  para  a  França  foi  ferido  em  um  braço,  e 
poude  finalmente  passar  deixando  o  serviço  do  Du- 
que de  Bragança  ,  que  não  se  descuidou  de  o  tra- 
tar com  todas  as  attençoes  devidas  á  sua  pessoa. 
E'  innegavel  que  os  serviços  de  Solignac  forão  ver- 
dadeiramente úteis  na  defeza  do  Porto  ,  e  seria  in- 
gratidão esquecer  que  este  General  acceitára  uma 
tarefa  perigosa  no  momento  em  que  a  causa  de 
D.    Pedro  se  achava  opprimida  e  acabrunhada. 

Estava  chegada  a  época  interessante  em  que 
esta  mesma  causa  devia  resurgir  dos  perniciozos 
obstáculos  por  onde  topara  dilatados  mezes  sem 
apparencias  prováveis  de  salvamento  :  fallava-se  de 
uma  expedição,  e  as  opiniões  divagavão  acerca 
das  suas  utilidades  e  conveniência ,  o  que  certa- 
mente punha  na  incerteza  as  numerosas  espias  do 
inimigo  ,  que  não  poderião  avisar  cousa  segura  so- 
bre o  áeu  verdadeiro  destino.  O  Conde  de  Villa 
Flor ,  agora  Duque  da  Terceira  ,  fora  nomeado 
commandante  geral  da  expedição,  Palmella  tam- 
bém condecorado  Duque  deveria  accompanhar  es- 
ta força  como  Lugar-Tenente  de  D.  Pedro,  eo 
Almirante  Napier  commandando  a  Esquadra  os 
transportaria  aonde  fora  assentado ,  ou  talvez  no 
logar  que  a  fortuna  mostrasse  conveniente.  Fá- 
mozos  prestigies  conceberão  os  Portuenses  por  es- 
ta nova  combinação  de  chefes  :  o  Duque  da  Ter- 
ceira tinha  a  confiança  pública  pelo  seu  reconhe- 
cido valor  e  constância  nos  momentos  do  perigo; 
os  ofSciaes  do  seu  Estado  Maior  erão  homens  de 
talentos  bem  escolhidos;   o  Duque  de  Palmella  go- 
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sava  de  muita  opinião  pela  sua  prudência  Diplo- 
mática, e  pelos  serviços  que  acabava  de  prestar; 
o  Almirante  Napier  era  um  excellente  official  de 
Marinha  ,  que  pelas  suas  maneiras  francas  e  sin-. 
gelas  atraliia  os  ânimos  populares ;  finalmente  res- 
tava só  a  idêa  assustadora  pela  diminuição  das  tro- 
pas na  guarnição  da  Cidade.  Mas  esta  conside- 
ração brevemente  se  apagou  quando  reflectirão  na 
disciplina  dos  Batalhões  para  melhor  ,  que  o  ge- 
neral Saldanha  ficava  no  Porto  ,  e  mais  que  tudo 
o  grande  Duque  de  Bragança ,  reassumindo  o  com- 
mando  do  Exercito  ,  animava  a  todos  com  a  sua 
preponderância  ,  exemplos  ,   e  actividade. 

Debaixo  de  uma  continuada  chuva  de  balas 
principiou  o  embarque  dessa  memoranda  Expedi- 
ção ,  a  quem  havia  de  caber  a  gloria  de  abrir  as 
portas  de  Lisboa.  No  dia  21  de  Junho  dêo  á 
vela  a  Esquadra  com  vento  prospero  ao  lado  da 
costa  ,  e  passado  o  Cabo  da  Roca  e  do  Espichel, 
dêo  vista  ao  litoral  ^o  Algarve  ,  aonde  no  dia  '24 
desembarcou  a  tropa  na  Praya  de  Cacella  entre 
Tavira  e  Villa  Real  de  S.  António.  O  inimigo 
atrevêo-se  a  disparar  alguns  tiros  do  Forte  da  Con- 
ceição ;  mas  o  fogo  das  embarcações  o  fez  im  me- 
diatamente calar.  Já  muitos  habitantes  de  Villa 
Realcorrião  a  reuoir-se  á  Divisão  Libertadora  que 
apesar  de  ser  noite  ,  marchava  na  direcção  de  Ta- 
vira ,  quando  ao  romper  do  dia  seguinte  as  avan- 
çadas toparão  os  inimigos  no  sitio  do  Almargem. 
A  artilharia  inimiga  começou  a  disparar  tiros  a 
grande  distancia ,  porém  os  Caçadores  atravessan- 
do com  denodo  a  ribeira  que  alli  passava  ataca- 
rão com  tal  valentia,  que  os  adversários  fugirão 
cobardemente  deixando  duas  peças  volantes  de  cam- 
panha. No  mesmo  dia  entrou  a  Divisão  na  Ci- 
dade de  Tavira  ,  quasi  deserta  pelo  terror  incu- 
tido ,  e  naquella  tarde  acclamou-se  solemnemente 
nos  Paços  da  Camará  o  legitimo  Governo  da  Rai- 
nha com  assistência  das  pessoas  de  distincção,  que 
havião  ficado  na  terra.     Ao   anianhecer  do  dia  26 


154  REVISTA     HISTÓRICA 

marchava  na  direcção  de  Faro  a  Divisão  terres- 
tre em  quanto  sobre  o  flanco  esquerdo  a  maritima 
sulcava  o  Oceano  paralellamente  :  a  povoação  de 
Fuzeta ,  composta  quasl  toda  de  pescadores ,  veio 
ao  encontro  dando  repetidos  vivas  á  Liberdade. 
Os  briosos  habitantes  da  Villa  d' Olhão,  haven- 
do-se  antecipado  era  acclamar  a  Rainha  e  a  Carta 
no  momento  em  que  ainda  estavão  cercados  das 
forças  inimigas,  derão  uma  prova  decisiva  do  seu 
zelo  e  préstimo ,  esmerando-se  no  acolhimento  que 
fizerão  á  Expedição  Libertadora.  Numerosos  de- 
sertores das  fileiras  contrarias  vierão  apresentar-se 
ao  Duque  da  Terceira  na  sua  marcha  sobre  Faro, 
onde  entrou  no  dia  27 ,  quando  o  Visconde  de  Mo- 
lelioB  havia  desamparado  esta  Cidade,  chamando 
a  si  03  dinheiros  públicos ,  e  mandando  inutilisar 
o  trem  de  guerra  por  ordens  ameaçadoras  ,  que 
os  operários  souberão  illudir. 

Nestas  circumstancias  a    Divisão  Libertadora 
sempre   com    os    olhos   na  enquadra   marchou    de 
Faro  a  internar-se  em  um  paiz  cheio  de  gente  rús- 
tica  e  ftinatifada,   que  Mollelos   havia  organisado 
em  guerrilhas  ,  alem  de  outros  reforços   recebidos 
que   por  certo    o  fazião    muito   superior  ás  tropas 
do  Duque  da   Terceira,  para  que  este  se  devesse 
aventurar  a  um   combate  tão  desigual.     Quando  a 
Expedição  laborava  em  tantos  riscos   e  difficulda- 
des ,   chegou  a  noticia  de  que  a  cidade  de  Beja  se 
havia  levantado  pela  causa   da  Rainha  ,   movimento 
que  o    Duque  desejou   apoiar  ,    ao  mesmo   tempo 
que  lhe  chegara  a  participação  da  victoria   alcan- 
çada  pelo  Almirante  Napier  sobre  a  esquadra  Mi- 
guelista.    Collocando  então  as  suas  pequenas  for- 
ças com  muito  acerto ,  chegou  rapidamente  a  com- 
municar  com  o  Almirante  sobre  as  futuras   opera- 
ções a  seguir;  mas  quando  se  preparava  a  entrar 
no    Alemtejo   recebeo  informação  ,  que  o   Viscon- 
de de  Molellos  marchando  sobre  Beja  ,  a  pequena 
força  que  tinha  alli  proclamado   a    Rainha  ,  inca- 
paz de   resistência,  succumbira   no   dia  9   de  Ju- 
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lho  ,  e  agora  o  inimigo  estava  commettendo  os  hor- 
rores do  costume.     . 

Este  descuido  fjxtal  para  o  general  inimigo  , 
descobrindo  a  estrada  de  Lisboa,  habilitou  as  ins- 
trucções  de  Napier  a  ultimar  o  desejado  fim  da 
occupação  da  Capital  do  Reino.  O  Duque  da  Ter- 
ceira resolvido  a  ganhar  ou  perder  tudo  ,  sem  at- 
tenção  ás  precatadas  considerações  que  deverião 
andar  em  um  movimento  tão  atrevido  e  perigo- 
sissirao ,  propoz  em  Conselho  a  responsabilidade 
dfequella  erapreza  ,  e  ao  mesmo  tempo  o  feliz  re- 
sultado que  só  a  audácia  e  rapidez  podião  pro- 
metter.  Os  commandantes  corresponderão  unani- 
memente ás  suas  esperanças  ,  e  preparárão-se  a 
executar  o  movimento  projectado.  Partio  por  tanto 
a  Expedição  dos  mil  e  quinhentos  a  marchas  for- 
çadas ,  esquecendo-se  das  privações  e  fadigas  do 
momento  logo  que  concebera  a  direcção  do  seu 
destino ;  chega  no  dia  22  de  Julho  a  Setúbal  , 
bate  uma  força  Miguelista  que  ousara  resi&tir-lhe, 
e  apresenta-se  no  dia  immediato  de  fronte  de  Al- 
mada. 

Joaquim  Telles  Jordão  monstro  de  abominá- 
vel memoria  tinha  passado  ao  lado  esquerdo  do 
Tejo  á  frente  de  3  mil  homens  de  Infantaria,  e 
3  esquadrões  de  Cavallaria  com  ordem  de  coope- 
rar com  o  Visconde  de  Molellos  ,  que  já  seguia  as 
pisadas  do  Duque  da  Terceira.  O  dia  23  de  Ju- 
lho ia  mostrar  ao  Mundo  a  perícia  do  general  Tel- 
les Jordão,  e  o  êxito  fatal  da  sua  carreira  cober- 
ta de  opprobrios.  Apenas  chegai^  áquelle  destino 
cheio  de  confuzão  e  remorsos  ,  começou  por  con- 
centrar a  sua  tropa  no  sitio  da  Cova  da  Piedade 
dominado  por  alturas  ,  deixando  ao  mesmo  tempo 
abandonada  a  entrada  da  Villa  pela  parte  de  S. 
Sebastião.  Nesta  conjunctura  o  Duque  da  Tercei- 
ra tinha  por  forçosa  necessidade  aniquilar  Jordão , 
e  voltar  immediatamente  em  defeza  contra  Molellos, 
se  não  fosse  favorecido  por  alguma  revolução  po- 
pular em  Lisboa.     Começou    o    combate ,    e  logo 
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no  primeiro  encontro  mostrarão  os  inimigos  pouca 
firmeza  retirando-se  de  posição  em  posição  ;  mas  foi 
conhecido  que  tencionavão  aproveitar  as  vantagens  do 
campo  mais  próximo  ao  Tejo,  como  se  verificou  quan- 
do a  sua  cavallaria  carregou  sobre  os  Caçadores  com- 
mandados  por  Schwalbach.  Entretanto  com  o  au- 
xilio dos  outros  Batalhões  o  inimigo  perdeo  toda 
a  artilharia  ligeira,  retirando-se  completamente 
rechassado  e  confundido  para  a  margem  do  Rio. 
O  Duque  resolvido  a  não  perder  um  momento  a- 
vançou  sobre  Cacilhas  ,  onde  encontrou  tropa  de 
todas  as  armas  condensada  em  montões  e  incapaz 
de  resistência;  uns  lançando-se  ao  rio  perecerão 
nas  aguas  ,  outros  entregando-se  ao  vencedor  forão 
salvos,  cessando  a  perdição  de  tantas  victimas  cora 
a  morte  do  façanhudo  Telles  Jordão  ,  que  fora  re* 
conhecido  no  meio  da  confusão  por  um  official  de 
Caçadores  n.  t2.  Os  constitucionaes  tiverão  5  mor- 
tos  e  12  feridos,  contando  de  prisioneiros  inimi- 
gos um  numero  excedente  ao  do  seu  próprio  exer- 
cito. O  Castello  d' Almada  entregando-se  logo  em 
seojulmento  ,  os  habitantes  de  Lisboa  virão  tre-^ 
inular  a  bandeira  bicolor  da  Rainha  de  Portugal, 
em  quanto  os  soldados  que  poderão  atravessar  o 
Tejo  ,  assombrados  com  o  perigo  ,  vierão  mani- 
festar o  desastre  de  Cacilhas  ,  elevando  as  tropas 
vencedoras   a  ura   numero  triplicado. 

No  meio  destes  avisos  tão  sinistros  aos  fau- 
tores da  usurpação  ,  como  gratos  aos  habitantes 
que  anceavão  por  sacudir  o  pesado  jugo  da  tyran- 
nia  ,  o  Duque  d*e  Cadaval  encarregado  da  gerência 
dos  negócios  desde  a  partida  de  D.  Miguel  para 
o  cerco  do  Porto  ,  reunio  um.  concelho  militar  no 
qual  o  Visconde  do  Peso  da  Regoa  ponderando  pri- 
meiramente a  pouca  confiança  que  havia  na  tropa 
existente  em  Lisboa  ,  passou  a  mostrar  que  toma- 
das as  fortificações  da  margem  esquerda  do  Tejo, 
á  esquadra  de  Napier  entraria  quasi  sem  obstá- 
culo no  dia  seguinte  a  bombardear  a  Cidade  ,  onde 
era   muito  provável   uma  insurreição    da    parte  do 
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povo ;  que  o  procedimento  do  Visconde  de  Molellos, 
já  no  Algarve  como   no  Alemtejo  ,  podia  ter  uma 
explicação  de  connivencia  favorável  a  Villa  Flor,  e 
comparando   03  perigos   com   os  recursos   concluio 
que  se  deveria ,  pelo    menos  ,    salvar  o  pessoal  do 
exercito  ,   sahindo  da  Capital  antes  de  amanhecer. 
O  commandante  da  Guarda  Real  da  Policia  toma- 
do de  susto  veio  noticiar ,   que   este   corpo  conta- 
minado de   insubordinação  havia   dado  provas  do 
seu   máo  espirito  ;    accrescentando  que    estava   re- 
solvido  a   partir   com    elle  para  obviar  a  uma    in- 
surreição  certa  ,   e  não  duvidou  por  este  modo  ca- 
lumniar   os    soldados  veteranos   daquella    guarda , 
que  era   considerada  em  Lisboa  como  os  Janizaros 
em   Constantinopla.     A  estes  votos  bem  explicados 
assentirão    todos    os   vogaes,    e    Cadaval    ordenou 
então  a    prompta    retirada   de    Lisboa.     As  tropas 
reunidas  sob  pretexto  de  revista  ,  no  Campo  Gran- 
de ,   em  força  de  8  mil  homens  de  todas  as  armas, 
marcharão  na  direcção   de  Coimbra  largando  Lis- 
boa e    o   seu  famoso    Arsenal.     Poucas   horas   de 
marcha   erão    passadas    quando   os  soldados  derão 
provas  da    sua  fidelidade  e  insubordinação  ,  mur- 
murando de  fugirem   de   um    inimigo   que  não  ti- 
nhão  visto,  e  pedindo  o  retrogradar  sobre   Lisboa; 
porem    esta  excitação    foi    pacificada  pela  illusoria 
segurança    de    que    D,   Miguel    os    tinha  chamado 
em   seu   soccoíto.     Chegando  a   Torres   Vedras  no 
segundo  dia ,  a  sublevação  tomou  um  caracter  mais 
serio  ;   os  gritos  de  morrão  os  traidores  sahirão  das 
fileiras  contra  os  com  mandantes  ,  que  só  a   muito 
custo  de  persuasões  poderão  applacar  esta  tormen- 
ta perigosissima.     Custa   a  c^-er    como    Militares  , 
abaz  babeis  ,  tenhão  gabado  estas  e  quejandas  in- 
subordinações do  exercito  de  D.  Miguel  quallfican- 
do-as   com  o  especioso  nome   de  fidelidade ,  como 
se  uma    obediência  cega   não  fora  a  única  funda- 
mental virtude   de  um  soldado ,  a  quem  mais  pres- 
ta morrer  por  este  principio  ,  do  que  vir  ao  poder 
do  adversário  com  a  honra  que  mal  lhe  cabe ;  mas 
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tal  é  a  cegueira  dos  partidos  ,  a  violência  das  pai- 
xões humanas  ,  que  os  melhores  entendimentos  che- 
gâo  a  oíFuscar.se  ! 

Apenas  o  Duque  de  Cadaval  acabava  de  sa- 
liir  ,  já  a  bandeira  bicolor  tremulava  no  Castello 
e  Fortes  de  Lisboa  ao  som  das  salvas  de  artilha- 
ria. Os  meios  de  transporte  para  atravessar  o 
Tejo  promptificárão-se  cora  actividade  antes  que  a 
Expedição  Libertadora  ,  embaraçada  com  os  nu- 
merosos prisioneiros,  fosse  envolvida  em  outra  ac- 
ção pelas  forças  do  Visconde  de  Molellos.  Entrou 
por  tanto  na  Capital  do  Reino  o  Duque  da  Ter- 
ceira á  frente  de  1500  bravos  no  dia  24  de  Julho 
de  1833,  enchendo  de  pasmo  aquella  muita  popu- 
lação ,  que  veio  ao  seu  encontro  estupefacta ,  bem 
á  semelhança  do  que  acontecera  aoa  Portuenses, 
quando  virão  os  7500   nas   praias    do   Mindello. 

Era  pois  chegado  o  tempo  designado  pela  Pro- 
videncia para  qnie  largassem  a  Capital  do  Reino 
esses  ferozes  governadores  e  seu  brutos  adherentes, 
que  presumindo  muita  segurança  havião  infestado 
a  Nação  de  estragos,  roubos,  e  assassinios.  A 
insperada  fuga  não  lhes  dera  azo  para  se  prove- 
rem no  momento  daquellas  commodidades,  que  , por 
dilatados  dias  havião  e^ozado  no  meio  dos  gemidos 
e  pranto  de  tantas  famílias  votadas  á  proscripção  ; 
lá  se  arrastão  irosos ,  rangendo  os  dentes  após  do 
fugitivo  soldado  ;  a  parcimonia  no  sustento  é  a 
primeira  que  se  lhes  oíFerece;  os  insectos  iramun- 
dos  não  tardão  a  penetrar  pelas  usadas  roupas  dos 
asquerosos  leitos  ;  os  mortiferos  insultos  da  Cho- 
lera-morbus  alcanção-nos  a  cada  momento .;  alguns 
perecem  pelos  caminhos  ,  outros  nas  rústicas  habi- 
tações ;  ponde  com  tudo  chegar  a  Coimbra  esse 
monstro  sanguinário ,  intitulado  Conde  de  Basto  , 
onde  se  finou  arrenegando  de   Deus  ; 

Disciée  jusiitiam  moniti ,  et  non  temnere  Divos, 
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CAPITULO  SVIIl. 


Espias  e  o  Major  Palmeirim  —  Respostas  á  parcialidade 
dos  sequazes  de  D.  JMiguel  —  Oferecimentos  do  Marechal 
Bourmont  -—  Acção  sobre  as  Linhas  do  Porto  —  O  Combate 
naval  nas  alturas  do  Cabo  de  S.  Vicente — Arguições  ao  governo 
de  D.  Miguel  —  Desculpas  que  se  derao  —  Proposições  de 
amnistia  despresadas —  Bourmont  desembarca  em  Villa  do  Con- 
de —  Novos  projectos  e  impressões  —  Crimes  commettidos  pelas 
guerrilhas  —  Horroroso  assassinato  em  Extremoz — Desapro- 
vação  fictícia — Preparativos   de    Bourmont  ~  Batalha  de  Julho 

—  Alguns  promenores —  D.  Miguel  observando  o  combate — 
Chegada  do  Capitão  Eliot  —  Reflexões  —  D.   Pedro  em  i^isboa 

—  Actividade  desenvolvida  na  Capital  —  Deserção  do  exercito 
Miguelista  —  Marcha  de  Bourmont  sobre  Coimbra —  D.  Miguel 
entra  nesta  Cidade  —  O  Duque  de  Cadaval  —  O  governador 
de  Peniche  —  Negociações  sobre  os  vinhos  de  Villa  Nova  — 
Incêndio  dos  armazães —  Mr.  d'Almer  e  a  Marinha  Ingleza— 
Sortida  de    Saldanha  —  Alguns  promenores  — 


u, 


ma  authoridade  livre  de  ioda  a  suspeição  as- 
segura  <\ue  um  zeloso  empregado  do  exercito  de 
D.  Miguel  ,  pelas  correspondências  que  tinha  na 
Cidade  do  Porto ,  avizára  muito  tempo  antes  que 
a  expedição  do  dia  21  de  Junho  se  dirigia  á  Cn' 
pitai:  também  aíRrma,  como  e  sabido,  que  o  Ma- 
jor^  Palmeirim  official  do  estado  maior  de  Gaspar 
Teixeira  estava  vendido  a  D.  Pedro ,  e  lhe  dava 
parte  de  tudo  quanto  se  passava;  accrescenta  que 
nenhuma  duvida  pôde  existir  a  este  respeito ,  por- 
que desertando  ultimamente  para  Lisboa  fora  re- 
compensado pelos  seus  bons  serviços  em  frente  do 
Porto, 

Admittindo  boamente  a  veracidade  desta  ex- 
posição ,  que  o  author  pertende  lançar  em  desdou- 
ro do  partido  Liberal  ,  tiramos  daqui  as  seguintes 
JUacções  :  L''  Que  as  espias  dos  constitucionaes 
entretidas  no   exercito  de    D.   Miguel  erão  ,  por 
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esta  confissão,  sobejnmente  compensadas  pelas  cor- 
respondências idênticas  que  sahião  do  Porto;  ^° 
Que  se  alguns  ofíiciaes  de  D,  Miguel  poderão  ser 
corrompidos,  porque  não  o  fôrao  também  os  de  D. 
Pedro?*.,  esta  supposição  depõe  contra  a  mora- 
íidade  dos  primeiros  ,  e  cede  em  honra  dos  segun- 
dos ,  que  se  com  verdade  nunca  poderão  ser  pei- 
tados ,  não  seria °por  falta  de  diligencia  ;  por  quan- 
to a  consciência  que  comprava  correspondências 
no  Porto ,  compraria  ,  se  podéra  ,  outro  Palmei" 
rim ;  3."  As  armr.s  sendo  iguaes  nesta  occulta  guer- 
ra de  embustes  ,  não  ha  motivo  de  recriminações, 
havendo  ambos  os  partidos  usado  todos  os  meios 
ao  seu  alcance;  e  por  tanto  é  cegueira,  é  pedan- 
tismo intolerável  o  querer  attribuir  as  victorias  ga- 
nhadas pelo  Exercito  Libertador  a  uma  continua- 
da traição  da  parte  dos  officiaes  de  D.  Miguel. 
Outras  combinações  de  mais  subida  entidade  ex- 
plicão  a  verdadeira  causa  dos  seus  afortunados 
successos. 

Como  quer  que  seja,  a  Expedição  de  21  de 
Junho ,  diminuindo  visivelmente  as  forças  comba- 
tentes da  Cidade  do  Porto ,  suscitou  aos  sitiantes 
esperanças  e  preparativos  para  um  ataque ,  cujos 
resultados  parecião  agora  pender  em  seu  favor. 
Em  quanto  as  columnas  da  tropa  inimiga  andavão 
em  movimento,  e  a  esquadra  de  Lisboa  se  prepa- 
rava a  sahir  do  Tejo  ,  chegou  a  noticia  que  D. 
Miíruel  acceitára  os  offereci mentos  do  Marechal 
Bourmont  ,  e  este  já  se  achava  em  caminho  para 
Portugal  com  muitos  officiaes  Francezes ,  que  de- 
verião  ser  en. pregados  no  seu  exercito.  A  este 
estado  pouco  satisfatório  em  que  andavão  excitados 
oá  ânimos  dos  Portuenses  ,  succedeo  um  tiroteio 
no  dia  5  de  .Julho  originado  entre  as  guardas  a- 
vançadas  de  Lordello.  No  mesmo  instante  ambos 
os  exércitos  persuadidos  de  ura  ataque  insperado 
correrão  ás  armas  começando  um  fogo,  como  se 
fora  combate  geral  contra  as  Linhas  do  Porto , 
que   immediatamente    se    acharão  guarnecidas    de 
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.gT.ínile  numero  de  liabitr^ntes  de  todas  as  classe?, 
na  persuasão  de  ijue  era  che<íado  o  momento  do 
confllcto  imaoiíiadi).  (Jouio  o  ataque  dos  inimigos 
liHO  í-e  fizeàíe  eui  força  conveniente  era  qualquer 
dos  pontos,  os  gi^eneraeá  do  Porto  supposerão  que 
n:lc  íòvii  mais  do  (jue  um  reconhecimento  para  ex- 
].>erimeutar  a  Íovçíí  das  difi\?rentes  posições  no  mo- 
mento em  que  a  guarnição  acabava  de  ser  dimi- 
íiuida  ptda  Expedição:  entretanto  prevaleceo  depois 
a  opinião,  que  íòra  causa  unia  simples  deslntelli- 
gencia  em  Lordello  entre  as  sentinelias  das  duas 
parte^;.  O  general  Saldanha  deo  provas  dos  seus 
coàiheeimentos  e  actividade  ,  em  quanto  o  Tenente 
(.'oronel  Almeida  Pimentel  se  distinguira  pela  ^ua 
!)r;ívura.  Com  tudo  o  exercito  do  Porto  teve  a  la- 
lueiitar  a  perda  de  51)  mortos,  e  perto  de  140 
feridos  ,  entrando  naquelle  numero  alguns  oíficiaes 
tle  di.'>tinccrio. 

No  mesmo  dia  5  de  Julho  de  18*33  quando 
Si  cidade  (io  Porto  sustentava  um  tiroteio  mortifero 
por  toda  a  Linha  ,  navegava  nas  alturas  do  Cabo 
de  S.  Vicente  a  esquadra  de  D.  Miguel  ,  que  havia 
í^alíido  do  Tejo  commai^dada  pelo  Almirante  Abuim. 
Depois,  de  travado  um  combate  em  que  as  foj-çaa 
navacs  de  O.  Pedro  tiverão  bastante  perda  ,  a  es- 
quíidi-a  inimizei  Ciii  força  superior  entregou-se  ao 
Alaíirante  Napicr.  ou  j)orqae  já  estava  em  parte 
vendda  á  soa  partida  de  Lisboa ,  como  então  se 
dissera,  on  fos^e  pela  fraqueza  e  inhabilidade  dos 
commaudantes ,  que  não  souberão  deíender-se  se- 
gundo outros  affirmão.  E'  difficil  tarefa  discernir 
os  motivos  no  meio  d;is  interessadas  pertençòes  deste 
que  ambiciona  a  gloria,  e  daquelie  que  deseja  des- 
culpar-se;  tique  poi-tanto  a  cartro  e  vontade  de 
queio  nisto  se  C(Uiípirára  o  declarar-nos  a  verdade, 
em  quanto  admiramos  a  desesperada  intrepidez  de 
alguns  oíliciaes  iniuniíos  ,  como  Barreiros  com- 
mandante  da  Nno  Kainha  ,  que  perdendo  todas  as 
esperanças  depojs  de  íse  haver  batido' com  bíavu- 
ra,  no    momento    em    que    hia  incendiar    a  Náí; 

ii 
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foi  mortp  por  um  da  trijxilnçrio  ,  que  não  qtiizera 
participar  das    consequências    da  sua    insânia. 

Depois  deste  succeseo  tão  desastiozo  á  cujjsa 
de  O.  Migue!,  alo^ueu»  reprehendeo  o  seu  i^over- 
no  por  ter  deixado  arriscar  a  esíqucidia  fora  do 
Tejo  navjuelle  ruomento  f^ni  que  era  tào  necessá- 
ria para  a  defesa  de  Li^bc>a,  e  couvenci((o  conio 
estava  da  ineíncacia  ou  infidelidade  dos  seu»  pro- 
))ri()S  offieiaes  ,  esperando  a  todo  o  instante  e>i- 
trantreíros  de  reputação  para  comuuuidar.  A  es- 
tas plausíveis  iuijjutações  tem  dado  por  desculpa  , 
que  duas  vezes  os  con-titucionaes  haviãu  tentado 
lançar  o  foffo  ás  cuibarcaijòe'?  do  1  <'jo  ,  e  como 
estes  projectos  ,  sempre  baldados  ,  terião  sido  de 
difficil  e  qunsi  impoí^sivel  execução  no  mar  lart^o, 
a  esquadra  sabíra  couj  ordem  de  se  sustentar  n.iS 
alturas  de  Lisboa  até  fav.er  se  de  vela  sobre  V  illa 
do  ("londe ,  aonde  D.  MioMiel  tencionava  ir  a  seu 
l)ordo  despedir  os  desnííectos  á  su.i  pes>oa  ,  e  en- 
tregar o  comniando  ao  Capitão  luíilez  líli<t  ^  cujos 
oífereciuieutos  bavia  acceitado  ;  uins  o  Abnirante 
Abnim  fdtou  ás  instrucçòes  (iirigiíido-s^e  contra  Na- 
pier  a  malograr  es-to   jdauo. 

Como  quer  que  seja,  Eliot  enviado  j)elo  ptr- 
tido  Tory  tinba  vi-itatlo  pouco  teu^po  aiiter;  a  es- 
quadra (le  n.  Migiuíl  ,  formando  uma  resenha  do 
seu  arniamento  e  pessoal.  Voltou  entào  aos  por- 
tos da  Inglaterra  a  ('rganisar  um  ))e?s()al  da  .-ua 
ecuiliança,  r(H?ommendando  que  nada  se  deveiia 
empiebender  até  o  momento  (io  seu  regresr^o  ;  Uias 
(juando  eiibarcava  em  Kabi)0iitli  com  .^Oít  nuuinbei- 
los  lecebeo  a  noticia  da  perdição  da  esquadra  , 
t{i!e    viidia    occupar. 

Foi  no  dia  9  de  Julho,  aniiiversario  da  en- 
trada do  Kxeicito  Libertador  na  Cidade  do  Porto, 
(pie  se  receb(M)  a  insperada  como  improvável  no- 
ticia da  touuida  da  esquadra  de  D.  Miguel  pelo 
Almirante  Napier.  1).  Pedro  querendo  então  ix- 
proveitar  os  eífeitos,  que  deveria  trazer  este  acon- 
tecimento tâo   extraordinário  ,  enviou  o  seu  Aju- 


«í:iTit.e  (]' Ordens  Calça  e  I''itm  a  coíilmunlcnr  a- 
(juelÍH  noticia  ho  iiiiuiioo  ,  oriereceiKÍo-lhe  ao  me»- 
iiiO  tempo  iHíia  nuipia  amnistia  ,  e  proposições  })arâ 
(Ití  fnturo  í:e  poupar  a  etíusão  de  satitíue  f{ue  a 
cor.tiuuíiçru)  da  t^ut^rra  forço/aiiíeiUe  liavia  de  pro- 
duzir. AffirsDa-.se  (;iie  o  Parlaaieiítario  ,  tratado  cota 
í)  despròso  que  era  de  esperar  de  inii  inimigo  in- 
paeiavel  ,  nào  Ih-j  fora'  concedido  o  deixar  a  car- 
ta   que  levava. 

No  dia.iítímediato  (10  de  Jidlio)  ,  deserrbav- 
CM)U  ccMti  efeito  eiíi  Villa  do  Conde  o  Marechal 
BourfiH.nt ,  accoHjpaídiado  do  general  Clouét  e  ou- 
tros oíHeiaes  Francezes  ,  cabeças  daqiielles  Ciiouanã 
ique,  ha  pouco,  íbríio  mal  succedldos  em  rehabi- 
lit<ir  o  de.^pt)tisii>o  de  ('arlos  X.  O  distincto  aco- 
l!ii;nento  (jue  ilie  íez  D.  Miguel,  a  reputação  bri- 
l!í;nite  do  vencedor  d'Ai'gtíl,  espalhou  um  tal  en- 
tiiusiasnio  pelo  exercito,  que  nenhuuja  pessoa  du- 
vidou mais  do  suco^ssrt.  EiUào  o  Marechal  prin- 
cipiou a  não  ser  avaro  de  cc.náielhos :  aS  disp>osi- 
<,ões  necessárias ,  para  um  ataque  vigoroso  sobre  as 
lindas  do  Portu  turao  delineadas  por  elle  ;  Clouét 
nomeado  general  do  exercito  de  operações  sobre 
o  Porto;  a  actividade  deste  reunida  á  circuiDSpe- 
íM-ao  daqueile  fazia  esperar  um  brilhante  resuUa- 
d() ;  uiii  numero-o  e-tado  maior  de  offici;ies  Por- 
tUiiuezes  rodeou  lo^o  o  novo  chefe  ,  e  todos  a  exem- 
]do  (!e  l).  Miouel  deixárào  a»  barbas  em  tal  cres- 
ci aieiito  que,  secundo  o  enaraçado  chií>te  do  uma 
testemunha  occular,  u.ulto  se  assemelhavão  a  uru 
rebanho    de  hoden  ! 

Entretanto  força  é  confessar  que  as  recentes 
vantagens  alcançadas  ao  sul  do  Reino  pela  Kxjíe- 
dição  Libertadora  causarão  impressões,  que  aflora 
erão  de  algum  modo  couti"abalançadas  c(!in  a,clie- 
gada  de  geueraes  estraniieiros-  de  um  talento  e  ex- 
]»ericncia  beiu  ou  mal  adquirida.  O  Porto  recea- 
va, ainda  que  com  .serenidade,  as  vontades  de 
um  iniud^io  sanf»uInario  prestes  a  atacar  a  Cidr.de 
com  forças  muito  superiores  e  dirigidas  por  outras 
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capacidades;  o   exercito  .sitiante  rt^siirgiã   do   des- 
inuio  em   que  o   liaviào    pobt.u   os  des^istres    (!a   es- 
quadra ;  o  Kciuo  já   cançado  de  calamidades    anke- 
lava    pelo   reiijate  da  guena   civil;   em   suaniia  tan- 
tos erão  os   affectos  das  opiniòes  ,   quantos  forão  m 
desejos  de   cada  um  as  ver  resolvidas  a   seu  geito. 
No    meio   desta    anciã    geral   não    faltáiàc»   as 
costuuiadas    façanhas    de    um    vulgo    por    extremo 
fanatisado,  exercitando  roubos  e  assassínios  (uii^iào 
eiles)    em   honra  de  Deos  e   dos  seus  Santos.     No 
Algarve  e    Ateintejo   a  guerra    foi    sustentada    era 
Ití lande  |)arte   p«-)o  povo   ariuado  ás  ordens   do  \  is- 
coudé   de    Molellos  ,    general    de  quem    um    cerio 
conhecedor   discorrera  ,    qualificando-o    apenas  ci>m 
capacidatle   de  commandar  triíita  homens.      A(juella 
numerosa   gente   rústica   e   pobre  ,  eivada  de   faci- 
1101  osos  ((ue   se  chaumvão  Realistas  ^  ç.ii-\Tmi>  ás  ar- 
mas na  esperança  dcívipgauças   particulares,   é  do 
sacpie  que  faziuo  eftectivo  para   se    enri(|y,eccrem  á 
cu.-ta  dos    seus  visinhos   tnenos  atrevidos  e  podero- 
sos.     As  felizes    operações  da    Expedicjào   Liberta- 
dora   entrando   em  Lisboa   irritai  ào    a  tal  ponto  os 
ódios  e  sanlia  destes   uialvados,  que   Portugal    e   a 
Europa  prcf-enciárào  uma  daqueílas   trágicas  scenas, 
de   que    Roma  já    dera    exeujj^los   no    g.»verno    de 
Sylia  ,  e  ultimamente  a  turbuiejicia    revolucionarm 
da  Franqa.      No  dia  ^27  de  Julho  de  18.'}'^  um  baniio 
de   mon.-tros   flagiciosos    cercão   a   prisão    da     Viihi 
de    F.xtremoz  no  Alemtejo  ,  rompem  as   portas  com 
violência ,    e    assassinào   a    í;oli)es  de   machado    os 
iufílizes  e  inenues  presos  políticos  que  alli  se  acha- 
vào.     Imagine-te  o  (piadro  ,  horroroso    de.-.ta  carni- 
cvr\i\  ,  que  a  penna  se  recusa  a  traçar  !  ...   Os  mu- 
r(ts    e  pavimento    da  casa ,    espargidos    do    sargiie 
das   victimas  ,    talvez   ainda  hoje   attesteui    ao    via- 
jante aquillo  que  o  coração   duvida   acreditar.    Uma 
Portaria   do     Ministério   de    D.    Miguel    ap})areceo 
a   desapprovar  aquelle  sacrifício   monstruoso  ,  inútil, 
e   po<ieuH)S  affirmar  ,  até  pernicioso  ao    vencimen- 
to da  suii    causa:  mus  será  licito  acnulitar  na  .-in- 
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rfrivlnrle  de  q>icm  traçou  esU"  documento  ?  ...qurr» 
DrgHTiisííra  o  ?ysteuifl  ruinoso  e  pérfido  de  armar 
a  plebe  vil ,  t>  accendel  a  em  ódios  contra  os  ou- 
tros cidadãos,  não  tem  porventura  a  melhor  parte 
nos  crirnes  e  desatinos  do  seu  furor  ?  ...  Deixamos 
no  juiso  do  leitor  as  consequências  ,  que  se  po- 
dem tirar   destas  considerações. 

P2m  quanto  o  Reino  todo  afifuardava  com  an- 
ciã o  nioToento  ern  que  visse  pender  a  balança  das 
vantagens  para  algum  dos  lados  ,  o  Marechal  Bour- 
mont ,  senhor  dos  conselhos  de  I),  Miíruel  ,  re- 
solveo  animar  a  sua  isente  com  um  successo  pom^ 
poío ,  nada  menos  que  um  combate  decisivo  e  to- 
mar o  Porto.  Fez  portanto  que  o  exercito  occu- 
pHsse  linhas  menos  extensas ,  apertou  a  Cidade 
mais  de  proxiuio  ,  e  transportou  o  seu  quartel  ge- 
neral para  Leça 'do  Balio.  Os  preparativos  erão 
activíssimos  ,  ao  mesmo  tempo  que  os  officiaes  do 
seu  estado  maior  passeavào  coui  todo  o  appara- 
to  ,  e?(|uadrinljando  os  poçtos  fracos  da  linha  de 
defeza  da   cidade    do   Porto. 

C'hegou  o  dia  2h  de  Julho  de  1883  quando 
pela  madruí^^ada  as  baierias  inimigas  collocadas  em 
frente  tio  Mirante  e  do  Pasteleiro  romperão  um 
foíTo  vivissiuu)  ,  ao  mesmo  tempo  que  da  margem 
esquerda  do  Douro  as  balas  e  granadas  cnhiào 
sobre  as  veredas  da  Ciciado  ,  que  conduziào  áqnella 
posição.  A  columna  esquerda  do  inimigo  ,  entran- 
do primeiramente  em  fogo,  fez" ceder  o  terreno 
aos  Liberaes ;  mas  reforçados  no  mesmo  instante - 
recuperarão  com  denodado  valor  o  que  havião  per- 
dido. O  Marechal  Bourmont ,  que  assistira  ao  com- 
bate ao  lonao  das  Linhas,  havia  de- anteuiao  des- 
tinado metter  em  acção  a  arma  de  cavallaria,  que 
era  numerosa  e  bem  organizada  no  exercito  de  D. 
iViiguel  :  assim  no  ponto  do  Mirante  ,  objecto  prin- 
cipal dos  seus  exforços  ,  os  esquadrões  marcharão 
na  frente  animando  a  infantaria.  Três  vezes  to- 
carão nas  trincheiras  com  um  heroísmo  inaudito, 
três    vezes  forão  repellidos   em    confusiio    e  desor- 
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detn.  Uma  columna  numerosa  cari*'*'-,'"GU  sobre  a 
posição  de  Lordello  e  Pasteleiro:  militas  v^^zei  (i 
terreno  foi  tornado  e  retomado  com  laro-a  teima  o 
vigorosa  disputa,  mas  por  ultimo  o  inimigo  teve 
de  ceder  á    poíUa  da  bayoneta. 

Mr.  Larochejaquelin  commandante  da  cavalla- 
rla  inimiga  neate  ponto ,  manobrando  com  activi- 
dade e  valor,  teve  dois  cavallos  mortos  debaixo  dç; 
si  e  um  pulso  atravessado  de  bala  ;  mas  o  briga- 
deiro Galvão,  sob  pretexto  de  moléstia,  escuz^u- 
se  de  tomar  o  co.nraando  ni  substituição  deste 
general.  Pelas  10  horas  da  manhaa  quando  o  fogo 
começava  a  abrandar ,  os  foguetes  de  congreve  op- 
primirão  o  flanco  direito  do  exercito  inimigo,  que 
começava  a  retirar  ao  mesmo  tempo  que  na  sua 
esquerda  apparecia  com  forças  respeitáveis.  Então, 
o  general  Saldanha  corre  a  este*  ponto  á  testa  de 
alí^uns  Lanceiros,  e  seguido  de  muitos  oíReiaes  e 
até  voluntários,  dirigio  uma  carga  das  mais  atre- 
vidas que  até  alli  se  virão ,  censurada  pela  sua 
temeridade ,  mas  gabada  pelo  feliz    êxito. 

Bourmont  conhecendo  a  inutilidade  de  tantos 
exforços  deo  ordem  de  retitada  pelas  duas  horas 
da  tarde:  o  seu  exercito  recliassado  e  opprimido 
de  fadigas  tornou  a  entrar  na^  linhas  com  grandíí 
perda,  como  confe.-sa  um  Estraníieiro  não  sus{)eit(). 
O  exercito  de  D.  Pedro  teve  mí)i'tos  ]>;;rto  de  90 
homens,  e  quasi '21)0  feridos.  Mais  de  lOO  cavallos 
inimigos  jazerão  a  30  passos  das  trincheiras,  e  se 
o  numero  dos  atacantes  era  desproporcionadamente 
maior,  os  atacados  tiverão  .^ótr.ente  a  oppor-lhes  a 
coragem  e  a  desesperação  com  a  habilidade  de 
saberem  atacar  de  flanco,  quando  erào  opprim  idos 
de  forças  superiores.  Affirma-se  que  D.  Miune'  es- 
tivera collocado  em  um  alto  monte ,  observando  o 
ataque  que  se  fazia  sobre  o  Porto;  mas  quando  vira 
ínallogradas  as  suas  tentativc;s  arremeçou  com  o 
occulo  ao  chão ,  e  partio  a  assistir  ao  transporte 
e  curativo  dos  numerosos  feridos,  que  entulhavão 
©s  hospitaea.    Poucas  horas   erão  passadas  do  ter- 
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Hvel  conflicto  ducí-te  (ii.i,  (]U'nif{(>  a  in-^perada  no- 
ticia de  f|ue  o  i)!i«nie  da  Terceira  entrara  na  Ca- 
j)ital  veio  dilatar  o  coração  dos  Portuenses :  pou- 
cos níoriieiitoá  sh  sejruirào  que  esta  nova  não  fosse 
encher  de  torpor  e  admiração  o  quartel  general 
de   i).    Miguel. 

No  dia  'iS  de  Julho   muitos   oíRciaes  P^rances- 
zer5  vierão    aíiíjinentar  as  fileiras  de    i).  Miixuel  des- 
embarcando no  ])orto   de     Vdla  do   Conde  a  bordo 
do    Barco  de    Vapor    fvord    das    Ilhas.      Com    ellea 
vinhu  o   Ci|)itão    Kllot   para    agori    se  iastruir  dos 
proííressos  da  íCxp^»  lição  Libertadora,  corno  em  re- 
sultado da  pertia  di  esquídra,  de  tjue  já  tivera  no- 
ticia etn   Falmoath.    Poderão  saltar  ein    terra   diri- 
piado-se  iuimediatamente  ao  quartel  «jfeueral  de  Leça 
di)  Halio,  setn  que  fossou  recouliecidos  por  alL^u^iia 
g-uarda   ate    ás  linhas    d)   exercito    de    D.    Miguel. 
Entre    todos    os  recém  chegad^ís  tinhão  maior  con- 
siderarão os  generaes  Abner,    e    Grival,  e   os  Co- 
ronéis Breviel,  e  LuÍíí  de  Bourmont  ,    os  quaes  itn- 
niediatrimente   passáião  a   occUj)ar  o  com  mando  das 
Ar'nas,    e   04    e;rii)reij;'os    rn  ^is  eailueuíes    que    Por- 
tugal  poderá  dar.    Eis    a<]ui    uuia    [)alpavel    contra- 
dicç'U)  no    que  tanto   havia    blasou  idi)   o  partido  de 
1).    Miguel,  im{)utau  lo  a  D.    i^edro   fdta   íle  nacio* 
nahdade  pela  aduissão  de  estran^-eiros   ao  seu  ser- 
viço;  agora   o   vejios   aioptar    co  «i    sofre-íuidão  fo- 
ragidos a  que    hi   poiíc)  feimulavão    aversâ(t  ;  tanto 
é  certo  que  as   paixòei    cjgio  o  eiitendiaiento    liu- 
mano,    e    a    mentira    e  o   apanágio    ordinário    das 
facções  ! 

Kra  chegado  o  momento  em  que  novas  com- 
binações militares,  e  considerações  politicas,  havião 
de  ser  tran>feridas  para  a  Capital  do  Reiuo.  O 
Duque  de  Bias^ança  depois  de  testemunhar  ao  Ex- 
ercito,  e  aos  habitantes  do  Porto,  o  seu  reconhe- 
cimento e  gratidão  pelas  heróicas  façanhas  e  bravo 
procedimento  no  meio  de  tantos  perigos  e  privações, 
partio  para  Lisboa  aonde  chegou  no  dia  "iS  de 
Julho  j  tendo  a  satisfação  de  entrar  no  Palácio  doa 
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neuí  Antepassados,  o  qual  26  annos  erão  derorrí'- 
dos  que  o  lar^íára  ainda  em  tenra  idade.  ApeiMã 
chegara  desenvolveu  logo  a  sua  natural  eiiergia, 
organisando  iniiití)?  Batalhões  de  Voluntários,  e 
formando  linhas  de  defesa  contra  as  futuras  of;0- 
rações  do  exercito  inimioro,  que  a  to^io  o  instan- 
te erão  de  recear.  Muitos  destacamentos  forào 
mandados  do  Porto  ,  e  atá  o  mesmo  general  Sal- 
danha veio  dejíois   a  ser    chamado. 

Lisboa  prestou-se  de  boamente  a  pegar  em 
armas  ,  já  porque  a  fama  do  íieroismo  Portuense 
havia  estimulado  os  ânimos  dos  que  sympathisávao 
nas  mesmas  opiniões  politicas ,  já  porque  erào  re-, 
cordadas  com  espanto  as  companhias  dos  Cacetes 
do  governo  de  D.  Miíiuel  ,  que  ha  pcuico  mar- 
chavào  pelas  ruas  da  Cidade  espancando  os  Ci- 
dadãos de  todas  as  cathegorias.  E'  forçoso  reco- 
nhecer que  a  este  systema  barharcsco  de  í^overnar 
devem  as  fileiras  constitucionnes  o  grande  auíímen- 
t.o  das  suas  forças :  verdade  palpável ,  mas  que 
ainda  até  hoje  não  poude  ser  concebida  da  estu- 
pidez crassa  dos  sequazes  da   usurpação  ! 

O  simples  conhecimento  do  desastre  da  esqua- 
dra ,  a  tomada  de  Lisboa  ,  e  o  dia  de  2õ  de  Ju- 
lho ,  poderão  causar  reais  estrago  nas  fileiras  do 
D.  Miguel,  do  que  c  tinhão  feito  o  fterro  e  o  foL^o 
do  Exercito  Libertador:  as  deserções  da  tro])a  de 
Linha  erão  frequentes,  aí  Milícias  e  os  Vclnn- 
tarios  saudosos  dos  seus  Lues  desemparavão  as  fi- 
leiras em  magotes  ,  e  os  mesmos  paizanos  que  ha- 
vião  permanecido  na  esperança  do  saque  desapa- 
recerão inteiramente  ,  quasi  despersuadidos  da  for- 
tuna presente.  O  Marechal  Bourmont  impressio- 
nado destes  accontecimentos  f)i  obrigado  a  aban- 
donar os  seus  planos  era  frente  do  Porto ,  e  or- 
ganisou  outros  para  recobrar  a  Ca])ital  ,  o  mais 
de  pressa  possível.  Deixando  um  corpo  de  obser- 
vação sobre  o  Porto,  que  tivesse  esta  Cidade  em 
estado  de  rigoroso  sitio  ,  deo  ordem  ao  exercito, 
para  partir. 
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No  dia  G  de  Agosto  marchou  D.  Mio-uel  cotu 
iiíií  exercito  em  força  de  12  mil  homens  de  todaa 
as  armas  ,  atravessando  o  Douro  em  Gramil  so- 
\)ie  uma  ponte  construída  de  barcos.  A  estnçao 
favorecia  a  marclía  ,  mas  o  asp3cto  das  fileiras  era 
laístimoso:  o  fardamento  achava-se  em  um  estado 
deplorável  ,  a  epidemia  da  Cholera-morbus  arreba- 
tava muitos  homens  ,  a  cavallaria  distinguia-se  pelas 
oou)pridas  barb.-ss  dos  soldados  e  o  bom  estado  dos 
cavados  ,  a  artilharia  numerosa  e  mal  provida  era, 
a  cada  passo,  empecida  pelas  numerosas  chusmas 
de  mulheres  miseráveis,  crianças,  e  bestas  de  caríja 
que  accompatihavão  o  exercito;  as  bagagens  erao 
monstruosas,  e  o  oíiicial  de  infantaria  não  sabia 
andar  a  pé.  Debalde  Bourmont  dera  as  mais 
t<M*m"nauíes  ordens  para  evitar  estes  abusos;  esta-» 
vào  de  tal  modo  arreigados  que  com  muita  dif-. 
ficuldade  poderão  ser  destruído?. 

No  dia  10  de  A«rosto  cheo^ou  D.  Mio-ael  com 
O  seu  exercito  a  Coimbra  ,  onde  encontrou  as  tror 
pas  que  tinhâo  deixado  í.jsboa ,  as  infantas  suas 
irmãas  ,  e  a  família  de  D.  Carlos  d'Hespanha.  O 
Duque  de  Cadaval  veio  aprcscntar-se  ,  e  foi  rece- 
bido cora  n  boa  soud)i-a  e  agrisalho  do  coí-tuíric  ^ 
porque,  como  diz  o  Bispo  de  Vi/eu  ,  *'  O.  Miguel 
.,  conhecia  melhor  que  iiÍ!igue?r,  a  lealdade  do  í)íh 
,.  que  aos  interesses  da  Patr?'f ,  a  fidelidade  e  in- 
5,  teira  devoção  á  ^ua  7'eal  pessoa  ,  e  não  ignora- 
5,  va  os  cuidados  e  fidigas  que  havia  sujjportado, 
5,  os  grandes  obí^taculos  com  que  havia  luctado  no 
,,  serviço.  "  Quando  Cadaval  largara  Lisboa  na  nia- 
drugãda  de  *24  de  Julho,  eu.  ainiuliou->e  a  To  ires 
Vedras  ,  e  participou  a  MoUdlos  que  se  lhe  viesse 
reunir  naqjielle  ponto  com  os  intuitos  de  recupe- 
rar a  Capital  accomettendo  o  Duque  da  Tercei- 
ra ;  porém  debalde  esperou  noticias  da  Divisão  do 
Algarve  ,  em  quanto  a  Praça  de  Peniche  era  eva- 
cuada da  guarnição.  Proseguio  logo  dalli  para 
Óbidos  c  Caldas  da  Rainha  ,  omie  recebeo  ordem 
pra  marchar   sobre    Coimbra  coui    as    fgrras    do 
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seu  commíindo  ,    e    entào    depòx   inteiramente    as 
8uas  emprezas  e  cuidados. 

Também  appareceo  na  corte  de  Coimbra  An- 
tonio  P'eliciano  Telles  de  Castro  Ai)parici>),  gover- 
nador de  Peniche,  ufano  por  ter  abandonado  a 
Praça  a  uma  pe(|ueaa  força  enviada  de  Lisbf>a, 
apezar  das  ordens  de  Gaspar  Teixeira  que  o  man- 
davao  resistir,  e  tomar  todas  as  disposições  con- 
venientes á  defeza  dos  muros  que  lhe  foi';io  con- 
fiados. Apparicio  reputou  grauíle  serviço  o  ter 
fionservado  intactas  as  tropas  que  commandavi  , 
e  ainda  que  os  homens  do  seu  mesmo  partido 
disserào  que  este  governador  deveria  ser  juh^ado 
perante  um  concelho  de  guerra ,  e  pagar  com  a 
cabeça  um  tào  completo  esquecimento  dos  seus  de- 
veres ,  comtudo  deveremos  notar  ,  em  lionra  do 
desertor  e  gloria  dos  sitiantes  ,  que  nunca  se  a- 
trevèrão   a    assacar  lhe  a  nódoa  de  peita. 

Quando  o  exercito  de  O.  Mijíuel  levantou  do 
Porto  sobre  Coimbra  ,  o  concelho  dos  seus  gene- 
raes  hnvia  dfcidido  que  se  inceu  liassem  os  ar- 
njazaes  de  Villa  Nova  de  Gava  ,  onde  se  achava 
imuiensa  qu.rntidade  de  vinhos  ,  para  que  os  cons- 
titucionaes  não  tirassem  dalli  as  grandes  vanta- 
gens e  recursos,  que  se  lhes  proporcioísavao.  En- 
tretanto alguns  e-ípeculadores  Ingiezes  tízei-ào  per-^ 
.«iiiadir  a  í).  Nliguel  que  poderia  tomar  grande  par- 
tido da(]ueilas  riquezas  ,  e  verter  no  seu  thesouro 
os  fundos  de  que  carecia.  A  prop')siçri()  agradou- 
e  loiío  dois  nea'ociadores  forao  mandados  conferen- 
ciar  sobre  este  assumpto  com  u  na  Companhia  hi- 
gleza  ,  que  oíFerecia  una  somíua  considerável  de 
milhões  por  estes  vinhos.  Mr.  d'Almer,  que  aca- 
bava de  tomar  o  commando  do  exercito  de  obser- 
vações sobre  o  Porto ,  communicou  ao  general  Sal- 
danha agora  governador  desta  Cidade  ,  que  estava 
prompto  a  entrar  em  negocia(;ões  para  salvar  em 
proveito  dos  vencedores  o  immenso  cabedal  de  vi- 
nhos, que  se  achavao  em  seu  poder  pertencentes 
á   Companhia  do    Alto    Dauro.     Saldanha    referiu» 
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t)  neíTocloaos  Membros  deata  Companhia  novau>enr 
te  nomeados,  expondo-lhes  toda  a  correspondenr 
cia  a  tal  respeito  ;  mas  depois  de  muitos  debates, 
consultas  ,  e  mediações  da  parte  do  Cônsul  Ino^lez, 
íicou  resolvido  que  não  se  deverião  acceitar  as 
proposições  absurdas  dos  nogociíídores  Mis^nelista?. 
Um  estranííeiro  parcial  refere  que  a  negociação  oíFe" 
recida  pelos  Inglezes  oecultava  um  eno^ano  ,  que  o 
general  Clouét  penetrara  facilmente  ,  e  vinha  a  ser 
dilatar  a  ne<j^ociaçã()  pelos  dias  que  fosse  possível, 
retardando  a  marcha  do  exercito  de  D,  Mií^uel 
sobre  Lisboa,  afim  de  que  D.  Pedro  alcançasse 
tempo  de  ahi  se  fortificar.  Como  quer  que  seja  , 
depois  de  muitos  dias  gastos  e  protestos  perdidos, 
jVIr.  d'Almer  mandou  lançar  o  fogo  aoà  armazaes 
no  dia  17  de  Aofosto  ,  e  lá  vai  a  fortuna  e  meios 
de  subsistência  de  centenares  de  pessoas  barba* 
ramente  arruinada  pela  mão  de  um  Franco/..  A 
scena  melancólica  das  labaredas  ,  e  o  vinho  fume- 
gante tingindo  de  vermelho  as  correntes  do  Dou- 
ro, trouxerão  á  memoria  dos  tristes  espectadores 
da  maríjem  direita  a  funesta  iuíluencia  dos  conse- 
lhos  do  Ministro  Mozinlio  da  Silveira,  que  ja  dei- 
xamos escripto  cotno  por  suas  desvairadas  theo- 
rins  dern  causa  á  ])eríla  de  muitos  bra^oj?  ,  e  a- 
gora  á  ultiuja  ruina  de  valoras  (|iie  a  ninguém 
p/restárão. 

Quando  a  vista  do  infrcn^lio  atneaçavn  as  pro- 
priedades dos  negociantes  Inglezes.  correrão  estes* 
ao  logar  por'  seu  propr'o  motu ,  ou  talvez  autho- 
rif«ados  para  as  salvareui.  A  este  tempo  o  com- 
mandante  da  Marinha  Inoleza  surta  no  Douro  , 
juntando  as  tripulações  ,  desembarcou  eui  Vilia  No- 
va com  o  mesuío  fim  de  iu) pedir  o  progresso  das 
chammas  ;  mas  não  foi  sem  contradicção  que  vi^ra 
em  auxilio  dos  nacionaes.  Alguém  refere  que  Mr. 
d'Aliiier  enraivecido  com  a  presença  dos  soldados 
Inglezes  perguntara  indolentemente  ao  Capitão  • 
quem  lhe  dera  a  licença  de  pizar  o  terreno  cora 
força  armada  ?...  Eéte  redarguio-lhe    com    sangue 
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frio  ,  resoluto  a  nâo  desistir  do  intento  de  salvar 
a  propriedade  Ingleza  ,  e  assim  o  executara  a  des- 
peito das  violentas  ameaqas  do  Francez ;  porem 
outros  afíiniião  que  sendo  intimado  a  retirar-?^ 
immediatamente  ,  e  á  sua  hesitação  as  aineaçaa 
de  Almer  subissem  de  força  ,  o  C'fiicial  Jíig-le/: 
teve  por  bem  retroceder ,  ficando  os  ueírociantes 
só  com  soldados  Portuguezes  para  os  ajudarem, 
Accresceníão  que  o  Oííicial  Miguelista  ,  que  ti- 
nha deixado  passar  o  destacamento  Inglez,  fora 
punido   pela   sua  condescendência. 

No  dia  IS  de  Agosto  havendo  o  ex'írcito  ini- 
migo retirado  a  íua  direita  aó  norte  do  Porto  , 
abandonando  as  formidáveis  haterias  daquelle  flan- 
co e  cobrindo  a  estrada  de  Vallcnigo ,  Saldanha 
tomou  as  suas  disposições  para  forçai-o  em  pler.a 
retirada.  Este  general  manobrou  exactamente  con- 
centrando as  suas  principaes  cuhnnnas  no  ponto 
destinado  ,  e  formando  um  ataque  falso  a  Mr,  d'Al- 
n)er  ainda  na  margem  esquerda  do  Douro,  a  tem- 
po que  a  melhor  força  ameaçando  de  flanco  cahia 
sobre  uma  Divisão  de  9  mil  hotriens ,  comman- 
dada  por  um  certo  Pantaleao.  Este  briíjadeiro  , 
que  nao  sabia  oppòr  resistência  ,  foge  precipita- 
dameiite  na  direcção  de  Penafiel,  aonrle  ponde 
clieirar  em  completa  desordem.  Entào  Aimer  im- 
piPSífionado  com  esta  noticia  reúne  as  forças  que 
encontra,  atraves-a  o  Rio  no  sitio  de  Arnellas  ,  e 
teati  cortar  a  retirada  ao  general  Saldanha  , 
qne  entra  no  Porto  depois  de  ter  surprehendi  io 
o  inimigo  na  madrugada  ,  conduzindo  centenares 
de  prisioneiros  ,  e  grande  quantiilade  de  munições 
de  guerra.  Esta  sortida  fora  das  mais  vantajosas 
e  bem  executadas  por  todo  o  tempo  do  memo- 
rando sitio  do  Porto  ,  que  agora  quasi  emancipa- 
do do  longo  captiveiro,  pí^ide  contemplar  com 
admiração  as  fortificações  abandonadas  pelo  ininn- 
go,  em  todo  o  sentido  muito  superiores  áquelia^ 
em  que  se  havia  deAmdido  mais  pela  coragem  do» 
seu5  combatentes  ,    que  pela    sciencia  da  furtifica-i' 
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<fno.  Depois  desta  refreoa  Mr.  d'Almer  chairia  á 
sua  presença  Pantaleao ,  que  já  se  dispunha  em 
ct>nruiuar  a  retirada  ,  dimitle-o  eoui  toda  a  igno- 
minia apezar  dos  seus  protestos  de  fiiielidade,  e 
entreiía   o  cunnuando  a   outro    oííicial   i^ortu^uez. 


ITCÍLO  XIX. 


Obsfrirulos  díí  Vloiirmont  em  roimhra — M.irrhR  do  í'X«»r- 
♦fito  Mip:u 'li.st.i  «obre  Lisboa — Eíitlutsiasino  por  D.  Mi^tio! 
— ■  Hesj)()btii  aos  apjiluusos — O  exercito  àf  iioiínnont  em  fieriíe 
de  Lisboa  — Biitulha  de  j  de  Seií'Hil)i'o—  Altrniií»  prumefiortK  , 
V  providencias  au  (lapital— Desalento  e  deserções  do  exercito 
iMigiieiii-ta — Aclf^iMdade   de  J>.  Pedio — Planos  de  Bournioiít  re- 

jeit.iíios Ataque   de   i 4  (ie  Setembro  —  Deserção    dos    soldados 

de  Liiiha  para  i^isboa  — Novos  jjlauo;  de  Boiírmoot — Reflexões 
—  ni'>icordia  entre  os  oonselbeiros  e  oíKcii-es  de  D.  Mif,Miel — In- 
fluencia dos  agentes  Inglezes  —  Boiírmont  demitiido  —  Aiae-I>o- 
tiiild  general  do  exercito  Mi{íueli<ta  —  \gentes  lUudidos  nas  ('or- 
tes  estrangeiras  — O  tbesouio  encoberto — A  [{ainba  devembarca 
em  Lisboa— Victoria  em  Obirlos  —  Stubbs  no  Porto — Surpreisa 
de    \^ilia  do  T^onde — Sortidas  ir.ul  snccididas  — Torres    snccede' 

f.  Stubbs— Air,    d\Aln,er    em    frente  (io    Porto íJxtorbues   nas 

Alfandegas  de  D.  2kijgnel.  ^ 

R  or  este  tempo  o  Marechal  Bouríiiont  em  C(j-  , 
niibra  tiuha-trc  fi'ito  o  centro  único  dos  nei^ocios  ^, 
de  l).  Miouel,  (qiie  nào  se  descuidava  em  lhe 
participar  todas  as  circuuistancias  do  Reino  ,)  j''i 
acumulando  as  funcçoes  de  Marechal  Gí^ieial  tív) 
seu  exercito  ás  de  Ministro  da  Guerra  ^  já  diípou- 
do  da  fazenda  pública  que  tinha  á  sua  disposK;ru)^ 
empregava  se  em  retirgauizar  os  diíFerentes  cor|>oi 
d«3uiai)tela(h)?,  Ofíieiaes  de  Ioda  a  graduação  , 
depois  de  haverem  desemparado  os  seus  postos  sem 
alguma  authorisaçào  ,  entulhavão  as  salas  do  seu 
quartel  ;  quando  erâo  mandados  sahir  obtinhãó 
ordens   superiores   para  se  deiuorarein  na  Cidade; 
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«s  famllifis  principaes  de  Lisboa  ,  e  o?  niai.'*  Iníí- 
inotí  empregados  da  casa  de  D.  Mli^uel,  julgavão- 
Be  com  direito  de  se  fazerem  escoltar  por  muitas 
OrdeOfinças  da  Guarda  Real  da  1'olicia  ;  a  diffi- 
<'uldade  era  iinmeiísa  para  qn.'  todos  se  resolves-' 
trKiUi  a  voltar  ás  suas  obrig'açôt'« ;  finalmente  Roíir- 
moiíi  poude  eiu;orr;ír-se  nas  reírtrictas  atrlbiiiroes 
do  seu  principal  eihprtno  com  a  reintreiiaçào  do 
('on-ie   de    S.    Loiíreiico   no    ministério    da   guerra. 

Nos  dias  l;3  e  ií  de  Aj^^o&lo  pòz-se  em  mo- 
vi.menTo  st-lire  l/!^í)í)a  todo  o  oxercito  de  l").  I\ji- 
^■'.!(-'l  ,  divitdiin  em  trc'^  cclumna?:  a  })riiiieira  com- 
joaiidada  j)or  L;;rocii<;jíU|ue!in  atravessando  o  l\Jo 
lia  Chauiusca  íbi  occu})a)'  '-^nlvr.terra  de  JMaíjíts  5 
a  segiiiida  as  ord<Mis  de  Lemos  di)-igio-se  p^ela  Viila 
de  'Ihoteíir  a  Saataiem  ;  e  a  terceira  aonde  ia  i). 
Mi;iL;tíi  accompanliadc)  de  Bí^urmont  ,  e  do  seu  es- 
tado maior,  marchou  s^bre  {.eiria  como  em  re.srr- 
va.  Em  toda  e-ta  niavcba  bouvorào  dias  gastos 
em  (b-libeiaçòe>  vacihiutes  ,  falta  de  escbire^ciuien" 
tos  s<>l;re  os  movimentos  <hi  vãiruarda ,  e  demo- 
ras o'ccas!oi};.(bas  pelo  furuecirrtMsto  de  sapatos  de 
que  o  <^xerc;to  se  acbava  exíremjurente  necej-si- 
tai.o.  7.()d()s  os  gMicraes  conbeciào  a  urgência 
úe  marchar  inccssaníeníente  sobre  a  (^a{)ital  ,  onds 
os  aiilecipava  a  eneri^^ia  cio  í  bique  de  ijragança 
possuin(b)  os  me. os  de  um  rápido  trarjsporte  ))elo 
uiar,  e  auimaudo  os  seus  ja  nas  íiléiras,  cou-.o 
nas  fortificações  :  rH)rem  era  fotco-o  ceder  á  dura 
liccestubide  (bi.-s  circmr.stanrir.s ,  que  nao  iar^uva 
21S  j)b;ib'Ui!^es  lio   seu  cominando. 

()  on!husias!no  arcHa  no  p^Mto  dos  soldado?, 
dizem  ai^uu? ,  e  brilbiava  ain<ba  ír.ais  verdadeiro  no 
temlihuiie  das  povoações  ,  que  na  passageni  de  D. 
Miguei  orrbu)  á  estrada,  a  beijar- ibe  a  mào  ,  e.  a 
lançar-lbe  fliires  :  '*'  Homens  e  m.ulberes  de  todas 
,,  as  idades  posta  vão- se  diante  de  lie  com  os  jye- 
,,  llios  em  terra  ;  e  era  desta  maneira  que  se  re- 
,,  cebià  aquello  que  se  tem  pintado  como  um  t}- 
.5  raííno,  e  corno  uin  principp  aborrecido  de  seus 
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4.  pulxlitos.''  Mas  quem  erao  esses  que  corrino  ao 
goii  eiieuntro  ?...  ^Nao  era  essa  nii^errium  plebe  , 
vil  e>C('ria  da  Nação  iiirtigaiia  pelo  fanatisiiu)  fe- 
ro/ ,  que  llie  dizia  a]í  está  o  ungido  do  St  nhor?..é 
At>  Díiyinas  d;i  Historia  uao  ePtào  porventura  ciioias 
<ie  outros  teiiuibantes ,  e  hinda  mais  subidoí^  aplau- 
sos ])resíad()S  a  tyrannos  que  iiieonte.>>tav(du;eiitè 
fòrao  (»  fíaí)erio  dos  í^eus  povo?  e  do  oeuero  liu- 
luauo?...  i*(U"('(rto  qtie  se  a  posteridade  t]()uvei?>e 
(le  juljiar  eu)  hein  «uv-íes  eucoutrws  ,  a>:  acciaina- 
c,oes  aos  Nei'os  e  Cali^idas  poi-iào  eiu  \gui\]  plaud 
o  ^overuo  uioiis^truoi-o  de?teô  iuiperadoros.  (i*s  fa- 
ctos, e  nào  as  vozerias  de  utu  povo  rústico,  são 
á  única  balança  eui  que  devemos  pesai*  as  acções 
<le  qiialquer  monarcha  :  a  plebe  Cíuulenniada  á  ii^no- 
rancia  é  ao  u.e.suio  tempo  o  oioão  e  a  victinia 
de    uma  f.-ícçào  ,  que   a   dirige   vm  seu    jiroveito. 

Como    aiier    oue   seia  ,    as  c(>lumnas  do  exer- 
'  '  . 

eito  (le  D.  Mii^uel  depois  de  muitas  niarclias  in- 
dispensáveis para  i-ecoidiecer  os  loi>ai"es,  e  coníra- 
nuírchas  para  ob-ervar  as  posições  eont>'ai'ias  , 
aeiuirào-se  no  dia  4  de  Setembro  de  \^S:}  íi  fren- 
te de  Li.^boa  em  força  de  i5  a  \6  mil  houiens. 
1).  Miguel  estalxleceo  o  sen  <]nai'tel  geneí'al  em 
Lumiar,  e  os  geui  raes  do  >eu  exercito  tomárào 
as  dis})osiçoes  convenientes  em  (pianto  olle  corria 
as  liiilias  em  revista,  mui  bem  pei"sua<lido  que  ao 
outro  dia  Lisboa  ticfiria  da  sua  parte.  Esta  (.i- 
<lade  tiuha  aberto  fos.-os  e  levantado  reduct(»s  .^o- 
bre  todos  os  ])ontos  elevadcís,  que  a  pi*(>reí>iào  da 
parte  do  norte:  usais  de  12«)0  j.u-ças  d'aitilharia  de 
gi'osso  calibre  ,  abandonadas  pelo  Duque  d<í  Ca- 
d.'ival ,  niontavrío  agora  estes  entrincluiramentos 
terríveis,  sobre  os  qnaes  se  havia  de  disputar  a 
posse  da  Capital  do  Rciuo.  CJ»  reforços  cliegados 
do  Porto ,  e  os  l^atalhòes  ncnamente  organisados 
í-oujpunbào  um  exercito  respeitável,  muito  mais 
pela  presença  do  Duque  de  Bragança ,  e  dos  seus 
*aiidos    Generaes  Terceira  e  Saldanha. 

No   dia  5  de  Setembro  a   infantaria   inimiga 
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encetou  o  ataque  iio  sitio  da   Palma  ,    lançando .9(5 
coui  nipidez  sobre  o  palaeio  de    Palhavãa,   aonde 
íis  tropas  de    D.  Pedro   íizerào  a    mais  vif^orosa  re- 
sistência ao    fogo  que   lhes  era  dirigido  das    ca^as 
i'ir(  imiví^inhas.      lUitàn  o    coinniantlante   iMiauelis- 
ta  Air.    Diibreuil  ,    reconhecendo,  muita    importân- 
cia   em     occiifír    íiqrcila  pof^ic^uo  que    abria    a  en- 
tra .ta    de    ívi."boa  ,    icz    toíh)»    os   exftTços    para    ai 
t!  uiar.      Km  (jiíanto   a   artilharia   inimiira   dirio;ia  oi 
seus   tiros   ai;    paiacií»  ,    a   infantaria    levou-o  de  as- 
salto sc<2"inndo  se  «rraniie  mitrtandade  no  jardim  pró- 
ximo ,    onde   o  terreno  fwi    tomado  e  retomado  com 
muita    resistência.    Ne-ie    teuípo  as  bateiias  de  Lis- 
boa fazendo   um  <>rj!nde   esti-a^-o  sobre  a    ffente   de 
Dubreuil   (|ue   ^e  achava   inteiramente   enxolvid.i,   n 
eonfu/.ao   anguu-íilou    quando    a   cavallaria    inimi^íi 
;  trevendo-se   a   accoji-.n:ctter  um  redur  to  jazèo  qua- 
si   toda   na   expbaiada,     cahindv)  o  seu  coinmandan* 
te   atravc.sfcrido    de    tiros.      Kra  ui?a   hora  da    tarde, 
e   o    Marechal    Bouin'ont    presenciando   o^  baldados 
oiforcos  do  S(M)    exercito    dava   toda    a    ricferencia 
a    e-re    pinto   de   ;itH(jue  ,    drixando   em   inacção   a 
])ivi>rio    da    direita   coniit  antiada    p-oi*  Lcnsos ,    (pn-í 
se  achava  ao  ]on<2fo   dos    Aoiicductos  de  l-isboa,    O 
con.bate    ];rolong-iindo-se   ate  .ás   :3   horas   da  tarde, 
i5ourniont  -.liamiou    ordem  a   (.'iuuct  })a!a  que  avan- 
(,'as?c   i-o]tí  três    brigadas,    que    nao     tinháo     ainda 
tomado   p  irte  na  acçno.      i-.ste   general  conhece(h.r 
das  circum?,íancÍMs   ponderou    os    perigos   que  dafpii 
poderiào   resultir ,   aconselhou   a  dei!>ora  até   o   dia 
seguinte,   e    pcr>ua>iÍ!)   a    l).  Miguelos    motivos  da 
sua    oi>ini:"iO.     Aífir!na-se   que    D.    Miguel    mostrara 
ii!!ia    írrinde   reonunuincia    as    ob-ervncòes ,    que  ilie 
forào   íciías  :   o  ataque  ces>i)n  com   o  dia  ,  e  as  suas 
tropas  retirárào  a  tomar   as  primeiras   posic^oes. 

O  cxcrciti)  Miguelista  íeve  400  homens  fora 
do  combate  ,  mas  alguém  aíiirnia  que  os  consti- 
tncioniies  soífrerào  maiores  damnos  pela  morte  e 
feritnentos  graves  de  alguns  olíiciaes  de  distincçri^o. 
O   Duque  de  Bragança  desenvolvèo  ne^-ta  occasià© 
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á  ?\\i\  ini^sg-otavol  actividade:  as  suas  providencias 
foi-rio  effic.azes  para  remediar  o  mal  causado  pelos 
inimigos  ,  que  cortárào  a  direcção  das  Acuas  Li- 
vres; muitos  poços  forão  abertos  para  obviar  á  es- 
cacez  dieste  artigo  de  prinseira  necessidade;  o  seu 
exéiuplo  e  coragem  teve  uma  decidida  influencia 
nos  Vokintasios  Lisbonenseg^  que  neste  primeiro 
ensaio  rivalisárao  com  os  melhores  Portuenses,  a* 
gora  testemunhas -do  seu  valor;  esn  summa  os  ha- 
bitíintes  de  Lisboa  distinguírão-se  pela  sua  huma- 
nidade,  tratando  os  fcidos  cora  todo  o  carinho 
á  custa  dos  «eus  commodos  ,  e  no  meio  de  perigos. 
Kste  malogrado  ataque  desanimou  sobre  ma- 
neira o  exercito  de  D.  Miguel ,  esperançado  na- 
queile  mesmo  dia  de  pilhar  a  Capital  para  saciar 
a  sua  avidez  ,  e  indemnisar-se  da  muita  miséria 
que  ,  lia  tempos  ,  o  trazia  com  os  olhos  fitos  em 
um  saque  copioso.  No  dia  seguinte  não  se  avan- 
çou a  segundo  combate  contra  a  expectação  de 
todos  ;  ura  concelho  no  quartel  de  Bourmont  ha- 
via decidido  que  o  ataque  fosse  demorado  indefi- 
nidamente ;  a  artilharia  dos  fortes  de  Lisboa  não 
<;essava  de  cahir  sobre  os  postos  avançados ;  a 
inacção  fazia  su.^peitar  que  se  adoptaria  o  systema 
pelo  qual  tiiihão  estado  tanto  tempo  em  frente  do 
Porto  ;  o  general  Krancez  ia  perdendo  o  presti- 
gio no  espirito  daqueiles ,  que  elevavâo  os  seu3 
talentos  militares  e  a  fama  das  siías  victorias  ;  fi- 
nalmente os  soldados  murmuravão,  e  não  havia 
oíiiciaes  que  os  podessem  manter  em  uma  disci- 
plina nunca  tão  necessária  como  agora.  A.  deser- 
ção começou  pelos  corpos  de  Milicias  ,  e  grassou 
nos  Voluntários  :  estes  soldados  não  se  passavão 
para  os  constitucionaes  de  quem  esperavão  máos 
tratamentos,  e  aonde  não  querião  combater  con- 
tra os  sentimentos  que  tinhão  por  D.  Miguel  ; 
mas  voltavão  para  seus  lares  aguardando  uno  ter- 
mo á  guerra,  que  reputavão  interminável.  Como 
estes  desertores  fossem  numerosos  ,  não  era  pos- 
sível ao  g'overno  de    Miguel  remediar   com  casú* 

J2 
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gos  fortes ;  assim  observamos  em  tono  o  tempo 
desta  iuctd  as  amnistias  seguirem  as  turmas  fuoi- 
tivas  ,  que  ainda  j>or  este  geito  não  vultavào  ao 
campo  se  nào  fossem  os  máos  trataujentos  e  zelo 
activo  das  autboridades  locaes  ,  que  os  apertavào 
incessantemente. 

Por  todo  este  tempo  de  inacção  da  parte  do 
inimiíío,  D.  Pedro  occupou-se  em  leforinar  os  for- 
tes damnificados  ,  mandou  cavar  fossos  maia 
largos  e  profundos  ,  e  fez  derrubar  muros  e  in- 
cendiar algumas  casas  ,  donde  esperava  danjnos 
a  defesa  da  Cidade.  Os  generaes  de  D.  Micruel 
distinguião  com  facilidade  a  população  de  Lisboa 
occupada  nestes  custosos  trabalbos,  que  elles  nào 
ousarão  perturbar  em  quanto  se  aprazião  em  pro- 
por ,  e  discutir  planos.  Aij^uem  aííirma  que  Bour- 
mout  ,  convencido  de  que  era  impossivel  a  infan- 
taria Miguelista,  que  só  sabia  bater  í^e  em  atira- 
dores, atacar  em  Oiassa  os  fortes  contrários,  [)ro- 
pôzera  um  plano  em  que  a  cavallaria  deveria  ven- 
cer os  maiores  obstáculos.  Uma  columna  cerra- 
da de  3  mil  infantes  ,  seguida  de  mu. tos  esqua- 
drões e  alguma  artilharia,  deveria  penetrar  em 
massa  na  Cidade  por  um  ataque  nocturno,  em 
quanto  alguns  officiaes  Francezes  se  oíFerecião  a 
marchar  na  sua  frente.  Este  plano  não  foi  accei- 
te,  mas  como  era  f(;rço&o  atacar  ou  retroceder, 
dous  officiaes  Francezes  forão  mandados  reconhe- 
cer as  fortiHca(;ões  contrarias  sobre  a  direita  e  es- 
querda de  Lisboa.  Pelas  suas  informações  ficou 
decidido  que  no  dia  J4  de  Setembro  começaria 
um  ataque  simulado  pela  esquerda,  afim  de  que 
atrahindo  ali  os  adversários  ,  as  tropas  de  reserva 
no  Campo  Grande ,  e  a  cavallaria  postada  na  Luz 
penetrassem  ao  centro  de  Lisboa.  Este  projecto 
desagradou  tanto  ao  generel  Clouét ,  que  immedia- 
tamente  deo  a  sua  demissão  ,  ficando  encarregado 
do  ataque  pela  esquerda  João  de  Gouvêa  Ozorio, 
official   de   medíocre»  conhecimentos. 

Marcharão   portanto  de  noite  as  brigadas  que 
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liavião  sido  destinadas  áquelle  ponto  ,  aonde  de- 
veriào  chegar  pela  madrutyada  para  surprehender 
a  linha  contraria  ;  porém  sendo  já  muito  de  dia 
poderão  começar  o  ataque,  em  que  houve  muito 
terreno  perdido  e  «canhado  alternativamente.  Um 
reducto  das  Linhas  de  Lisboa  causou  muito  dam* 
no  ás  coluumas  de  cavallaria  e  infantaria  Migue- 
lista ,  que  o  commandante  nâo  soube  pôr  ao  abri- 
go de  ura  fogo  destruidor.  Pelas  10  horas  da 
niaiihàa  Ozorio  retirou  precipitadamente  sem  que 
fosse  seijuido  dos  defensores  das  Linhas  ,  e  nisto 
ficou  o  plano  resolvido  contra  a  vontade  de  Mr. 
('louét.  As  tropas  de  Lisboa  soífrêrão  perda  in- 
significante nesta  curta,  mas  viva,  refrega,  em 
que  as  fileiras  de  O.  Miguel  deixarão  mais  de 
70   homens    no  campo. 

Depois  destes  combates  tão  infructuosos  como 
nocivos  ao  exercito  de  D.  Miguel ,  os  seus  gene- 
raes  renunciarão  ás  esperanças  de  tomar  Lisboa. 
As  Linhas  desta  Cidade  despedião  um  fogo  mor- 
tífero sobre  as  phalanges  inimigas ,  as  granadas 
alcanqavão  a  sua  cavallaria  no  Campo  Grande  , 
«  as  escaramuças  continuas  nos  postos  avançados 
levavão  todos  os  dias  alguns  soldados.  Contavão-- 
se  *20  de  Setembro  ,  e  a  deserção  da  tropa  de 
Linha  para  o  exercito  de  D.  Pedro  crescia  á  pro- 
porção que  o  pagamento  escasseava  ,  e  a  fortuna 
parecia  ter  virado  ao  lado  adverso.  O  soldado  que 
ainda  permanecia  fiel  murmurava  mais  que  nunca, 
porque  o  militar  sedicioso  ,  como  diz  um  celebre 
Historiador ,  costuma  atribuir  aos  generaes  os  re- 
vezes da  campanha  ,  que  somente  são  devidos  á 
sua  indisciplina  e  cobardia. 

Neste  estado  de  cousas  era  forçoso  tomar  um 
partido.  O  Marechal  Bourmont  propunha  a  D. 
Miiruel  um  novo  plano  necessitado  pelas  circum- 
stancias  presentes  de  um  exercito ,  que  não  podia 
ser  conservado  na  oífensiva.  Todas  as  forças  Mi- 
guelistas deverião  ser  concentradas  a  uma  legoa  a 
traz  de  Loires,  aonde  poderia  atrabir   o  adversa- 
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rio  e  batel-o  longe  dos  seus  entrincheiraraentí**^ 
deixando  sempre  diante  de  Lisboa  uma  coliiiuna 
assas  forte  para  observar  o  exercito  de  D.  Pedro. 
Por  este  tempo  a  villa  de  Santarém  para  onde 
G rival  tinha  partido,  havia  pouco  tempo  ,  a  traçar 
fls  linhas  de  fortificação ,  seria  provisionada  e  cons- 
tituida  em  um  perfeito  estado  de  defesa,  para  que 
no  caso  de  revez  o  exercito  encontrasse  um  abri- 
go seguro.  Ao  mesmo  tempo  por  todas  as  pro- 
víncias do  Reino  um  recrutamento  severo  organi- 
zaria um  exercito  numeroao,  de  que  Santarém 
seria  o  ponto  de  reunião  ,  e  para  onde  deveriào 
correr  todos  os  soldados  logo  que  se  achassem 
exercitados  nos  differentes  depósitos  designados.  A 
estação  invernosa  que  ia  a  principiar  daria  o  tem- 
po necessário  para  a  excuçíio  deste  projecto,  em 
quanto  Leiria  e  Óbidos  deverião  ser  postos  ao  a- 
brigo  de  qualquer  accomettimento  por  fortificações 
bem  ordenadas.  Bourmont  ponderava  que  a  ban- 
deira bicolor  firmada  no  Porto,  Lisboa ,  Peniche, 
Setúbal  ,  e  somente  ao  sul  do  Algarve  em  Lagos, 
e  Faro  ,  não  tinha  podido  ainda  penetrar  nas  pro-^ 
vincias  do  interior,  aonde  era  possivel  predispor 
e  eífeituar  estas  tenções,  levando  em  Gí)nta  a  boa 
vontade  dos  habitantes,  e  o  zelo  das  authorida- 
des    locaes. 

Devemos  confessar  que  se  este  projecto  atri- 
buído a  Bourmont  tinha  atijum  pouco  de  imaginá- 
rio ,  e  suppunha  no  caso  presente  os  meios  pe- 
cuniários extremamente  escassos  ,  e  a  vontade  da 
Nação  que  visivelmente  ia  faltando  ,  não  eontan* 
do  com  as  ulteriores  operações  do  exercito  de  D. 
Pedro ,  que  em  um  momento  podia  perturbar  es- 
tes arranjos  imaginados  no  socego;  digo  que  de- 
vemos confessar  ser  este  plano  o  único  possivel  a 
dar  uma  esperança  no  momento,  e  o  tempo  bre- 
vemente mostrou  que  a  melhor  parte  delle  fora 
adoptada  nos  movimentos  que  proximamente  se 
seguirão.  Mas  entre  os  ministros  e  Conselheiro* 
de    D.   Miguel    reinava   o   enredo  e  a  disíiuauU^ 
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ção:  havia  tempos  que    09  validos  não   podiâo  en- 
carar com    os   estrangeiros    senhores    da    gerência 
dos  negócios,   e  da  melhor  privança  do  seu  amo  ; 
temi  ao  ,   e   com  raz:ia,  o  inteiro  esquecimento  dos 
eeiis  serviços  na    causa  em  qtie   se   havião   empe- 
nhado desde   o  principio^   e  agora  postos  á  mercê 
de    uns   foragidos  que ,    pelo    menos  ,   não    tinhão 
podido    levar    a    melhor   depois   da    sua   cheg-ada ; 
formou-se  por  tanto  contra   Bourmont  um   partido, 
que  poude  acabar  cora  D.  Migud    a  não  seguir  os 
seus   conselhos.     A    discoi*dia    pintou  o    Marechal 
Francez  como   um    ambicioso    que  queria    prolon- 
gar a  guerra    sob  intuitos   particulares,  quando  ella 
se  podia   terminar  por  combates  decisivos  e  de  fá- 
cil vencimento;  dizião  que  elle   communicavacom 
os  inimigos  já  por    correspondência  ,    como  pelos 
agentes  secretos  ,  e  que  a  sua   intenção  era  resol- 
ver a  contenda    pelo  casamento  de   D.   Miguei  cora 
sua  Sobrinha ;  em    summa,  nada  esqueceo  daquillo 
que   em  taes    oecasiões    ura   partido   costuma   irro- 
gar,   com  verdade  ou  'sem  ella,  ao  seu  adversário. 
A    este   tempo  era  cheirado  de  volta  da  Inglaterra 
o  capitão    Eliot  com  o    general    Mac-Donald,   e 
outros  officiaes  que  já  tiverão  occasião  de   assistir 
ao   ataque  do    dia    14. 

Ura  Francez  ao  serviço  de  D.  Miguei  refere 
por  esta  occasião,  que  emissários  Iniriezes  envia- 
dos ao  Lumiar  chegarão  a  obter  uma  decidida  in- 
fluencia nos  conselhos  d'estado ,  e  que  um  agen- 
te de  Inoflaterra  não  se  envergonhara  de  oíFere- 
cer  grandes  som.nas  aos  Officiaes  Francezes  ,  se 
por  ventura  quizessem  abandonar  o  exercito  Mi- 
guelista ;  mas  que  estas  proposições  tiverão  uma 
repulsa  bem  merecida.  Sem  desmentir  factos  as- 
severados por  uma  testemunha  occular,  ainda  que 
parcial ,  observaremos  de  passagem  que  o  génio 
da  politica  Britânica  não  era  de  consentir  a  me- 
nor sombra  de  araisade  Franceza  no  terreno  Por- 
tugueZ)  mormente  quando  o  êxito  da  guerra  ainda 
estava  problemático. 
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Como  quer  que  seja,  o  Marechal  Bounuonfc 
offereceu  a  sua  demissão  ,  que  foi  acceita  por  D. 
Miguel,  e  partio  im mediatamente  accompaiihado 
dos  generaes  Clouét  e  Larocliejaquelin  com  uma 
grande  parte  dos  Officiaes  Francezes  ,  que  se  jul^ 
gárão  offendidos  e  quizerâo  seguil-o.  Atravessan- 
do Portugal  e  a  Hespanha  foi  desembarcar  na  Itá- 
lia, deixando  no  exercito  de  D.  Miguel  dois  filhos 
seus,  como  era  penhor,  (dizem,)  da  sua  boa  fé, 
e  da  pureza  das  suas  inten(^ões.  O  Inslez  Mac- 
Donald  ,  que  tinha  servido  áá  ordens  de  Wellington 
na  guerra  da  Península ,  succedeu  no  commando 
ao  Marechal  Bourmont.  Tendo  desembarcado  com 
Eliot  alguns  dias  antes ,  recebeo  o  posto  de  ge- 
neral sob  condição  de  atacar  as  Linhas  de  Lisboa  ; 
porém  virando  de  plano  oecupou-se  constantemen- 
te era  fechar  caminhes  por  onde  receava  que  po- 
dia ser  surprehendido  ,  e  organisou  uma  policia 
de  campo  para  conservar  os  Soldados  nos  acam- 
pamentos ,  e  impedil-os  das  suas  dispersões  rapi- 
nantes. 

Por  todo  este  tempo  de  tantas  angustias  pa- 
ra D.  Miguel ,  os  seus  fieis  servidores  ,  enviados 
a  obsecrar  as  grandes  Potencias  despóticas  da  Eu- 
ropa, não  se  descuidavão  de  supplicar  os  seus  bons 
oíficios  implorando  soccorros  para  desviar  a  col- 
lisão  de  que  estavão  ameaçados ;  mas  s6  encon- 
trarão consolações,  e  votos  pelo  bom  successo  das 
suas  armas.  Então  D.  Miguel  desenganado  que 
somente  poderia  contar  com  o  que  era  seu,  cha- 
ma dois  da  sua  privança  e  parte  de  noite  ao  pa- 
lácio de  Queluz  a  tirar  um  thesouro  de  diaiuantea, 
calculado  no  valor  de  muitos  milhões,  para  com- 
prar era  Inglaterra  uma  forte  esquadra  cora  que 
podesse  luctar  contra  aquella  que  ,  ha  pouco,  ha- 
via perdido.  Só  elle  sabia  o  logar  onde  jazia  este 
precioso  deposito,  segundo  o  Author  que  havemos 
seguido,  porque  sua  Mài  estando  para  morrer  lhe 
tinha  confiado  este  segredo ,  pedindo-lhe  com  todo 
o  esmero  que  não  quizesse  fazer  uso  deste  valio- 
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sn  recurso  ,  smão  jnas  derradeiras  ex  trem  idades. 
Eia  cbfgado  o  ensejo  apropriado  ,  e  entào  o  Ca- 
pitão Eiiot  recebeu  este  cofie  famoso  ,  e  ao  mes- 
mo tempo  as  instrucçoes  convenientes,  que  loo^o 
partio  a  execiitar.  Não  sabeuíos  que  fora  feito 
deites  diamantes  entregues  á  consciência  de  ura 
Injílez ;  **  Porque  desde  então,  continua  o  mesmo 
,,  Aiitbor,  não  se  ouvio  mais  fallar  deste  official, 
,,  nem  da  esquadra  que  devia  conduzir  diante  de 
„  Lisboa  ,  senão  nas  esperanças  com  que  anima- 
,,  vào  o   exercito.  „ 

Em  quanto  nas  fileiras  da  usurpação  reinava 
a  melancholia  ,  o  desasocego ,  e  a  consternação  ; 
a  alegria  e  o  jubilo  brilhavão  em  Lisboa  com  a 
cbegada  da  Rainba  a  Senhora  D.  Maria  M.  no 
dia  22  de  Setembro  de  188.3.  No  dia  immediato 
desembarcou  com  a  Duqueza  de  Bra«aiíça  no 
n.eio  das  acclamac^òes  da  immensa  população  de 
Lisboa  ,  eujo  enthusiasmo  se  attendermos  ás  cir- 
co mstancias  do  momento  ,  mais  se  poderá  imagi- 
nar  que  descrever. 

IJm  outro  revez  veio  ameaçar  a,  retaguarda 
do  exercito  de  D.  Mi^juel.  Mr.  de  Houssaye  go- 
vernava na  Villa  d'0])idos  á  testa  de  uma  guar- 
nição composta  de  alguma  cavallaria,  tropas  de 
Milícias,  e  abrande  numero  de  soldados  de  diíFe- 
rentes  corpos,  com  o  fim  de  observar  as  forças 
constitucionaes  que  occupavão  a  Praça  de  Peniche« 
Este  Francez  emprehend^dor  tinha  saído  duas  ve- 
zes a  campo  nos  dias  13  e  19  de  Setembro,  mas 
recolhia  outra  vez  aos  antiíjos  muros  depois  de 
batido  e  dispersado.  Checou  o  dia  29  em  que  o 
estrangeiro  havia  de  deixar  o  atrevimento  das 
suas  eorrerias ,  sendo  rechassado  no  campo  e  ex- 
pulso da  guarida  d'Obidos  com  os  miseráveis,  que 
G  acompanhavão  :  a  villa  foi  abandonada  aos  in- 
fiultos  do  vencedor,  e  Mr.  de  Houssaye  feito  pri- 
sioneiro no  momento  em  que  voltava  a  procurar  a 
£ua  esposa. 

Em  quanto  as  visiiihaaças  de  Lisboa  erão  des- 
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ta  sorte  opprimidas  com  os  trabalhos  da  guerra ,  & 
general  Stubbs  nomeado  governador  do  Porto  uí\ 
ausência  de  Saldanha  achou-se  collocado  em  cir-» 
cumstancias  difficeis  e  desagradáveis :  as  tropaa 
saião  constantemente  da  Cidade  para  reforçar  Lis- 
boa ,  alguns  gados  chegarão  a  ser  embarcados, e 
o  inimigo  preparavâ-se  para  novas  empresas.  INcs-^ 
te  estado  julgou-se  que  as  sortidas  poderiào  infun- 
dir respeito  aos  adversários.  No  dia  3  de  Setem- 
bro em  quanto  alguns  destacamentos  distrahião  a 
attenção  de  Mr.  d'Almer  em  differontes  pontos ,  uma 
columna  commandada  pelo  Brigadeiro  Zagallo  en- 
trava em  Villa  do  Conde ,  onde  surprehendeo  um 
regimento  de  Milicias,  e  depois  de  passar  alguna 
soldados  á  bayoneta,  conduzio  perto  de  200  pri- 
sioneiros para  o  Porto.  As  sortidas  que  tiverão 
seguimento  não  desmentirão  o  máo  conceito  que 
os  bons  Officiaes  do  Exercito  Libertador  sempre 
fizerâo  deste  errado  systema  de  pelejar  :  aquella 
que  foi  descançar  a  Grijó  no  lado  esquerdo  do 
Douro  teve  de  retirar  com  25  homens  fora  do  com- 
bate, era  quanto  o  inimigo  postado  no  alto  de  S. 
Mamede  batia  as  forças  que  havião  saído  pelo 
norte  da  Cidade.  Passados  alguns  dias  um  reco- 
nhecimento feito  sobre  Rio  Tinto  ,  por  occasião  de 
se  approximarem  algumas  guerrilhas  ,  causou  uma 
perda  bem  sensível  pela  morte  do  bravo  Coronel 
Pacheco ,  que  ferido  gravemente  faleceo  pouco  tem- 
po depois.  A  sua  morte  lamentada  geralmente  enr 
cheo  de  lucto  a  Cidade   Eterna. 

O  Brigadeiro  Torres  governador  da  Serra  do. 
Pilar ,  succedendo  a  Stubbs  no  commando  das 
forças  do  norte  ,  começou  com  muita  actividade  a 
construir  uma  linha  de  defeza,  ecmprehendendo 
os  pontos  mais  bem  escolhidos  de  Villa  Nova  de 
Gaya  :  pelos  seus  cuidados  se  organisárao  corpos 
de  Voluntários  das  aldeãs  visinhas  ao  Porto,  que 
dahi  em  diante  podessem  formar  a  maior  guarni- 
ção desta  Cidade.  A  posição  occupada  por  Mr. 
4'Almer  encarregado  de  observar  o  Porto  fora  mm 
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Víintajosa  a  este  general  ,  por  que  com  muita  ha- 
bilidade tinha  sabido  estabelecer  as  suas  linhas  de 
tal  modo,  que  constantemente  recebia  informações 
dos  menores  movimentos  das  forças  da  Cidade, 
CoUocando  o  seu  quartel  general  em  Santo  Thyr-^ 
&o,  estendia  a  sua  direita  em  frente  do  Ave,  em 
quanto  a  esquerda  passando  por  Balthar  vinha  ap- 
poiar-se  em  Arnellas  sobre  o  Douro  ;  os  seus  pos- 
tos avançados  occupavão  a  serra  de  Vallongo,  e 
urna  brigada  volaute  observíva  a  margem  esquer* 
da  do  Rio.  As  tropas  sob  o  seu  commando  ado- 
ptarão um  systema  de  extorsões  d'Alíandega  sobro 
os  desgraçados  paizanos ,  que  negociavâo  trazen- 
do mantimentos  e  levando  géneros  da  cidade  do 
Porto.  Os  comraandantes  dos  destacamentos ,  pos-; 
tados  nas  avenidas  e  atalhos  por  onde  os  almo- 
creves tinhão  de  costume  passar,  extorquião  a  esta 
pobre  gente  avultadas  soramas  pela  licença  de  a 
deixarem  transitar  impunemente  ,  a  ponto  de  que 
muitos  enriquecendo  com  es^as  rapinas  dispertárãa 
o  zelo  invejoso  do  pndre  Alvito  Buela  altamente 
clamando  contra  estes  abusos  em  vários  impressos^^ 
que  muito  contribuirão  a  desacreditar  o  moribm^v, 
do  partido  da  usurpação. 
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CAPITULO  XX, 


As   tropas  de    Lisboa  rompem    as  linhas  de    D.  Miguel—^ 

Combate    de    Loures —  Mac-Donald  retira   para    Santarém 

Posição  dos   exércitos    adversários  — Occupaçãd    de    Salvaterra 

—  Dc-sastre  em   Alcácer  do  Sai —  Combate  na  Barroca  dMlva 

—  Reconhecimento  sobre  Pernes  —  As  deseições  crescem  no- 
exercito  Miguelista  —  João  Galvão  ,  e  (í«udencio  Torres 
privados  de  D.  Migtiel  —  Passatempos  de  D.  Miguel  em 
Santirem  e  Almeirim  —  Cuidados  e  applicaçÕes  de  Mac- 
Donakl  —  Motivos  de  desgosto  por  todo  o  Reino  .s.  Povoas- 
Ruccede  a  Mac-Donald —  Qualidades  deste  general  —  Anno  de 
1834 —  Saldanha  toma  Leiria  —  Surpreza  de  Torres  Novas  _- 
Eatalha  de  Pernes  —  Anecdota  interessante  —  Epidemia  em 
Santarém  —  Murmurações  e  rivalidades  em  Lisboa  —  Procla- 
mação  de    D.    Miguei  —  Lemos  talando  a  margem  esquerda  do 

Tejo —  Batalha  de    Almoster  —  Alguns  promenores Povoas 

é  suhstituido  por  Lemos  —  Padecimejitos  do  Duque  de  Bra- 
gança—  Jesuítas   em    Portugal  —  Procedimento   do   Núncio  A- 

postolico Interíerencia  Iiigleza  —  Prof»osições    rejeitadas  em 

Santarém  —  Continuação  dos  preparativos  —  Nosções  sobre 
a  guerra  do    Alemtejo. 

_jra  clie<?a(lo  o  tempo  aprazada  em  que  o  Du- 
que de  Bragança  resolvera  accometter  o  exercito 
sitiante  nas  suas  uiesmas  posições  em  freute  de 
Lisboa.  Eis  que  de  repente  no  dia  10  de  Outu- 
bro pelas  9  horas  da  manliãa  a  mosquetana  e  ar- 
tilharia do  Exercito  Libertador  carrega  com  toda 
a  foiça  pr^la  longitude  da  linha  inimiga  ,  e  obriga 
os  postos  avançados  a  retirar-se.  Mac-Donald 
disperta  do  lethargo  ,  corre  aos  logares  aonde  se 
julga  necessário  ,  tenta  resistir  a  um  ataque  im- 
previsto, e  procura  reunir  os  regimentos  pela  maior 
parte  incompletos;  porque  os  soldados  depois  da 
revista  de  raanhãa  tinhão  ido  ,  segundo  o  costume, 
roubar  pelos  campos  circumvisinhos  o  alimento  qjie 
lhes  faltava  nas  fileiras.  Nao  obstante  um  ata- 
que tão  pouco  previsto  ,  os  inimigos  disputarão 
com  valentia  o  terreno.     O  Campo  Grande  foi  umi 
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thcatro  de  carniceria  em  quanto  a  esquerda  ent 
rompida:  a  brigada  que  a  occupava  atacada  em 
frente ,  e  ameaçada  de  flanco ,  teve  de  retirar  pre- 
cipitadamente. A  ala  direita  postada  em  Bernfica 
defendia-se  com  tenacidade  pelo  fogo  bem  dirigido 
da  sua  artilharia ,  mas  o  centro  do  exercito  dis- 
])er3o  ao  principio  pela  impetuosidade  das  tropag 
de  Lisboa  reanimou- se  ,  dizem  ,  pelo  valor  e  san- 
gue frio  ,  que  D.  Miguel  mostrara  nesta  occasião. 
Kutre  tanto  a  esquerda  estava  desordenada,  as 
posições  do  Campo  Grande  já  erão  perdidas  ,  e 
as  casas  de  Lumiar  achavào-se  occupadas  pelos 
postos  avançados  do  exercito  de  D.  Pedro  :  Mac- 
Donald  dá  ordem  de  retirada  pela  meia  noite  ,  e 
tm  quanto  o  seu  exercito  se  movia  em  silencio  » 
as  bagagens  e  todo  o  material  seguirão  para  Villa 
Franca ,  marchando  D.  Miguel  escoltado  de  uni 
esquadrão  cora  o  resto  das  tropas  a  tomar  posi- 
ção uma  legoa  na  retaguarda  adiante  de  Lou- 
res. 

No  dia  im mediato  o  exercito  de  D.  Mitruel 
occupava  uma  forte  posição  ,  quando  pelas  10  ho- 
ras da  manhãa  os  Lnnceiros  Inglezes  desembo- 
cando pela  estrada  de  Li-^boa  sofrerão  um  embate 
de  forças  superiores,  em  que  ficarão  mal  trata- 
dos. \  este  tempo  I).  Pedro  desenvolvendo  as 
suas  linhas  sobre  as  alturas  de  Odlvellas  fez  col- 
locar  a  artiliiaria  e  avançar  os  atiradores,  susten- 
tando um  fogo  vivissiino  sobre  o  inimigo,  que  já 
se  receava  pelo  centro  da  posição  em  Loures.  En- 
tão Mac-Donald  pelas  4  horas  da  tarde,  imagi- 
nando recuperar  as  vantagens  perdidas  na  vespora, 
dá  ordem  a  um  filho  de  Bourmont  para  atacar 
uma  colina  occupada  pelas  tropas  de  D.  Pedro  : 
o  oíficial  obedece ,  chega  ao  cimo  com  os  sens 
batalhões,  mas  é  immediatamente  batido  e  obri- 
gado a  tomar  as  suas  primeiras  posições.  A  noite 
veio  pôr  termo  a  este  combate,  em  que  Mac-Do- 
nald só  ai(juirio  a  gloria  de  ter  suspendido  o  ad- 
versário,  era  quanto   dava  tempo   a  que  as   baga- 
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fena  e  o  màteriaj  do  seu  exercito  chegassem  a 
illa  Franca ,  para  onde  ainda  de  noite  mandou 
marchar  suecessi vãmente  todos  os  corpos  vindo  en- 
contrar a  confusão  pelo  em,barçiço  dos  homens, 
mulheres,  e  bestas,  envolvidas  com  i^rande  estor- 
vo pelas  ruas.  Poude  com  tudo  restabelecer  a  or- 
dem do  exercito,  e  fez  marchar  rapidamente  as 
bagagens  para  Santarém  ,  onde  pouco  depois  en- 
trou D.  Miguel.  A  perda  do  Exercito  (.Constitu- 
cional nestes  dias  calculou-se  acima  de  mil  homens^ 
entrando  neste  numero  78  officiaes  ;  porém  se  da- 
mos credito  a  quem  não  deve  suspeição  ,  o  inimi- 
go contou  1500  fora  do  combate,  cujo  desastre 
janto  á  deserção  que  tinha  soíFrido  reduzia  seií- 
sivelmente  as  suas  fileiras. 

Nos  dias  immediatos  até  15  de  Outubro  Mac- 
Donald  operou  o  seu  movimento  de  retirada  por 
uma  maneira  tão  regular  ,  que  foi  admirada  pelo» 
generaes  de  D.  Pedro.  Chegando  a  Santarém,  o 
seu  primeiro  cuidado  dirigio-se  a  aproveitar  as  van- 
tagens que  a  natureza  lhe  oíFerecia  ,  concentrando 
todo  o  exercito  ,  e  estabelecendo  differentes  pos« 
tos  para  velar  na  sua  segurança.  O  general  Sal- 
danha fez  o  seu  quartel  no  Cartaxo  ,  collocou  as 
tropas  sobre  a  margein  direita  do  Tejo  adiantan- 
do os  postos  avançados  até  á  ponte  d'Asseca,a- 
poiou  a  e?!querda  na  A?:ambujeíra  ,  e  a  direita  ao» 
jougo  do  Rio  sobre    Vallada. 

A  posição    de   Santaretn   occupada  por  tanta 
tempo  presenciou  as  repetidas  escaramuças  ,  que  ti- 
verão    logir   nos    postos    avançados  em   frente   da 
Vjlla.   A    primeira  empreza  do  inimigo  foi  reorga- 
nisar  aqui   o  seu  exercito  ,    e  cuidar    na   arte   da 
fortificação:    julgando    depois  que    era   necessário 
cobrir  a   sua  direita,  e  fechar  a  estrada  de  Coim- 
bra ,  uma  colurana  forte  de  3  mil  homens  marchou, 
a  occupar  a  cidade  de   Leiria.     Logo  depois  o  A- 
judante   de  Campo  de   Mac-Donald  alcançou  uma 
vantagem ,    apoderando-se  da    Vilja    de  Salvaterra 
na  margem  esquerda   do  Tejo ,  e  formou  uma  a- 
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Vançada  sobre  Lisboa  naquella   posição  ,   que  tinha 
aido   mal  defendida  pelas   tropas  de   D.  Pedro. 

No  dia  26  de  Outubro  a  Villa  de  Alcácer 
do  Sal  foi  occupada  peias  forçaà  enviadas  de  Lis- 
boa, caril  o  fim  de  tentarem  uma  diveisão  pelo  A- 
lenitejo  ao  Algarve  ,  onde  o  exercito  iniuiiiío  , 
muito  superior  em  nuinero  ,  auguientava  todos  o^ 
dias  coui  a  incansável  actividade  do  «íenernl  Le- 
mos .  que  g-overnava  nacpiella  Província.  No  dia 
;í  de  Novembro  uni  desastre  estava  prepar/iílo  para 
as  tropas  da  Rainha  ,  devido  á  estupidez,  cio  com- 
niandante  que  as  dirigia.  Lenu)s  avançando  com 
forças  superiores  atacou  de  frente  os  batalhões  es^ 
trangeiros ,  em  quanto  dois  esqu.Kiroes  ás  suas  or* 
dens  executavão  um  movimento  rápido  nos  flancos 
e  retaguarda  ,  de  mí)d()  que  o?  soldados  assusta- 
dos pela  carga  cairão  fugitivos  debaixo  dos  golpes 
do  inimigo  ,  e  poucos  poderão  alcançar  as  emhar- 
caçoes  para  levarem  a  Setúbal  a  triste  noticia  da 
sna  derrota.  Grande  nuniero  de  armas  ,  munições 
<le  guerra  ,  algumas  bandeiras  ,  e  navios  arma- 
dos cairão  em  poder  do  vencedor  ,  que  teve  a  bar- 
baridade ,  dizem  ,  de  mandar  espingardear  jnuitos 
prisioneiros  depois  de  acabar  a  a<'ção.  Esta  vi-^ 
ctoria  adquirio  a  Lemos  uma  j^rande  rcj)utação 
entre  os  seus ,  e  foi  elevado  por  U.  Miííuel  af> 
posto  de  Tenente  General  com  uma  commenda  da 
Ordem  de  Christo.  Alguns  dias  depois  Kerveneau  , 
o  mesmo  Ajudante  de  Campo  de  Mac-Donald  , 
batêo  em  II  de  Novembro  na  Birroca  d' Alva 
um  corpo  destacado  de  Lisboa  ,  que  pertendia  en- 
trar no  Aleintejo.  Muitos  mortos  e  feridos  fica- 
rão no  campo  ,  e  em  poder  do  vencedor  mais  de 
í>0  prisioneiros  com  uma  grande  quantidade  de  ca- 
vallos    6  munições   de   guerra. 

Por  este  tempo  o  exercito  de  D.  Miguel  era 
menos  feliz  na  margem  direita  do  Tejo.  O  gene- 
ral Saldanha  fez  um  movimento  pela  sua  frente, 
mn  quanto  uma  fi)rte  columna  marchando  sobre  a 
Vilid  de  Pernes  atacou  a  guaruicâo  alU    estacio- 
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nada ,  qne  teve  de  retirar  precipitadamente.  A 
este  tempo  o  Coronel  de  Cavallaria  Joào  Nepo- 
niuceno  destruío  completamente  os  moinhos  que 
serviao  ao  inimigo  ,  e  retirou  passados  poucos  dias 
a  tomar  as  antio^as  posições  depois  de  iiujtilisar  o 
que  fora  o  objecto  principal  desta  tentativa.  Oti- 
tras  fi)rtunas  e  revezes  de  metios  consideração  suc- 
cedèrào  de  parte  a  parte,  até  quo  o  inveriio  prin- 
cipiando fez  sobreestar  a  campaidia  pelo  estorvo 
das  aíiuas ,  e  o  mao  estado  dos  caminlios.  En- 
tão começarão  a  crescer  as  deserções  dos  solda- 
dos, e  dos  oííiciaes  para  o  exercito  de  D.  Pedro, 
sfodo  estes  em  maior  niitnero  ;  porque  a  fortuna 
parecia  indigitar-llies  a  posiv^ào  que  havião  de  to- 
mar. 

A  Villa  de  Santarém  aonde  ,  ha  pouco,  aca- 
bava de  se  íixar  a  pequena  corte  de  O.  Miguel 
era  o  centro  das  operações  do  seu  exercito  ,  a  que 
deviào  cliejíar  os  viveres,  as  munições  degue;r.», 
e  o  dinheiro  das  Provincias.  João  Galvão  Mexia 
fòi'a  nomeado  Ajudante  geiieral  ,  ao  mesmo  tem- 
p>  (pie  Joào  Gaudêncio  Torres  preenchia  os  Lo- 
gares  de  Intendente  y-eril  da  policia  do  exercito, 
e  Couiinissario  em  chete  :  o  sci^viço  foi  organisa- 
do  sob  a  direcção  destes  dois  tiomens,  que  sahião 
eutender-se  para  anginentar  a  sua  fortuna  ,  e  con- 
seiiuir  de  l).  Miguel  uma  privança  tão  decidida 
como  havia  sido  a  do  Conde  de  Busto.  Ainda  que 
estes  sujeitos  attendessem  ,  como  é  de  suppor  ,  aos 
seus  proveitos  ,  não  píxlemos  duvidar  que  incorre- 
rão no  ódio  do  exercito  mais  pela  carência  dos 
meios  á  :-ua  disposição,  do  que  pelo  espirito  de  ra- 
pina e  prevaricações.  Galvão  aborrecia  os  oííici- 
aes estrangeiros,  e  caíra  porisso  na  sua  audinad- 
versão  ;  Torres  não  tinha  sempre  os  viveres  e 
dinheiro  necessário  ,  e  fora  julgado  cúmplice  do 
primeiro.  U.  Miguel  que  não  entendia  destes  negó- 
cios passava  uma  vida  mais  activa  do  que  a  qoe 
tinha  logrado  nos  folguedos  de  Braga ;  rodeava 
continuamente  as  linhas ,  vinha  observar  a  ponte  de 
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As^eca  ,  comia  em  toda  a  parte ,  e  algumas  ve- 
zes expunha-se  ao  fog-o  dos  seus  adversários  ,  Al- 
guns (los  seus  parciaes  tem  asseverado  :  ''  Que  ho- 
„  meus  }>atíos  pelo  crime  estavam  muitas  vezes  a 
„  st'u  lado  ,  ao  passo  que  eile  sempre  rejeitava 
,,  todos  os  meios  de  vilania  ,  que  se  podião  em- 
,,  pregar  contra  os  seus  inimigos.  ,,  Mas  conu)  es- 
tas authoridades,  além  de  .suspeitas,  nào  adJu- 
zem  provas  do  seu  <iito  ,  ficamos  convencidos  da 
não  existência  de  quejandas  aleivosias  ,  quasi  que 
impraticáveis  no  meio  de  uma  policia  cuid;idosa  e 
severa.  Acreditaretnos  com  tudo  aqnelles  que  ,  ))or 
interesses  e  princi})ios  ,  nào  infundem  suspeição 
-quando  nos  aíRrmão  de  próprio  conliecimento  , 
que  D.  Miiíuel  em  Santarém  no  meio  da  peste , 
fome,  e  misérias  de  seu  exercito,  nunca  perdera 
os  hábitos  de  uma  educação  solta  e  ferina  ,  fre- 
-quentando  repetidas  vezes  os  lupanares  e  circos 
'taurinos  de    Almeirim. 

Apesar  de  tantos  obstáculos  Mac-Donald  ap- 
plicava-se  a  fazer  chegar  o  exerciti)  a  ló  mil  com- 
batentes, restabelecia  a  ordem  e  disciplina  por 
quanto  cabia  nas  suas  forças  ,  e  o  tempo  llio  j)ro- 
niettia  ,  despresava  os  planos  diversos  em  que  a 
sua  inac(;ào  era  criminada,  e  occulíava,  dizem  , 
com  o  maior  disvello  o  seu  verdadeiro  desígnio, 
qual  era  ver  chegar  a  esquadra  com  Eliot  diante 
do  Tejo  ,  e  então  deixando  em  Santarém  ò  mil 
homens  tornear  cora  10  mil  bem  disciplinados  a 
direita  de  Saldanha^  e  penetrar  em  Lisi)(>a.  V.u- 
tre  tanto  faltavào  os  grandes  recursos  que  debal- 
de erão  requisitados  ao  Ajudante  general  e  ao 
(Jommissario  em  chefe:  estes  nào  tinháo  tudo  o 
que  se  pedia  e  necessitava,  e  como  o  poderiào 
elles  ter  ?  As  corporações  ,  os  ecclesiasticos ,  os 
ricos  ,  os  pobres ,  estavao  cançados  de  dar ;  os 
continuados  serviços  pessoaes  e  gratuitos  dos  cul- 
tivadores ,  os  celeiros  embargados  ,  as  decimas  du- 
plicadas ,  os  impostos  accrescentados  ,  em  summa 
todo  o  Reino  estava  esgotado  e  posto  em  tal   de- 
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sespêro  ,  que  a  tnaioria  anceava  pelo  remate  (H 
guerra  civil,  já  indifferenie  pelo  vencimeuto  de  Mi- 
guel. Observaremos  de  passagem  que  esta  predis- 
posição do  povo  Portuguez  fora  das  mnis  vanta- 
jo>as  á  cauáa  da  Rainha,  e  por  ventura  tào  eíii-' 
caz   como   o  t^eria    uuia  victoria  asr^ignalada. 

Como    quer   que   seja    Mac-Donaíd,    que    nao 
entendia    estas    iuiposslbilidades  ,    queixava-se    de 
Gíilvão    e  Tonerf  ue   quem    pedia  as    demissões   of- 
ferecendo   a   &ua  no  caso    de  elles   continuarem   na 
serviço:    em    "20  de    Dezeirtbro  O.    Miguel    deferio 
í'is   suas   rogativas,    e   perdeo  uui    Hei  servidor  que 
em    outras   (•ircum^tancins    poderia    ter    feito  muito 
])ela   sua  causa.     O   «'•eneral    Povoas   foi   então    no- 
meado comuiMndante  em   chefe  do  exercito  de    I^* 
Miguel  ,  recebendo  esla  honra  com    grandes  auspi- 
cios  dos   seus  e   esperanças  de  futuro    ujelhoramen- 
to  ;  porem    os  conhecedores    logo  lhe  pronosticáirio 
un:a   tarefa    j.enosa  ,    Uiormente    nas   circumstancias 
em   que    a   acceitav^.    l{-te  general  ainda  que  pos^ 
suia  alguns    conljeci mentos   militares  ,    e    uuia    boa 
instruc(,ào   com   l;irga  exj)eriencia    da    guerra,   fid- 
tava-Uie    coui    todo   a(jUel!e   vi^or    e  decisão   de  es- 
pirito ,  que    u)uitas  vezes  substitueuj    as   relevantes 
qualidades   de    uma    ])rudenGÍa  ,    j>or    assim  di/er  , 
excessiva  que   uão  deixa   aventurar  aquillo  de    que 
a  sorte  é   senhora.  Souto  lledoniio  pode    vir  em  a- 
j)oio    deí-ta  asserção. 

ííntiíiva  o  f.nn()  de  1834  em  que  a  expectação 
pública  estava  fixada  sobre  Santarém  ,  e  a  cftus:» 
da  Kainlia  devia  melhorar  já  pelo  augniento  de 
lecrutns  estrangeiras,  conm  pelos  numerosos  vo- 
luntários Nacionaes  que  de  toda  a  parte  corrião 
ás  armas.  Então  o  <reneral  Saldanha  resolvendo 
tornear  Santareui  penetrou  por  uma  ousada  mano- 
bra nas  villas  da  GoUegãa  e  Thomar  ,  e  em  quan- 
to deixava  um  corpo  de  observação  no  seu  quar- 
tel general  do  Cartaxo,  apoderou  se  da  cidade  de 
l.eirja  no  dia  ló  de  Janeiro  depois  de  aprisionar 
c»  governador  e  a  naiiior  parte  da    guarnição  ,  q'w 
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hao  souberao  defender-se.  A  este  tempo  achava-se 
era  Torres  Novas  o  regimento  de  cavallaria  de 
Chaves  ,  celebre  pela  sua  fidelidade  a  D.  Miguel: 
Saldanha  manda  atacal-o  pelos  Lanceiros ,  que  no 
dia  25  de  Janeiro  poderão  vencel-o  apezar  da  sua 
bravura  e  superioridade.  Tudo  parecia  fugir  diante 
do  exercito  constitucional  quando  o  general  Po- 
voas, conhecendo  a  critica  posição  de  Saldanha  j 
mandou  uma  columna  de  õ  mil  honjens  para  a 
villa  de  Pernes  cora  o  fim  de  lhe  cortar  a  reta- 
guarda, ao  mesmo  tempo  que  uma  brigada  teve 
ordem  de  marchar  de  Coimbra  para  retomar  a  ci- 
dade de  Leiria.  Saldanha  informado  destes  movi- 
mentos abandona  as  vil  las  de  que  se  tinha  apode- 
rado ,  e  dirige- se  rapidamente  a  Pernes  onde  a  co- 
lumna inimiga  com  a  sua  approximação  retirou  a 
tomar  uma  posição  desv^antajosa.  No  dia  imme- 
diato  00  de  Janeiro  as  tropas  de  Saldanha  atacão 
com  denodado  valor  os  batalhões  inimigos ,  que  a 
muito  custo  se  poderão  retirar  deixando  no  campo 
muitos  mortos  e  prisioneiros  ,  em  quanto  o  regi- 
mento n.°  l?.""  formado  em  quadrado  ,  no  meio 
do  qual  se  achava  o  Francez  Brassaget,  morreo 
quasi  todo  rompido  pela  cavallaria.  Esta  acção 
vantajosa  ,  ganhada  com  a  insignificante  perda  de 
10  homens  ,  fora  decididamente  devida  ao  eífeito 
moral  dos  vencedores.  Um  estrangeiro  ao  serviço 
de  D.  Miguel  refere  a  anecdota  seguinte :  O  bri- 
gadeiro Canavarro  ,  ue  b  commandava  a  Divisão 
era  Pernes ,  estava  almoçando  quando  o  adverti- 
rão da  approximação  do  ataque  :  sabe  então  da 
barraca  com  o  garfo  na  mão  ,  e  vê-se  rodeado  de 
alguns  cavalleiros  inimigos  a  quem  logo  quiz  en- 
tregar a  sua  espada;  porem  estes  não  quizerão 
acceital-a ,  e  contentárão-se  em  despedii-o  com 
despreso.  Canavarro  poude  entrar  em  Santarém 
coberto  de  confusão  e  com  a  macula  de  traidor  ; 
porem  como  se  provasse  que  só  era  ignorante  ^  foi 
privado  de  ura  com  mando  superior  ás  suas  forças. 
Por   este  tempo  a    brigada    que  havia  partido   de 
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C<>Í!tibra,  segundo  as  ordens  de  Povoas,  nâo  con- 
se^uio  apodeiar-£0  de  Leiria  ;  mas  como  os  seus 
moviuieiítos  ameaçassem  a  situação  de  Pernes,  o 
general  Saldanha  voltou  a  occupar  as  suas  primei- 
ras posições. 

Nesta  época  reinava  em  Santarém  uma  hor- 
rorosa epidemia ,  que  a  arte  não  sabia  suspender. 
As  immundicias  da  villa  ,  as  exhalaçôes  pútridas 
dos  cadáveres  lançados  nos  fossos  visinhos,  que  por 
ignorância  ou  ffilta  de  tempo  não  cobrião  de  terra, 
as  fíidigas  do  c(>rpo  ,  e  as  aíiiicçoes  do  espirito  , 
r.ugmentárão  este  mal  a  ponto  de  que  o  exercito 
Miguelista,  em  três  mezes ,  contou  de  menos  5 
mil  soldados  e  perto  de  400  officiaes.  A  Infanta 
O.  Maria  da  Assumpção  também  succumbio  a  este 
flagello ,  e  a  sua  morte  foi  lamentada  por  aquelles 
que  sabião  da  sua  adhesão  á  causa  de  D.  Mi- 
guel. 

Com  tudo  em  Lisboa  grassavão  epidemias  de 
eífeitos  ainda  mais  terriveis  do  que  os  da  Cholera- 
morbus :  o  povo  estava  fatigado  de  esperar,  os 
soldados  murmuravão  de  algumas  tentativas  malo- 
gradas ,  e  a  gente  mais  vil  dos  batalhões  estran- 
geiros desertava  em  grande  numero  para  o  ini- 
migo :  a  isto  aecrescia  ,  (o  que  era  mais  de  te- 
mer ,)  as  grandes  divisões  dos  homens  coUocados 
no  poder  ,  e  as  rivalidades  e  desintelligencias  en- 
tre os  Generaes.  D.  Miguel  que  era  avisado  ins- 
tantemente de  todas  estas  perturbações  quiz  apro- 
veitar o  ensejo,  publicando  uma  proclamação  em 
que  concedia  uma  amnistia  geral  por  tudo  o  que 
elle  chamava  delictos  contra  a  sua  pessoa ,  com- 
mettidos  até  áquelle  tempo;  porera  as  suas  pro- 
messas fementidas  havião  perdido  inteiramente  o 
credito ,  e  o  Duque  de  Bragança  estava  no  meio 
do  seu  povo  para  moderar  as  ambições  desorde- 
nadas dos  súbditos  :  serviço  transcendente  que 
nunca  poderá  ser  bem  avaliado  pelo  partido,  que 
elle  conduzio  á  victoria.  Por  esta  occasião  o  ge- 
neral Lemos  marchando  sobre  Aldêa  Gallega ,  que 
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logo  fora  abandonada  pela  guarnição  que  ali  es- 
tava e  por  quasi  todos  os  habitantes ,  apoderou-se 
era  seguimento  da  villa  de  Alcochete  e  toda  a  pia- 
nicle  de  Montijo.  Isto  causara  alguma  agitação  na 
Capital,  mas  de  pouca  duração;  porque  Lemos 
chamado  a  Santarém  partio  na  direcção  de  Al- 
meirim  onde  o  esperava   D.  Miguel. 

Estes  movimentos  aecelerados  annunciavão  da 
parte  do  inimigo  um  desígnio  de  ataque  para  des- 
alojar Saldanha  do  Cartaxo  ,  e  marchar  sobre 
Lisboa  :  aquelle  que  fora  adoptado  de  preferencia, 
desagradando  a  Povoas ,  foi  entregue  á  responsa- 
bilidade dos  generaes  subalternos.  No  dia  18  de 
Fevereiro  pelas  5  horas  da  manhãa  uma  columna 
de  li  mil  homens  começou  um  ataque  simulado  em 
frente  das  pontes  d'Asseca  e  do  Celleiro  sobre  as 
posições  occupadas  pelo  general  Saldanha ,  em 
quanto  D.  Miguel  subia  a  uma  eminência ,  centro 
da  posição,  para  d'ali  observar  os  movimentos  das 
suas  phalanges.  Pouco  depois  uma  divisão  em  for- 
ça de  8  mil  homens  coramandada  por  Lemos  apo- 
derou-se do  lugar  da  Azambujeira  ao  mesmo  tem- 
po que  as  avançadas  dos  constitucionaes  se  retira- 
\ão  das  eminências  fronteiras ,  e  a  cavallaria  atra- 
vessando a  ponte  do  Calhariz  vinha  postar-se  em 
columna  cerrada  adiante  de  Almoster.  O  estrondo 
da  artilharia  collocada  nos  pontos  culminantes  ad- 
vertindo Saldanha  do  plano  inimigo,  este  general 
deixa  uma  força  sufficiente  para  sustentar  o  ata- 
que na  sua  frente ,  e  dirige-se  com  uma  forte  co- 
lumna sobre  a  esquerda.  Travou-se  então  um  vi« 
vissimo  fogo  de  parte  a  parte  sem  que  os  adver- 
sários desiíítissera  das  suas  posições :  Lemos  vendo 
quanto  lhe  custaria  caro  tomar  Almoster  fez  um 
movimento  sobre  a  direita  seguindo  os  rodeios  de 
ura  profundo  regato ;  mas  Saldanha  marchando 
paraUelamente  sobre  as  alturas  mandou  tomar-lhe 
a  frente  com   os  esquadrões  de  Lanceiros. 

Chegando  á  ponte  da  Graça  Lemos  dá  ordem 
a  Santa  Clara  para  tomar  as  alturas  á  frente   da 
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Fiia  brignda ,  mas  no  momento  em  que  este  se  ar- 
rojava cabe  atravessado  de  balas  ,  seguindo-se-lhe 
no  comníando  Brassaget  que  teve  a  mesma  sorte 
succumbindo  quasi  no  cimo  da  cob'na ,  ao  mesmo 
tempo  que  o  resto  dos  seus  batalhões  erão  com- 
pletamente rechaçados  a  traz  da  ponte.  A  caval- 
laria  inimiga  em  força  de  8  esquadrões  ,  'chamada 
para  sustentar  a  derrota ,  encontrou  no  pequeno 
campo  donde  ha  pouco  tinha  sabido  uma  linha  de 
Lanceiros ,  e  alguns  batalhões  em  quadrado  ,  os 
mesmos  que  acabavão  de  aniquilar  a  infíintaria 
junto  da  ponte.  Restava  ao  inimigo  carregar  com 
esta  inasfa  respeitável  ,  de  que  pendia  a  sua  sal- 
vação;  mas  no  momento  em  que  o  primeiro  es- 
quadrão encetava  a  peleja,  o  resto  retrocedeo  como 
espantado.  Seguio-se  então  a  retirada  em  que  as 
tropas  inimigas  atravessando  um  barranco  soffrerão 
uma  carniceria  horrorosa,  até  qne  a  noite  veio  pôr 
termo  a  este  combate ,  e  Lemios  aproveltando-se 
da  obscuridade  marchou  rapidamente  a  entrar  nas 
suas  linhas. 

Em  quanto  isto  se  passava  na  esquerda  das 
posições  de  Saldanba  ,  o  general  Povoas  nao  que- 
rendo abandonar  de  todo  o  plano  que  não  ado- 
ptara sustentou  a  passagem  da  ponte  d'Asseca,  e 
por  seus  consellios  livrou  Santarém  de  um  ataque, 
qiie  Lem.os  deixara  a  descoberto.  O  inimigo  ava- 
luou  a  sua  perda  a  cima  de  mil  homens  ,  enti'an- 
do  neste  numero  officiaes  de  distincção  ,  e  Salda- 
nha conveio  em  ter  perdido  perto  de  400  ,  inclu- 
indo o  bravo  Coronel  Miranda,  militar  de  reco- 
nhecida capacidade  e  valor.  No  dia  immediato 
Povoas,  desgostoso  de  que  os  seus  conselhos  fos- 
sem despresados,  obteve  a  demissão,  e  foi  subs- 
tituído no  coramando  em  chefe  pelo  general  Lemos^ 
homem  inteiramente  submisso  ás  ordens  de  Gal- 
vão. Os  seus  primeiros  cuidados  forão  organísar 
dois  esquadrões  de  Lanceiros  para  equilibrar  as- 
vantagens  ,  que  os  seus  soldados  atribuião  ao  ad- 
versário na   posse  desta  arma  ,    e   estabelecer  uni) 
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«ampo-  sobre  a  direita  de  Santarém  com  o  dupli- 
cado intuito  de  observar  o  exercito  de  Saldanha  , 
■e  evitar  o  grande  ajuntamento  de  tropas  ,  cau^a 
<]as  epideiiiias  que  ,  apesar  destas  providencias  , 
não  cessarão  de  continuar  os  seus  estragos  na 
villa. 

Não  obstante  o  grande  numero  de  Belgas  , 
Francezes ,  e  Inglezes ,  que  ha  pouco  tinhão  vin- 
do assoldadados  ao  serviço  de  D.  Pedro  ,  e  que 
promettião  serem  bravos  defensores  combatendo 
pela  sua  causa ,  este  Príncipe  laborava  no  uieiò 
^os  enredos  de  alguns  dos  seus  mesmos  Minis- 
tros ,  para  que  a  sorte  lhe  não  deixasse  gozar  ple- 
namente daquella  satisfação  ,  que  o  resultado  da 
contenda  parecia  evidenciar  a  seu  favor.  Depois 
que  chegara  a  Lisboa  gémeo  constantemente  sob 
os  padecimentos  de  uma  moléstia  mortal,  aggrri- 
vada  pelos  afanosos  cuidados  que  o  cercavão ;  mas 
a  sua  alma  vio^orosa  sobresahia  a  tudo  ,  nen»  havia 
obstáculos  que  a  podessem  superar.  Pelas  suas  de- 
terminações fora  restituído  o  Busto  do  Marquez 
de  Pombal  ao  pedestal  da  Estatua  Equestre  no 
dia  1*2  de  Outubro  de  1833,  e  então  a  Nação 
poude  um  momento  recordar-se  daquelie  que  out'rora 
a  levantara  do  abatimento  ,  esmagando  a  terrível 
seita  dos  Jesuitas",  que  ha  pouco  D.  Mií>uel  não 
se  envergonhou  de  chamar  ao  seio  da  Pátria.  Es- 
tes padres  apressárão-se  a  entrar  em  Portugal  a 
instancias  do-  partido  do  obscurantismo  pelas  ra- 
zões que  não  deixão  duvida  alguma  na  presença 
do  documento  escripto  de  Londres  ao  Bispo  de 
Viseu,  o  qual  já  copiamos  no  Capitulo  XI.  Jíiii 
Lisboa  começarão  as  suas  catecheses  na  residên- 
cia do  Colleginho  ,  e  chegarão  a  ser  visitados  por 
D.  Miguel  em  12  de  Fevereiro  de  183'2.  Em  18 
do  mesmo  mez  chegarão  a  Coimbra  eeis  deètes 
Sycophantas  ,  accompanhados  do  furibundo  Fr.  For- 
tunato para  ali  semearem  as  suas  doutrinas  pelo 
jneio  das  turmas  daquelles  miseráveis ,  que  os  ac^ 
•ájlamárão  até  tomarem  posse  do  CoUegio   das  Ar- 
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tes;  mas  foi  somente  por  decreto  datado  de  30  rje 
Agosto  de  1832  que  D.  Miguel  admittio  expres- 
samente os  Jesuítas  ,  concedendo  o  beneplácito  ás 
Bulas  Pontiíicias  de  Pio  Vil  ,  e  restringindo  al- 
gumas prerogativas  que  esta  sociedade  gosára  em 
Portugal  antes   da  sua   extincção. 

Fácil  fòra  ao  Duque  de  Bragança  tratar  cora 
o  devido  despreso  esta  renascida  congrejj^ação ; 
mas  não  assim  a  Corte  de  Roma,  causa  primaria 
da  intrusão  destes  padres  para  continuar  a  pertur- 
bar o  Reino  com  a  sua  influencia  religiosa.  D. 
Pedro  chegando  d  Lisboa  pelos  fins  de  Julho  de 
1833,  perfeitamente  instituído  do  criminoso  proce- 
dimento do  Núncio  Justiniani  pelos  anathemas  que 
havia  lançado  contra  a  legitima  causa  da  Rainha, 
e  ainda  peior ,  pelas  perseguições  que  promovera 
contra  os  súbditos  fieis  ,  motivos  que  o  expunhão 
á  animadversão  dos  perseguidos  ,  convidou -o  a  sair 
iramediatamente  de  Portugal  em  uma  embarcação 
de  guerra  que  poz   á  sua   disposição. 

Partio  com  effeito  Justiniani  para  Génova  em 
5  de  Agosto,  deixando  em  seu  logar  o  Auditor 
Curoli  que  continuou  a  expedir  Bulias  e  Dispen- 
sas Matrimoniaes  em  nome  do  ISuncio  ausente,  e 
ás  primeiras  que  se  apresentarão  ao  Governo  ,  deo 
este  o  Placet^  não  obstante  a  irregularidade  da 
forma.  Entretanto  D.  Pedro  fez  lhe  saber  que  não 
poderia  continuar  a  expedil-as  por  semelhante  tbeor, 
mas  que  o  faria  em  nome  de  S.  Santidade  ,  ou 
d'outra  qualquer  pessoa  competentemente  autbori- 
sada.  A  isto  recusou-se  o  Auditor  ,  e  teve  o  per- 
fid^j  atrevimento  de  abrigar  em  sua  casa  os  ad- 
versários da  Rainha,  escudando-os  com  a  sua  im- 
munidade  no  momento  que  dali  se  entendião  com 
o  inimigo  estacionado  perto  de  Lisboa.  Por  estes 
motivos  ,  que  erão  dignos  de  uma  severa  punição, 
o  Regente  usando  de  toda  a  moderação  mandou 
sahir  Curoli  de  Lisboa ,  donde  partira  com  eíTeito 
no  mez  de  Março  de  1834  dirigindo  ao  Governo 
uma   espécie   de   protesto    ridículo    e  ameaçador  , 
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que  um   seu  agente  entreí^ou    na  Secretaria  d'Es- 
tado   depois  da  sua   partida. 

Entretanto  outros  cuidados  de  maior  impor- 
tância chainavão  agora  a  attenção  do  Duque  de 
Bragança.  O  governo  Inglez ,  esperançado  em  ti- 
rar algum  proveito  de  combinações  pacificas,  in- 
terpunha a  sua  mediação  para  accommodar  os  dois 
partidos  contendedores :  D.  Pedro  e  os  seus  ge- 
neraes  conheciao  por  experiência  própria  a  resis- 
tência, que  o  inimigo  oppunha  ás  suas  tropas  em 
frente  de  Santarém  ,  Porto  ,  Setúbal  ,  e  no  Algar- 
ve;  vião  que  ainda  podia  resistir  muito  tí-mpo  sein 
perder  terreno  ,  e  receavão  prolongar  a  lucta  que 
ura  asar  poderia  levar  a  grande  ri.^co.  Asseguia- 
se  que  D.  Pedro  acceitára  a  intervenção ,  esta- 
belecendo por  base  preliminar  de  qualquer  negocia- 
ção ;  Que  D.  Migud  sahisse  da  Peninsida  para 
nunca  voltar. 

Como  quer  que  seja  ,  as  proposições  de  paz 
enviadas  a  Santarém  em  24  de  Março,  que  o 
Almirante  Parker  fazia  communxnr  ao  Ministro 
da  guerra  Conde  de  S.  Lourenço  como  garantidas 
pelo  governo  ínglez  ,  continbào  era  substancia  , 
segundo  a  lembrança  de  um  Officinl  Fr.mcpz  ,  o 
seguinte:  1.°  Que  o  Infante  D.  Miguel  se  retira- 
ria de  Portugal  por  um  tempo  limitado  ,  findo  o 
qual  5  poderia  voltar  se  bem  lhe  parecesse  ;  t^." 
que  conservaria  os  seus  títulos  e  diíxnldades  ,  e 
todas  as  suas  propriedades  comprehendendo  a  casa 
do  Infantado  ;  3.»  que  todos  os  officiaes  e  solda- 
dos do  seu  exercito  ,  assiin  nacionaes  como  es- 
trangeiros ,  conserva rião  os  postos  e  distinçõe-  ad- 
quiridas até  áquelle  dia  ,  sendo-lhes  livre  ficarem 
ao  serviço  da  Rainha;  4.°  que  todos  serião  ])ag()s 
dos  soldos,  qufi  se  lhes  devessem  desde  1828.  O 
concelho  de  D.  Miguei  reunido  por  esta  occasião 
ainda  punha  muita  confiança  nas  suas  forças ,  e 
JUudia-se  com  as  esperanças  de  uma  esquadra  que 
nunca  devia  apparecer ,  para  que  agora  quizesse 
votar  por  aquellas  proposições  certamente  mui  van- 
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tajosas.  Ponderou-se  por  tanto  que  o  inimigo  se- 
ria mais  fraco  por  ter  querido  entrar  primeiro  em 
negociações ,  e  logo  o  Conde  de  S.  Lourenço  por 
ordem  de  D.  Miguel  respondeu  ao  Almirante  In- 
glez  de  uma  maneira  evasiva ,  aífirmando  que  não 
havia  caracter  algum  official  naquellas  proposições. 

Esta  negociação  foi  por  alguns  dias  occultada 
ao  exercito  de  Santarém ,  mas  logo  que  chegara  ao 
conhecimento  de  todos  ,  a  maior  parte  que  era  in- 
teressada no  remate  de  tantos  males  com  inespe- 
rada vantagem  arguio  altamente  D.  Miguel  por  não 
acceltar  as  proposições ;  porem  aquelles  ultras  que 
confiavão  tanto  do  asar  sem  terem  mais  mereci- 
mentos do  que  os  primeiros  louvarão  a  sua  firme- 
za,  e  approvárão  a  constância  em  não  sobscrever 
ao  tratado.  Continuarão  por  tanto  os  preparativos 
de  parte  a  parte:  as  fortificações  de  Santarém  fo- 
rão  levadas  a  um  ponto  a  que  nunca  tinhão  che- 
gado, em  quanto  D.  Pedro  formava  um  plano  de 
ataque  que  comprehendia  uma  vasta  extensão  de 
terreno ;  os  seus  navios  começarão  a  transportar  re- 
forços ás  cidades  do  Porto ,  e  Lagos ,  para  inva- 
direm simultaneamente  as  províncias  do  Minho  e 
Algarves. 

Terminaremos  este  Capitulo  dando  algumas 
noções  sobre  o  estado  da  guerra  do  Alemtejo.  Mr. 
d'Almer  partindo  da  frente  do  Porto  em  )  1  de 
Março  chegou  á  capital  desta  Provincia  ,  onde 
encontrou  alguns  depósitos  de  cavallaria  e  o  bata- 
lhão denominado  de  D.  Miguel  7,  em  que  Lemos 
pôzéra  todos  os  seus  cuidados:  as  forças  restau- 
tea  occupavam  as  margens  do  Guadiana  ,  cer- 
cavão  os  muros  de  Marvão  ,  e  aproximavão-se 
a  Setúbal.  Os  commandantes  destes  destacamen- 
tos davão  conta  das  operações  ao  general  da  Pro- 
vincia ,  e  recebião  delle  as  suas  ordens.  A  Praça 
de  Marvão  antiga  Fortaleza  na  fronteira  de  Hes- 
panha ,  situada  em  uma  elevadíssima  montanha , 
tinha  proclamado  o  governo  da  Rainha  em  12  de 
Dezembro  de   1833.  O  Coronel  de  cavalaria  Anta- 
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iiio   Pinto    Alvares  Pereira  preso  sem    processo  na 
Torre  de  S.  Julião  ,  fora  removido  para  esta  Praça 
em   Novembro  de  1832,  e  agora   coimnandava  a* 
quella  brava  guarni(,'ão   que  dera  tanto   que    fazer 
aos  Officiaes  de    D.  Miguel.  Uma  força   de    1200 
homens   oceupava  os  contornos  de  Marvão  ,  e  for- 
mava quasi  um  circulo   a  esta  importante  posição ; 
mas  os  repetidos   combates    e   as   doen(;as    havião 
diminuído  os  sitiantes  de  tal  modo  que    os  sitiados 
poderão  abastecer-se,    e  elevar    as    suas  forças   a 
mais  de  800    homens    Portuguezes  e   Hespanhoes. 
Então  as  sortidas  de  Marvão  começarão  a  perseguir 
pela  frente  e  retaguarda  as  linhas  dos  sitiantes  com 
tal  arte  que  o   commandante  ,  atacado   em   24  de 
Março  de  1834  pela  guarnição  da  Praça  e  por  um 
corpo  auxiliador  de  tropas  Bespanholas,  teve  de  re- 
tirar para  Portalegre.   No  dia   26  o  Coronel  Pinto 
accometteo  as  forças   commandadas  por   Doutel  em 
Castello  de   Vide ,  esperando  encontrnl-ns  sem  mu- 
nições;  porém  como  as  houvessem  recebido  occul- 
taraente,   e  a  este  tempo   uma  força  inimiga  avan- 
çasse de   Portalegre  para  lhe  cortar  a  retaguarda ,, 
foi  obrigado  a  retirar  precijútadamente  para    Mar- 
vão   soffrendo    alguma  perda. 

Para  não  interromper  a  ligação  dos  acconte- 
cimentos  diremos  que  depois  de  18  de  Abril  o  co- 
ronel Rodrigo  de  Sousa  Tudella  fora  substituido 
no  commando  em  frente  de  Marvão  ,  aonde  duas 
vezes  batido  pelos  constitucionaes  deixou  surpre- 
hender  a  cidade  de  Portalegre,  e  as  autoridades  Mi- 
guelistas que  partirão  em  poder  do  vencedor.  Mais 
tarde  este  coronel  e  o  governador  do  Castello  de 
Vide  capitularão  com  Rodil  general  da  Divisão 
Hespanhola,  que  entrara  era  Portugal  pelos  moti- 
vos que  adiante  teremos  occasião  de  observar. 
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Tentativas    no  Algarve   mal   succedidas  — Empreza  de  Al- 
cácer abandonada  —  Luiz   de  Bourmont  rechaçado  em  frente  de 

Setúbal Derrota  em  S.  Eartholomeu  de  Messines  —  Guerra 

nas  províncias  do  Norte  —  O  Barão  de  Villa  Pouca  —  Fa- 
çanhas do  Almirante  Napier  —  O  Barão  do  Pico  do  ('elleiro 
sahe  do  Porto  —  Combate  de  S.  Thirso  —  Combate  da  Lixa 
—  Raimundo  evacua  a  cidade  de  Braga  —  O  Duque  da  Ter- 
ceira entra  em  Amarante — Jorge  d'Avilez  aparece  em  Tras- 
os- Montes  —  Historia  do  Infante  D.  Carlos  em  Portugal  — 
T'ratado  da  Quadrupla  AUiança —  Os  presos  políticos  sahem 
das  prisões  de  Almeida —  O  Duque  da  Terceira  entra  em  Vi- 
seu—  As  forças  Miguelistas  retirãose  etn  frente  do  Exercito 
Luso-Hispanico  —  Restauração  de  Coimbra,  e  Figueira  —  Ca- 
pitulação de  Ourem  —  Noticias  espalhadas  em  Santarém  — . 
O  Duque  da  Terceira  entra  em  Thomar  —  Batalha  da  As- 
seiceira—  Alguns  promenores —  Ingratidão  de  alguns  Ofíici- 
aes  de  D.  Miguel  —  Movimentos  do  exercito  combinado  — 
Santarém  evacuada  —  Façanhas  de  D.  Miguel  —  Entra  na 
Cidade  d' Évora  —  Marcha  de  Saldanha  ,  e  do  Duque  da  Ter- 
ceira —  Planos  apresentados  a  D.  Miguel  —  Os  seus  gene- 
raes  recusão  combater  —  Capitulação  rejeitada  —  Condições 
impostas  em  Evora-Monte  —  D.  Miguel  cede  ás  circums- 
tancias  —  Estipulações  sobre  o  Infante  D.  Carlos  —  O  ex- 
ercito Miguelista  depõe  as  armas  —  D.  Miguel  embarca  em 
Sines  no  meio  de  impropérios —  A  Praça  d'EIvas  ,  e  o  resto 
do  Reino  entra  na  submissão  —  Queixas  das  injurias  feitas  a 
D.   Miguel  —  Resposta. 


E. 


ÍM  quanto  as  províncias  tle  Portuj^al  geraião  des* 
ta  sorte  opprirnidas  com  os  desastres  de  uma  guerra 
civil  tão  prolongada  ,  o  Reino  do  Algarve  empa- 
relhava nas  mesmas  desgraças,  e  porventura  as 
excedia  :  os  seus  campos  erão  talados  por  nume- 
rosos destacamentos  e  troços  de  guerrilhas  com- 
mandadas  pelos  oíEcíaes  de  D.  Miguel  ,  quasi  sem- 
pre homens  de  uma  tempera  feroz  e  brutal;  as  guar- 
nições que  haviâo  ficado  nas  cidades  de  Lagos  e 
Faro  desde  a  marcha  do  Duque  da  Terceira  so- 
bre Lisboa  já  não  se  atrevião  a  continuar  as  suaá 
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sortidas  que ,  força  é  confessal-o ,  ordinariamente 
foram  desvantajosas  ás  armas  da  Rainha  ;  em  sum- 
ma  as  tropas  constituclonaes  só  erão  senhoras  do 
terreno  que  pisavão  ao  sul  de  Portugal.  Nestas  cir- 
cumstancias  Bernardo  de  Sá  Nogueira ,  chegando 
com  novos  reforços  ,  penetrou  até  Almodovar  no 
Alemtejo;  porem  no  dia  21  de  JV.arço  de  1834* 
uma  columna  do  seu  commando ,  quasi  que  surpre- 
hendida  no  valle  da  Matta ,  teve  de  retirar  na  mai- 
or desordem  até  S.  Marcos.  Pouco  dias  depois  os 
combates  de  Moura  e  Barrancos ,  não  sendo  mais 
vantajosos,  as  tropas  constitucionaes  forão  obrigadas 
a  retroceder  sobre  Lagos  e   Faro. 

Em  quanto  Luiz  de  Bourmont  se  achava  oc- 
ciipado  nas  immediaçôes  de  Serpa,  a  villa  de    Al- 
cácer do  Sal  cahia  no  poder  de  uma  parte  da  guar- 
nição enviada  de  Setúbal ;  nias  brevemente  teve  de 
abandonar   áquella  empreza  depois  que  se  vira  ata- 
cada pelas  forças   superiores  do   mesmo   Bourmont 
reunidas    á  brigada   de    Cabreira  ,   oíEcial    Migue- 
listai  que  não  deveremos  confundir  com  o  bravo  Dio- 
cleciano Leão  Cabreira    batendo-se  pela  causa  da 
Rainha.  Logo  que   os  dous  officiaes  se  apoderarão 
de  Alcácer,  resolverão  marchar  d'alí  a  Setúbal  para 
occupar   esta  interessante  posição,    que  lá    para  si 
tiverào  de  fácil  vencimento.   Com  eífeito  no  dia  12 
de  Abril  Cabreira  avançando  á  frente   da  sua   ca- 
vallaria    sentio-se    repentinamente  obrigado    a   re- 
tirar muito   ao  longe,  em  quanto  alguns  dos  seus 
se  apoderarão  de  três  fortes   que  dominavão  a  viila, 
e  aonde  assentarão  algumas  peças ;  mas  pouco  tem- 
pe   gosárão  desta  ousadia,  sendo    immediatamente 
expulsos  e  rechaçados  pelos  bravos   defensores  de 
Setúbal.    Então  Luiz  de    Bourmont  esperando  em 
vão  ser  soccorrido  desamparou  o  combate  ,  retiran- 
do-se   debaixo   de   Uín   fogo    vivíssimo    com   grave 
perda  dos  seus  soldados.    Depois  desta  malograda 
tentativa  Bourmont  tornou  a  entrar  em  Alcácer  do 
Sal ,   e  Cabreira  dirigio-se   para  o   Algarve  ao  en- 
contro de  um  destacamento^  que  sahindo  de  Lagos 
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acabava  de  tomar  a  cidade  de  Silve? ,  onde  se 
tinha  fortificado.  No  dia  "24  de  Abril  travou- i^e  um 
terrível  combate  em  S,  Bartholomcu  de  iMessines, 
onde  Cabreira  poz  em  conijileta  fug-a  as  tropas 
constitucionaes  ,  que  perderão  bagagens  ,  artilharia, 
e  um  grande  numero  de  Lanceiros  Inglezes.  Estes 
tropheos  remetidos  para  Santarém  valerão  ao  ven- 
cedor  o   posto    de    Marechal    de   Campo. 

Mas  se  com  todas  estas  vantaj^ens  o  inimif^^o 
se  gabava  da  sua  segurança  nas  províncias  do  Sul, 
o  Norte  do  Reino  lhe  apresentava  successos  bem 
dolorosos  5  que  em  poucos  dias  haviào  de  levar  aos 
muros  de  Santarém  uma  ruina  total.  Em  quanto 
Mr,  d'Almer  commandava  em  frente  do  Porto,  os 
povos  gemião  debaixo  de  extorsões  violentas  ,  que 
lhes  erão  feitas  todos  os  dias  para  sustentar  um 
exercito  com  estipêndios  gratuitos  :  este  general 
nomeara  para  o  commando  geral  das  guerrilhai 
do  Minho  um  certo  Gavião  Pessoa,  que  o  S(*cun- 
dava  nas  suas  operações  ,  e  como  conhecesse  que 
os  soldados  temiào  e  exageravão  o  perigo  da  Lan- 
ça, fez  instruir  a  cavallaria  no  exercicio  desta  ar- 
ma, entreaando-a  aos  cuidados  de  Mr.  de  Puis- 
seux  seu  chefe  do  estado  maior.  O  brigadeiro  José 
Cardoso,  succedendo  a  Mr.  d'Almer  no  corrman- 
do  de  observaÇjOes  em  frente  do  Porto  ,  estabele- 
ceo  o  seu  quartel  general  em  Oliveira  de  Azeií.eis 
ao  Sul  do  Douro  ,  oude  o  exercito  de  D.  Miguel 
tinha  diminuído  consideravelmente  para  que  podesse 
defender  uma  extensa  linha  ,  cujo  ponto  central 
era  a  aldêa  de  Santo  Thirso  situada  sobre  o  Rio 
Ave.  Por  este  tempo  o  espirito  de  rapina  exerci- 
tado pelas  authoridades  Miguelistas  na  província 
do  Minho  não  quiz  perdoar  ao  mesmo  Barão  de 
Villa  Pouca ,  filho  do  general  Visconde  do  Pezo 
da  Regoa ,  que  temos  visto  figurar  no  decurso 
desta  guerra.  Nem  as  suas  opiniões ,  nem  os  ser- 
viços *de  seu  pai ,  poderão  infundir  respeito  aos  ag- 
gressores  de  modo  tal  que  este  coripheo  de  D. 
Miguel  julgando -se    dcshonrado  na  sua  considera- 
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^Ho ,  e  talvez  coiiliecendo  o  pendor  da  fortuna  3^ 
jrosolvco  fipresentíir-so  na  dtiáade  do  Porto  organi- 
sando  depois  uma  numerosa  guerrilha  dos  seus  ad- 
herentes  cora  que  atacava  as  tropas  do  brigadei- 
ro Qiiiuhones  nas  proximidades  de  S.  Thirso ,  e 
])unlia   tildo  era   uni  continuo  rebate. 

Appareceo  também  o  Almirante  Napier,  Con- 
de do  ('obo  de  S.  Vicente,  participando  no  dia 
1:?3  de  Março  :  "  Tenho  tomndo  o  Castello  da 
^,  Villa  de  Cíuninha ,  e  marcho  sobre  Vianna.  „ 
Depois  destas  surprezas  panio  sobre  Valença ,  e 
intimou  ao  governador  que,  se  não  lhe  entregasse 
a  Praça  dentro  em  duas  horas  ,  brevemente  lhe 
abriria  brecha  ,  e  a  guarnição  ficaria  sujeita  ás 
consequências  do  assalto.  Elle  nào  possuia  uma 
única  peça  ,  mas  o  seu  renome  poude  fazer  mais 
(lo  que  a  artilharia  :    Vai  nça  entregou- se. 

O  Brigadeiro   Torres,  Barão  do   Pico  do  Cel- 
leiro  ,   instruido  destes  acontecimentos  e  do  estado 
das  fileiras  inimigas  em   frente  do  Porto  ,  que  ha- 
vião  perdido  ttida    a  confiança    nos   seus  comman- 
dantes,  saio  immediatamente  desta   Cidade   cora  a 
maior  parte  da  guarnição   composta  do  Regimen- 
to   18.",  alguns   Batalhões  de  Voluntários,  Cavai- 
laria   organisada  recentemente  ,   e   pouca  mais  tro- 
pa  regular.   No  dia  '2G  de   Março   atacou   todos  os- 
p(5Síos   avançados  das  linhas  de  S.  Thirso,  e  logo 
a    vanguarda   que    se    dirigia    pela    aldêa   ào    Car- 
neiro recebendo  algumas  descargas  hesitou  um  mo- 
mento ;  mas  chegando   em    seu    soccorro   as  forças 
principaes   que    se   desenvolvido  sobre  as   alturas  , 
o  inimigo  retirou   sobre  S.  Thirso  ,  continuando  o 
foífo  na  retaguarda,    e  desfilando   com  boa  ordem 
depois  de  ter  incendiado  o   campo.    Quando   aca- 
bavão  de    atravessar  a    ponte  ,    os    Lanceiros    do 
Porto  ,   que   havião   passado  o  rio  para  lhe   cortar 
a  retirada,  encontrarão-se  com  um  esquadrão  com- 
maudado  por  Mr.   de   Puisseux :  travarão  k)go  pe- 
leja que  deo  azo  á  infanteria  inimiga  poder  operar 
a  sua   retirada    sobre  Guimarães ,  e  resultou   um 
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ferimento  ao  commaiidante  da  cavallaria  ,  que  foi 
obrigado  a  separar-sse  por  algum  tempo  do  regi- 
mento onde  a  sua  presença  era  interessante.  Al- 
guns carros  de  feridos  chegarão  ao  Porto  ,  mas 
os  soldados  Miguelistas  desordenados  forão  levar  o 
terror  até    Viila  Real. 

A  este  tempo  o  Brigadeiro  José  Cardoso  dei- 
xando Oliveira  de  Azeméis  atravessou  o  Douro  em 
Entreambos  os  Rios  ,  e  chega  no  dia  27  a  Pena- 
fiel ,  em  quanto  as  tropas  batidas  em  S.  Thirso 
entravão  em  Amarante.  Na  manhãa  seguinte  que- 
rendo oppôr-se  á  retirada  reunio  todas  as  forças , 
e  foi  postar-se  nas  alturas  da  Lixa,  aonde  no  dia 
2  de  Abril  foi  atacado  pelo  Barão  do  Pico  do 
Celleiro  em  ordem  de  três  columnas.  A  do  cen- 
tro avançou  sobre  o  inimigo,  mas  a  cavallaria 
mais  corajosa  que  instruída  retrocedeo  sobre  a  re- 
serva com  bastnnte  confuírão  ,  sendo  necessário  a- 
nimal-a  o  exforço  de  alguns  bravos  oflSciaes  ,  que 
provarão  no  ataque  a  sua  valentia,  e  a  força  das 
suas  espadas.  Então  continuou  a  avançada  cora 
bastante  resistência  ,  movendo-se  uma  columna  do 
flanco  a  ganhar  as  posições ,  que  o  inimigo  logo 
desamparou  retirando-se  era  bom  estylo.  Os  Cons- 
titucionaes  contarão  perto  de  ÍOO  homens  fora  do 
combate  ,  e  o  inimigo  soíFrendo  uma  perda  quasi 
igual  lamentou  os  graves  ferimentos  de  alguns  dos 
seus  officiaes   Francezes. 

Em  quanto  José  Cardoso  passava  o  Tâmega 
em  Amarante,  e  Pico  do  Celleiro  se  dispunha  a 
forçar  aquella  posição,  chegou  o  Duque  da  Ter- 
ceira de  Lisboa  accompanhado  de  algumas  tropas 
para  tomar  o  commando  daquella  Divisão ,  que  ha- 
via de  proceder  victoriosa  por  um  longo  espaço  de 
terreno.  Logo  a  Cidade  de  Braga  para  onde  par- 
tirão algumas  forças  foi  evacuada  pelo  celebre  Rai- 
mundo José  Pinheiro  ,  homem  conhecido  pela  sua 
crassissima  estupidez ,  mas  que  tivera  bastante  a- 
gilidade  para  extorquir  enormes  sommas  aos  povos 
do  Minho,    sob  pretexto  de  pagar  a  3  mil  guer» 
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rilhas ,  que  n»inca  receberão  satisfação  das  suas 
promessas.  Assim  debalde  as  procurou  elle  reunir 
110  momento  do  perigo:  "  Porque  estes  homens, 
„  diz  uma  authoi idade  não  suspeita,  mais  dispos- 
,,  tos  a  roubiir,  que  a  combater,  dispersárão-se  á 
5,  approximação  do  inimiíyo  ,  e  Raimundo  abando- 
„  nou    braoa  sem   dar   um   tiro, ,, 

O  Duque  da  Terceira  entrou  em  Amarante 
em  J  I  íie  Abril  em  quanto  José  Cardoso ,  aban- 
donado dos  corpos  de  Miiicias  e  V^oluntarios  .,  che- 
cava a  LíKMego  setíuindo  poucos  dias  depois  a  es- 
trada de  Viseu.  Na  provincia  de  Traz-os-Montes 
appareceo  a  cooperar  com  a  Divisão  do  Duque  o 
general  Jorge  d'Avilez  ,  reunindo  aquellas  forcas 
Cjue  a  occafcião  lhe  apresentava,  e  proseguindo  vi- 
govosauiente  na  empreza  que  a  fortuna  lhe  depa- 
rara. Avilez  detido  em  prisão  desde  12^*^8  por  or- 
dem de  1).  Miguel  fora  removido  ultimamente  para 
esta  Provincia  s  onde  lhe  foi  possivel  alcançar  in- 
telligencias  com  os  boiDens  das  suas  opiniões:  pas- 
seando certo  dia  guardado  por  um  official  ,  sob 
jTí^texto  de  exercicio  em  razão  das  suas  moléstias, 
foi  libertado  com  toda  a  galhardia  por  u\n  troço 
de  Hespanhóes  que  entrarão  na  raia  de  Portugal 
para  esse  fim. 

Aqui  cumpre  referir  algumas  façanhas  do  In- 
fante D.  Carlos  de  Hespanha ,  que  largara  Traz- 
os-Montes  quando  vio  am.eaçada  a  Provincia  pelas 
tropas  que  saíra  o  do  Porto.  Este  Príncipe  tão  cha- 
ro  aos  absolutistas  ,  e  hoje  bem  conhecido  pelas 
suas  aventuras  ,  saíra  de  Hespanha  por  ordem  de 
seu  irmão  Fernando  Vil  no  momento  em  que 
este  Rei  ,  dispertando  do  paroxismo  por  que  se 
reputara  morto ,  Christina  sua  mulher  lhe  paten- 
teou o  fatal  e  subrepticio  Decreto,  pelo  qual  a 
íua  filha  Isabel  era  excluída  da  Soberania  das  Hes- 
])anhas.  Chegando  a  Portugal  com  a  sua  comitiva 
rão  desistira  um  só  instante  das  suas  pertençôes, 
aguardando  a  morte  de  seu  irmão  como  o  ensejo 
luais  opportuno  para  ,  com  o  apoio  de  D.  Miguel , 
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usurpar  a  coroa  de  Castella.  Então  o  gabinete  ãé 
Madrid  dirigido  pela  Rainha  Cbristina  enviou  a 
Portugal  o  genentl  Luiz  Fernandes  de  Córdova  j 
ainda  acreditado  Embaixador  de  Hespanba  junto  a 
D.  Miguel,  e  um  fiel  servidor  de  Fernando  que 
o  elevara  pelos  sentimentos  de  adbezão  á  sua  pes- 
Sí)a  e  á  causa  do  absíolutismo  :  disto  dera  em  Por- 
tugal provas  nao  equivocas,  quando  tendo  presen- 
ciado o  combate  de  Cacilhas  veio  aconselhar  ao 
Duque  de  Cadaval  que  não  desamparasse  Lisboa, 
e  que  o  inimigo  era  fraco ,  prestando  depois  as 
suas  diligencias  pela  causa  de  D.  Miguel  a  quem 
asssí][urava  os  mais  lisongeiros  protestos  de  aniisa- 
de  da  parte  do  seu  governo  ,  ao  mesmo  tempo  que 
])ersuadia  ao  Marechal  Bourmont  o  muito  interes- 
se que  tomava  pelo  successo  das  suas  armas.  En- 
tretanto Córdova^  unido  á  corte  volante  de  D. 
Miguel,  observava  de  perto  os  passos  e  movimen- 
tos de  D.  Carlos  recusando  agora  obedecer  ás  or- 
dens de  seu  irmão ,  que  o  mandava  embarcar  para 
os  estados  do  Papa.  Mas  em  quanto  o  Embaixa- 
dor participava  ao  seu  governo  a  resistência  do  In- 
fante ,  o  general  Sarsfield  estendia  um  cordão  de 
12  mil  homens  desde  Cidade  Rodrigo  até  Bada- 
joz. Passado  algum  tempo  morreo  Fernando  VII, 
e  D.  Carlos  assentou  a  sua  morada  em  Villa  Real 
onde  poude  gosar  de  alguma  tranquillidade,  espe- 
rançado na  fidelidade  e  sj^mpathias  dos  habitantes 
de  Traz-03- Montes.  Como  nesta  posição  ameaças- 
se o  throno  de  sua  Sobrinha  Isabel  11,  e  d'ati 
chamasse  á  rebellião  os  povos  da  Hespanba,  o 
governo  de  Madrid  enviou  positivas  ordens  ao  ge- 
neral Murillo  para  impedir  semelhantes  tentati- 
vas. Então  este  Capitão  General  da  Galiza  ex- 
forçou-se  era  penetrar  pelo  norte  de  Portugal ,  mas 
fora  sempre  embaraçado  por  numerosos  contra- 
tenapos. 

Chegou  o  tempo  ,  como  já  mencionamos  ,  em 
que  as  tropas  do  Porto  romperão  pelo  Minho ,  e 
então  D.  Carlos  desconfiado  dos  successos  retirou-se 
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úe  Vllla  Real  accompanhado  da  sua  familia  e  de 
álo"uns  transfugas  ;  passou  o  Douro  perto  de  Lame- 
go e  veio  estabelecer  se  á  cidade  de  Viseu.  Aqui 
demorando-se  pouco  tempo  dirigio-£e  á  Praça  de 
Almeida  cora  o  fim  de  penetrar  em  Hespanha  por 
Cidade  de  Rodrigo  ;  mas  apresentando-se  na  fron- 
teira diante  do  exercito  commandado  por  Rodil, 
onde  pelas  suas  intelligencias  esperava  encontrar 
alguma  sublevai^ão  ,  teve  de  recolher-se  á  Praça 
fazendo  fogo  contra  alguns  destacamentos  que  se 
approximarào.  O  general  Rodil  vendo  que  as  suas 
reclamações  não  erão  attendidas  fez  um  movimento 
para  cercar  a  Praça ,  e  D.  Carlos  poude  evadir-se 
a  muito  custo  por  caminhos  tortuosos ,  seguido  de 
perto  e  perdendo  uma  parte  das  suas  bagagens  até 
chegar  á  Guarda  a  unir-se  ao  resto  dos  seus  e  á 
sua  familia  ,  para  d'ali  continuar  em  fuga  precipi- 
tada ,   porque  o  general  Hespanhol  o  perseguia. 

Por  este  tempo  um  Tratado  foi  celebrado  era 
Londres  a  22  de  Abril  ,  pelo  qual  a  Hespanha  se 
obrigava  a  mandar  um  corpo  de  tropas  á  sua  cus- 
ta para  expulsar  os  dois  Infantes  do  território  Por- 
tuguez :  a  Inglaterra  enviaria  ura  auxilio  naval,  e 
se  acaso  as  occurrencias  o  pedissem  ,  a  França  de- 
veria cooperar  para  este  mesmo  fim  por  ulteriores 
ajustes-  As  condições  forâo  que  o  Kegente  de  Por- 
tugal daria  uma  amnistia  geral ,  e  um  rendimento 
adequado  ao  nascimento  e  graduação  do  Infante  D. 
Miguel,  logo  que  este  se  retirasse  dos  Estados  da 
Península.  A  Hespanha  obrigou-se  no  mesmo  sen- 
tido para  com  o  Infante  D.  Carlos.  Em  conse- 
.quencia  destas  transacções  o  general  Rodil  teve 
ordens  positivas  do  seu  governo  para  entrar  em 
Portugal,  e  .cooperar  com  os  generaes  da  Rainha 
até  á  conclusão  da  guerra  civil. 

Com  a  approximação  do  general  Duque  da 
Terceira  a  Lamego  ,  e  logo  depois  que  D.  Carlos 
se  evadira  de  Almeida  ,  a  guarnição  Miguelista  des- 
amparou esta  Praça  :  então  os  presos  políticos  que 
jazião  nas  tenebrosas  prisões   dos  seus  muros  po= 

14 
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dérão  ver  a  face  ao  dia ,  e  respirar  um  ar  livre  eiil 
18  de  Abril  de  1834.  Assegura-se  que  antes  do 
seu  abandono  alguém  propozera  em  concelho  que 
se  repetisèem  as  horrorosas  scenas  de  Extremoz; 
mas  a  existência  desta  proposta  para  que  se  pos- 
sa accreditar  ainda  carece  de  confirmação.  O  co- 
ronel António  de  Araújo  Valdez  fez  com  que  se 
organisassem  ali  dois  Batalhões  ,  que  depois  vierão 
a  prestar  alguns  serviços  ao  norte  da  provincia  da 
Beira. 

O  Duque  dp  Terceira  entrou  era  Vizeu  em  2 
de  Maio  ,  e  demorando-se  quanto  lhe  fora  neces- 
sário para  combinar  com  o  general  Rodil  dirigio- 
se  sobre  Coimbra ,  ao  mesmo  tempo  que  o  exer- 
cito Hespanhol  por  um  movimento  favorável  apoiava 
a  sua  esquerda  na  marcha  para  o  sul  do  Reino. 
Todas  as  forças  de  D.  Miguel  estacionadas  ao  nor- 
te da  provincia  da  Beira  ,  e  aquellas  que  occupa- 
vão  a  villa  de  Soure  ,  concentrarão-se  na  cidade 
de  Coimbra  ,  onde  João  de  Gouveia  Osório  tomou 
o  commando  com  o  fim  de  obstar  á  juncção  do  exer- 
cito do  Duque  da  Terceira  com  o  de  Saldanha , 
e  conservar  Santarém  livre  dos  ataques  destes  for- 
midáveis adversários.  Alguém  então  se  persuadira 
que  o  ilio  Mordego  ,  ofierecendo  posições  susce- 
ptiveis  de  uma  loDga  defeza  ,  ia  ser  a  base  de  no- 
vas operações  ;  porém  Osório  deo  ordem  de  reti- 
rada, ou  porque  recebera  instrucções  para  esse 
mesmo  fim  ,  ou  porque  as  circumstancias  do  mo- 
mento o  obrigarão  a  despedir-se  por  uma  vez  de 
uma  das  boas  cidades  de  Portugal. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  Duque  da  Terceira 
entrava  em  Coimbra  no  dia  8  de  Maio ,  e  o  Al- 
mirante Napier  desembarcava  na  Figueira  accom- 
panhado  de  algumas  tropas  ,  todas  as  forças  Migue- 
listas retiradas  destes  pontos  marcharão  a  concen- 
trar-se  na  villa  de  Thomar  ,  onde  se  acharão  reuni- 
das no  dia  1 1  de  Maio.  Em  quanto  o  mesmo  Du- 
que seguia  os  movimentos  do  inimigo  que  se  re- 
tirava ,    Napier  partiadu  pela   estrada  de  Pombal 


t)E   PORTUGAL.  âll 

veio  sitiar  o  Castello  de  Ourem  occupado  por  uma 
forte  guarnição,  que  no  dia  15  de  Maio  capitulou 
com  as  honras  de  guerra.  Quando  estes  desastres 
chegarão  a  Santarém  ao  conhecimento  de  João  Gal- 
vão, este  Ajudante  valido  imaginou  desviar  o  des- 
alento do  seu  exercito  publicando  uma  pomposa 
ordem  do  dia  em  que  annunciava  a  tomada  de  Faro, 
e  Lagos ,  e  outras  fabulas  absurdas  como  o  appa- 
recimento  daquella  esquadra  ha  tanto  tempo  de- 
sejada em  frente  de  Lisboa.  Entretanto  ura  des- 
engano molesto  veio  brevemente  vulnerar  as  ima- 
ginações oíFuscadas  com  estas  noticias  mentirosas : 
soube-se  que  Terceira  e  Napier  sustentados  pelo 
exercito  de  Rodil  haviâo  chegado  a  Thòmar,  e 
que  Saldanha  não  tendo  já  a  temer  pela  sua  esquer- 
da sobre  Leiria  ameaçava  passar  á  margem  oppos- 
ta    do  Tejo  ,   e  tomar   Salvaterra. 

Então  era  forçoso  um  combate  decisivo  para 
impedir  que  a  posição  de  Santarém  ,  occupada  á 
custa  de  tantos  sacrifícios,  não  fosse  .investida  pe- 
los temiveis  adversários  que  se  approximavão  :  An- 
tónio Joaquim  Guedes  depois  de  tomar  o  comman- 
do  das  brigadas  Miguelistas  em  numero  de  5  mil 
infantes,  400  cavallos  ,  e  11  bocas  de  fogo,  reti- 
rou-se  de  Thomar  em  14  de  Maio  não  obstante 
as  ordens  que  recebera  d'ali  se  conservar,  e  veio 
tomar  posições  perto  de  Asseiceira.  O  Duque  da 
Terceira  apenas  entrou  em  Thomar  seguio  de  per- 
to o  inimigo  5  e  com  eíFeito  veio  alcançal-o  no  dia 
16^de  Maio  pelas  7  horas  da  manhãa.  A  sua  Di- 
visão inferior  ao  numero  da  contraria  ,  mas  avan- 
tajada no  valor  e  anciã  dos  combates ,  foi  dividida 
em  trez  columnas  commandadas  por  João  Nepo- 
muceno ,  Coronel  Queiroz,  e  Vasconcellos :  a  ca- 
valiaria  era  dirigida  pelo  bravo  Coronel  Fonseca. 
Começou  o  ataque  dos  atiradores  sustentados  por 
reservas  avançando  sobre  o  centro  e  direita  do  ini- 
migo,  que  se  retirou  dos  seus  postos  ao  mesmo 
tempo  que  fortalecia  a  sua  esquerda  ,  sustentando 
um  reconhecimento  das  tropas  do  Duque.    Tinha 
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chegado  aquelle  reforço  a  quera  o  Castello  d*Otí- 
itím  se  rendera  na  vespora,  quando  pelas  9  ho- 
ras, da  luanhãa  as  coluinnas  precedidas  de  atira- 
dores e  reservas  avançarão  debaixo  de  um  fogo  ter- 
rível de  parte  a  parte.  Então  a  artilharia  inimiga 
bem  collocada  começou  a  jogar  com  tal  vantagem 
sobre  a  direita  e  o  centro  do  exercito  do  Duque, 
que  os  soldados  furão  confundidos  e  quasi  recha- 
çados. A  este  tempo  Guedes  querendo  aprovei- 
tar-se  do  ensejo  ordenou  a  Mr.  de  Puisseux  ,  que 
carregasse  sobre  a  iufantaria  e  os  Lanceiros  que 
avançavão  pela  sua  esquerda,  o  que  este  executou 
com  bravura  proseguindo  as  suas  vantagens  con- 
tra os  fugitivos.  Mas  já  com  o  grito  da  victoria 
se  aproximava  a  uma  pequena  altura  ^  quando  uma 
descarga  terrível  dos  Caçadores  que  ali  se  acha- 
vào  emboscados  lançou  por  terra  a  Mr.  de  Puisseux, 
e  l(ígo  toda  a  sua  cavallaria  retrocedeo  a  commu- 
nicar  a  desordem  nas  fileiras  da  retaguarda  ,  que 
iinmediatamente  começarão  a  dispersar  ,  accommet- 
tidas  por  lodos  os  lados.  A  este  ponto  da  esquer- 
da iniu)iga  crescerão  os  reforços  dos  constitucio- 
naes,  e  a  artilharia  começou  a  metralhar  os  ad- 
versários ,  que  ainda  se  defendião  com  os  Volun- 
tários de   Lamego  e  o  Regimento   16.° 

Nestas^  circumstancias  o  Duque  da  Terceira 
ordenou  acconíuietter  o  inimigo  sobre  o  centro , 
o  qual  principiando  a  retirar  na  maior  desordem 
sobre  a  Barquinha  levou  comsigo  os  batalhões  en- 
carregados de  defender  as  posições  da  sua  direita, 
em  quanto  a  esquerda  seguia  os  mesmos  movimen- 
tos. Tal  era  o  terror  e  confusão  entre  o  exercito 
de  Guedes ,  que  a  sua  artilharia  e  os  cavallos  vierão 
cair  de  todas  as  partes  sobre  a  infantaria  fugitiva ; 
então  a  derrota  foi  geral  ,  a  cavallaria  não  se  atre- 
vèo  a  proteger  a  retirada ,  e  alguns  batalhões  que 
quizerâo  resistir  formados  em  quadrado  forão  obri- 
gados a  depor  as  armas.  O  general  Guedes  fora 
o  primeiro  a  retirar ,  e  desta  sorte  as  relíquias  da 
8eu  exercito  ,  abandonado  e  disperso ,  passarão  o 
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Tejo  em  dlíFerentes  pontos  para  no  seguinte  dia 
entrarem  na  Chamusca  em  numero  de  1500  infan- 
tes e  100  cavallos.  Muitos  officiaes  superiores fo- 
rão  contados  em  o  numero  dos  inimeiísos  prisio- 
neiros deste  dia  ,  e  H  peças  de  artilharia  ficárào  em 
poder  das  tropas  da  Rainha,  que  pela  ultima  vez 
tiverão  a  lamentar  a  perda  de  quasi  300  homens. 
As  gentilezas  dos  vencedores  da  Asseiceira  forào 
sem  par  ,  os  seus  brios  rivalisarão  no  calor  da  ac- 
ção ,  e  os  talentos  militares  de  José  Jorge  de  Lou- 
reiro ,  que  sempre  accompanhou  o  Iluque  da  Ter- 
ceira nesta  árdua  empresa,  prestarão  um  decidido 
auxilio   á  victoria  deste  dia. 

Quando  os  fugitivos  trouxérão  a  Santarém  a 
noticia  da  sua  derrota,  o  brigadeiro  José  Urba- 
no ,  que  poucos  dias  antes  havia  sido  nomeado  p(>r 
D.  Miguel  commandante  da  cavallaria,  e  do  mesmo 
recebera  uma  porção  avultada  de  dinheiro  para  sa- 
tisfazer as  suas  necessidades  particulares  ,  foi  man- 
dado para  a  Chamusca  a  fim  de  se  oppòr  aos  pro- 
gressos do  vencedor.  Este  homem  ingrato  ,  como 
refere  S,  Pardoux  ,  vendo  que  a  fortuna  desampa- 
rava o  seu  bemfeitor  ,  deteruiina  passar  para  o  ad- 
versário com  um  serviço  assignalado  por  que  o  tor- 
nasse propicio.  Com  este  intuito  pi  opõem  aos  of- 
ficiaes e  soldados  debaixo  das  suas  ordens ,  que 
na  margem  opposta  do  Tejo  junto  á  Gollegàa  D. 
Miguel  se  achava  envolvido  pelos  inimigos,  e  já 
prestes  a  succumbir  ;  que  assim  esperava  encontrar 
em  todos  bastante  coragem  e  fidelidade  para  que 
o  seguissem  a  libertar  o  seu  rei.  Um  grito  de 
enthusiasmo  saindo  de  todas  as  fileiras  não  deixou 
a  menor  duvida  sobre  os  seus  desejos  :  atravessão 
logo  o  Tejo,  e  formão  na  margem  opposta  quan- 
do se  virão  im mediatamente  cercados  de  todos  os 
lados  por  alguns  esquadrões  de  I.anceiros  da  Rai- 
nha ,  e  para  elles  correndo  José  Urbano  com  o 
coronel  António  Cardoso  de  Albuquerque,  claman- 
do :  Viva  a  Rainha  e  a  Constituição.  Os  soldados 
«âtupeí^ctos  cederão  cheioâ  de  indignação  execran- 
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do  os  nomes  dos  traidores  que  certamente  nãò  fi- 
carão em  melhor  valia  no  conceito  daquelles  que 
os  receberão.  Pouco  tempo  depois  ainda  60  sol- 
dados de  cavallaria  induzidos  pelos  seus  officiaes 
desertarão  das  fileiras  de  D.  Miguel  para  se  en- 
tregarem ao  vencedor. 

Nestas  circumstancias  Santarém  cercado  de 
todos  os  lados ,  carecendo  de  viveres  e  mantimen- 
tos, apenas  contava  com  um  só  ponto  de  commu- 
nicaçâo  pelo  Alemtejo ,  e  esse  gravemente  ameaça- 
do para  que  se  podesse  reputar  em  segurança.  Era 
quanto  a  guarnição  de  Abrantes  abandonando  a 
Praça  sem  combate  atravessou  o  Tejo  marchando 
sobre  Extremoz  ,  o  general  Rodil  avançava  com 
movimentos  rápidos  sobre  Portalegre  para  cortar 
as  communicações  com  Elvas  ,  e  Saldanha  movia- 
se  do  seu  campo  do  Cartaxo  mandando  occupar 
Salvaterra  ,  e  procedendo  até  debaixo  da  artilharia 
de  Santarém.  D.  Miguel  resolveo-se  então  a  aban- 
donar esta  formidável  guarida,  que  ninguém  havia 
ousado  atacar  :  uma  brigada  que  ali  se  achava  quiz 
ficar  na  Villa  aonde  jurava  morrer  ,  mas  pelas  suas 
persuasões  decidio-se  a  seguil-o.  Na  tarde  e  noite 
do  dia  17  de  Maio  todas  as  tropas  passarão  o  Tejo, 
deixando  as  peças  encravadas  e  o  arsenal  incen- 
diado ,  ao  mesmo  tem.po  que  D.  Miguel  passando 
e  repassando  o  Rio  dava  as  suas  ordens  cora  uma 
presença  de  espirito  notável ,  mostrando  energia  e 
o  zelo  infatigável ,  que  tinha  adquirido  nestes  uU 
timos  tempos  pela  triste  experiência  dos  seus  infor- 
túnios. O  general  Saldanha  entrando  em  Santa- 
rém no  dia  18  mandou  atacar  a  retaguarda  do 
exercito  inimigo ,  que  ainda  atravessava  o  Tejo  e 
seguia  para  Évora  pela  estrada  de  Coruche  cora 
alguma  ordem  ,  em  quanto  por  outras  partes  rei- 
nava a  mais  completa  derrota  e  assombrosa  anarquia. 

D.  Miguel  entrou  em  Évora  a  2 1  de  Maio  , 
onde  foi  precedido  por  seu  thio  D.  Carlos  que, 
accompanhado  da  sua  familia  e  dos  seus  adheren- 
tes  Hespanhoes  ,  viera  perseguido  pelo  exercito  de 
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Rodil  desde  a  cidade  da  Guarda  a  buscar  ura  asy- 
lo  até    este  ponto.     O  general  Saldanha  atraves- 
sando o  Tejo  abaixo  de   Santarém  tinha  marcha- 
do pela  estrada  de  Arraiollos  sobre  Évora- Monte, 
afim  de  fazer  a  sua  juncção  com  o  Duque  da  Ter- 
ceira ,   que  depois  da  batalha  da  Asseiceira  mano- 
brara na  intenção  de  cortar  as  communicações  com 
Elvas  ,  e  embaraçar  ao  exercito  inimigo  de  se  in- 
troduzir nesta  Praça.     Desta  arte  as  relíquias  do 
exercito  de   D.   Miguel  achárão-se  cercadas  nova- 
mente  na    cidade   de  Évora  em  força  de   15  mil 
homens  de  todas  as  armas ,  e  ali  os  seus  generaes 
acabavão    de  conhecer  do  Tratado  da  Quadruple 
Alliança.      Um    armisticio  de  48    horas   encetado 
entre  o  general  Saldanha  e   Guedes  era  o  espaço 
de  tempo  ,  que  se  apresentava  a  D.  Miguel  e  seus 
adherentes   para  tomar  um   partido.     Dois  planos 
se  apresentarão:   o    primeiro    propunha  esperar   o 
adversário  nos  campos  d' Évora,  e   dar  uma  bata- 
lha decisiva  contando  com   o  apoio   das  forças  do 
Algarve  ,  que  se  dirigião    por  ordem   áquelle  pon- 
to;  e  o  segundo  requeria  um  commandante   auda- 
cioso que ,   organisando  uma    colurana  forte    de  8 
'mil  homens  escolhidos  ,  caísse   de  improviso   sobre 
uma  das  três  divisões  que  cercavão  Évora  a  largas  dis- 
tancias ,  e  mudar  por  esta  forma  ò  aspecto  da  guerra. 
Então  os  generaes  de  D.   Miguel  chamados  a 
conselho  para  decidirem  da  extrema  sorte  dos  seus 
negócios   aíiirmárão ,  que  nada  poderia    esperar-se 
dos  officiaes  e  soldados    abatidos  e  desmorallsados 
com  tão  repetidos  revezes  para  imaginar  uma  pro- 
babilidfde   de  mudança  de    fortuna  em    um  com- 
bate  atrevido;  que    o    exercito   da  Rainha  ,    forte 
em  numero  e  victorioso,  era  auxiliado  das  Poten- 
cias estrangeiras ;   em  summa  ,  que  elles  tinhão  as- 
sas feito  pela    sua  causa  para  que   se  não  disses- 
sem cobardes  ,  mas  que  não  querião  sacrificar  inu- 
tilmente as  suas   vidas   nos  campos  d'Evora.  Com 
esta  resolução   D.  Miguel  decidio-se  a  entrar  em 
negociações. 
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Entretanto  pelas  correspondências  que  tiver^o 
logar  entre  o  comniandante  Lemos  e  os  generaes 
Saldanha  e  Duque  da  Terceira  fica  patente ,  que 
o  armistício  rejeitado  eliminava  toda  a  idêa  de  ca- 
pitulação, sendo  forçoso  a  D.  Miguel  e- ao  seu  ex- 
ercito o  sujeitar-se  ao  rigor  dos  seus  destinos.  Em 
virtude  do  tratado  da  Quadruple  Alliança  já  es- 
tava decretado  que  D.  Miguel  e  D.  Carlos  saírião 
para  sempre  da  Peninsula  JHispanica ,  empregando 
os  signatários  as  forças  necessárias  para  o  levar  a 
effeito  sem  que  os  Pertendentes  houvessem  meios 
de  resistência,  como  expressamente  o  declararão  a 
Lemos  o  general  Saldanha  e  o  Negociador  Inglez 
Wilde.  A  amnistia  além  de  ser  uma  das  condições 
do  mesmo  Tratado  era  tão  justa  ,  como  necessá- 
ria ;  ficando  averiguado  que  os  destinos  de. D.  Mi- 
guel e  D.  Carlos  não  forão  objecto  de  estipulações 
feitas  no  Campo  ,  e  que  ali  somente  se  tratara  da 
entrega  das  armas ,  e  do  modo  de  dissolver  o  ex- 
ercito. 

As  condições  impostas  aos  vencidos ,  e  assi- 
gnadas  em  Evora-Monte  a  27  de  Maio  de  1834 
asseguravâo  a  D.  Miguel  ,  (a  quem  logo  se  recu- 
sou o  titulo  de  Infante,)  uma  pensão  annual  de  60 
contos  de  reis ,  attendendo  á  cathegoria  em  que 
nascera,  devendo  elle  restituir  as  jóias  pertencen- 
tes á  Coroa  ou  a  particulares.  Concedeo-se-lhe 
que  poderia  embarcar  em  um  vaso  de  guerra  per- 
tencente a  qualquer  das  Potencias  signatárias  do 
Tratado  de  Londres  de  2*2  de  Abril  ,  affiançando- 
Ihe  toda  a  segurança  para  a  sua  pessoa  e  comiti- 
va. Por  outro  artigo  D,  Miguel  era  obrigado  a 
sair  de  Portugal  no  prazo  de  15  dias  para  nunca 
mais  voltar  á  Peninsula  Hispânica  ou  aos  Domi- 
nios  Portuguezes  ,  nem  por  modo  algum  concor- 
rer a  perturbar  a  tranquillidade  do  Reino :  em  tal 
caso  perderia  o  direito  á  pensão  estabelecida  ,  e 
ficaria  sujeito  ás  outras  consequências  do  seu  pro- 
cedimento. D.  Miguel  acceitou  as  condições  esco- 
li^endo  sair  da  Cidade  d'Evora  no  dia  30  de  Maio 
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para  a  Villa  de  Sines,  onde  teria  logar  o  seu  ein- 
í)arque ,  acconipanhado  das  pessoas  da  sua  comi- 
tiva ,  e  por  20  cava  lios  dos  que  servírSo  no  seu 
exercito  com  dois  esquadrões  das  tropas  da  Rainha. 
Publicando  estas  duras  condições  fez  «uia  procla- 
mação ao  seu  exercito  para  não  desmentir  o  con- 
ceito que  era  obvio  a  todos  os  que  conhecião  as 
suas  intenções  :  nella  explicava  a  necessidade  que 
lhe  era  imposta  por  tantas  forças  reunidas,  e  a 
impossibilidade  de  resistir  ao  Tratado  da  Quadru- 
ple Alliança ;  recommendava-lhe  obediência  e  re- 
signação ,  agradecia-lhe  o  seu  affecto  e  fidelidade, 
e  terminava  por  não  abandonar  os  seus  títulos  e 
direitos. 

Como  no  acto  das  condições  de  27  de  Maio 
Lemos  declarasse  que  nada  tinha  a  estipular  so- 
bre os  negócios  do  Infante  D.  Carlos  ,  Mr.  Grant 
Secretario  da  Legação  Ingleza  tomou  sobre  si  o 
representar-lhe  os  seus  interesses.  Concordarão 
então  que  D.  Carlos  sairia  no  dia  ^^0  para  Aldèa  Gal- 
lega  ,  onde  deveria  embarcar;  que  os  generaes  da 
Rainha  responderião  pela  segurança  da  sua  pessoa 
e  comitiva;  e  que  os  Hespanhoes  em  Portu^jal 
compromettidos  no  seu  serviço  passarião  a  um  de- 
posito ,  a  quem  o  governo  Portuguez  daria  os  meios 
de  subsistência.  * 

No  dia  31  de  Maio  as  tropas  de  D.  Miguel 
reunidas  era  Évora  depôzérão  as  armas  no  edi^Hcio 
do  Seminário  ,  e  dividirão-se  em  diílVrentes  depó- 
sitos para  marcharem  aos  logares  da  sua  natura- 
lidade. Triste  condição  fora  a  dos  vencidos,  que 
agora  rompião  em  imprecações  contra  os  seus  com- 
inandantes  accusando-os  de  roubos  e  traições , 
quando  somente  se  deverião  queixar  daquella  sor- 
te inexorável  que  rege  os  destinos   humanos  ! 

No  dia  1.°  de  Junho  pelas  5  horas  da  tar- 
de chegou  D.  Miguel  ás  praias  de  Sines  para  ex- 
perimentar os  impropérios  daquella  plebe  inconstan- 
te ,  de  quem  outrora  recolhera  acclamações:  o  povo 
que  o  aguardava  exaltou-se   tanto  com  o  seu  ap- 
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parcclmonto  ,  que  fora  necessário  ao  Commanilan- 
te  da  guarda  usar  de  todas  as  cautellas  e  provi- 
dencias para  que  elle  e  os  da  sua  comitiva  nãa 
fossem  assassinados.  Verificou-se  portanto  o  em- 
barque pelas  O  horas  da  tarde  a  bordo  do  Navia 
de  guerra  Inglez  Sta»* ,  no  meio  de  ameaças  ,  ti- 
ros de  pedra,  e  vozerias  de  homens  e  mulheres, 
que  ao  mesmo  tempo  gritavao  Viva  a  Carta  Cons- 
titucional com  as  outras  acclamações  do  tempo. 
Entrírão  a  bordo  do  mesmo  vaso  36  creados,  e 
27  sugeitos  da  p^ivança  de  D.  Miguel,  entre  os 
quaes  íigurávão  com  especialidade  o  Conde  de 
Soure,  João  Gaudêncio  Torres,  João  Galvão  Me- 
xia, José  António  de  Azevedo  Lemos,  e  António 
José  Guião.  No  mesmo  dia  entrou  D.  Carlos  com 
a  sua  fauiilia  e  comitiva  a  bordo  do  Navio  In- 
glez Donegal. 

Com  estes  successos  extraordinários  todo  o 
Reino  de  Portugal  e  as  suas  dependências  entra- 
rão na  submissão  do  legitimo  Governo  da  Rainha: 
o  Barão  de  Sá  Bandeira  fez  depor  as  armas  á& 
forças  de  Cabreira  ,  que  se  achavão  no  Algarve 
durante  as  transacções  de  íívora-Monte ,  e  passa- 
dos poucos  dias  a  Praça  d'Elvas  e  o  Forte  da  Gra- 
ça fizerão  o  seu  rendimento.  Parece  que  os  com- 
mandantes  da  guarnição  desta  Praça  e  alguns  no- 
bres que  alli  se  achavão  encerrados  ,  contando  com 
9,  mil  homens  e  mantimentos  para  dois  mezes  , 
ousarão  um  momento  resistir  ;  porém  a  prudência 
veio  em  seu  auxilio,  e  em  virtude  dos  despachos 
dirigidos  á  Infanta  D.  Izabel  Maria  procederão 
a  um  Auto  de  Camará,  em  que  bera  a  seu  pezar 
reconhecerão  as  condições  impostas  em  Evora-Mon- 
te.  O  Duque  de  Cadaval ,  seu  irmão  o  Duque  de 
Lafões,  e  toda  a  Nobreza  que  se  achava  dentro 
da  Praça  ,  sobscrevêrão  neste  documento  dictado 
pelas  circumstancias. 

Todos  os  diamantes  e  jóias  da  Coroa  que  se 
achavão  no  Forte  da  Graça  ,  e  alguns  dizem  que 
também  1*2  milhões  em   ouro  e  prata,  vierão  para 
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Lisboa  em  quanto  D.  Miguel  largava  as  escusas 
praias  de  Sines  para  ir  desembarcar  no  porto  de 
Génova  ,  onde  publicou  um  protesto  contra  as  con- 
dições que  acceitára  em  Evora-Monte.  Queixâo- 
86,  (e  sem  razão,)  os  seus  amigos;  "Que  os  cons- 
„  titucionaes  mandarão  de  Lisboa  um  bando  de 
„  malfeitores  á  sua  custa  para  o  insultarem  ,  e  até 
„  mesmo  assassinarem ,  correndo  elle  os  maiores 
„  riscos  até  que  entrarão  no  vazo  Inglez."  Bem  lon- 
ge de  approvarmos  semelhantes  procedimentos,  que 
em  boa  consciência  a  justiça  não  deve  desculpar 
ainda  mesmo  áquellas  muitas  pessoas  que  delle  ha^ 
vião  exuberantes  resentimentos  ,  se  por  ventura  fora 
verdadeira  e  especial  aquella  missão  ,  o  que  pelo 
menos  no  todo  não  parece  exacto  era  vièta  do  gran- 
de numero  de  mulheres  que  assistirão  ;  diremos 
com  tudo  que  já  não  fora  o  primeiro  exemplo  , 
em  que  um  máo  Príncipe  tenba  experimentado  a 
volubilidade  dessa  plebe  ,  cega  em  seu  amor  e  cega 
em  seu  ódio  ,  que  não  conhece  outro  senhor  mais 
do  que  a  fortuna  do  vencedor. 


CAPITULO  XXII. 

Noticias  d' Évora- Monte  em  Lisboa  —  Exaltação  contra 
o  Governo  —  Resposta  de  D.  Pedro  —  Preconceitos  refuta- 
dos  —  Decretos    Liberaes  —  Anaichia  e  vinganças  particulares 

—  Prisão  do  Coronel  Pizarro,  e  alguns  promenores— D.  Pe- 
dro e  a  Rainha  no  Porto  —  Volta  a  Lisboa  —  Reunião  das 
Cortes  —  Famosa  questão  da  Regência  —  Questão  do  casa- 
mento da  Rainha —  Nomeação  de  Pares  —  Opposição  na  Ca- 
mará dos  Deputados  —  Procedimento  de  Saldanha  —  Discus- 
sões sobre  a  elegibilidade  de  Pizarro  —  D.  Pedro  recolhe  das 
Caldas  —  Dia   18   de  Setembro  —  A    Rainha   declarada  Maior 

—  Novo  Ministério  —  Falecimento  de  D.  Pedro  ,  e  o  seu  fu- 
neral. 


A 


s  condições  de  27   de   Maio  pelas  quaes  era 
Evora-Monte  se  perraittira  a  D.  Miguel  que  se  au- 
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sentasse  ,  e  a  publicação  da  amnistia   ampla  a  fa- 
vor dos  seus  sectários  ,  chegarão  a  Lisboa  no  mes- 
mo dia  e  no   momento   em  que  o  Duque  de    Bra- 
fjança,    e    a   Rainha  assistião    á  representação   do 
Theatro  de  S.  Carlos.   Tanto  bastou  para  que  logo 
ahi   os  ânimos  exaltados    rompessem   em    clamores 
e    vozerias  descompostas  contra  os  Ministros  da  Co- 
roa,   chegando  a  ponto  de    perderem   o  devido  a- 
catamento  ás  Augustas  pessoas  que  se  achavão  pre- 
sentes ,   especialmente  ao    Duque  de  Bragança  que 
extremamente  ma[^''oado  pelas  inconsideradas  perten- 
ções  de  quem    se   persuadia  ,  que   elle  viera  a  Por- 
tugal para  alçar  patibulos  sobre  patíbulos  ,  respon- 
deo  que  o   processo    de    um  irmão   promovido    pur 
outro  ,  além  de  sei'  repugnante  e  impróprio  ,  a  Eu- 
ropa não  poderia  encarar  impunemente   esse  espe- 
ctáculo ,   e  que     outros    motivos  ponderosissimos  a 
seu   tempo   serião   patentes  ,   para    que  o  desenga- 
no illustra.sse  as  intempestivas    accusaçoes    que  lhe 
erão  feitas.     Passava-se   esta  scena   dema^ocrica    e 
oíFensiva  na  presença  daquelle  ,    (força  é  confessa- 
lo  ,)  sem  cuja  preponderância  impossivel    seria  tirar 
a  Nação   ao  jugo  da  tyrannia  :   feissima  ingratidão 
por  certo,  mas  desculpável  se  considerar- mos ,  que 
os    preconceitos  arrastrào  os  melhores  entendimen- 
tos.     Um  valente    official  admiradcír  do   Duque    de 
Bragança  escrevia   ha    pouco  tempo  :    "  A  sempre 
„  fatal  Convenção  d'Evora-Monte,    parto  abortado 
„  dos  degenerados  portuguezes  estrangeirados,  suf- 
„  focou  nossas   operações  guerreiras  !    o   mais  exe- 
,5  cravei    dos  tyrannos    existe    ainda!    mas  saiba  o 
5,  mundo    que   nosso   valor   não   foi   sufFocado ,   foi 
„  sim   trahido  !  A   Nação    tão  atrozmente  tyranni- 
5,  sada,   tinha,    e  tem  juz  sagrado   a   vingar-se  do 
„  monstro  que   tanto  a    flagelou  !    ódio   eterno  ao 
,,  degenerado   portuguez  que   foi    o  Conselheiro  de 
„  tal  convenção  !  Ódio  sempre  eterno  ao  Chefe  que 
j,  demorou  a  marcha  triumphante  dos  nossos  bra- 
„  vos  ,  e  que   por  tal  modo   deu  logar  a  que   o  ty- 
9,  ranno  não  fosse   punido.  "  Respeitamos  os  servi- 
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Ç08 ,  e  opiniões  do  nosso  Contemporâneo  ;  mas  se 
o  lo<^ar  afjui  o  perniittisse  nós  lhe  niostrarianios  que 
pelo  Tratado  de  Londres  o  general  Rodil  coope- 
rou com  o  Duque  da  Terceira  ,  e  que  este  visi- 
velmente não  chegaria  tão  depressa  aos  muros  de 
Santarém,  obstado  pelos  nu n)erosos  recursos e  te- 
nacidade dos  defensores  ,  que  D.  Miguel  ainda  en- 
tão possuia  ;  e  cousa  íacil  seria  provarmos  cora 
exemplos  históricos  que  a  sorte  da  guerra  é  tão 
precária.,  que  muitas  vezes  um  terror  pânico,  a 
circumstancia  a  mais  insignificante  ,  um  fumo  por 
exemplo ,  descompõe  os  ânimos  de  um  exercito  for- 
te ,  e  os  planos  os    mais    bem   organisados. 

Como  quer  que  seja ,  as  transacções  de  Évo- 
ra-Monte  forão  recebidas  com  grande  desconten- 
tamento pela  maioria  do  partido  vencedor,  e  es- 
perava-se  a  cada  momento  alguma  sedição  que  po- 
deria avançar  a  eíFeitos  perniciosos.  Para  calmar 
os  ânimos  irritados  ,  o  Governo  quiz  por  assim 
dizer  deslumbrar  as  preoccupaçoes  do  tempo,  e 
evadir-se  das  iií)putaç5es  publicando  Decretos  ,  que 
infalivelmente  havião  de  ser  contemplados  como 
actos  Liberalissimos.  A  extincção  das  Ordens  Re- 
ligiosas ,  a  abolição  da  Companhia  do  Alto  Douro, 
e  a  prohibjção  de  que  os  Pares  sectários  de  D. 
Miguel  não  tomarião  assento  na  Gamara  ,  corres- 
ponderão ás  intenções  dos  seus  authores. 

Os  espiritos  socegárão  algum  tanto  por  esta 
parte ,  mas  não  assim  os  ódios  particulares  con- 
tra 08  Miguelistas  que  agora  voltavão  ás  suas  ca- 
sas ,  talvez  porque  não  se  lhes  oíFerecêra  o  refu- 
gio da  emigração.  As  injurias  forão  atrozes,  os 
excessos  tinhão  ido  em  demasia  para  que  um  go- 
verno ainda  mesmo  com  força  sufficiente  podesse 
Bubtrahir  o  partido  supplantado  á  vingança  das  per- 
seguições. A  anarchia  subio  de  ponto  na  mesma 
Capital  do  Reino  ,  onde  os  assassinatos  e  outros 
crimes  se  perpetrarão  em  presença  da  sede  do  Go- 
verno, como  se  queixou  logo  o  Ministro  do  Rei- 
no em   Portaria  de  5  de  Junho;  **  Que  havião  ex- 
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5,  tremamente  magoado  o  coração  do  Duque  dd 
^,  Bragança  os  excessos  praticados  naquclles  ulti- 
3,  mos  dias  contra  algumas  pessoas ,  que  recolhiâo 
„á  cidade,  fiadas  na  protecção  da  Lei  >  que  pu- 
j,  nha  em  esquecimento  seus  passados  crimes  po- 
j,  líticos.  "  Recommendava  ao  Prefeito  da  Extrema- 
dura  medidas  preventivas ,  prudentes  ,  e  acertadas 
para  atalhar  as  desordens  que ,  prolongando  as  a- 
gitações  politicas ,  desacreditarião  o  Governo  se  as 
não  reprimisse ;  mas  o  contagio  estava  muito  atea- 
do,  e  as  scenas  cruentas  continuarão ,  e  lepetirão- 
se  por  todo  o  Reino. 

Marchavão  os  negócios  públicos  no  meio  des- 
tas diíSculdades ,  ao  mesmo  tempo  que    a  discór- 
dia rebentava  no  seio    do  partido ,  que  ha  pouco 
acabara  de  se  firmar  ,   atiçando  a  cubica  dos  ho- 
mens constituidos  no  poder  ,  e  os  desejos  invejosos 
de  quem  pertendia  elevar-se.     Ura  accontecimento 
imprevisto  veio  chamar  a  attenção  geral.     Rodri- 
go Pinto  Pizarro  chegando  á  barra   de  Lisboa  era 
22  de  Junho  de   1834  achava-se  a  esse  tempo  de- 
mittido    de    coronel  do    Exercito,   e  incluido  em 
um   summario  começado    em  virtude  de  uma  Por- 
taria do    Ministério   das  Justiças  de  4  de  Outubro 
de   1833,   accompanhada  de  alguns  impressos  em 
idioma  Francez  e  Portuguez  ,   pela  qual  se   man- 
dava proceder  contra  os  authores  e  dissiminadores 
de  taes  papeis.     Pizarro  ,  como  em  outra  parte  in- 
dicamos ,  fora  o  primeiro  que  na  emigração  com- 
batera a  legalidade  da  Regência  do  Duque  de  Bra- 
gança, e  havia  por  essa  sua  opinião  atrahido  os 
ódios  de   quem   então  dispunha    do  poder.     Logo 
que    a  sua  chegada  fora  conhecida  do    Governo, 
o  Ministro   do  Reino  ordenou  ao  Prefeito  da  Ex- 
tremadura    que  o  mandasse  por    immediatamente 
fora  de  Portugal  ;   porém  este  Magistrado ,  ou  pela 
sua  própria  deliberação ,   ou  porque  recebera  ins- 
trucções  altas  e   occultas,   determinou  que    o  ex- 
Coroncl    fosse   preso    e  remettido   com   segurança 
á  Torre   de  S,  Julião.     Esta  ultima   ordem   teve 
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cxeeuçao  no  à\e^  23  de  Junho  em  uma  Hospeda- 
ria onde  ,  se  damos  credito  ao  Auto  de  Diligen- 
cia, Pizarro  rompendo  em  impropérios  contra  o 
Duque  de  Bragança  e  os  seus  Ministros  ,  prepa- 
rou-se  a  resistir  até  ser  constrangido  pela  força 
n  occupar  a  prisão ,  em  que  ficara  incommunica- 
vel.  Estes  successos  motivarão  um  novo  summa- 
rio ,  e  inquéritos  de  testemunhas  de  que  resultou 
a  pronuncia  de  Pizarro  em  18  de  Julho  de  1834. 
Este  procedimento  dos  agentes  do  Poder  ,  des- 
pótico e  impolitico  ,  produzio  effeitos  que  não  cor- 
responderão aos  intuitos  de  quem  o  aconselhara, 
querendo  afastar  o  homem  que  aborrecião  usarão 
de  prepotência  ,  derão  consideração  a  um  inimigo 
que  talvez  então  não  apossuia,  e  fizerão  cora  que 
o  partido  da  opposição,  que  principiava  a  orga- 
nisar  se  nas  eleições,  aproveitasse  esta  occasião 
para  o  elegerem  poucos  dias  depois  Deputado  pela 
provincia  do    Douro. 

Era   chegado  o  tempo  em    que    o   Duque  de 
P)ragança  devia  cumprira  promessa  que  fizera  aos 
Portuenses  ,   quando  ao  despedir-se   delles  no  dia 
26  de  Julho    de  1833  ,  immediato  áquelle   em  que 
Bourmont  experimentara  o   primeiro    revez  ,  asse- 
gurou que  havia  de  voltar  áquella  Cidade  em  com- 
panhia de  sua   Filha  a    Rainha  de  Portugal     Cora 
eííeito  um  anno  era  passado  quando  no  mesmo  dia 
26  de  Julho  de   1834  desembarcou  na    cidade  do 
Porto  pelas  4  horas  da  tarde    a  Corte   de  Lisboa 
sem  aquella  ostentação  que  contrasta  com  as  ma- 
cieiras  simples  de   um  governo  popular.     Todas  a3 
pessoas  sem   distincção  de  classe  ,    que   procurarão 
aquellas  Personagens  ,  forão  recebidas  no  Paço  com 
affabilidade  :  seguirão-se  bailes  e  divertiirentos  onde 
assistirão  as   Pessoas  Keaes  ,  e  imagine-se  qual  se- 
ria o  enthusiastno  do  Porto  possuido  naquelles  mo- 
mentos de  ioda  a  sua  gloria.    Mas  a  urgência  dos 
negócios  reclamava  a  presença  de  D.  Pedro  na  Ca- 
])ital ,  e  por  mais  tempo   não  fora  possível  demo- 
rar-se :  no  dia  O  de  AgObto  largou  a  Cidade  E- 
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terna  no  meio  das  f;cclamaç5es  de  um  povo  intj^ 
merave) ,  até  que  saindo  da  barra  pelas  S  horas 
da  tarde  o  Vapor  Royal  Tar  tocou  nas  margens 
do  Tejo  no  dia  seguinte. 

A  sessão  Real  da  reunião  das  Cortes  teve  lo- 
gar  no  dia  aprazado  15  de  Agosto,  e  então  o 
Duque  de  Bragança  em  uui  bello  e  eloquente  dis- 
curso historiando  os  accontecimertos  recentes ,  e 
dando  conta  dos  motivos  que  o  trouxerão  a  For- 
tuí^al  ,  reconiraendou  ao  zelo  da  Assemblêa  os  dois 
grandes  e  principaes  objectos  ,  que  tinbão  a  resol- 
ver', e  que  a  Nação  aguardava  com  anciã:  o  1.** 
dizia  file,  decidir  se  devo  ou  não  continuar  na  Re- 
gência ,  durante  o  resto  da  menoridade  da  Rainha: 
2."  Dar  a  conveniente  providencia  para  que  S.  M. 
possa  casar  com  Principe  Estrangeiro.  Três  dias 
de])ois  partio  para  a  Villa  das  Caldas  a  entrar 
no  uso  de  remédios  ,  que  a  medicina  lhe  acon- 
selhava, e  que  pouco  aproveitarão  á  sua  existên- 
cia, ou  talvez  a  abreviassem  como  alguns  pertendem. 

A  famosa  questão  eobre  a  continuação  da  Re- 
gência na  pessoa  de  D,  Pedro  foi  encetada  na  Ca- 
mará dos  Deputados  no  dia  23  de  Agosto.  O  Mi- 
nistro do  Reino  ,  propondo  como  urgentissima  a- 
quella  decisão  ,  requereo  que  os  Deputados  não 
saissem  da  salla  sem  por  uma  vez  decidirem  se 
o  Restaurador  da  Pátria  deveria,  ou  não,  conti- 
nuar a  reger  os  Portnguezes.  A  matéria  da  pro- 
posta era  de  summa  gravidade' para  que  houves- 
sem de  obrar  precipitadamente  ;  porém  a  consi- 
deração de  que  o  poder  do  actual  Governante  se 
achava  por  assim  dizer  litigioso  ,  e  o  corpo  social 
abalado  por  esta  desconfiança  ,  que  muito  cumpria 
acabar  ,  accrescendo  a  isto  a  opinião  geral  da  Na- 
ção ,  e  a  quasi  unanimidade  dos  Representantesjá 
preparados  para  a  discussão ,  e  decididos  a  votar 
]<f'la  continuação  da  Regência ,  fez  que  depois  de 
algumas  contradicçôes  a  proposta  do  Ministro  ,  jul- 
gada urgentissima  ,  fosse  examinada  por  uma  Com- 
missão  especial.     Passadas   algumas  horas  à  Cora- 
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taisaão  voltou  a  dar  o  seu  parecer,  ponderando  que 
tendo  reflectido  sobre  aquelle  objecto  da  maior  e 
da  mais  grave  transcendência ,  procurara  subtraír- 
se  á  influencia  que  poderia  exercer  sobre  cada  um 
dos  Membros  a  recordação  dos  inapreciáveis  be- 
nefícios do  Libertador  do  Reino ,  para  que  a  gra- 
tidão não  fizesse  esquecer  aquelles  imperiosos  de- 
veres que  a  Pátria  lhes  impunha  sobre  outras  quaes- 
quer  considerações ,  e  que  havendo  considerado 
a  questão  por  todos  os  lados  em  que  devia  ser 
examinada,  era  de  parecer — Que  a  Regência  do 
Reino  durante  a  menoridade  da  Rainha  devia  ser 
continuada  na  pessoa  do  Duque  de  Bragança.  Co- 
mo já  fosse  tarde  ,  e  faltassem  algumas  circum- 
stancias  que  forão  tomadas  em  consideração  ,  a  Ca- 
rajira  resolveo  addiar  a  matéria  da  discussão  para  o 
dia  25. 

No  dia  aprasado  abrio-se  a  Sessão  no  meio 
de  um  concurso  numeroso  de  pessoas  atraídas  áquelle 
logar  pela  interessante  curiosidade  da  matéria,  e 
impacientes  da  resolução  de  um  objecto  de  que 
estavão  pendentes  a  segurança  e  o  socego  de  Por- 
tugal :  Saldanha  encetou  a  discussão ,  e  foi  segui- 
do por  muitos  oradores  que  abundarão  em  nume- 
rosos argumentos  para  mostrar  a  legalidade  da  con- 
tinuação da  Regência  na  pessoa  de  D.  Pedro.  Pou- 
cos Deputados  se  distinguirão  em  contrariar  o  pa- 
recer da  Commissão ,  ou  porque  o  entendimento 
e  a  sua  consciência  assim  lh'o  dictára  ,  ou  talvez 
porque  ambicionavão  adquirir  uma  reputação  por 
esta  singularidade.  Como  quer  que  seja,  a  discus- 
são acalorada ,  e  algumas  vezes  interrompida,  ver- 
sava em  quatro  opiniões ;  uns  votavão  pela  Regên- 
cia do  Duque  de  Bragança  por  suppôrem  que  o 
Artigo  92  da  Carta  Constitucional  não  lh'a  nega- 
va ;  outros  pertendião  conceder-lh'a  alterando  legal- 
mente o  Artigo  ;  alguns  opinarão  que  a  salvação 
do  Estado  era  a  suprema  Lei  pela  qual  o  Regen- 
te deveria  continuar;  em  summa  mui  poucos  lhe 
negárSo  esta  prerogativa.  Depois  de  seis  horas  de 
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Argumentos  foi  approvado  o  parecer  da  Comiuk- 
suo  com   89  votos   contra  cinco. 

Entre  os  Deputados  que  prestarão  o  seu  voto 
á  approvação  notamos  com  especialidade:  Antó- 
nio Dias  de  Oliveira  ,  António  Joaquim  Barjona, 
António  Manoel  Lopes  Vieira  de  Castro,  Basilia 
('abral  Teixeira  de  Queiroz  ,  Francisco  António 
de  Campos,  Francisco  Soares  Caldeira ,  João  Pe- 
dro Soares  de  Luna ,  Joaquim  Plácido  Galvão  Pal- 
ma ?  Joaquim  de  Sousa  Quevedo  Pizarro,  Joaquim 
Veloso  da  Cruz,  Jorge  de  Avilez  Juzarte,  José 
Alexandre  de  Canjpos,  José  Caetano  de  Campos^ 
João  Gualberto  de  Pina  Cabral ,  José  Victorino 
Barreto  Feio  ,  Júlio  Gomes  da  Silva  Sanches,  e 
Luiz  Cypriano  Coelho  de  Magalhães.  Os  presen- 
tes que  rejeitarão  forão  Manoel  da  Silva  Passos, 
Francisco  Rebello  Leitão  ,  José  da  Silva  Passos  ^ 
José  Plácido  Campeam  ,  e  Macário  de  Castro  da 
Fonseca.  A  Camará  dos  Pares  em  Sessão  de  2& 
de  Agosto ,  depois  de  rejeitar  algumas  emendas 
que  o  Marquez  de  Loulé  quizera  oppôr  á  propo- 
sição dos  Deputados ,  approvou  unanimemente  a 
continuação   da   Regência  no   Duque  da  Bragança* 

Depois  que  as  Cortes  decretarão  sobre  o  trans- 
cendente objecto  da  Regência,  a  todos  pareceo 
averiguado  qual  seria  a  decisão  para  que  a  Rai- 
nha podesse  casar  com  Príncipe  estrangeiro :  com 
eíFeito  os  Membros  das  respectivas  Camarás ,  di- 
vagando nos  muitos  argumentos  e  exemplos  his- 
tóricos ,  que  em  taes  occasiòes  se  costumão  ad- 
duzir ,  resolverão  que  seu  Pai  tratasse  do  casa- 
mento como  bem  lhe  approuvesse ,  eliminando-se 
as  restricçoes  que  alguns  apresentarão  sobre  a  ul- 
terior  conrtrmação  das  Cortes. 

Em  quanto  a  Camará  dos  Pares,  quasi  de- 
serta pela  exclusão  daquelles  Membros  que  havião 
seguido  o  partido  da  usurpação,  era  preenchida 
com  as  nomeações  de  outros  sujeitos  reputados  na 
cathegoria  deste  exercício  ,  na  Camará  electiva  && 
pronunciava  uma  opposiçâo  denominada  a  Esquerda^ 
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composta  de  homens  pela  maior  parte  aspiran- 
tes ao  Poder  ,  e  cubiçosos  de  honras  e  fazen- 
da. O  Marquez  de  Saldanha  pela  sua  represen- 
tação e  serviços  fazia,  por  assim  dizer  ,  a  primei- 
ra figura  desta  secção  ,  que  arremettia  com  dis- 
icursos  de  acrimonia  e  accusaçÔes  contra  alguns 
dos  grandes  f^unceionarios;  o  que  por  certo  mui 
bem  lhes  assentava  pelos  seus  irregulares  proce- 
dimentos, e  prevaricações.  Saldanha  nomeado  Par 
do  Reino  rogou  a  quem  lhe  conferira  esta  digni- 
dade ,  que  se  dignasse  acceitar  a  sua  renuncia ; 
mas  como  não  fosse  atteiidido,  disse  elle ,  decla- 
rei ao  Ministro  que  não  podia  abandonar  o  posto 
de  honra  na  Camará  dos  Deputados  ;  o  tempo  mos- 
trou depois  as  tenções  que  andavão  nesta  primo- 
rosa galhardia. 

A  opposição  na  Camará  dos  Deputados  tinha 
por  bandeira  contrariar  os  enormes  desperdícios  do 
Ministério ,  e  porisso  reunia  as  sympathias  do 
grande  numero  dos  contribuintes  :  a  discussão  sobre 
a  elegibilidade  de  Pizarro,  Deputado  pelo  Circulo 
do  Douro,  e  o  estado  do  seu  processo,  motivou 
argumentos  acalorados  de  parte  a  parte  e  moções 
dos  seus  amigos,  que  votarão  pela  sua  vinda  á 
barra.  O  tempo  era  levado  com  reciprocas  argui- 
ções ,  donde  nenhum,  proveito  se  tirava  mais  do 
<\ue  esclarecer  a  opinião  publica  sobre  o  que  os 
homens  são  capazes ,  e  o  pouco  ou  nenhum  prés- 
timo das  Instituições  conquistadas  á  custa  de  tan- 
to sangue.  Um  Deputado  asseverou  que  Pizarro 
era  processado  por  ura  crime  imaginário  ^  por  uma 
supposta  resistência,  para  ser  castigada  uma  of- 
fensa  de  ter  escripto  na  França  e  Inglaterra  dif- 
ferentes  papeis  em  que  expressava  as  suas  idêas  po- 
liticas ,  ou  se  queixava  de  se  ver  expatriado  pelo 
Governo  da  Carta  ;  elle  que  havia  sido  condem- 
nado  á  morte  por  D.  Miguel!..,  Que  pelos  seus  es- 
criptos  era  elle  responsável  nos  Paizes  em  que  os 
escrevera,  e  onde  a  expressão  de  um  desejo  não 
pôde  ser  levada  em  crime :  garantia  de  que  alguns 
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(los  nctuaes  Ministros  da  Coroa  se  aproveitáfão' òtif- 
tróra  em  Portugal ,  quando  escrevêrào  no  Popular 
contra  a  Pessoa  de  D.  Pedro,  Que  por  uma  Por- 
taria de  3  de  Novembro  de  18í3'i,  assignada  por 
Atrostinho  José  Freire  ,  Pizarro  fora  inhibido  de 
voltar  ao  Reino  era  quanto  por  todo  elle  não  es- 
tivesse reconhecido  o  Governo  da  Rainha  ,  e  que 
agora  regressando  em  virtude  desta  condição  uma 
arbitraria  prirão  fora  o  premio  das   suas  fadigas. 

iJeste  modo  corri ào  as  cousas  em  quanto  o 
Ducjue  de  Bragança  recolhia  do  tratamento  das 
Caldas  sem  a  menor  apparencia  de  melhoramen- 
to ,  finando-se  a  sua  existência  sob  gravíssimos 
padecimentos  ,  e  com  intervallos  de  enganosos  al- 
íivios.  Era  cheo^ado  o  tempo  em  que  mais  não 
lhe  fora  permittido  sustentar  as  redeís  do  Gover- 
no ,  quando  o  Bispo  Conde  entrou  na  Camará  dos 
J)e})utados  a  touiar  a  presidência,  e  reclamando 
a  attenção  da  i^ssembléa  apresentou  uma  carta  que 
foi  lida  pelo  Secretario  :*' Senhores  Deputados  da 
„  Nação  Portugueza.  Sempre  Franco  e  Fiel  aos 
,,  meus  juramentos  ,  e  obedecendo  á  voz  da  mi- 
„  nha  consciência  ,  vou  particlpar-vos  que  tenda 
,.  hontcm  cnuiprldo  com  os  deveres  de  Filho  da 
„  Igreja  Cathulica,  e  de  Pai  de  Família,  julgo 
,,  também  do  meu  consciencioso  dever  participar- 
^,  vos,  que  o  mesmo  estado  de  moléstia  ,  que  hon- 
5,  tem  me  dictou  aquellas  resoluções,  me  inhibe 
,,  de  tomar  conhecimento  dos  negócios  públicos , 
„  em  cujas  circumstancias  vos  peço  queiraes  pro- 
„  ver  de  remédio.  Eu  faço  os  mais  ardentes  vo-^ 
„  tos  ao  Céo  pela  felicidade  publica.  Palácio  de 
„  Queluz  18  de  Setembro  de  1834.  D.  Pedro, 
,,  Regente." 

Um  sentimento  profundo  se  apoderou  da  As- 
sembléa,  e  os  espectadores  contristados  aguarda- 
vão  em  silencio  algum  resultado.  Passados  alguns 
momentos  disse  o  Presidente  ,  que  era  necessária 
encarregar  uma  Commissão  ,  que  desse  desde  logo 
o  seu  parecer  conservando-se  a  Camará  em  secsãs> 
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permanente.  Depois  de  uma  breve  discussão  ven- 
ctíu-se  que  fosse  a  rtiesma  que  tratara  do  ne«:o- 
<!Ío  da  Regência  ,  e  passando  os  Membros  para 
a  respectiva  saila  vierào  antes  das  quntrí)  horas  da 
tarde  apresentar  o  seu  parecer.  Pontão  o  Mar- 
<]uez  de  Saldanha  como  relator  da  Comniissào  co- 
meçou a  expender,  que  etn  consequência  da  im- 
possibilidade do  Duque  Retrente  era  de  sumujo 
interesse  á  Nação  dar-Ihe  desde  já  una  pessoa 
para  a  reger,  que  apresentasse  uma  garantia  á 
tranquillidade  publica  ;  que  segundo  o  antigo  Di- 
reito do  Reino  a  menoridade  Hndava  aos  i-i  ân- 
uos, e  se  no  caso  presente  a  Ca '"ta  providenciava 
d'oUtra  sorte,  era  possivel  alterar  esta  disposição 
pelas  Cortes  Geraes;  que  além  disso  a  Raiulia  , 
pelo  completo  desenvolvimento  das  suas  ficuldades 
phisicas  e  raoraes ,  estava  suíficientemente  habili- 
tada para  tornar  sobre  si  o  Governo  do  Reino,  e 
por  tanto  que  Sua  Magestade  fosse  havida  e  de- 
clarada por  Maior  para  entrar  im mediatamente  no 
€xercicio  dos  Poderes  Politicos.  Um  apoiado  geral 
retumbou  por  toda  a  sala  ,  d'ambos  os  lados  se 
pedião  votos ,  e  as  galerias  em  silencio  aguarda- 
vão  o  ultimatum.  O  Presidente  oífereçeo  k  vota- 
ção o  parecer  que,  unanimemente  approvado  sem 
a  discrepância  de  ura  só  voto  ,  foi  applaudido  pe- 
los expectadores. 

Se  fora  surpreza,  receios  ,  desintelligencia,  ou 
como  alguém  diz  ,  sinceros  desejos  da  orderíi  pu- 
blica ,  que  motivarão  esta  unanimidade  em  uma 
Assembléa  de  opiniões  tão  heterogéneas,  não  o 
podemos  averiguar;  mas  é  certo  que  o  Duque  de 
Falmella  foi  menos  bem  succedido  na  Camará  he- 
reditária. Na  Sessão  do  mesmo  dia  18,  que  fez 
suspender  até  as  três  da  tarde ,  ponde  a  cu^sto  for- 
mar a  Commissão  para  dar  o  parecer  sobre  a  carta 
do  Regente,  idêntica  áqiiella  que  fora  enviada  á 
Camará  electiva;  porém  chegando  a  proposta  dos 
Deputados  pelas  seis  horas  foi.  logo  reuiettida  aos 
Membros   deliberantes* 
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Pouco  ternpo  depois  a  Commissao  dêo  o  se» 
parecer  em  adoptar  literalmente  a  resolução  da  Ca- 
mará dos  Deputados  ,  declarando  o  relator  Tri- 
goso  que  se  não  devia  alterar  a  Regência  estabe- 
lecida na  Carta.  Então  o  Conde  da  Taipa  en- 
cetou a  discussão  invectivando  os  Ministros  da  Co- 
roa ,  e  refutando  o  parecer  que  oíFendia  os  direi- 
tos da  Infanta  D.  ízabel  Maria  ,  sustentou  (pie 
todos  estes  exforços  tendiào  a  satisfazer  intuitos  e 
interesses  particulares.  Em  seguimento  fallárâo  ou  - 
tros  Membros  da  Camará  argumentando  pró  e  con- 
tra no  meio  de  alguns  rumores  e  ataques  pessoaes, 
até  que  rejeitada  a  emenda  de  Trigoso  sobre  a  Re- 
gência da  Infanta  ,  a  proposição  dos  Deputados 
foi  approvada  por    25  votos   contra   seis. 

No  dia  seguinte  a  Rainha  agradecendo  ás 
Cortes  Geraes  a  resolução  que  acabavão  de  to- 
mar ,  accrescentou  :  '^  Que  a  Administração  actual 
j,  continuaria  para  objectos  do  expediente  até  oju- 
,,  ramento  ,  depois  do  que,  formaria  a  nova  Ad- 
5,  ministração.  "  Com  effeito  a  Sessão  Real  teve 
logar  no  dia  20  de  Setembro  ,  e  só  por  Decre- 
tos datados  do  dia  24  foi  organisado  um  Minis- 
tério ,  ficando  o  Du^ue  de  Palmella  Presidente  do 
Conselho,  o  Bispo  Conde  no  Reino  ,  António  Bar- 
reto Ferraz  nas  Justiças,  o  Duque  da  Terceira 
na  Guerra ,  e  o  Conde  de  Villa  Real  nos  Estran- 
geiros. José  da  Silva  Carvalho  continuou  no  Mi- 
nistério da  Fazenda  ,  e  Agostinho  José  Freire  foi 
transferido  para  o   da    Marinha. 

Mas  em  fim  o  momento  fatal  era   chegado.  O 
Duque  de  Bragança  depois  de  dispôMo  como  Chris- 
tão   pela  mais   edificante  resignação,   chama  o  Co- 
ronel Pimentel  e  um  soldado  do  seu  Batalhão  5.°  : 
Homens  bravos,  recehei-este  ultimo  áhraço  ,   e  levaio 
ao    Exercito    que  amo  !  .......    Erão    duas    horas  e 

meia  da  tarde  do  dia  24  de  Setembro  de  1834, 
quando  D.  Pedro  deixou  de  existir.*  Em  seu  tes- 
tamento quiz  ser  enterrado  como  General ,  e  man- 
dou que  o  seu  coração  fosse    depositado  na  cidade 


DE    PORTUGAL. 


S31 


<âo  Porto.  No  transito  do  seu  enterramento  o  con- 
curso do  povo  era  inumerável :  no  meio  do  lucto 
Hlencioso  não  poucas  lagrimas  se  derramarão  ,  e 
muitos  gemidos  se  misturarão  ao  som  lúgubre  dos 
sinos  ,  e  ao  estrondo  do  tiros  do  funeral.  Pelas 
11  horas  da  noite  do  dia  27  os  seus  despojos  mor- 
íaes  forão  dados  ao  jazigo  de  S.  Vicente  de  Fora. 


FIM. 
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dcsintelligenGÍa  começada  na  eniiofração  entre 
os  constitucionaes  brotando  da  arvore  da  anibic;ao, 
cujas  ramificações  são  tantas  quantas  as  variadas 
necessidades  ^  humanas  ,  chegou  de|)ols  da  uioite 
de  D.  Vedro  a  maior  auge  do  que  se  esperava. 
De  uma  parte  estavão  a  parcialidade  ,  desacerto?', 
a  cegueira,  a  má  administração  da  fazenda  publica, 
e  outros  vicios  incríveis  com  que  se  fazião  notar 
alguns  homens  constituidos  no  poder  ;  pela  outra 
as  serarasoes  ,  uma  censura  ordinariamente  falsa, 
e  pertençoes  guindadas ,  que  ou  erão  filhas  da 
ignorância  e  porisso  culpozas  ,  ou  pendi  ao  da  von- 
tade e  então  erãodolozas.  Logo  foi  fácil  de  pre- 
ver que  a  Nação  Portugueza  não  hia  tirar  equi- 
valente ao  empenho  que  tomara ,  aos  sacrifícios 
que  fizera,  e  ao  sangue  qu3  derramara.    A  oppo- 
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sição  ao   governo  nada  esquecia   com    que  podesse 
vulnerar    o  seu   adversário,   porem    era    pouco  es- 
crupulosa  nos   meios  que  empregava.  Tudo    o  que 
succedia    de    máo     pelo    reino    era   attribuido  aos 
ministros  ,  ainda   que   elles  por    ignorância   inven- 
civel  não   o  podessem    obviar.    Os    opposicionifetas 
fortes   com  o  nome    famozo  de  Saldanha  ,  de  quem 
se  lisonjeavão  ser  capitaneados  ,    marchavao   firmes 
ao    seu   intento ;    mas    mui    depressa   cahirão  neste 
engano  ,    porque  o    Marquez  os  desamparou  insinu- 
ando-liies  que    conhecia  a  verdadeira   base   de  seus 
interesses  ,  e  que   a   nobreza    hereditária  ,    e  mes- 
mo   a   adquirida,  nada  tem     com  os   principios  de- 
mocráticos  contradictoiios    de    tudo    o  que  se  de- 
nomina   instituições   gothicas.     Com   efFeito  por  al- 
gum  tempo     se   bandeou;   mas  seria    por    ventura 
])ara  maií  se    fazer  dczejar  do    lado   onde   elle  na- 
turalmente pertencia.     Os  iUudidos  maíi^oados    desta 
perda  derão   signaes  de    sua  dor  ,  vociferara  o  pela 
imprensa  os  impropérios   do  costume  ,   e  até  mesmo 
forão   explícitos  com   miudeza   nos   caracteres   que 
Saldanha  havia   ostentado  pelo  curso    de    sua  vida  ; 
porem   suas  vozes  resoárào    como  n'um  deserto. 

No  meio  destas  aofitacÕes  Sua  Majestade  a 
Rainha  em  consequência  do  Decreto  das  Cortêfe 
que  dispensarão  na  Carta  Constitucional  para  poder 
desposar  se  com  Principe  estrangeiro,  e  mesmo 
pela  vontade  e  sabias  providencias  de  seu  falecido 
Pai  o  Imperador,  casou  no  1.°  de  Dezembro  de 
1834  por  procuração  cora  Augusto  Carlos  Eugénio 
Beauharnais  ,  Principe  de  Leuctemberg  ,  que  che- 
gando a  Portugal  no  1."  de  Janeiro  de  1835  ce- 
lebrou no  dia  successivo  com  toda  a  pompa  a  ra- 
tificação das  suas  nu})cias.  O  que  se  dizia  das 
qualidades  pcssoaes  deste  Principe  ,  as  recordações 
de  Napoleão  de  quem  havia  affinidade  ,  a  esco- 
lha de  D.  Pedro  para  esposo  de  sua  Filha  e  outras 
considerações  ,  faziao  aguardar  deste  consorcio  fa- 
mozos  fructos  ;  mas  em  breves  dias  se  murcha- 
rão   cora    a    inopinada    morte    era   28  de    Março 
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fep^uinte  ,  que  foi  precedida  d'unin  enfermidade  de 
oito  dias.  Fora  uma  nurjina  gangrenosa ,  disse  a 
medicina  ,  quem  roubou  o  esneríinçozo  Principe  ;  po- 
rem alguns  ousarão  asseverar  que  fora  premeditado 
descuido  no  tratamento ,  ou  por  ventura  veneno ; 
mas  até  hoje  não  produzirão  jTovas  de  seu  dito, 
como  não  nos  devemos  admirar  dos  temerários  jui- 
sos  de  certos  homens  que  nunca  conhecerão  do 
pudor   senão  o   nome. 

Entretanto  o  governo  continuava  orgulhoso 
no  systema  errado  dos  desperdicios  ,  da  exclusão, 
e  de  outras  péssimas  gerências  ,  que  alguns  attri- 
buião  á  direcção  errada  de  Agostinho  José  Freire, 
que  podia  muito  por  seus  conselhos  no  Paço,  e 
cujos  talentos  erão  avaliados  como  primorosos, 
ainda  que  a  outros  parecessem  menos  que  medio- 
cros.  Seja  como  for  ,  a  opposição  não  se  des- 
cuidava ,  até  que  ])elos  princípios  de  Novembro 
certos  Officiaes  militares  esquecidos  do  seu  dever, 
ou  por  ventura  illudldos  d'amblção  estranha,  de- 
])utárão  á  Rainha  \ima  representação  em  que  se 
pedia  a  dimissão  de  um  ministério  indigno  e  a- 
borrecldo  por  toda  a  nação.  Facll  é  conjecturar 
a  sensação  que  devia  causar  no  Paço  uma  petição 
tão  incompetente  ;  entretanto  ella  foi  rej^etida  por 
falta  depronipta  satisfnção,  e  por  esto  vez  se  accedt  o 
ao  império  das  circimstanclas.  Foi  então  nomeado 
o  ministério  de  13  de  Novembro  a  que  presidio 
,Tosé  Jorge  de  Loureiro,  em  cujos  collegas -apenas 
se  deparava  n'um  homem  da  opposiyão  que  teve 
a  pasta  da  Fazenda.  Este  ministério  ,  que  conhe- 
cia as  rasões  por  que  ali  fora  coUooado ,  qua?i 
que  aguardava  só  o  momento  da  sua  dimissão,  e 
])orisso  continuarão  os  desgostos  recíprocos  ene» 
nhura  dos  partidos  se  esquecia  de  apressurar  os 
meios  de  supplantaro    seu    adversário. 

Entretanto  Sua  Magestade  passava  a  segun- 
das núpcias  por  procuração  no  L°  de  Janeiro  de 
1836  e  em  pessoa  a  9  de  Abril  do  mesmo  anno 
eora  o    Senhor    D.   Fernando    Auírusto    Francisco 
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António,  Duque  de  Saxe  Cohurfro  Gotha ,  boje^ 
Rei  de  Portugal  segundo  a  Lei  fundamental  da 
pionarquia. 

Chegou  portanto  o  tempo  e  orcjanisou  se  o 
ministério  de  19  de  Abril,  que  devia  dar  o  <rolpe 
politico  ;  mas  a  direcção  dos  nei^ocios  debaixo  da 
influencia  infausta  de  Agostinho  José  Freire  trilhou 
o  mesmo,  errado  caminho  ,  coniinuando  de.-preca- 
vida  e  orgulhosa  e  confiando  muito  de  ti  e  na 
çua   clientella. 

A  Camará  dos  Deputados  foi  dissolvida  em  14 
de  Julho    de    1836. 

Aquelles  que  avaUavão  a  legislação  feita  pelo 
curso  deste  período  divagarão  em  louvores  e  vitu- 
périos ,  soíj^undo  seus  interesses  ou  paixões  ;  mas 
he  certo  que  então,  como  em  todos  os  tempos  as 
circumstanjias  são  as  verdadeiras  causas  das  deli- 
berações humanas.  O  decreto  de  19  de  Junho 
de  1834  excluindo  D.  Miguel  e  seus  descenden- 
tes do  direito  de  succeder  na  coroa  de  Portugal 
foi  dictado  pelo  justo  resentimento  do  partido  ven- 
cedor ,  e  excitou-o  o  louco  procedimento  do  ex- 
Infante  quando  em  Génova  protestou  por  direitos 
que  elle  não  soube  apropriar-se  com  devida  pru- 
dência nem  segurar  com  verdadeira  coragem.  Oo« 
nhece-se  porem  que  nestas  Cortes  existia  um  sys- 
tema  de  lisongear  e  adquirir  proselytos  nas  diffe- 
rentes  classes  da  sociedade  para  as  fazer  adlierir 
pela  gratidão  a  seus  autores,  que  assim  preparavão 
um  fundamento  ao  seu  predomínio.  Com  estes 
intuitos  a  opposiçao  promoveo  alei  de  26  de  No- 
vembro de  1834  ,  que  prohibio  o  embargo  de  gé- 
neros e  transportes  em  tempo  de  paz  :  daqui  o 
monopólio  dos  possuidores  ,  algumas  vezes  o  ca- 
pricho,  e  a  defficiencia  no  serviço  publico.  Alei 
de  15  de  Abril  de  1835  garantiu  a  propriedade 
das  patentes  aos  oíficiaes  do  exercito,  de  que  só 
poderião  ser  privados  por  sentença  do  Conselho  de 
Guerra,  e  com  eífeito  ella  fora  justa  e  especiosa; 
nqas  a.  experiência  também  mostrou  que  muitos  esco- 
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hítlos  nestas  disposições  se  abalançarão  a  desobedi- 
ências e  rebelliões,  quando  por  outra  parte  o  espirito 
e  letra  da  constituição  militar  exige  uma  cega  obedi- 
ência. Ora   uma  lei  secundaria  que  contraria  a  fun-^ 
diunental  he  incompetente,  e  até  pernicioza.  Outra 
lei  de    '27  do    mesmo  mez  e  anno    ampliou   os   es- 
tipêndios  aos    Officiaes   subalternos   do    exercito ; 
porem  quando  por  uma  parte  se  vociferava  contra 
os   desperdícios  e  excessivos   ordenados,    pela   ou- 
tra au«Tmentavâo-se    áquelles    que    muito    relevava 
atrahir.    As    diversas    disposições  legaes  ,   que    se 
tizeião  para  regular   as  indemnisações    do  partido 
j^erseguido  e  agora   vencedor,  ti  verão  por  fim  dois 
objectos  :  primeiramente    illudir  os  pertendentes   e 
procrastinar  até  desfalecer    a    illusão  sem    perigo 
de  reacção ;  em    segundo  logar  favorecer  o  partido 
vencido    com  o  dujlicado    intuito  já   de   o   ter  fa- 
vorável a    quem    advogava   a  sua  causa  ,  já   para 
ct)itar   os    ódios  e   desgraças  que  produziria    sem 
duvida   o    methodo    ruinozo   do   primeiro    decreto 
qne    poz  em  risco  os  mesmos  innocentes.     He  for- 
çozo    confessar    que  por  esta  vez  uma  politica  ma-- 
chiavelica    sérvio  perfeitamente  a  causa  dajustiça> 
ainda  que  a    tenção   do  agente  não  correspondesse 
á  acção;  cireumstancia  infalivel  para  podermos  as- 
sentar a  moralidade.  Pelo   que  diz  respeito  ao  De- 
creto de    18  de    Julho    de    1835  e   outras  disposi- 
ções sobre  a  organisação  administrativa   do  reino, 
bem  se  conhecem   os  intuitos  que   andarão   nestes 
projectos,  e   que  o  systema  da   profuzão  das  elei- 
ções foi    o  gi'ande  principio  em  que     se  basearão 
seus  autores    cuidando    haver    nisto  a    certeza  da 
sua  existência   politica.    Porem    a    experiência  fez 
ver  que  todos  os  partidos  podem  subornar  ,    e  que 
o  excessivo  emprego   deste   methodo  em    ura  povo 
desmoralisado   he  infinitamente  inferior  ao  das  no- 
meações.   Na  lei   da  administração  da  justiça  não 
ousamos,  acusar    seus   compiladores  ,  pois    que  ti— 
nhão  as  bases  na  lei  fundamental  de  cujo  espirito 
não  deviâo  separar- se;  entretanto  podemos  assea» 
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tar  sem  o  menor  perigo  de  illusão ,  qiié  com  estas 
instituições  ganhou  a  classe  dos  magistrados  no 
que  diz  respeito  á  estabilidade  de  seus  oíficios,  oa 
cidadãos  pozerão  em  risco  a  sua  fazenda  nas  mãos 
de  jurados  ignorantes,  e  o  crime  muitas  vezes  en- 
controu um  valhacouto  no  seio  de  um  jury  corrom- 
pido e  venaL  Não  fallaremos  da  indecente  pro- 
posta iniciada  na  Camará  dos  Deputados  sobre  o 
cazamento  do  Clero.  O  silencio  dos  adversários 
com  a  votação  reprovatoria  responderão  áquellas 
sandices  mais  expressivamente  do  qUe  o  farião  dis- 
cursos sólidos  e  eloquentes. 

Com  a  mencionada  dissolução  da  Camará  e- 
lectiva  eis  que  começa  o  trafico  dos  promettimen- 
tos  que  sendo  um  dos  maiores  deíFeitos  dos  gover- 
nos representativos ,  e'  inevitável  no  estado  actual 
dos  costumes  europeos  aonde  não  ha  consciência 
nem  pudor.  Entretanto  desculpão  este  procedi- 
mento allegando  que  a  plebe  rude  entregue  a  si 
própria  não  conheceria  os  homens  azados  aos  ne- 
gócios públicos  ;  e  como  um  dos  partidos  não  quei- 
ra ceder  ,  o  outro  julga- se  com  o  direito  de  ap- 
plicar  os  mesmos  meios.  Seja  como  for,  os  inimi- 
gos do  ministério  desejando  desacredital-o,  entre 
outras  cousas ,  citâvão  uma  carta  em  que  Agosti- 
nho José  Freire  dizia  a  um  seu  agente :  Trahafhe, 
sediiza  e  prometia :  os  Jins  justificão  os  meios» 
Não  poudemos  verificar  a  genuidade  deste  conse- 
lho ,  mas  he  certo  que  o  procedimento  dos  adver- 
sos não  era  mais  consciencioso. 

Por  aquelles  tempos  ouvimos  dizer  a  António 
Manoel  Lopes  Vieira  de  Castro,  Vigário  Capitular 
de  Vizeu,  que  Agostinho  José  Freire ,  por  occa- 
sião  das  Cortes  dissolvidas  ,  lhe  proposera  :  se  di- 
gnasse não  vir  a  esta  cidade  imfluir  contra  as  elei- 
ções do  governo,  e  que  no  caso  contrario  seria  deso- 
nerado do  empreufo.  O  successo  correspondeo 
ao  ameaço ,  pois  que  logo  foi  substituído  por  Ma- 
nei Pires  do  Loureiro  transferido  de  Braga.  Deste 
modo  se  abusava  das  disposições  canónicas ;  que 
por  outra  parte  se  dizião  respeitar. 
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Tiverão  logar  as  eleições  que  fcfao  tempes- 
Viioízas  em  alguns  círculos;  porem,  como  era  de 
esperar,  o  e^overno  triunfou  e  só  as  vio  perdidas  no 
Porto  e  em  Vlzeu.  Nesta  ultima  cidade  devêo 
isto  mais  á  incúria  e  inhabilidade  dos  directores 
que  empregara,  do  que  aos  recursos  dos  adversá- 
rios; pois  que  o  numero  dos  eleitores  destes  era 
diminuto.  Aqui  a  opposição  necessitada  de  recur- 
sos legaes  lançou-se  no  caminho  da  illegalidade  e 
do  terror.  A  primeira  reunião  eleitoral  foi  estron- 
doza  e  até  ridícula  ;  cada  um  pertendia  fazer  boa 
a  sua  causa  ,  e  pronunciárão-se  de  parte  a  parte 
discursos  miseráveis  cheios  de  inépcia ,  a  que  os 
espectadores  ,  sem  nada  entenderem  do  que  se 
dizia  ,  correspondião  com  pateadas  e  vociferaçoes. 
He  forçozo  confessar  que  havia  illegalidades  reci- 
procas; mas  como  03  mínisteriaes  possuião  a  maio- 
ria, as  decisões  erão  sempre  suas.  Êm  consequen- 
cÍA  a  opposisão  empregou  os  enredos  e  até  mes- 
mo a  violência.  Certas  conimissÕes  de  eleitores, 
que  na  caza  da  Misericórdia  prolongarão  os  seus 
trabalhos  até  á  noite  ,  virão-se  cercados  de  su- 
jeitos estranhos  que  os  interrogavão  incompetente- 
mente sobre  o  objecto  da  sua  applicação,  e  quan- 
do d'ali  sahirão  a  recolher-se,  uma  quantidade  de 
pedras  expellidas  com  força  os  obrigou  a  cami- 
nhar mais  de  pressa  do  que  tencionavão.  Não 
sabemos  dos  casos  que  a  cada  i.m  coubera  neste 
en&ejo  ,  mas  lembra-nos  que  por  esta  occasiâo  cer- 
to homem  galante  parodiou  os  conhecidos  versos 
de  Camões  ; 

Qual  pela  rua  voa  ,  que  não  desce ; 
Qual  co'as  costas  em  terra  dando  geme. 

Ou  este  terror  fosse  pânico  ou  verdadeiro  é 
certo  que  os  directores  ministeriaes  obrarão  com 
precipitação  quando  aconselharão  aos  eleitores  de 
se  retirar  de  Vizeu  abandonando  a  urna ;  pois  se 
permanecessem  e  persistissem,  como  deviào  ,  nenhu» 
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iKa  duvida  lhes  ficaria  d'urn  resultado  favorável.  Oâ 
opposicionistas  aproveitarão  a  occasião  ,  e  logo  depu- 
tarão ao  presidente  da  Camará  dois  sujeitos  va- 
lentes,  que  u  persuadirão  de  certas  maneiras  a  sa- 
tisfazer a  este  pedido,  entretanto  que  os  elei- 
tores refugiados  escrevião  protestos.  Concluio  se 
poisa  eleição,  mas  parecia  que  os  eleitos  não  fiavão 
muito    do    preço   dos  seus     diplomas. 

Neste  estado  de  cousas  os  opposicionistas  dô 
Lisboa ,  havendo  dirigido  varias  providencias  de 
antemão  ,  quando  em  9  de  Setembro  de  18»'36  o 
barco  de  vapor  conduzia  a  seu  bordo  um  troço  de 
Deputados  eleitos  pelo  Porto  e  alguns  dos  duvido- 
zos  de  Vizeu  ,  intentarão  um  movimento  contra  as 
pessoas  dos  minis-tros.  l^orem  no  dia  10  como  sé 
^ibsem  mais  poderozos  do  que  esperavão ,  aprovei- 
tando-se  da  incúria  das  auctoridades  e  summa 
ignorância  do  ministério,  proclamarão  por  uma 
sedição  popular  a  constituição  de  18'2*2.  O  resto 
do  Reino  como  hé  costuuie  j  repetio  o  eco  da  sua 
capital.  He  notável  como  nesta  revolução  intitu- 
lada a  gloiiosa  de  setembro  ninguém  até  hoje  se 
quizéra  ostentar  por  regenerador.  Seja  o  que  for^ 
muitos  Pares  e  Deputados  exararão  seus  protestos 
contra  a  nova  ordetn  de  cousas  ,  mas  a  necessi- 
dade obrigou  a  ceder  e  coniemporisar ,  e  desde  z' 
loíjo  se  organisou  um  ministério  intitulado  o  Pay^  c^,.t^ 
triota  de  que  foi  presidente/Manoel  da  ^^^^'^^y^^.^,^^ 
'  ,  .-/-J^assos/,    suieito  mui    instruído    naquella    sciencia 

^  que  se  chama  Direito  Publico  Constitucional.    Aqui 

£/yy\^  temos  pois  o  génio  deste    novo  Lycurgo  deparando 

no  vasto  campo  da  legislação.  Constituio-se  por- 
tanto uma  dictadura  legislativa  >  postoque  muito 
mal  se  dissera  da  de  Mozinho  da  Silveira ;  e  eis 
começa  a  publicar  se  o  novo  código  da  felicidade 
publica.  O  intuito  principal,  segundo  a  não  sus- 
peita confissão  do  seu  principal  autor,  foi  enre» 
dar  o  throno  com  instituições  liberaes  de  maneira 
que  nunca  podesse  sahir  do  circulo  ,  qne  lhe  tra- 
çara o  génio   transcendente  do  grande  legislador. 
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Quem  era  amicro  dos  cousas  novas ,  e  sabia  tra- 
duzir uma  lei  P^ranceza,  apresentava-a  ao  Dictador 
que  a  fazia  lojS^o  coUocar  no  extenso  código.  En- 
tretanto no  meio  dos  nmitos  e  variados  objectos, 
os  que  mais  notáveis  se  fizerão,  forão :  o  decreto  do 
Pantheon  para  jazigo  dos  grandes  homens  jÇ  aquelle- 
outro  determinando  que  os  deputados  podessem 
ser  conjunctamente  ministros  d'Estado.  Mas  seaquel- 
le  servira  de  irrisão  aos  homens  sensato?,  esteoutro 
enchêo  de  indignação  a  gemma  dos  libeiaes  e  dêo 
azo  aos  adversários  de  censurarem  justamente  tão 
arrojado  procedimento  ;  porquanto  a  disposição, 
mais  liberal  que  havia  naquella  constituição  ficava 
atrozmente  vulnerada.  Não  esqueceo  também  a 
táctica  de  alcançar  amigos  e  adherir  agraciados  , 
e  porisso  distribnirão-se  oííicios  e  empregos  por 
uns ,  condecorações  e  titulos  por  outros.  Eis  ahi 
apparecem  certos  varões  plebeos  ,  que  tendo  voci- 
ferado contra  a  nobreza  e  condecorações ,  procurão 
agora  com  soíFreguidão  estes  mesmos  fantasmas 
em  que  havião  cuspido  muitas  vezes!..  Tal  he  o 
procedimento  das  modernas  facções  politicas ,  que 
alardèa  democracia  para  retrocederem  aos  tempos 
góticos.  A  França  he  hum  notável  precedente  do 
que  hoje  vemos  repetido:  os  homens  de  1792  que 
desenrolarão  o  pendão  tricolor  ostentarão  depois 
lusentes  placas  de  condecorações,  pompozos  diplo- 
mas de  príncipes ,  duques  ,  e  quejandas  vaidades. 
Entretanto  as  eleições  dos  deputados  ,  que 
havião  de  organizar  uma  camará  constituinte 
para  a  feitura  de  uma  nova  constituição  modelada 
pela  de  18'22  segundo  *as  exigências  do  tempo, 
tiverão  logar  sem  que  os  'adversários  se  dignassem 
intervir  e  subornar  ;  porquanto  confiavão  em'  pro- 
jectos mais  avantajados  para  que  de  um  jacto 
derribassem  seus  inimigos.  Porem  engaiiárao-se 
completamente  :  a  mesma  imprevidência  que  os  guiou 
antes  de  9  de  Setembro  continuava  agora  a  illudir  a 
sua  obstinada  ignorância.  Beleai  pelos  principies 
de  Novembro  de    1835  foi    o   theatro    de  occur- 
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rencias  mui  desagradáveis.  A  Rainha  mudou  pa- 
ra ali  a  sua  habitação ,  chamou  os  principaes  da 
sua  Corte  ,  ãs  tropas  de  linha  que  foi  possivel  reu- 
nir e  os  embaixadores  estrangeiros  ,  era  quanto 
que  em  Lisboa  os  patriotas  se  armavão  contra  e 
dispunhão  em  hostilidades  o  celebre  batalhão  do 
Arsenal  e  uma  nuraeroza  guarda  nacional.  Os 
ministros  forão  chamados  a  Belém  ao  mesmo  tempo 
que  se  passavãoas  suas  demissões  ,  e  se  aclamava  a 
Carta  Constitucional ;  porem  tudo  foi  imprevidên- 
cia do  lado  da  Corte  logo  que  por  averiguações 
concertadas  vierão  no  conhecimento  da  resistência 
temerosa  que  ostentava  Lisboa,  e  o  risco  a  que 
se  expunha  o  Throno  da  Rainha.  Neste  ensejo 
assustador  dirigia-se  em  uma  sege  para  Belém 
Agostinho  José  Freire  com  aquella  bizarria  que 
era  própria  da  sua  temeridade  e  ignorância.  Che- 
gando porem  a  certa  distancia  um  seu  coujpa- 
nheiro,  escutando  o  som  dos  instrumentos  mili- 
tares, antepoz-lhe  o  perigo  que  corrião  em  se  adi- 
antarem ,  e  que  seria  precatada  prudência  esca- 
parem-se  por  onde  seguramente  podessem  chegar 
ao  seu  destino. 

Porem  Agostinho  que  era  aventurozo  despre- 
sou  com  desdém  a  cauteloza  propoèta  ;  continuou 
portanto  ao  mesino  tempo  que  o  astuto  compa- 
nheiro se  deslisava  por  hido  seguro.  Passados  pou- 
cos momentos  ,  quando  a  sege  atravessava  por  en- 
tre as  Guardas  armadas  que  conheeiao  a  libré, 
dispararão-se  tiros  e  elie  cahio  morto  víctima  da 
sua  temeridade  e  d'um  crime  que  ficou  impune 
pelas  circiunstancias  ,  sem  que  se  deva  attribuir 
aos  Ministros  de  Lisboa  (como  alguém  disse)  a  impu- 
tarão desta  atrocidade,  li litretanto  Manoel  da  Silva 
Passos  chegava  a  Belém  onde  disputou  com  "a 
Corte  e  Enibaixadores  estrangeiros  a  favor  da  re- 
volução de  Setembro  ;  e  pela  sua  firineza  e  re- 
solução ,  ou  diremos  melhor  ,.pela  probabilidade 
do  vencimento  que  estava  da  sua  parte  ,  decidio- 
Be  que  a  Rainha  voltasse  para  Lisboa  e  continuas- 


DE    PORTUGAL.  243 

sem  as   cousas  no  theor  de   10  de  Setembro. 

Passnua   esta  toricenta  o    ministério  patriota 
não  podia ,   ou  não  quizera  ,  satisfazer  o  program- 
ma  pomposo  dos   melhoramentos    proraettidos  pela 
revolução.    Em  consequência  alguns  dos  deputados 
reunidos  projectarão  derribal-o  ,  ou   fossem  since- 
ros   dezejos  do    bem    publico  ou    ambição    de   os 
substituírem.     Portanto   encetarão  a    questão  ver- 
gonhoza  da   elegibilidade   em  que  ficarão  vencidos, 
porque  uma  grande    maioria    estava    da  parte  dos 
ministros.    Os  celebres  José  Victorino  Barreto  Feio 
e  João  Bernardo  da  Rocha ,  que  tanto  calor  e  dis- 
tincção  toumrão  na   questão,  desampararão  ologar 
de  deputados  ,  e  este  procedimento  estranho  e  pou- 
co vulgar  deo   azo  a   diversos  juizos  sobre  os  mo- 
tivos que  levarão  a  este   remate  duas  personagens, 
que    lá   no   pensar   dos   liberaes   portuguezes    são 
considerados    como    os   patriarchas    da   liberdade. 
Nós   não  decidiremos  a   tal  respeito  :  porque  uns 
lhe  chamarão   orgulho  ,  outros  fraqueza,  e  alguns 
alienação  mental.     Seja  como  for  ,    he    certo  que 
este   precedente    foi   um   sinistro  pronostico  dapro- 
xima  queda    do  ministério  patriota,  que  com  effeito 
teve  logar  por   occasião  da  votação  a  respeito  dos 
sub-secretarios   d'Estado  em  que  obteve  a  minoria. 
Alguns  amigos   destes  ministros  assegurão  que  el- 
les  muito  o  estimirão ;    por   quanto  dezejavão ,  de 
ha    muito  ,    verem-se  fora   da  gerência   dos  negó- 
cios ;   pois    por   sua  honra  já  não  podião  satisfazer 
as  veleidades  da   Camará   e   das  creaturas  da  revo- 
lução, que   reputando-os  obra   de  suas   mãos  exi- 
gião  delles  uma  espécie    de  obediência   passiva  ás 
suas  pertenções  e  despachos.     Tiverão  portanto  a 
sua  demissão  e  aceitarão  a  continuação   das  hon- 
ras  daquelle  emprego  estes    homens  ,    que  tão   a- 
planadores  se  dizião  e  amigos  de  uma  estricta  igu- 
aldade politica. 

Porem  devernos  confessar  em  seu  abono  que 
apezar  de  cohtinuarem  a  empenhar  a  nação  ena 
grandes  sommas  ^   enriquecendo  os    sçus  amigos  5 
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daqui  nada  tirarão  contentando-se  somente  com  e 
vào  ornato  dos  títulos  e  a  j^loria  de  tíírem  oi*ga-' 
nisado  uma  leo-islação  liberal,  posto  que  monstruo- 
za  no  parecer  de   alguns. 

Progredia  entretanto  a  revolução  já  como  des- 
assombrada :  muitos  cartistas  de  consideração  re- 
ceando-se  ,  não  sem  fundamentos  ,havião  emigrado 
para  França e  Inglaterra;  em  Lisboa  organisárão-se 
sociedades  com  a  denominação  de  Clubs  à  imi- 
tação dos  teuipos  revolucionários  Francezes ,  em 
que  são  lembrados  com  horror  os  Jacob ins  o  Cor- 
deiiers  ,  e  desta  Índole  dizem  que  fora  modelado 
o  club  dos  Camillos.  Existião  por  consequência 
muitos  desconcertos  no  governo  dominante  ao  que 
os  cartistas  preparav.ão  uma  reacção;  porem  a  flor 
do  exercito  existia  na  guerra  de  Hespanha  con- 
tra D.  Carlos.  Ali  podião  encontrar  um  valente 
apoio  ,  mas  no  reino  tinhao  elles  um  troço  c(m- 
sideravel  de  inimigos  na  maior  parte  das  Guardas 
Nacionaes  ,  nos  Guardas-barreiras  do  Porto  ,  e 
outros  apaniguados  da  nova  ordem  de  conzas.  A 
Rainha  havia  encontrado  uma  grande  difficuldade 
em  organisar  uu)  mini^iterio  ,  e  alguns  sngeitos  in- 
cumbidos desta  tarefa  experimentarão  os  mesmos 
embaraços.  Ua)  deites  foi  o  Barão  de  Leiria,  que 
poucos  dias  depois  partio  para  as  províncias  do 
Norte  a  levantar  o  grito   da    revolução. 

A  imprensa  diária  de  que  tanto  bem  e  mal 
86  tem  dito  ,  mas  que  na  realidade  pode  servir 
para  tudo  como  são  todas  as  cousas  nas  mãos  dos 
homens  ,  havia  predisposto  a  reacção  até  que  no 
dia  12  de  Julho  de  1837  levantou- se  o  nrito  na 
vilia  da  Barca  ,  em  Braga  ,  Castello  Branco,  e 
alguns  outros  pontos  do  Reino.  O  governo  então 
houve-se  com  toda  a  energia  e  força  apoiado  pe- 
las Cortes,  que  lhe  concederão  tudo  o  que  precisava. 

O  Visconde  de  Sá  partio  para  as  provincias 
do  Norte  ,  e  o  Barão  de  Bomfim  para  o  Sul.  Po- 
rem como  nestes  tempos  revolucionários  os  Por- 
tuguezes  tem  mostrado  em  tudo  uma    servil  imi* 
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taçHO  dos  Frnncezes  ,  lembrarao-se  de  nomear  ad- 
junto áquelles  generaes  a  António  Bernardo  da 
Costa  Cabral  como  especial  commissario  das  cortes 
e  governo.  Esta  reacção  ostentava  um  caracter 
bem  assustador  ao  governo  de  Lisboa ,  já  pelas 
passoas  de  catheororia  que  tinhão  abraçado  a  cau- 
za  ,  como  pela  força  numérica  com  que  se  abo- 
nava. Os  marechaes  Duque  da  Terceira  e  o  Mar- 
quez de  Saldanha,  instados  de  graves  e  pondero- 
sos motivos  ,  aoabavão  de  adherir  á  revolução  ,  e 
alem  de  sufficiente  numero  de  tropas  que  se  acha- 
vão  no  Reino  ,  uma  forta  brigada  da  divisão  ex- 
pedicionária que  voltava  de  Hespanha  abraçara 
também  este  partido.  Entretanto  faltava  mais 
outro  exemplo  de  como  qualquer  projecto  mui  bem 
concebido ,  e  ainda  mesmo  cora  sólidos  elementos, 
t<m  de  cahir  quando  falta  o  centro  da  unidade, 
l^omfim  perseguia  com  um  troço  de  tropa  mal  aza- 
da 03  revoltozos  de  Castello  Branco  ,  mas  nova- 
mente ajudado  do  batalhão  de  Caçadores  n.*'  2 
veio  encontrar-se  com  Saldanha  no  Chão  da  Feira, 
Uma  descarga  repentina  e  inesperada  deste  bata- 
lhão quando  se  tratava  de  convenção  ferio  e  ma- 
tou alguns  dos  officiaes  que  acompanhavãoo  Ma- 
rechal, e  uma  das  victimas  foi  o  Barão  de  S. 
Cosme.  Este  batalhão  era  dirigido  mais  por  cer- 
tos officiaes  influentes  do  que  pelo  próprio  com- 
mandante.  Marchara  de  Viseu  a  tomar  o  ponto 
de  Lamego  contra  a  vontade  do  Barão  de  Setú- 
bal que  governava  as  armas  da  província  ,  e  que 
se  escapou  apresentando-se  a  Saldanha  logo  que 
teve  occasião.  Este  marechal  atravessando  a  serra 
d'Estrella  com  muita  difficuldade  entrou  em  Co- 
imbra, onde  foi  bera  acolhido,  e  d'ali  dirigindo- 
se  a  ameaçar  Lisboa,  as  providencias  do  governo 
e  as  tropas  com  mandadas  por  Bomíim  o  tizerão 
retroceder,  e  por  marchas  forçadas  e  rodeios  es- 
tratégicos partio  a  encontrar  nas  pfrovincias  do 
Norte  aquella  parte  da  Divisão  expedicionária  de 
Hespanha   que  acabava   de  abraçar  a  revolução. 
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Entretanto  o  Visconde  das  Antas  general  desta 
Divisão  sustentado  por  alguns  cornmandantes  dos 
corpos ,  que  havião  resolvido  firmar  a  revolução 
de  Setembro ,  entrou  em  Portugal ,  e  apezar  da 
deíFecçào  que  havia  soíFrido  dirigio-se  á  provincia 
do  Minho  onde  no  combate  de  Ruivães  soube  ven- 
cer aquelles  Officiaes  cartistas,  que  se  lhe  apre- 
sentarão com  temeridade ,  e  que  levados  talvez  de 
imprudência  e  ambição  não  quizerão  esperar  pe- 
las direcções  do  Marquez  de  Saldanha.  Passados 
poucos  dias  todo  o  Reino  estava  pacificado  ,  e  os 
partidistas  da  Carta  tiverão  de  emigrar  para  a 
Hespanha. 

Ainda  a  reacção  cartista  não  desfalecia  quan- 
do caliio  o  ministério  presidido  por  António  Dias 
de  Oliveira,  que  muito  fizera  por  espalhar  semen- 
tes de  corrupção  revolucionaria  ;  porem  se  por  uma 
parte  tivera  astúcia  com  os  do  seu  bando  para 
derribar  a  administração  de  Pas-os  ,  pela  outra 
mostrou  na  gerência  dos  negócios  uma  indisivel 
incapacidade  governativa.  Por  este  modo  os  mi- 
nistros contlnuavuo  vacilantes  ,  difFerentes  no  pro- 
ceder ,  e  trilhando  caminhos  oppostos  :  Silva  San- 
ches parecia  desejar  a  ordem  e  a  regularidade ; 
José  Alexandre  de  Campos,  de  cartista  que  fora, 
fraternisava  agora  com  os  exaltados  ;  e  Bomfim  , 
symbolo  da  ambição  ,  só  cuidava  em  se  engran- 
decer ,  adiantar  seus  parentes  e  amigos  com  grave 
escândalo ,  applicando  toda  a  sua  astúcia  para  se 
fazer  necessário  a  todos.  Este  ministro  querendo 
defender-se  de  algumas  accusaçoes  que  lhe  fízerãa 
nas  Cortes  desculpou-se  dizendo  :  que  seus  desejos 
erão  puros  e  no  sentido  daquelles  que  o  crimi- 
navão  ,  mas  que  não  encontrava  vontade  e  apoio 
no  Throno  :  Passados  poucos  momentos  ,  depois 
que  nos  corredores  ©advertirão  da  impolitica san- 
dice que  acabara  de  proferir ,  voltou  a  corrigir-se 
daquelle  dito  ;  porem  nem  o  soube  fazer  nem  já 
era  tempo  de  correcção. 

Mas  se  por  este  modo  a  direcção  governativa 
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era  tibia  e  frouxa,  a  Camará  constituinte  só  cui- 
dava em  prolongar  as  discussões  e  dilate  r  os  de- 
bates com  intuitos  de  se  fazer  permanente  ,  de 
maneira  que  alguns  poucos  dos  mesmos  deputados  se 
mostravâo  fatigados  ,  e  a  nação  principiava  a  abor- 
recer uma  aõsemblêa  que  tão  indigna  se  mostrava 
do  transcendente  objecto  para  que  fora  deputada. 
Oâ  receios  e  o  descontentamento  erão  geraes  ,  e  a 
par  destes  desgostos  crescia  a  anarquia  aguardan- 
do empolgar  os  proveitos  do  triunfo  da  recente 
guerra  civil.  O  governo  porisso  que  devia  quasi 
tudo  a  este  partido  nada  lhe  podia  recusar,  e 
líivrávão  também  nelle  as  ambições.  Um  novo 
club  erigido  no  arsenal  da  marinha  debaixo  do 
inspector  do  mesmo  arsenal  Ricardo  José  Rodri- 
gues França  era  agora  o  omnipotente  ,  que  per- 
tendia  dictar  as  leis  a  todo  o  Reino.  Este  homem 
de  um  caracter  atrabiliário  e  ambiciozo  unindo-se 
ao  Administrador  Geral  de  Lisboa  Francisco  So- 
ares Caldeira,  sugeito  menos  que  medíocre;  e  in- 
tendeudo-se  com  o  ministro  José  Alexandre  de 
Campos  e  alguns  deputados  da  extrema  esquerda, 
propozerão-se  a  estender  a  sua  preponderância  e 
dictar  a  lei.  O  pretexto  para  o  rompimento  foi 
a  péssima  e  escandaloza  gerência  do  ministro  Bom- 
fim ,  que  com  eíFeito  succumbio  e  com  elle  os 
seus  collegas.  Então  os  turbulentos  começão  a 
fascinar  a  multidão  ,  e  os  dois  deputados  a  quem  a 
Rainha  incumbio  a  or^anisação  do  novo  minis- 
tério não  a*  poderão  effeituar.  Estava  tudo  n'ura 
continuo  desalento  e  incerteza  quando  os  homens 
do  arsenal  resolverão  descarregar  o  golpe ;  que 
provaria  ser  fatal.  O  Administrador  Geral  Soares 
Caldeira  faz  reunir  a  Guarda  Nacional  pretextan- 
do uma  revista  militar,  mas  ficando  estes  corpos 
em  armas  convocou  os  coramandantes  a  íim  de 
dirigirem  uma  representação  á  Rainha  para  que  o 
novo  ministério  fosse  decididamente  formado  de 
homens  firmes  nos  princípios  da  revolução  de  áe- 
tembro.   Com  efíeito  este  procedimento  era  aven- 
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turozo,  por  ventura  audaz,  e   de  não  poderem  mais 
retroceder  ;   por    uma    parte  a  Guarda    Nacional 
continuava  reunida  illegalmente   contra  as  ordens 
do   ofoverno,  que   foi  peremptoriamente   desobede- 
cido;  e  pela  outra,  pedia-se  ao  Throno  uma  cou- 
sa   exclusivamente  sua,  e   que    mesmo   quisessem 
cohonestal-a  com  o  pretexto  de  direito  de  petição, 
esta  só   é   legitima  quando   o  peticionário  depõem 
as  armas.    Era  consequência    disto  a    Capital    ?o- 
bresaltou-se  ,  alguns  deputados  pedião  explicações, 
os  ministros  desacordados    não  podião  nem   sabiao 
que  responder ,  todos  se    receavão    e  o  Reino  tre- 
mia  de  resultados  funestos.   Finalmente  os  homens 
de   Setembro  que  desejavão  os  fins  da   revolução, 
mas  aborrecião  os  meios   audaciozos  e  illegaes  dos 
ultras,   decidirão-se :  Júlio    Gomes  da  Silva  San- 
ches   dêo   o  primeiro  corte  dimittindo  o  Adminis- 
trador Geral  Soares  Caldeira,  e  nomeando  para  este 
logar  a  António  Bernardo  da  Costa  Cabral.  A  todos  é 
bem  conhecido  o  muito  préstimo  e  consideração  que 
este  homem    sempre  gozara  para  com    a  cauza  de 
Setembro ;  e    porisso    aguardavão-se  valiosos    ser- 
viços,  que   elle  mui  bem   soube  com  o   tempo  vol- 
tar em  proveito  seu ,   e  pozéra  ali  a  base  do  seu 
futuro  realce. 

Erão  7  de  Março  de  1838  e  Costa  Cabral 
dirige-se  aos  revolucionários  :  propõem  ,  escuta  , 
ameaça;  mas  nada  consegue.  O  dia  8  apparece 
mais  temerozo  ,  e  porisso  se  concertão  as  provi- 
dencias para  o  lanço  previsto  que  teve  logar  no 
dia  9  quando  França  se  poz  á  frente  dos  excitadores. 
Passão-sc  os  decretos  da  dimissão  do  Inspector 
França,  da  dissolução  do  batalhão  do  arsenal, 
a  tropa  de  linha  marcha  e  obrif^a-os  a  encerra- 
rem-se  no  edifício  do  mesmo  arsenal,  onde  os 
ameaça  de  aniquilação.  Então  os  homens  que  se 
dizião  valentes  cedem  e  he-lhes  concedido  dissol- 
verera-se  na  praça  do  Rocio ;  porem  esta  conces- 
são impolitica  e  precipitada  esteve  a  ponto  de  il- 
ludir  os  bons  reãultados  das  medidas  tomadas ,  se 
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Coíta  Cabral  nao  proclamass^e  á  Guarda  Nacional 
exforçando-se  para  fazer    eííVctivos    os     Decretos. 
Ebta   espécie  de  convenção-  em   quatro   artigos  que 
o    Visconde   do  Reguengo  tratou   com  os   díscolos  , 
denou)ÍDou-se   de   Marcos    Filippe ,    por    ter    sido 
estipulada    eai  um    botequim   que  pertencèi"a  a  um 
suííeito    deste  nome.    Entretanto   muitos   interesses 
erào   vulnerados;  alguém  dezejava  repi-imida  a  au- 
dácia do  arsenal,  mas  pezava-lhe  a  dissolução,  por- 
que ali   estava  o  fundamento   da  sua   pre))onderan- 
cia  politica ;  continuarão   portanto   no   congresso  e 
fora  deile  a  excitar  o  mal  extincto  fo^jo   da  rebel- 
liào.    O   Visconde  de   Sá    Bandeira   presidente   do 
ministério,   por    seu   instincto   ou    conselho    dou- 
trem, consentio  na  diniissão  de  Júlio  Gomes  ,  de 
Borafim,  e  José  Alexandre  de  Campos,  bomem    de 
grande    intimidade  no    arsenal.    Cou)   esta   espécie 
de  troca  de  dimissoes  e  com   a  declara(.ão    tjue  o 
batalhão  do    arsenal    seria   organlsado    op{)ortuija- 
mente,  quiz  o  Visconde  satisfazer   aos   sediciosos, 
e  porventura  disto  se  lisonjeava;  mas  José  Alexan- 
dre de   Campos,   porque  não  se    dissora   que  ehe 
servira   a  contento    e    satisfação  da    Rainha,    vin- 
gou-se  depois  n'um  impresso  onde  entre  outras  ra- 
sões  assegurou  ser  Júlio  Sanches  a  creatura  mais 
abjecta  que   tinha  pisado  as  sallas  do    paço,  e  que 
Sá   Bandeira  não  vendo  nem  ouvindo  era  bom  com 
os  bons    e   máo  com    os  máos.     Seja   como   for  , 
Costa   Cabral    incansável   no   projecto  de  pacifica- 
ção desenvolvia    todas  as  suas  faculdades.   Convo- 
cou  portant©  os  commandantes  da  Guarda  Nacio- 
nal,   e  quiz    persuadir -lhes  a    necessidade  da  disci- 
plina e  obediência  ás  leis  ,  consentio  em   que  o  tur- 
bulento   França   viesse   assistir  a  esta  conferencia ; 
mas  escutou  a  dura  condição  que  este    propunha 
para   que    elle  mesmo  fosse   restituído  ,  e  o   bata- 
lhão do  arsenal  organlsado  !...  Então    Costa   Ca- 
bral desenganado  da  inutilidade  dos  seus  exforços 
dirige-se   ao  paço  ,  onde  reinava  a  inquietação  e  o 
susto ;  expõem   claramente  o  estado  dos  negócios , 
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a  necessidade  de  empregar  a  força  armada  pela 
pouca  confiança  que  liavia  na  Guarda  Nacional  , 
e  concliiio  que  se  o  governo  neste  ensejo  adop- 
tasse medidas  vigorozas  podia  ter,  a  victoria  ,  e  se 
pelo  contrario  teimasse  no  errado  systema  de  con- 
temporisação  tudo  era  perdido.  Desta  sorte  teve 
ordem  de  se  ver  com  os  ministros  para  concerta- 
rem os  meios  efficazes  de  extinguirem  a  anarquia ; 
mas  os  adversários  ja  haviâo  resolvido  jogar  as 
ultimas  sortes. 

Com    eíFeito    pela    madrugada  do  dia    13  de 
Março  toca-se  á  asseinblea  nos  quartéis  da  Guarda 
Nacional  ,  nas  praças  e  nas  ruas  da  Capital ;   po- 
rem immediatamente   a  tropa  de  linha  occupou  os 
postos   interessantes  segundo    o  plano  concertado 
entre  os   Officiaes  de  guerra  Barào  de  Bomliin,  e 
Visconde  de  Sá  Bandeira  e  do  Re^ueníí-o.    Publica- 
se   uma  proclamação    da   Rainha  ,   e   o    congresso 
é  convidado   para  se  reunir  no  palácio  das   Neces- 
sidades onde  se  achou  pelas  8  horas  da  manhã,  e 
então  ouvindo  o  relatório  dos  ministros  votou  una- 
nimemente  a     sua   cooperação    ao    governo   legi- 
timo.   Mas   apezar  destas  disposições   tão  sobran- 
ceiras os  anarquistas  teimão  e   persistem   em    dar 
complemento    á  obra  começada  sem    attenção  ás 
intimações  do    governo.     Em    consequência    duas 
columnas  de  linha  marchando  a  debellar  os  refrac- 
tários atacão-nos  ,  e  expulsão-nos  dos  quartéis  que 
occupavão ,  ao   que  cedera   covardemente  excepto 
o   15'°   batalhão  que  sendo  o  mais   notável  por  sua 
adhesão  a  estas  empresas ,  disparou   tiros   sobre  o 
10.*^   regimento  d'infantaria ,    de    que  ficou  ferido 
ura  cappitão  com  mandante  da  vanguarda.    Porem 
esta  audácia  foi  severamente   punida    cora  sangue 
derramado.  Não  forão  com  tudo  inteiramente  de- 
bellados,   porque  desamparando  os   quartéis  mar- 
charão a  reunir-se  no  largo  de  S*  Justa  e  dali  parti- 
rão  com    seis  peças  d'artilharia  a   tomar  posição 
no  alto  da  Graça.  Então   o  Visconde  de  Sá  Ban- 
deira os  vai   encontrar  com    a  collumna  do  seu 
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commando ,  e  faz  todos  os  exforços  para  os  dis- 
suadir. Costa  Cabral  confiado  talvez  nos  ánii^os 
com  que  podia  contar  entre  os  batalhões  inimi- 
gos aventura-se  a  penetrar  no  centro  e  ])roclínna- 
Ihes  a  obediência  ás  leis  ;  porem  esta  temeridade 
lhe  custaria  caro  se  não  interviesse  a  generosida- 
de de  alguns.  Entretanto  ou  fosse  um  justo  receio 
ou  talvez  intuitos  de  alcançar  ensejo  mais  favo- 
rável a  seu3  projectos  ,  os  anarquistas  parecerão 
ceder  dirigindo-se  a  depor  as  armas  no  Rocio  , 
onde  o  Barão  de  Borafim  occupava  de  ante  mão 
as  avenidas.  Neste  ponto  certos  anarquistas  uial 
soffridos  deparando  cora  o  Visconde  do  Reguengo 
e  outros  officiaes  que  o  acompanbavão  dispararão 
as  espingardas  sobre  elles ,  e  eis  de  repente  um 
combate  inflammado  entre  as  tropas  de  linha  e  os 
revolucionários.  Porem  e*tes  ,  como  era  de  espC' 
rar,  forão  miseravelmente  destroçados  em  pouco 
tempo,  e  arremeçando  as  armas  aproveitào  a  es- 
curidade da  noite  que  começava  para  se  evadi- 
rem. A  morte ,  as  feridas,  e  o  triste  desengano 
da  sua  ineptidão,  forão  os  fructos  desta  temeroza 
tentativa,  e  se  o  numero  das  victimas  neste  dia 
não  se  tem  podido  conhecer  ao  certo  ,  isto  provem 
d*uma  e^ecie  de  interesse  que  tem  os  constitucio- 
naes  Portuguezes  em  occultarem  as  consequências 
d*um  scisma  politico ,  que  lhes  servirá  de  eterno 
opprobrio 

No  dia  14  de  Março  achava-se  a  tranquili- 
dade completamente  estabelecida  ,  e  o  governo 
já  era  obedecido  por  toda  a  parte.  Desta  época 
poderemos  datar  a  decadência  anárquica,  a  mu- 
dança de  certos  caracteres  pessoaes,  e  a  orirani- 
sação  d  um  partido  médio  a  que  chamarão  (Jr- 
deirismo ,  mas  que  não  tinha  elementos  sufficientes 
para  se  estender  nem  mesmo  para  contrabalançar 
os  extremos  era  questão.  António  Fernandes  Coe- 
lho ,  que  teve  a  pasta  do  Reino  por  então,  he 
considerado  como  o  principal  inventor  deste  sys- 
tema  neutral;  Sá  Bandeira  persuadio-se  da  po»sÍ- 
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"bilitiade  de  governar  pessoas  inquietas  cnm  in?ti- 
tuiçÕes  anárquicas  ;  Bomíim  só  ambicionava  em- 
polgar cousas  sem  se  importar  da  legitimi(iade  dos 
meios;  tendo  dito  que  o  Throno  não  confiava  nelle 
pela  sua  niraia  adhesão  democrática  desínentia  a- 
gora  completamente  esta  assersíio,  já  pelo  qsie 
acabava  de  obrar  ,  como  pelo  gráo  de  Conde  e 
posto  de  Marechal  de  Campo  a  que  foi  elevado. 
Eni  quanto  a  Costa  Cabral  não  be  este  o  tempo 
nera  logar  de  avaliarmos  o  que  amigos  e  inimi- 
gos tem  proclamado  a  seu  respeito;  ao  futuro  per- 
tence esta  tarefa. 

Advertiremos  que  o  nome  de  consciência  e  al- 
gumas rasÔes  especiozas  ,  talvez  que  verdadeiras 
mas  comnummente  fúteis  ,  são  os  ar£cumento3  or- 
dinários dos  homens  da  politica  com  que  perten- 
dera  embair  outros  e  colorar  suas  metamorphoses. 
Combatem-se  na  salla  do  parlamento  onde  des- 
vairão  em  injurias;  mas  apenas  sabem  dão-se  os 
braços  travando  amigáveis  colloquios  como  se  vi- 
essem de  cómica  scena.  Quem  não  vê  Mr.  Thiers 
author  d'uma  Historia  da  Revolução  Franceza  [ou 
antes  uma  apologia  dos  crimes  democráticos]  de- 
clarando sem  rebuço  a  essas  turbas  estupefactas  : 
que  deixara  de  seguir  suas  bandeiras  ,  porque  le- 
vando diante  a  anarquia  trazião  após  de  si  o 
despotismo  !... 

No  meio  de  tantas  misérias  e  indignidades  o 
congresso  constituinte,  que  parecia  querer  eterni- 
sar  a  sua  permanência  em  Lisboa  ,  ameaçado 
pelos  mesmos  amicfos  os  mais  cordeacá  acabou  seus 
trabalhos  quasi  de  chofre  em  20  de  Março  de  18;"J^. 
Com  eífeito  em  4  de  Abril  do  me^mo  anno  a 
Rainha  aceitou  e  jurou  a  Constituição  denomi- 
nada de  1838.  Se  attendermos  ao  que  são  as  cou- 
sas humanas  ,  quasi  sempre  corollarios  das  cir- 
curastancias,  reléva-nos  desculpar  deífeitos  que  or- 
dinariamente são  o  producto  necessário  das  pai- 
xões. Cumpre  advertir  queaassemblea  autora  desta 
Lei  fundamental  procedeo  instigada  pelos  diversos 
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interesses  e  imperiosas  determinações  dos  homens 
que  de  fora  niesnio  llie  dictavão  as  resoluções,  e 
abbim  lemos  neste  código  uw  coiripobto  heterogé- 
neo de  instituições  as  mais  democráticas  com  ou- 
tras d'indole  monárquica  ,  que  pugnão  entre  si  a 
])onto  de  se  destiuircui  reciprocamente.  Alem  de 
defteitos  toleráveis  ,  como  foi  o  não  fixar  tempo 
da  legislatura  ordinária,  vemos  por  uma  parte  um 
veio  absoluto  ,  ob  deputado?  hábeis  para  ministros 
d'Estado  ,  e  pela  outra  um  artigo  anárquico  que 
diz:*'  He  li\re  a  todo  o  cidadão  resistir  a  qual- 
j,  quer  ordem  que  manifestamente  violar  as  garau- 
,5  tias  individuaes  ,  se  não  estiverem  legalmente  sus- 
,,  pensas.  "  lista  disposição  dos  direitos  politicos 
não  fui  invenção  Poitugueza,  mas  veio  por  he- 
rança da  época  tenebroza  da  revolução  Franceza. 
Entretanto  o  que  mais  desacreditou  a  capacidade 
intellectual  de.-te  congresso  foi  o  celebre  artigo 
tratusUQvio  \)q\o  qual  se  Julgou  inhabil  de  decidir  : 
,,  se  a  Camará  dos  Senadores  continuaria  a  ser 
,,  de  simples  eleição  popular ,  ou  se  estes  serião 
5,  escolhidos  sobre  litta  tri})lice  proposta  pelos  cir- 
,,  culos  eltíitoraes.  "  Também  não  se  esquecerão 
de  organisarleis  impraticáveis  e  incongruentes  cora 
o  estado  e  indcde  da  nação  ,  e  os  impostos  forão 
augmentados  ;  por  quanto  segundo  a  expressão  d'um 
meaibro  da  uiCísma  constituinte,  ficava  por  este  modo 
tiruie  e  segura  a  revolução  de   Setembro. 

Passada  aquella  tormentoza  borrasca  o  gover- 
no ,  bem  á  maneira  daquelle  que  caminha  sobre 
tições  occuitos  debaixo  de  cinzas  dolosas  ,  foi  ex- 
tinguindo pouco  a  pouco  os  principaes  elementos 
de  seus  íidvcrsariosj  já  licenciando  alguns  batalhões 
da  guarda  nacional ,  já  mandando  reorganisal-os 
sem  effeito,  e  a  outros  dissolvendo-os,  chegou  por 
este  Hiiído  a  neutralizar  o  principal  foco  do  in- 
cêndio. Porem  os  agitadores  não  descançavão,  e 
t.  imprensa  diária  denunciando  antes  do  tempo 
as  revoluções,  cumpriu  com  esta  aborrecida  tarefa 
confirmando   o    governo   naquilio  que    elle  atiunde 
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mui  bem  conhecia.  Preparon-se  por  tanto  para  o 
couibatc  com  oppoitiinas  cautellas.  No  dia  14  de 
Junho  quando  se  celebraN^a  a  procissão  do  Corpo 
de  Deos  notv)u-h:e  uma  espccie  de  desassocego,  que 
com  efFeito  auguientou  na  volta  da  mesma  para  a 
Sé.  O  Rei  ',  os  ministros  e  as  principaes  autho- 
cidades,  forão  insultadas  e  até  afrontadas  com  grave 
dcfcdouro ;  mas  Juóé  da  Silva  Carvalho  que  reco- 
lhera ha  pouco  de  paizes  estrangeiros  foi  a  perso- 
nagem a  quem  os  coUigados  se  dirigirão  com  maior 
audácia  ,  e  parece  que  se  dispunhão  a  attentar 
contra  a  sua  vida.  líntão  Costa  Cabral  recla- 
mando a  força  publica  toina-o  á  sua  conta,  entra 
com  elle  na  carruagem  que  he  combatida  de  pe- 
dradas e  pouco  depois  obstada  por  um  troço  de 
inimigos,  que  se  apresentão  para  lhe  cortara  pas- 
sagem. Passava-se  esta  scena  criminoza  no  largo 
d'e  S.  Justa  quando  í'osta  Cabral  teve  a  resolu- 
ção de  disparar  um  tiro  de  pistola  sobre  o  bando 
(jue  sossobrou;  mas  feito  seria  d'ambos,  se  uma 
forte  patrulha  da  guarda  Municipal  os  não  soc- 
corresse  a  jjroposito  pondo-os  a  saivo  era  uma  casa 
j)articiilar,  O  visconde  de  Sá  Bandeira  que  ali 
chegara  a  providenciar  deveo  a  sua  existência  á 
,  insígnia  de  conimendador  de  Torre-Espada;  por- 
que um  soldí.do  da  guarda  Nacional  jogando-lhe 
unia  baionetada  ao  peito,  esta  pela  resistência  da 
chapa  só  o  pode  ferir  levemente.  Neste  enèejo 
chegou  tropa  de  linha  que  os  poz  a  salvo  no  cas- 
tello  de  S.  Jorge,  e  o  governo  habilitou-se  a  dar 
as  providimcias  necossarias.  Pouco  depois  forão 
dissolvidos  seis  batalhões  da  Guarda  Nacional ,  e 
mandou-se  constituir  processo  judicial  contra  os 
amotiuadores.  Para  advertirmos  o  que  podem  as 
})aixoe3  humanas  ,  mormente  no  calor  das  guerras 
civis ,  basta  sabermos  que  estes  excessos  crimino- 
sos tiverão  approvadores  n'alguns  homens  que  lhes 
poserão  o  nome  de  acrysolado  amor  das  liberdades 
pátrias  ! 

Cora  tudo    Isto    os  partidos  não   descião   de 
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seus  ocllos  e  pertenções  ,  e  o  ministério  aíFadiga- 
va-se  trabí'lhaiid()  de  uma  parte  por  debellar  os 
anarquistas  ,  e  pela  outra  áquelles  mesmos  que 
se  dizião  cartistas  exaltados.  Estes  conhecendo 
ao^ora  a  utilidade  que  lhes  prestava  de  entrarem 
nas  ('amaras  legislativas  ordinárias  aproveitarão  o 
ensejo  das  eleições ,  e  conseguirão  em  boa  parte 
o  que  pertendião.  Por  todo  este  tempo  o  partido 
de  D,  Miguel  não  se  descuidou  em  seguir  o  pro- 
gramma  que  de  Roma  lhe  fôra  enviado  pelo  cele- 
bre Fr.  Fortunato:*'  Aproveitai-vos  das  desaven-" 
ças  dos  Liberaes ,  e  destrui  a  uns  pelos  outros.  " 
Desta  arte  concertarão  planos  para  o  desembarque 
de  D.  Miguel  n'algum  ponto  favorável  da  penin- 
sula  Hispânica,  e  appelárão  mesmo  para  o  Infante 
D.  Sebastião  que  sempre  tiverão  como  um  digno 
substituto  daquelle.  Porem  devemos  assentar  que 
perderão  as  melhores  occasiÕes  antes  dos  desas- 
tres de  D.  *  Carlos  em  Flespanha,  e  muito  mais 
pela  inércia  e  incapacidade  de  D.  Miguel ,  que 
continuando  a  viver  com  uma  profusão  desorde- 
nada vè  com  inditfereuça  alguns  que  o  seguirão 
mendigar  nas  ruas  de  Roma  o  pão  da  affiicçâo. 
.  Algumas  tentíítivas  mais  avultadas  tiverão  logar, 
romo  o  levantamento  dos  (juerrillias  dos  raonta- 
nhe>es  do  Algarve  dirigidas  por  um  ce/to  Reme- 
chido  ,  a  quem  ¥y.  Fortunato  honrou  com  uma 
epistola  de  promettimentos  da  parte  do  seu  Rei, 
mas  que  iuielizuiente  veio  a  ser  suppliciado  na 
cidade  de  Faro  ;  e  aquelloutra  conhecida  pela  deno- 
uíinação  das  Marnota&,  que  era  o  foco  da  cons- 
pirarão ,  onde  se  diz  entrar  uma  alta  personagem, 
mas  que.  foi    sopitada  antes    do  rompimento. 

Entretanto  abrirão-se  as  Cortes  ordinárias  em 
9  de  Setembro  de  1838,  e  esta  assemblêa  deo 
logo  a  intender  que  era  antes  uma  palestra  de  per- 
sonalidades e  interesses  pessoaes  do  que  ura  Con- 
celho de  legisladores  para  o  fim  a  que  se  dizião 
deputados.  Os  ministros  e  seus  satellites  tiverão 
de  rebater    os  ataques  já    daquelles  cartiátas   que 
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por  cnprichos  bera  oti  mal  concebidos  tinbão  pe- 
dido a  diniissão  de  seus  empreocos  desde  10  de  Se- 
tembro de  18'36,  já  daquelles  ultras  apologistas 
dos  excessos  do  arsenal.  Estas  e  quejandas  perten- 
çòes  tornavão  inipoísivel  qualquer  administração  go- 
vernativa, e  ])orisso  poucos  mezes  decorridos  foi  ne- 
cessário organizar  outro  ministério.  Entretanto  tal 
era  a  crize  e  diííiculdade  na  satisfação  de  tão  op- 
postos  interesses  que  não  se  cncontravão  nas 
diíFerentes  cores  politicas  homens  que  quizessera 
aceit.ir  os  empreg-os  mais  valiozos  que  se  conhe- 
cem no  Estado.  Então  os  Senadores,  e  deputados 
Setembristas  reúnirão-se  particularmente ,  e  depois 
de  terem  rogado  a  uns  ,  instado  a  outros,  e  quasi 
que  aineaçando ,  poderão  elevar  a  ministros  sugei- 
tos  que  nem  porisso  erão  daqueles  que  mais  se 
deseja  ri  ão  no  poder  para  levar  a  eíFeito  a  reor- 
ganisação  dos  batalhões  dissolvidos,  objecto  predi- 
lecto d(íste  p.irtido.  Eis  aqui  o  ministério  de  18 
de  Abril  de  I8'íy  ,  a  que  presidio  Rodrigo  Pinto 
Piza  iro,  Barão  da  Ribeira  de  Sabroza.  Esta  per- 
sonaí^iMn  cora  quanto  agom  se  mostrasse  do  lado 
da  levolução  de  Setembro  ,  era  mais  por  uma  ne- 
cessidade politica  do  qtte  por  convicção  de  princí- 
pios ;  pois  que  para  avaliarmos  o  seu  caracter  basta 
saber  que  tendo  soffrido  uma  indecorosa  persegui- 
ção dos  que  se  dizião  homens  de  D.  Pedro  ,  como 
era  outro  logar  fizemos  menção,  teve  pouco  tempo 
depois  a  pusilanimidade  e  baixeza  de  solicitar  este 
mesmo  titulo  das  mãos  de  seus  adversários,  que 
não  duvidarão  d(^spaclial-o  mais  para  seu  descré- 
dito que  em  recompensa  de  serviços ,  ou  porven- 
tura pnra  o  terem  favorável.  Foi  portanto  este 
ministério  considerado  como  de  transição,  e  os 
partidos  aguardavão-lhe  a  mesma  sorte  dos  seus 
predecessores,  quando  certas  reclamações  do  go- 
verno Inglez  vierão  dar- lhe  uma  espécie  de  realce 
e  celebridade.  Versavão  ellas  sobre  a  extincção  do 
trafico  da  escravatura  e  outras  exigências  pelo 
prompto.  pagamento    do    que   Portugal    devia   âoa 
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subditos  Britânicos.  Não  disputaremos  neste  logar 
se  eifio  no  todo  ou  em  parte  justas  e  bem  fun- 
damentadas :  só  nos  limitaremos  em  observar  que 
se  Sabrosa  por  uma  espécie  de  resentimento  ca- 
hio  na  indiscrição  de  publicar  pela  imprensa  do- 
cumentos que  a  boa  politica  e  prudência  mandão 
occultar ,  o  governo  Inglez  também  por  esta  voz 
não  quiz  desmentir  o  conceito  daquelle  espirito  de 
avareza  e  arrogância  que  he  o  caracter  da  sua 
nação.  Como  quer  que  seja  ,  Sabrosa  lisongea- 
va-se  que  com  este  procedimento  poderia  excitar 
o  brio  Nacional  contra  a  perfídia  Ingleza  ;  mas 
(piem  possuía  o  mininio  conhecimento  dos  negó- 
cios públicos  deparou  logo  que  os  meios  empre- 
gados tendiào  a  ura  remate  inteirnmente  diverso 
dos  intuitos  do  seu  autor.  Com  eíFeito  em  26  de 
Novembro  de  1839  foi  nomeado  um  novo  ministério 
composto  do  Conde  de  Bomfim  presidente  ,  Rodrigo 
da  F^onceca  Magalhães,  António  Bernardo  da  Costa 
Cabral  ,  o  Conde  de  Villa  Real  ,  o  Visconde  da 
Carreira ,  e  Florido  Rodrigues  Pereira  Ferraz. 
Ainda  hoje  ge  disputa  quem  fora  o  conselheiro 
indicador  desta  administração  :  mas  he  a  meu  ver 
uma  questão  ociosa ;  por  quanto  a  mudança  era 
dictada  pelas  imperiosas  circumstancias.  Não  se 
poderá  negar  que  o  estado  do  Reino  -por  este 
tempo  era  verdadeiramente  lastimoso  em  todos  os 
ramos  da  administração  publica ,  e  não  será  por 
ventura  hyperbolico  assegurar  que  todos  estes  care- 
cião  de  reforma.  Porem  os  novos  ministros  en- 
con travão  obstáculos  que  era  forçozo  superar  ou 
succumbir-lhes  :  nas  camarás  tinhão  inimigos  po- 
derosos que  effectivamente  servirão  com  a  admi- 
nistração de  Sabroza ,  e  agora  se  empenhavão 
cora  graves  questões  e  pretextos  insignificantes 
empecer  o  novo  gabinete  ,  já  contrastando  as  pro- 
postas ministeriaes,  já  formando  accusações  contra 
alguns  de  seus  membros.  A  principal  táctica  foi 
o  procrastinar  e  discutir  por  methodoa  escandalo- 
sos assumptos  mui  graves,  de   maneira  que  se  a* 
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cliaviío  no  fim  de  Fevereiro  de  1840  sem  se  resol- 
ver a  resposta  ao  discurso  do  Throno,  Nestas  cir* 
cumstancias  o  croverno  almejava  por  um  motivo  es- 
peciozo  para  descarregar  o  golpe.  Eis  que  se  oíFe- 
rece  :  o  deputado  Leonel  Tavares  desacatou  o  pre- 
Fidente  Guilherme  Henriques  de  Carvalho  ,  e  este 
foi  o  aresto  transcendente  para  a  dissolução  das 
Camarás  ,  ainda  que  outros  mais  substanciáes  de- 
vessem prevalecer.  Em  *2õ  de  Fevereiro  verificou- 
se  a  dissolução  ,  e  eis  começa  o  combate  eleito- 
ral que  fui  ,  segundo  se  esperava,  no  sentido  do 
governo.  Escusado  he  attender  ás  recriminações 
de  jieita  e  suborno  tantas  vezes  objectadas  nestas 
occasioes  pelos  adversários  em  lide  :  qualquer  pes- 
soa de  mediocre  intelligencia  sabe  que  os  par- 
tidos applicando  idênticos  meios  criuiinão  o  ad- 
versário dos   mesmos  deíFeitos  que   tem    em  si. 

No  dia  25  de  Maio  de  1840  tevelogar  a  sessão 
Real  da  abertura  das  novas  camarás  ,  e  se  dentro 
em  pouco  tempo  o  governo  deparou  uma  consi- 
derável maioria ,  teve  também  o  pezar  de  ver 
desertar  as  melhores  capacidades  com  que  se  abo- 
nava. Este  bando  que  denominarão  cartistas  re- 
negados  rejuitava  se  oíiendido  por  não  ser  cora- 
templado  na  or^raiiisação  do  ministério  de  26  do 
Kov/mbro  ;  riras  como  seria  possivel  satisfazer  a 
esta  nobre  ambição,  se  o  diminuto  dividendo  de 
seis  p!^stas  não  basta  para  um  divisor  tão  avulta- 
do !  Entretanto  como  a  ambição  e  paixões  obs- 
curecem o  entendimento  ,  concertárão-se  com  os 
deputados  setembristas  para  se  auxiliarem  mutua- 
mente. Houverão  occurrencias  desagradáveis  sug- 
geridas  por  esta  opposição  colligada,  mas  osprin- 
cipaes  tiros  se  dirigirão  a  trez  ministros  ,  e  com 
especialidade  a  Costa  Cabral  cuja  actividade  e  prés- 
timo receavão.  Mas  como  ordinariamente  o  go- 
verno alcança  os  fins  quando  sabe  e  quer  obrar, 
assim  os  conseguio   este  havendo-se  com  energia. 

Não  era  só  no  parlamento   que  a   coUigação 
combatia  ,  tratava-se  também  das    vias  de  facto, 
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isto  he  ,  (laquillo  que  levanta  e  depõem  os  gover- 
nos. No  dia  1 1  dtí  agosto  um  troço  de  sedicio- 
sos reunindo-se  em  força  no  largo  da  Estrella  ^ 
coma  não  tivesse  podido  attrahir  alguns  destaca- 
mentos e  o  batalhão  de  Caçadores  n.  2  com  que 
contavão  ,  ousou  arrombar  o  arsenal  militar.  Po- 
rem uma  força  de  Caçadores  n.  80  cabindo  sobre 
elles  ,  debandarão  completamente  desamparados  do 
próprio  chefe  o  major  Cabral.  Esta  conspiração 
pelo  modo  ridicuío  e  imprudente  com  que  foi  di- 
rigida pareceo  assemelhar-se  a  uma  traição  da 
parte  de  directores  fracos  ,  a  quem  presta  parti- 
cipar dos  proveitos  mas  não  querem  correr  com 
os  perigos.  O  governo  applicou  os  meios  ao  seu 
alcance ,  e  veio  ás  Cortes  lançar  em  rosto  a  al- 
guns dos  conspiradores  ,  que  ali  se  assentavão ,  o 
crime  a  que  se  abalançarão.  Não  ficou  por  aqui 
o  plano  conspirador:  nas  províncias  preparavão-se 
também  os  elementos  da  guerra  civil.  No  dia 
26  de  Agosto  o  Tenente  coronel  de  infantaria  n. 
G  Miguel  Augusto  de  Sousa  levantou  o  grito  de 
rebelliào  em  Castello- Branco  á  frente  do  seu  regi- 
mento. Esta  voz  foi  repetida  por  um  destacamento 
do  corpo  que  se  achava  em  Marvão  ,  e  por  outra 
pequena  força  de  infantaria  n.  13  ;  porem  ape- 
zar  das  pompozas  promessas  de  que  muitos  corpos 
do  exercito  se  lhe  reunirião  ,  cahio  logo  n  um 
cruel  desengano.  Miguel  Augusto  partio  de  Cas- 
tello  Branco  a  encontrar  os  regimentos  n.  9  e  13 
que  fugião  diante  dtdle  ao  mesmo  tempo  que  uma 
columna  commandada  pelo  Brigadeiro  António  da 
Costa  e  Silva  chegava  de  Lisboa  para  o  comba- 
ter. Neste  apertado  transe  dirigio-se  á  raia  de 
Hespanha  para  se  salvar,  mas  os  soldados  abor- 
recendo a  emigração  começarão  primeiramente  de- 
sertando ,  até  que  uo  dia  1 1  de  Setembro  amo- 
tina-se  o  resto  e  exigindo  do  commandante  a  caixa 
militar  e  bandeira  ,  este  recusa-se  e  tenta  apasi- 
gual-os,  mas  he  barbaramente  assassinado  esca- 
pando-se  os  officiaes  para  Hespanha   ajudados  da 
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escuridade  da  noite.  Assim  terminou  mna  rebe!^ 
lião  que  teve  por  brado  :  Fiva  D.  Maria  '2.^  , 
vbm  a  Constituição  de  1838,  ahaixo  o  ministério. 
Estas  e  quejandas  anomalias  entrão  com  facilidade 
nas  mentes  preoccupadas  pelas  paixões,  e  se  com 
eíFeito  o  evento  corresponde  aos  designios,  deno- 
mina-se  logo  restaura';ào  aquillo  que  era  caso  infe- 
liz   se  diria  rebellirio. 

Passada  esta  assustadora  comnioção  suscitou-se 
uma  grave  desintelli^íencia  entre  os  gabinetes  à& 
Lisboa  e  Madnd.  Õ  motivo  fora  a  commum  na- 
vegação do  rio  Douro  sobre  que  se  devião  saneei - 
onar  regulamentos  na  conformidade  de  um  trata» 
doconcluido  em  Agosto  de  1835,  que  pelas  vicissitu- 
des politicas  nào  teve  eíFeito,  e  logo  por  outro  condin- 
do em  Maio  de  1840.  Forem  como  pelos  obstáculos 
insuperáveis  dos  governos  representativos  o  minis- 
tério Portugaez  não  podesse  ainda  levar  a  effeito 
uma  medida  que  pendia  do  corpo  legislativo,  o 
gabinete  de  Madrid  composto  de  homens  inexpe- 
rientes e  soberbos  dirigio  utna  nota  ao  embaixa- 
dor de  Portugal,  em  que  fazendo  queixas  exigia 
uma  prorapta  execução  do  regulamento  sem  de- 
pendência das  Cortes  ,  e  terminava  ameaçando  d'in- 
vasão.  Estes  ameaços  erão  tanto  mais  pérfidos 
quanto  se  conhecia  serem  alimentados  pelos  con- 
selhos dos  opposicionistas  Portuguezes  que  nest© 
ensejo  ostentarão  muito  má  fé  e  ignorância  nos 
negócios  d'Estado.  Não  se  envergonharão  de  lou- 
var os  hyperbolicos  ameaços  castelhanos,  exagerarão 
os  seus  recursos,  e  lamentarão  a  pequenez  e  miséria 
da  pobre  nação  Portugueza  a  que  elles  pertencião. 
Entretanto  o  governo  de  Lisboa  houve-se  com 
prudência  e  vigor  ;  convocou  conselhos  e  quiz  ou- 
vir os  homens  de  préstimo  ;  suspendeo  as  garan- 
tias ,  creou  batalhões,  e  adoptou  outras  providen- 
cias que  lhe  parecerão  efficazes  em  quanto  pro- 
gredião  as  negociações  diplomáticas.  Também  par- 
ticipou á  Grâá -Bretanha  que  era  chegado  o  <:íí5«5 
/cederis',  porem  não  sabemos  o  que  esta  antiga  e 
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Jiel  alHada  resolvera  a  tal  respeito.  O  que  os  ho- 
mens bisudos  assentarão  fui:  que  o?^  interesses  do  e- 
quilibrio  europco  não  deixanao  Portugal  nas  gar- 
ras do  leão  Hespanliol.  No  meio  destes  sustos  o 
desvairado  gabinete  de  Madrid  cabio  em  si  ,  e 
ainda  pela  intervenção  Ingleza ,  e  approvado  nas 
Cortes  o  regulamento  e^n  questão  eui  16  de  Ja- 
neiro  de    18U,  Cííssárão    as  desintelligencias. 

CoKtinuárão  entretanto  as  camarás  Portugne- 
zas  nos  objectos  da  sua  competência  ;  nias ,  o  po- 
demos dizer  ,  até  hoje  por  um  modo  infeliz  :  ou 
estas  sejão  as  consequências  naturaes  das  dicta- 
duras  de  Mozinho  e  Passos ,  ou  talvez  a  igno- 
rância dos  homens  de  todas  as  cores  politicas  que 
se  tem  assentado  no  parlamento ,  he  certo  qua 
ainda  não  poderão  acertar  com  o  verdadeiro  idc- 
thodo  de  legislação  pátria.  Leis  sobre  leis  ,  refor- 
mas sobre  reformas,  systemas  administrativos,  ju- 
diciaes  ,  e  de  fazenda;  ainda  se  aguarda  por  uma 
cousa  diffinitiva  que  não  apparece.  O  ministro' 
da  Fazenda  Florido  Rodrigues  não  podendo  levar 
a  eíFeito  um  projecto  de  lei  sobre  os  Foráes  reti- 
rou-se  da  administração  ,  e  foi  substituído  por  Ma- 
noel Gonçalves  de  Miranda  ,  home  ta  honrado  & 
de  saber  ;  mas  como  a  experiência  nelle  não  fizera 
calo,  por  isso  mesmo  impróprio  na  gerência  dus 
aegocios  públicos.  Passou  pouco  depois  para  a 
secretaria  da  Marinha  ,  e  succeduo-lhe  o  Barão  do 
Tojal.  Sobreveio  neste  intenm  certa  occurrencia 
desagradável  entre  os  ministros  Costa  Cabral  e 
Rodrigo  da  Fonceca  que  esteve  a  ponto  de  trans- 
tornar todos  os  negócios  públicos  ,  que  baseavão 
nos  homens  constituídos  no  poder;  houverào  for- 
tes disputas  e  persistência  de  opiniões,  mas  inte- 
ressárão-se  os  amigos  políticos,  e  quando  os  adver- 
sários folgavão  já  com  a  victoria,  uma  votação  da 
maioria  lhes  fez  conhecer  a  reconciliação  dos  dois 
coUegas.  As  Cortes  sendo  adiadas  para  25  de  Maio, 
os  ministros  virão-se  illaqueados  com  tantas  in- 
terpelações, e  a   opposi<^ão  houve-se  de  tal  geito- 
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com  as  circumstancias  fortuitas,  que  alcançando 
um  empate  na  votação,  aquelles  derãoa  sua  de- 
missão. Eis  aqui  couieçào  as  ciibiçosns  pertençoes 
do  poder  :  a  opposição  qui.-era  entrar  ,  mas  a 
maioria  conhecia  perfeitamente  as  consequências 
necessárias  deste  passo,  e  como  desejasse  a  sua 
existência  deo  azo  á  or^anisaçao  do  ministério  de 
9  de  Junho  em  que  })ermatiecêi'fio  do  antigo  Costa 
(yabral  e'  Rodrigo  da  Foaceca.  Entrarão  de  novo 
António  José  d' Ávila  ,  José  Ferreira  Pestana,  o 
Conde  de  Villa  Real  ,  e  Joaquim  António  de 
Aguiar  como  pi^^sidente,  e  a  quem  se  devia  este 
arranjo.  Por  este  modo  a  maioria  persistio  segura, 
mas  a  opposição  trovejou  com  especialidade  con- 
tra os     dois  ministros   conservados. 

Julgo  a  propozito  advertir  a  cegueira  de  mui- 
tas pessoas  ainda  hoje  persuadidas  que  as  consti- 
tuições politicas  tem  força  para  determinar  os 
homens  a  fazer  o  que  por  ellas  se  acha  esta- 
belecido ,  e  que  estes  papeis  per  si  sós  dão  ga- 
rantias a  aquillo  que  os  legishidores  tiverão  lá 
na  sua  concepção.  O  contrario  foi  sempre  cons- 
tante na  historia  geral  dos  governos  ,  como  seria 
fácil  de  mostrar  a  quem  menos  versado  fosse  nestas 
matérias.  Os  autores  da  constituição  de  18.38,  que 
a  legislarão  persuadidos  de  haverem  com  ella  ele- 
mentos sufficientes  de  se  sustentarem  dilatados  an- 
nos  na  gerência  dos  negócios  públicos,  virão-se 
immediatamente  sobrepujados  pelos  seus  adversários 
poli  ticos  ,  que  se  servirão  de  toda  a  latitude  do 
principio  eleitoral  para  os  superar.  O  mesmo  ar- 
tigo r>0  da  constituição  que  mandava  eleger  pelo 
logar  vago  de  qualquer  senador  ou  deputado  feito 
ministro,  foi  peremptoriamente  escarnecido,  como 
se  vio  na  decisão  da  camará  dos  senadores  man- 
dando continuar  o  Conde  de  Villa  Real  a  touiar 
assento   sem    se  proceder  á  eleição. 

O  ministério  de  9  de  Junho  vendo-?e  agora 
algum  tanto  desembaraçado  da  anciedáde  ,  a  que 
o  tinhão  levado  as  tormentas  revolucionarias ,  ap- 
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N.  B.  iVo  capitulo  14,  a  paginas  120,  linhas  32, 
deve  ler-se  de  mais  o  seguinte : 
Quando  o  Exercito  retirando  de  Ponte  Fer- 
reira repousava  das  suas  fadigas  ,  em  a  noite  do 
mesmo  dia  23  de  Julho  ura  incêndio  horroroso 
fez  arder  o  Convento  de  S.  Francisco  do  Porto, 
onde  se  achava  aquartelado  o  Batalhão  de  Caça- 
dores n.°  5.°  A  opinião  publica  criminou  os  fra- 
des de  incendiários,  de  que  não  faltarão  nume- 
rosos indicios  ,  e  alguns  forão  sacrificados  ao  fu- 
ror do  momento.  Não  foi  possivel  atalhar  um 
fogo  rebentado  nos  quatro  ângulos  do  edifício  , 
nem  houve  tempo  de  salvar  a  bandeira  daquelle 
Batalhão  ,  dadiva  precioza  bordada  pelas  próprias 
mãos  da  Joven  Rainha  de  Portugal,  De  todas  es- 
tas confusões  não  souberão  aproveitar-se  os  ge- 
neraes  de  D.   Miguel.  * 

*  Nota.  —  Na  primeira  edição  desta  obra  referi- 
imos  este  facto  á  noite  do  dia  7  de  Agosto  depois  da 
acção  de  Souto  Redondo,  fundados  na  Memoria  Histó- 
rica do  Sr,  Luna,  que  assina  o  dissera  com  toda  a  se- 
g^urança  de  testemunha  oíular.  Entretanto  o  caso  pas- 
sou-se  doutra  maneira ,  e  relevando  nós  este  descuido 
pouco  desculpável*,  advertimos  a  muita  cautella  que  de- 
ve haver  era  objectos  de  tal  natureza. 
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PORTO. 


o    Augusto 


Monteiro 

o    Augusto  da  Costa.......... 

F 

Barboza  de  Souza  Favia 

Bernardo    da    Silva 

Bernardino   da  Fonseca 

Caetano  Calder 25 

da  Cunha. •  • .  • . 

da  Costa  e  Silva • 

Esteves    da    Costa 

Dias    Pibeiro     Gasparinho 

Ferreira  de   Souza 

o   Joaquim  Dias 

o  José  Barboza  e    Silva. 

o  José  Dias   Magalhães 

José    da    Costa    Veiga 

José  dos  Prazeres ^ 

José  Ferreira   Marques 

José  de    Macedo  e   Vasconcellos ,. . . . 

José  Ferreira 

José  da   Costa 3 

o  José    de    Oliveira  Guimarães. 

o  Marques  de  Carvalho > 
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António  Moreira    da  Silva    Coelho. 1 

António    Ribeiro  de    Freitas 1 

António   Soares    Monteiro 1 

António  Teixeira  Barboza 1 

António    Victorino , 1 

Bento  José    Barboza  da  Cunha ,  1 

Bernardo  José    Teixeira   de    Lennos 1 

Carlos  Coverly , 1 

C.  G.    F.  d'Azevedo   Mendanha 1 

D.  O.   Cardozo    Guimarnes 1 

Félix   Pereira    Barboza  Braga 1 

Félix    da  Fonseca    Moura 1 

Frederico  d'01iveira    Maia 2 

Francisco  Joíé  da  C.   Veiga , 1 

Francisco   José    Teixeira    Lemos 1 

Francisco  José   da    Silva    Conta l 

Francisco    Jerónimo     Rodrigues    de  Carvalho 1 

Francisco   de    Mello    Abreu 1 

F.P.  L l 

Francisco  Peixoto , 1 

Francisco  de    Souza    Monteiro 2 

Guilherme    Francisco  de   Almeida  e  Silva 1' 

Jerónimo  de    Souza  Guimarães 1 

João   António  de  Souza  Guimarães. 1 

João  Baptista  Pereira l 

João    Ferreira  da   Silva  Oliveira 1 

João    Pinto    Moreira 1 

Joaquim    António    da    Silva    Carneiro l 

Joaquim  Alves   da    Silva   Loureiro l 

Joaquim  Dias    dos   Santos..... 1 

Joaquim  José    da  Costa  e  Silva 1 

José   António    Alves  de  Miranda    Guimarães 1 

José  António   de  Britto « 1 

José   Bernardo   de  Carvalho 1 

José  Corrêa    Lopes  de    Faria 1' 

José    Custodio    de     Magalhães 1 

José   Francisco  Pereira   de    Figueiredo l 

José   Henrique  d'01iveira    Martins...... 1 

José   Joaquim    de     Carvalho i 

José    Pereira    da   Costa....  ••• 1^ 

José    Vicente    Lopes ••  1^ 

J'  M.    Gonçalves ^ 
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LiiÍí;  José  da    Cnnha • • 

liiis     Pereira    da    Costa 

Manoel   António  de  Souza  Neve» 

JManoel  Abneida  Guedes. .ív.i?»  .'.Vv'»'g 

Manop]    Ferreira    da  Costa >,*'. .'..  rf« 

I^Ianoel    Fernandes    Gomes  de    Carvalho.... 

Í^Ianoel  Joaquim    da   Cunha   Jnnior. .; . 

Branoel  Joaquim  Dias    de    Souza ••••• 

Manoel   Joaquim    Moreira 

M.   J.  d'Araiijo  e  Costa 

Manoel    José     Vieira ........... 

Klanoel  José  Ferreira    Pinheiro 

Manoel   Pereira   Vieira  de     Souza   Magalhães 

Manoel    da  Silva    Mencro 

Manoel  Thomaz  da  Silva 

More. .....25 

Eodrigo   Barrozo    Pereira* . . .  ....  .• ..,.  ...*..., 

Thomé    Alves   Corrêa • 

'rWadeti   António  de    Souza    Faria 

Vicioriíio   da   Silva  Leitão ....- 

LOULÉ. 


Anastácio    José  R.    F.  Caimotto 

António  da   Fonceca    Veiga. 

António    Marcos    Pereira  Vaz    Velho»  .■.*.•.%. . 

Amónio   Vaz    da    Fonseca    e    Mello..,. 

Francisco    Manoel  de   Gouvea .,,... 

Francisco  dos    Santos 

João    Anton'io  Evangelista. 

João  Baptista  de  Barros  Vasco 

Joaquim    Cândido    Pereira    de    Magalhães 

Joaquim   Fernandes    Pereira 

Joaquim   José  da  Silva  Barata 

Joaquim  Palermo  d*    Aragão    Valadares 

José  Alvares  d'01iveira 

José  de   Carvalho  Azevedo  e  Silva , 

José   Francisco  de   Barros 

José  Francisco   Cavaco 

Manoel  d*  Albuquerque   Rebello 

VáUfiiitina   Arsénio  Parreira 
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GOLLEGAA- 


António  Joaquim    d'01;veira  Galvão 1 

António  Maria    Valente 1 

António  Luiz   iVIarvâo 1 

José    Farinha  R.  de  Campos 3 

Pedro   António  de  Campos 1 

ÉVORA. 

Balthazar  Peres  Ramires l 

Constantino   Augusto  d'Araujo  Cabral ,. 1 

TAVIRA. 

António  Vicente    Vizelto 1 

Joaquim  Romão   Louro 1 
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